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Rio de Janeiro, Terça-feira, 16 de Janeiro de 1934 


Era fatal hi director de “La Calle”, de Buenos Aires, sr. Raul Baron Biza, um dos políticos: 
| is E Pav ne Cear = |argentinos presos pelas nossas autoridades, por solicitação do embaixador Cárcano, 
' | ro politico foi aos poucos baixando a pressão, 





' Kedacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 





























RO | Feito foi aos pensando e meto O” | humilhado á falta de liberdade em terra extranha, iniciou a [3 do corrente, em 
grar exclusivamente à tarefa administrativa, o que não . ; 
emente pequena. e facil occupação; € Juiz de Fóra, onde se acha detido, a greve da fome! 





cra evidentemente pequena e facil occupação; e deixa- 
via à margem a politica partidaria, mesmo porque, in- 
trunsigentemente apoiado por todas as organizações ef- 
ficientes englobadas no “consortium” da “Chapa Unica 


> E E) o | 
à por S. Paulo Unido”, podia tranquillamente governar, à Tr 1 » 
cavalleiro de agitações perturbadoras, » 
3 Innegavel é tambem que o esforço administrativo 
| 
Í 


questão dos «conge- 
lados» portuguezes 


Jd ee 
.. 





da actual interventoria tem produzido resultados apre 
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' iaveis, especi Mo ho contrario do que se affirmou, a situação permas 
ciaveis, especialmente na espher: finan eira, q se o - 
ii eiaporação orsamentaris |) FSTÃ() SENDO ENVIADOS, PRESOS, PARA O INTERIOR DE MINAS, OS | «. nece a mesma e aggrava-se cada vez mais 

Salles Ve drcamba ado Mara e a btividata perigos do E ET 


EXILADOS POLÍTICOS ARGENTINOS 


DEVE ENTRAR. HOJE, NO SUPREMO TRIBUNAL, UM PEDIDO DE “HABEAS-CORPUS” EM SEU FA- 


que prometteu afastar-se nos primeiros dias do seu go” 
verno, Assim é que se annuncia a formação de um par- 
tido official para dar prestigio e apoio à autoridade 
transitoria do interventor paulista, o que não se chega 
bem a comprehender, porquanto continúa elle apoiado 


Uma nota e as declarações da ASssom: 
ção Commercial do Porto 
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LISBOA, 15 (U. P.) 








q Peer : : é | Sr. Martinho Nobre de 

oa fred ss da VOR REQUERIDO PELO ADVOGADO SILVEIRA MARTINS Em consequencia da mota da) Cat, embaisador de | 

| Conseguintemente, a formação de um partido offi- — embaixada portugueza Portuga N' 
cial a pretexto daquele prestigio e apoio não se jus- 


de YXammeiro respondendo ao 
“Diario Portuguez” publicada 





tífica de mancira nenhuma, e nem mesmo se justifica 


a 


UM DESSES POLITICOS ESTA” FAZENDO A GRÉVE DA FOME ; 


to sr. Armando de Salles ao governo constitucional de 


a 
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O meesta 


partidaria ? 





S. Paulo, porquanto é de esperar que, salvo imprevisto, 
naturalmente, seja s, ex. o candidato das poderosas 
forcas politicas que o levaram à interventoria. 

Será que o sr. Armando de Salles não escape à fa- 
talidade que pesa sebre a mór parte dos seus collegas 
interventores, arvorados em chefes de partidos, ostensi- 
vos ou oceultos ? Seria mesmo fatal que s. ex. aban- 
donasse a incomparavel situação, em que a boa estrella 
da sua carreira o deixou, de governar acima de homens 
e facções, para entrar imprudentemente na “meélée” 


para garantir, eventualmente, o exito da candidatura ( 


Seria inconcebivel num moço da sua ponderação € 
da sun intelligencia. Não nos parece que o partido em 
preparação possa garantir ao interventor paulista a se- 
renidade, a calma, a harmonia. a ordem, de que elle im- 
prescinde para bem administrar. 

Começa que, conforme se propala e se escreve, o 
novo partido será formado com a mutilação dos exis- 
tentes e com a exclusão determinada do perrepista, que 
domina ecleitoralmente, de modo incontestavel, os mu- 
nicipios do Estado. Ora, essa obra de mutilação e de 
exclusão não póde de modo algum corresponder aos in” 
teresses de paz e união que são vitaes para S. Paulo, 

Precisamente por ter sido essa a politica desabu- 
suada do caciquismo ante-revolucionario, é que a bastir 
Ha perrepista vciu ao chão, depois de, nos ultimos an- 
fee à “haver perturbado, gravemente, pela intolerancia 
egbistica- dos satrapas, a. vida laboriosa dos paulistas. 
“A'Não temos nenhum interesse, é claro, na politica 
“partidaria de S. Paulo; mas temos o mais legitimo in- 
'toresse na paz do Brasil, da qual S, Paulo póde e deve 
ser o thermometro, o pendulo, o paradigma. E de certo 
thodo estamos zelando pela proficuidade do proprio go- 
«verno'do sr. Armando de Salles, -ao qual duvidamos que 
estejam assegurados dias tranquillos, se vingar o inutil 
e arriscado “arreglo” partidario que se annuncia. 





Sr. Ramon Carcano, em- 
baixador argentino 





Sa ESCITIÇES 





Conforme já é do conheci- 
mento publico, os exilados ar- 
gentinos, envolvidos nos ul- 
timos acontecimentos verifi- 
cados no palz vizinho, e que q 
governo riograndense enviá- 
ra para esta capital, estão 
sendo: encaminhados, como 
prisioneiros, para “o “Interlor 
cle Minas Geraes, 

Esse facto constitue um at- 
tentado ao direito de asylo, 





que era até aqui uma das me- 
lhores tradições da nossa po- 
litica internacional, Seria;per- 
feitamente justificavel que se 
evitasse a permanencia de re- 
volucionarios argentinos na 
região fronteiriça, Entretanto, 
levar o dever de neutralidade 
ao ponto de transformar. O 
Brasil em campo de concern» 
tração de exilados estrangel- 
ros, que, baseados no espirito 
liberal do nosso povo e, mais 
que tudo, no direito de asylo 
que nenhuma nação eiviliza- 
da nega aos refugiados poli- 
ticos, contraria não sómente 
o tradicional sentimento de 
hospitalidade de nossa Taça, 
como attenta contra a pro- 
pria neutralidade que se pre- 
tende resalvar. 

Segundo informações vindas 
do Sul, era proposito do che- 
fe do Governo Provisorio, dar 
a cidade do Rio de Janeiro 
por “menage” nos exilados ar- 
gentinos. Por que, pois, en- 
vlal-os presos, para “Juiz de 
Fóra e Bello Horizonte ?: Será 
possivel que'o Governo Provi- 
sorlo deixe de comprenender 
que esses jornalistas, militares 
e politicos não podem, sê 
considerados nossos prisionel- 
ros, desde que não estamos 
em guerra com a Argentina ? 

Deante de acontecimentos 
dessa natureza, que tão fla- 
grantemente ferem as nossas 
tradições, o DIARIO DE NO- 
TICIAS não póde deixar de 


sincera dos sentimentos de 
amizade que nutre o nosso 
povo pelo povo argentino, 


DUAS CARTAS E UM PEDI- 
DO DE “HABEAS-CORPUS” 


Estamos informados de que, 
de accordo com o pedido fei- 
to nas cartas que abaixo tran- 
secrevemos, o advogado Silvel- 
ra Martins impetrarã hoje, 
junto ao Supremo Tribunal, 
uma ordem de “habeas-cor- 
pus”, em favor dos referidos 
exilados politicos. 


São as seguintes as cartas 8 
que alludimos : 

“Enero 14 de 1934 — Dr, Sh- 
veira Martins — Rio, 

Mi estimado y distinguido 
amigo. 


Por haber sido traido por 1a 
policia hasta esta, me fué im- 
posible despedirme de Ud, y 
agradecerle todas sus atencio- 
nes. Deseo doctor me aconseje 
a quien recurrir, pués agotados 
los medios para obtener mi 
justa libertad he Iniciado des- 
de el dia 13 la huelga del 


hambre en la esperanza de ser 


escuchado. Estoy firmemente 
decidido a morir, antes que 
vlyir en la convinclon que Ja 
humanídad ha perdido las 
conquistas democraticas. No 
sabria adaptarme; jamas tus 
ve alma de esclavo. Puede 
Ud. presentar ahi el recurso 
de “habeas-corpus” ? En plie- 
go aparte va lo que solicito al 
gobierno del Brasil, 


Sr. José Julio Silveira 
Martins 








A n 


OS PRISIONEIROS ARGEN- 
TINOS ENVIADOS PARA 
MINAS . 

São os seguintes os exilados 

argentinos enviados presos 

para Bello Horizonte: tenen- 


te-coronel Gregorio Pomar; 


advogado-e jornalista Gaston, 


Bernard e Luiz Lopez, dire- 
ctor do Ministerio «da Agri- 
cultura, 

Para Juiz de Fóra foram: 
major Artibam Gonzalez e O 
sr, Raul Baron Biza, director 
e proprietario do jornal “La 
Calle”, de Buenos Aires. 










na imprensa carioca e reprodu- 
zida ante-hontem pelos jornaes 
portuguezes por conducto da 
“United Press”, a Associação 
Commercial do Porto publicou 
hoje um communicado dizendo 
que resolveu tornar publica & 
parte da correspondencia troca- 
da com o governo acerca dos 
creditos congelados portuguezes 
no Brasil, Assim publicou o of- 
ficio remettido pela divecção dos 
negocios commerciaes do Minis- 
terio dos Estrangeiros em 1 de 
maio de 1983 e a resposta rece- 
bida em officio onde appatece 
transcripto o telegramma do 
embaixador sr, Nobre de Mello 
sobre o assumpto. Como a nota 
da embaixada affirma terem si- 
do attendidos os exportadores 
que solicitaram a interferencia 
amistosa do embaixador, a Às- 


sociação Commercial declara 
terminantemente que os expor- 
tadores não foram attendidos. A 
Bituação não sómente se mantem 
tal qual era no mez de março 
como ginda se aggravou consi- 


“| deravelmente em virtude do vo- 


lume das exportações realiza- 
das até hoje sem que fossem 
satisfeitas as reclamações for- 
muladas relativamente à liqui- 





A REVOLUÇÃO : 
NA ARGENTINA : 


[|] —— 


Politicos deportados | 
para a Europa * 


er M E] “ Va, 


Entre elles está o ex-pré po 


“  sidente Alvear ', 


BUENOS AIRES, 15 (U, P. 

Annuncia-se vufficialmente | 
que o ex-presidente da Republi- 
en sr. Marcello Alvear e mais 
vinte e um correligionarios, pre- 
sos em virtude dos recentes dis- 
turbios, seguem pars a Europa 


lavrar o seu mais vehemente 
protesto, que vale, antes de 
tudo, como uma demonstração 


4 


dação de cambiaes, a bordo do transporte “Tampa”. 


O sr. Oswaldo Aranha voltou 
ao Ministerio da Fazenda 


Reciba doctor um fuerte 
apreton de manos que tiene 
la rara cúalidad de ser agra- 
decido y sincero, — Baron 
es [ER 





Os trabalhos da Assemblêa Constiluint 


tes) 
Um brilhante discurso do sr. Victor Russomano sobre a questão social no 


programma do Partido Liberal Riograndense e na futura Carta Magna 


















Enero 14 de 1934, 
Ruul Baron Biza, ciudadano 








4 sessão de hontem, da As- 
sembléa Nacional Constituin- 
te, fot a maior que já tivemos. 
Maior, dizemos no sentido de 
extensão pelo tempo, pois foi 
« primeira sessão prorogada. 
Infeligmente, esta prorogação 
toi solicitada e concedida, não 
pura se discutir algum assum- 
pto de importancia relevante 
pura a jutura Carta . Magna 
do pais, que os constituintes 
estão elaborando, mas para 
terminar q lavagem da roupa 
suja da politica regional da 
Pqhia. que o sr, Seabra, talvez 
involuntariamente, levou dá 
tribuna da Casa, quando tra- 
tou da escolha do novo “led- 
der” da maioria, sr. Medeiros 
etto, 

Mas, felizmente, antes do 
EEEZ=ozmãã 


JEAN HARLOW, 


a querida e famosa es- 
trella de Hollywood, 
vae revelar às moças 
brasileiras, em 36 pe- 
quenos artigos de 50 
palavras cada um, à 
serem publicados, se- 
suidamente, no DIARIO 
DE NOTICIAS, o segre- 
do da sua incompara- 
vel belleza ! 


Vejam na 8º pagina, int- 

clando a secção “Lar e So» 

cledade", o 2º artigo de 
Jean Harlow, 
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ajuste de contas pessoal, en- 
tre o velho politico bahiano e 
os seus collegas de represen- 
tação, houve, na hora do ex- 
pediente, uns momentos de 
verdadeiro academismo paria- 
mentar, quando o sr. Victor 
Russomano, deputado do Par- 
tido Liberal do Rio Grande do 
Sul, tratou da questão social, 
na futura carta politica do 
paia, 


O DISCURSO DO SR. RUS- 
SOMANO 


O primeiro orador que subiu f 
tribuna foi o novo parlamentar 
gaucho. S. &. é novo no Parla- 
mento Federal, mas velho na As- 
sembléa Estadual do Rio Grande, 
a que pertenceu durante mais de 
dez annos, Isto lhe garantiu gran- 
de pratica parlamentar, fazendo 
de s. 5. um dos melhores orado- 
res da actual Constituinte. O se- 
nhor Russomano 6 tribuno fluen- 
te e de recursos, que discretea com 
facilidade sobre o nasumpto que 
tomou por thema. Seu discurso 
póde ser dividido em duas pertes 
distinctas: uma historica e outra 
doutrinaria, 


A parte historica fol para 6. 5. 
motivo facil de dissertação. O Br. 
Victor Russomano é o autor de 
um livro muito conhecido nos pam- 
pas, a “Historia Constitucional do 
Bio Grande", de sorte que Já ti- 
nha organizada a materia para 
essa parte do Sua brilhante ora- 
cão. Discorreu, como quem trata 
de coisa familiar, das ldéas que 
predominaram nos diversos movi- 
mentos políticos, em que 5e pro- 
cessou a nossa evolução historica, 
até a Carta de 24 de Fevereiro, 
cujo elogio politico fez, collocan- 
do-s em sua época, 

Na segunda pnrte, que constl- 
tulu a parte doutrinaria, tratou 


! das tendencias modernas da socle- 
! dade, salientando o novo factor 
- que surgiu, 


o factor economico, 
dando & vida política um caracter 
accentuadamente social. Propõe 
uma ligação malas Intima entre & 
vida politica e a vida economica. 
sob os auspícios do Estado. Fala 
sobre pn legislação social, criada 
pela revolução e termina preco- 
nizando a necessidade de garantir- 
no à subsistençia para todos, o tra- 
balho pura todos, n educação para 


tolas e n livro manifestação das 


idéas de todos, 


O sr. J. J. Seabra discute com os deputados de sua terra 
a politica regional da Bahia 


FALA O SR. J. J. SEABRA 

Quando o st. Russomano termi- 
nou a sua bella oração, sublu & 
tribuna osr. J. J. Seabra. O 
deputado bahinno, que se inscre- 
vera em virtude de uma reclama» 
cão que fizera, no din anterior, 
sobre & acta, velu é tribuna falar 
a respelto do novo “leader” da As- 
sembléa, sr, Medeiros Netto, que 
considera um reacclonario. 8, 8, 
vinha quebrar um compromisso 
assumido, perante o sr. Clemen- 
tino Fraga, de não discutir na 
tribune questões referentes & po- 
lítica regtonal da Bahia, Quebra- 
va esse compromisso para vir de- 
fender n sup terra contra uma af- 
firmação do ar. Medeiros Netto, 
no discurso por s. 8, proferido ao 
ser eleito ortentador da maioria 
da Constituinte, do que na Bahia 
não houvera revolucionarios, aó 
tendo estes apparecido depois da 
victoria do movimento de outubro. 

Esea incursão do veiho depu- 
tado bahiano na politica local e 
a quebra daquelle compromisso, 
ossumído com os seus adversarios 
políticos, fez com que, dentro em 
pouco, os debates tomassem um 
caracter excessivamente pessoal, 
entre o orador & os membros da 
bancada bahiana, pertencentes ao 
Partido Social Democratico. Este 
caracter antipathico - dos debates 
parlamentares ainda mais se ac 
centuou, quando o sr. Pacheco de 
Oliveira, assumiu a presidencia, em 
substituição ao sr. Antonio Car 
los. 

— Que ironia, disse o sr. Sea- 
bra, entre o “leader” e o vico- 
presidentel... 

Ao que o sr. Cunha Vasconcel- 
los, que parece ter tomado a tare- 
fa de comprometter todos aquel- 
tes que têm a desgraça de soffrer 
e sua njuda venenosa, aparteou: 

— O Christo entre... 

Os bablanos protostazam o o tu= 
multo foi tão grande que a mesa, 
Já então sob a presidencia do ge- 
pera! Barcellos, fol obrigada e sus- 
pender q sessão. 

O sr. Senbrn, apesar dos seus 
77 annos, é um velho tribuno; co- 
nhecedor pleno da dinlectica par- 
tamentar. Os npartes fortalecem 
o seu discurso, As respostas são 
felizes e conseguem a aympnathia 6 
o applauso das tribunas, E fo! sob 
palmas, que encerrou a sua lon- 
ga e tempestuosa catilinaria, 





(Conclue na 6* Pag.) 





CE das 


A PASTA DO 
EXTERIOR 


-— [ 1) —— 





aisdo Udo + | 





argentino, internado en ter- 
ritorio brasileno a pedido del 
gobierno argentino, expone: 

1º — Que no corresponde tal 
medida por haber probado a 
las autoridades no haber par- 
tecipado en los sucesos que 
pudieran haber determinado 
tal medida, 


2º — Que desde el dia 2 so- 
licita; 1º, la libertad; 2º se 
le fije residencia en Rio; 3º, 


Definitivamente afasta-| se le permita abandonar el 


da a possibilidade da 
volta do sr. Mello 
Franco 


-— |) — 

Diz-se que o sr. Raul 
Fernandes será 

o substituto do grande 


chanceller 

Comquanto obtida em fonte 
autorizada, não se confirmou a 
informação por nós vehiculada 
em nossa edição de hontem, se- 
gundo a qual o er. Afranio de 
Mello Franco teria acquiescido 
em voltar ao Ministerio das Re- 
lações Exteriores, embora deci- 
dido a não demorar no governo 
mais que um ou dois mezes, 

Com essa deliberação, pro- 
curaria E. ex. attenuar a im- 
pressão causada velo retorno do 
seu collega da Fazenda, o qual 
estava assentado ha varios dias, 

Ou porque não tivesse funda- 
mento a noticia ou porque ti- 
vesse o sr. Mello Franco resol- 
vido voltar ao seu anterior pon- 
to de vista, mais radical, de não 
mais collaborar com o governo 
dictatorial, á frente de uma das 
suas pastas, o facto é que hon- 
tem, já ás primeiras horas da 
manhã, era conhecida a ultima 
palavra de 5. ex. sobre o as- 
sumpto, isto é, a deliberação de 
não retomar o seu alto posto, 

Emquanto isso, verificava-se, 
no Ministerio da Fazenda, & re- 
investidura do sr, Oswaldo 
Aranha, 

Nos circulos mais autorizados 
affirma-se que o sr, Getulio 
Vargas convidará para substi- 
tuir o sr. Mello Franco, na pas- 
ta do Exterior, ao de, Raul Fer- 
nandes, ca 


pais y 4º, como ultimo extre- 
mo, ser entregado a las au- 
toridades argentinas, 


3º — Que no habiendo sido 
escuchado ha resuelto desde el 
dia 13 Enero realizar huelga 
de hambre como unico recur- 
so para obtener cualquiera de 
los pedidos que formula, 


Baron Biza 


O general Espirito Santo 
Cardoso volta ás suas actl- 














À visita dos “leaders” das bancadas da Constituinte 





ministro da Fazenda, sr. Oswaldo Aranha, com os 


ode tec 


Consti tuinte ' 


leaders da Assembléa | 








Vidades na pasta da Guerra | nostem? começou o” movimen- 


O m--—[:]— 


to no Ministerio da Fazenda. 
Isso porque, apesar de estar 


S, Ex. esteve na manhã | marcado o dia para o retorno 


de hontem em seu 
gabinete 


O ministro da Guerra, após & 
nusencia de quesi um mez,'ro- 
iníciou, hontem, pela manhã, as 
suas actividades, despachendo em 
companhia de varios officines. 


do sr. Oswaldo Aranha à sua 
pasta, todos lgnoravam a hora 
em que o ministro da Fazen- 
da retomaria o seu posto. 

As primeiras notícias, po- 
rém, davam o sr. Oswaldo 
Aranha como enfermo, de 
sorte que fol diminuindo a 
affluencia ao ministerio, Ter 
stando, por volta das doze hor 


S. ex. recebeu em seu gabinete | tas, no recinto, além dos fun- 
os generaes reformados Lauro S8o- cclonarios da casa, apenas os 


drê e 'Tude Neiva, coronel sitio | 


Portella, director do Arsenal de 
Guerra do Rio de Janeiro; general 


João Gomes Ribeiro Junior, com- 
mandante da 5% região militar, 
A” tarde estiveram no gabinete 
do titular da Guerra, em palestra 
com s. ex, o marechal Esperidião 
Rosas, director do Colleglo Militar 
do Rio de Janeiro; generaes Dal- 
tro Filho, commandante da 3º re- 
gião militar; Eurico Gaspar Dutra, 
director dn Aviação; Feliciano 
Pessoa, coronel Jacques Baudoln, 
chefo da Missão Militar Franceza, 
e almirante Protogenes Guimarães, 
titular da pasta de Marinha, 


jornalistas e os photographos 
dos jornaes. 

Pouco depois, chegava o sT. 
Nery Kurtz, oíflcial de gabi- 
nete daquella pasta, cujas in- 
formações orlentaram melhor 
aos que ali permaneciam. Ef- 
fectivamente, o ministro da 
Fazenda estava adoentado, 
mas, apesar disso, viria re- 
assumir o seu cargo, Quanto 
& hora, não sabia ao certo, 
mas podia adeantar que o sr. 
Oswaldo Aranha deixará, já, a 
gua residencia em companhia 
do sr. Ruben Rosa, chefe do 
seu gabinete, : “reais 


E. 


A CHEGADA DO MINISTRO 
OSWALDO ARANHA AO 
MINISTERIO 


Precisamente às 13,35 horas 
o sr. Oswaldo Aranha, acom- 
panhado do sr. Rubens Rosa, 
chegava ao Ministerio, entran- 
do por um dos portões late- 
regs e subindo mo elevador 
privativo, Os que se demora- 
vam na sala dos officiaes de 
gabinete conseguiram, ainda, 
apesar do imprevisto da che- 
gada, vel-os entrar, 


, A hora da chegada do mi- 
nistro da Fazenda, o dr, Bel- 
lens de Almeida, que estava 
respondendo pelo expediente 
do Ministerio, Linha saldo pa- 
ra o almoço, de maneira que 
não houve a minima forma- 
lidade. 


A PALESTRA COM OS JOR- 
LISTAS 


Pouco depois de ter voltado 
ás suas funcções, o ministro 
Oswaldo Aranha lol ao en- 
contro dos jornalistas com os 
quaes entreteve cordial pa- 
lestra, Nessa conversa, o sr, 
Oswaldo Aranha, em resnos- 


ta a uma pergunta da repor= 


tagem, atfirmou: 

— A minha situação é a de 
quem assumiu um compro- 
misso sem condições. E eu 
cumpriria aquillo a que me 
obriguel ainda que fosse cons 
tra mim, 

Explicou, em seguida, que 
acordára indisposto, sentindo 
o signal de uma bala que tem 
no corpo, à qual, parece, terá 
que extrahir. 

E disse, por fim: 

— Não obstante, aqui estou 
e muito satisfeito por me en-= 
contrar cercado por todos vo= 
cês cuja attitude sempre me 
sensibilizou. Entretanto, é 
preciso frizar que a minha 
permanencia no governo é tão 
só para ser ministro da Fa- 
zenda, Eu cheguel à conclusão 
de que é um dever de patrio= 
tismo collaborar com o Gos 
verno Provisorlo, porque à si= 
tuação exige o sacrifício de 
todos quantos têm responsa- . 
bilidade. 

Apos os minutos rapidos da 


[— >>> | 
| (Conclue na 64 Pag.) | 
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ASSIGNATURAS 


Brasil e Portugal 


Anno .... 55% | Trimestro 163 

Somestro . 308 | Mez ,u.. 6$ 

Paizes signntnrios da Convenção 
Postal Pan-Americana 

B0$ | Yrimestro 25% 

453 | Mez .... 20% 


ANDO .... 
Semestro « 


Palzes alguntnrios da Convenção 
Postal Universal 


Anno «.«« 140% | Trimostro 404 
Bemestro . 7,5% | Mez ,... 105 
————— e e me mem mm 
Qe pedidos de assignaturas devem 
fer endereçados à 8, A. DIARIO 
Do NOTICIAS — Rua Buenos 
Aires, 154 — Rlo de Janeiro — 
As assignaturas começam em 
qualquer dia, 


Telephones: 4-4802 — 4-4803 é 
4-4804 (Ntde de ligações) 


ae E DESEN pra Ênioa Asmita a 
SUCCURSAL EM SÃO PAULO — 
Praça do Patriarcha 6-2º andar, 
Velephons: 3-7079, 
SUCOURSAL EM BELLO HORI- 
ZONTE — Edificio da Associação 
Commercial — Av. Affonso Penna 
SUCCURSAL EM RECIWE — Rua 
do Imperador n, 277 


DLEAROREREESANAATASERNARASANASALNEASDEANAI 


MAS SERÁ POSSIVEL ? 

E tivessemos uma organização 
S industrial realmente preoc- 
cupada com o caracter nacional 
das euas actividades productoras, 
um grando numero de mercado- 
rius quo compramos do estrangel- 
ro deixariam de ser motivo de 
cvasilo do nosso pobre ouro, 

Sabe-se que possuimos ferro em 
montanhas. Agora mesmo um co- 
nnecido especinlista em siderur- 
gia, tratando dos nossos depos!- 
tos ferrireros, escrevo que “o Bra- 
sil possug jazidas de ferro cara- 
utorizadas pelas seguintes quall- 
dades essenclacs: a) a mator to-| 
melagem concentrada em uma | 
unica reglão; b) o malor teor me- 
tallico e a menor quântidade de 
impurezas; c) exploração mais fn- 
cil e mais economica", 


E accrescenta cue, “reunindo a 
média Ge opiniões de technicos 
abalizados, que estudaram as fór- 
mações sidericas na zona do rio 
Doce o da serra do Espinhaço, 
mão é «difícil concluir-so que es- 
sa região contém mais de 16 bi- 
Jhnões do toncladas de minerio 
com um teor metallico superior 
a 609/90”, 

« Para quo nos servo tamanha 
reserva do tão valiosa materia 


"prima? Está claro que não en- 


volvemos nessa pergunta q fabrl- 
cação de machinas, trilhos e ous 
itros productos de malor exigen- 


' cita tevhnica na transformação in= 


dustrlal. 

Deixamos de lado os glgantes, 
para ficar com os pigmeus. Os 
pregos, por exemplo, Será possi- 
vcl que nem para fabricar pre- 
gos sirva o ferro das nossas co- 
lossacs jnaidas? Será possivel que 
nem esen modesta produeção in- 
dustrial possa ser realmente na- 
cionalizada? 

Assim parece, porque munen 
deixamos de fazer avultada im- 
portação do pregos de ferro e aço, 
e ninda em 1932 ella tovo o valor 
do 7.158:6068000, sendo que nos 
acto derradeiros annos esse valor 
excedeu de 16.000 contos. 

Mas será possivel — repetimos 
— «que nem pregos possamos ou 
salbamos fabricar com o nosso 
ferro, no preço do prego estrangel- 
ro, pelo menos ? 





CONCORRENCIA JOR- 
NALISTICA : 
NTRE as muitas novidades 

cesta phase que se diz reno- 
vadora da vida nacional, assigna- 

Ja-se w concorrencia felta no 

terreno commercial pelos jornaes 

officlaes nos jornnes  porticula- 
ros. 

De modo que, não satisfeltos 
som tirar à Imprensa s sua H- 
berdade, os governos ainda lhe 
arrebatam as fontes de ondo ema- 
nam seus recurses ordinarios de 
vida, 


E' certo que a União, com o 


scu orgão official, não se fez 
corapetidora dos outros orgãos 
jornalísticos. Não abriu prece- 


cedente fnça-se-lhe tustiça. 
Mas certos Estados não precisa- 
ram de precedente algum para 
transformar os seus diarias offl- 
cines em cdinrios eclecticos, com 
o escopo implicito de usurpar a 
Fenda dos demais dinrios. 

A experiencia não tem eido 
brilhante. 5. Paulo, que abriu q 
marcha da novidade, recuou, ce 
fez o seu orgão official voltar so 
que dantes era. E' preçavel que 
e mesmo recuo se verifique em 
outros Estados, 

Em Minas, temia-se que O ve- 
lho “Minas Geraes”, orgio  offl- 
cial do Estado, se preparasse ngo- 
ra para entrar na funesta con- 
correncia. Felizmente, o temor 
era infundado, O direciar actual 
daquelle prestigloso diario, o ex- 
deputado Mario Mattos, jornalis- 
ta o cscriptor que a politica não 
desviou da profissão, acaba de 
fazer 4 imprensa de Bello Horl- 
zonto categoricas declarações que 
desfazem o receio e mostram que, 
em assumpto de publicidade re- 
tribuida, o “Minas Geraes” so 
conduz com evidente parcimonia 
e severo escrupulo. 

“a materia officinl aqui prete- 
re tudo” — concluiu o nosso 1l- 
justre confrade.  Multo bem. 
Que nssim o comprehendam e o 
pratiquem os que, erradamenta, 
fazem que nos jornnes officines n 
materia official soja pretorida, 











DESAGGRAVA- 
ÇÃO TRIBU- 
TARIA 


Dentre outros compromis- 
sos assumidos com solemni- 
dade, n revolução fez a pro- 
messa de que iria operar a 
desaggravação Lributaria do 
paiz, Realmente, seria um 
acto nitidamente revolucio- 
nario porque viria collocar 
as forças productoras nacio- 
nraes em condições de poder 
compelir, lá fóra, com os 
paizes que concorrem com- 
nosco no mesmo genero de 
producção. 

Mas, ao invés disso, assis- 
iimos a uma realidade con- 
traria. Não se operou o de- 
flacionamento dos impostos. 
Não se exlinguiu, conforme 
tanto se promettera, o im- 
posto de exportação. Não se 
abaixaram as tarifas alfan- 
degarias. 

Quer na esphera da União, 
quer no dominio propria- 
mente da administração do 
Districto Federal, os factos 
mostram que os compromis- 
sos não estão sendo obser- 
vados. Diz-se que o Brasil 
constitue um dos paizes me- 
nos sacrificados pelo peso 
da carga tributaria. 

Affivmada, assim, com 
semelhante singeleza, a pro- 
posição parece verdadeira, 
fFullam-lhe detalhes essen- 
ciaes, no emtanto. 

Não se cotejam elementos 
heterogeneos, A capacidade 
tributaria do Brasil tem que 
ser aferida pela sua capaci- 
dade productiva. Se, indivi- 
dualmente, encerra um ab- 
surdo comparar-se, no mes- 
mo pé de igualdade, o im- 
posto que paga um indivi- 
duo abastado e outro de 
meias posses, o absurdo não 
deixa de ser menos flagran- 
le go se tratar de uma na- 
ção. 

Quando se quizer fixar, 
numa razão de predominan- 
te causalidade, o motivo por 
que, com a sua enorme area 
territorial e com as suas ri- 
quezas tio decantadas, o 
Brasil produz pouco, basta 
atlentar para à irracionali- 
dade do nosso systema tri- 
hutario. Esse systema não 
está moldado sob o princi- 
pio da capacidade de pagar. 
Dahi as desigualdades cho- 
cantes. 

A revolução prometteu 
evital-as, remedial-as, extin- 
guil-as; até agora, no em- 
tanto, nada de positivo se 
fez. A nação continu'a a es- 
perar o seu novo corpo de 
leis fiscaes organizadas de 
conformidade com as suas 
possibilidades economicas e 
com os inferesses ainda 
maiores do surto das suas 
forças de trabalho. 

Agora mesmo estamos 
vendo o que occorre no Dis- 
tricto Federal. Para manter 
uma burocracia exaggerada, 
esfalfam-se os contribuintes, 
Delles exigem os poderes 
municipaes muito mais do 
que lhes é possivel dar. 

Um dos aspeclos que ca- 
racterizam o novo orçamen- 
lo municipal consiste preci- 
samente na progressividade 
a que obedece o lançamento 
dos impostos. Ao mesmo 
tempo que ha uma verdadei- 
ra syncope na execução dos 
melhoramentos de que care- 
ce a cidade; ao mesmo que 
o jogo canaliza para o erario 
municipal novos recursos, 
outros augmentos se regis- 
tram na lei de tributos que 
altingem a collectividade ca- 
rioca. 


O DIARIO DE NOTICIAS 
sabe bem, por experiencia 
propria e pela quotidiana 
lição dos factos, o que va- 
lem os appellos da impren- 
sa, em defesa das classes 
productoras, no sentido de 
que se opere a deflação dos 
impostos. Basta dizer que 
clamamos em vão, ha tres 
annos ou, melhor dizendo, 
gurante tres annos segui- 
dos, para que se abaixem as 
incidencias das tarifas al- 
lundegarias. 

A campanha contra os im- 
postos de exportação mos- 
tra igualmente o que va- 
Jem taes propositos. Fez-se 
um ruido enorme contra es- 
ses impostos. Lançou-se ao 
priz, tonitroantemente, a 
idéa do imposto territorial 
destinado a ir produzindo 
uma receita equivalente á 
que os erarios fossem per- 
dendo em consequencia da 
redueção gradual dos im- 
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Como morre um paulista 


Menotti Del Picchia que 
sem duvida é uma das mails 
perfeitas organizações intel- 


ASIM asi 


| 


loctuaes de nosso paiz, dará | 


publicidade, por estes dias, a 
um novo livro — “O Desper- 
tar de São Paulo”. 

E' dessa obra. o trecho que 
e seguir reproduzimos, até 
agora inedito, e que o nota- 
vel publicista patricio cedeu, 
especialmente para os jor- 
naes filiados à U. J. B, 

Sceptico, abatido, mervoso, 
eu nunca vira aquelle ho- 
mem, Nunca. Uma calma 
igual, interior e constante — 
calma que denominei “íata- 
lismo mystico” — acareava-o 
com a dôr, com o perigo, 
com a derrota, com o trlum- 
pho dentro de uma inconsu- 
tll serenidade, 

Uma coisa, porém, o exalta- 
va e refrangia: os polltiquei- 
ros, No momento em que nos- 
sos rapazes, cantando, cahiam 
com o craneo esmigalhado 
por uma lasca de obús, os cor- 
vos partidarlos disputavam 
nas proprias cidades devas- 


tadas pelo ferro e pelo fogo a | 


carniça das prefeituras. Uns 
chacaes fuçando, com gula 
de mando, entre cadaveres. 
Só então o dr, Pedro de To- 
ledo denunciava seu desgos- 
to; 

— Que pena... Gestos de 
anões empanando uma epo- 
pés de gigantes, 

“O Acelamado”, na sua no- 
breza e na sua elegancia era 
bem digno de governar os 
paulistas, 

Quando a esquadrilha di- 
ctatorial, numa luxuosa ma- 
nifestação , de força, cruzou 
nosso céo, bombardeando o 
Campo de Marte, e nosso po- 
vo, nas ruas, sem medo da 
ameaça, limitou-se a olhar 
para cima ea gritar “Viva 
São Paulo!”, um recado ner- 
voso e urgente foi communi- 
cado ao governador: 

“Ahi vem uma possante es- 
quadrilha da dictadura, Ao 
que consta, seu objectivo são 
os quarteis, os postos de con- 
centração, as fabricas de 
munições, o campo de avia- 
ção, o palacio do governo e o 
M. M, D. C, E' de toda pru- 
dencia que o dr. Pedro de To- 
ledo tome as cautelas neces- 
serias,” 

O governador dos paulistas 
almoçava quando um dos of- 
ficlaes de palacio lhe trans- 
mittiu o aviso, 

Prudencia por quê? Como 
governador do Estado, vou fa- 
zer-lhes as honras da casa. 
Esperal-os-ei no jardim, 

Falâmos, durante o almo- 
co, do espirito novo que anl- 
mava a juventude paulista. 
“Os rumos nacfonaes serão 
dados pelas trincheiras” 
concluiu, E como, depois, dis- 
sertâmos sobre literatura, elle 
observou a respeito de Ana- 
tole France: 

E' um sceptico, Sómente os 
homens de fé é que cons- 
tróem, O sceptico é um ele- 
mento pernicioso e negativo. 
Viver realmente é edificar. 

Rufaram no cêéo os moto- 
res minazes, Era um rugido 
ce féras campeando a prêu. 

— Elles estão ahi!.. 

O dr, Pedro de Toledo sor- 
Hu, Sempre impeccavel na 
sua elegancia de velho diplo- 
mata, levantou-se: 

— Com licença? Querem 
ajudar-me a recebel-os 2 

E fomos todos para o jar- 
dim, 

Mas houve um dia em que 
encontrel a atmosphera do 
palacio singularmente depri- 
mida. Eu almoçára em casa. 
Algo de muito grave estava 
acontecendo. Os serventuarios 
do palacio não tinham aquel- 
les olhos febrentos de espe- 
rança e de alegria a que eu 
me acostumara,. Alguma coisa 
transpirava da conferencia 
que o commandante da For- 
ça Publica tivera com o go- 
vernador. Dirígi-me para a 
sala de jantar, Estava no fim 
O almoço, um almoço soturno, 
arrastado e tragico, 

— Já sabe? — interrogou- 
me o dr, Pedro de Toledo, 

Já sabia, Um dos seus sobri- 
nhos, que trabalhava commi- 
go na secretaria conjuncta- 
mente com os drs, Motta Fi- 
lho é Malta Cardoso, trans- 
mittira-me a alarmantissima 
notícia, Sem armas para op- 
pôr-se às crescentes forças di- 
ctatoriaes copiosamente ricas 
de canhões, metralhadoras, 
fusis, aeroplanos, tanques, 


E Ta = 


postos de exportação, De 
pratico, de effeclivo, de con- 
creto, porém, nada se viu. 
Rectifiquemos em tempo a 
| Observação, De concreto o 
que se Sabe é que certos in- 
terventores começaram a la- 
xnr em proporções ainda 
mais gravosas, a sua produ- 
| eção exporlavel,,a 


I 
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MENOTTI DEL PIOCHIA 


munições, a Força Publica Se | 
sentia incapaz de continuar | 
com a responsabilidade e de 
continuar a guerra, A noticia 
era brusca, inesperada, Vinha 
de chefre, como um soco des- 
ferido na nuca de um tran- 








10 MOMENTO IN- 


TERNACIONAL 
Cordialidade italo-bra- 


sileira 


A entrega das insignias da 
Gran-Cruz da Ordem Nacio- 
nal do Cruzeiro do Sul ao sr, 


seunte desprevenido. O gene- | Bentto Mussolini Jof um en- 


ral Klinger, commandante su- 
premo das forças da lei, fi- 
cára de communicar ao chefe 
civil da revolução qualquer 
imprevisto grave. Tudo, até 
então, com alternativas de es- 
peranças e revéses, com as in- 
certezas mnaturaes das bata- 
lhas, correra mais ou menos 
normalmente, Essa decisão do 
commando da Força, não 
communicada através do su- 
premo chefe militar, era um 
imprevisto e espantoso ab- 
surdo. O silencio parecia pôr 
paredes de gelo entre os trls- 
tes convivas desse triste al- 
moço, Aquelles cerebros, co- 
lhidos pela surpresa, perdiam- 
se em conjecturas. 

O veiho governador, com 
uma rigidez de estatua, palll- 
do, pensativo, permanecia 
mudo, 

Só se ouvia, de quando em 
quando, º triclido de uma chl- 
cara, pois, com passos de vel- 
Judo, sem ruidos e com um 
minimo de gestos, os copei- 
ros serviam o café, 

— Se é assim... 


Tinhamos, nesse instante 
de tragica espectativa, as al- 
mas presas ás palavras do go- 


vernador, 

-- Ee é assim, está tudo 
perdido... 

A phrase caiu no silencio 


como o baque de um cadaver 
estremecido no escuro hiante 
da uma cova, 


O velho governador mos- 
trou, pela primelra vez, pelo 
tremor dos seus labios muito 
vermelhos, a emoção que o 
estraçoava. Parecia, agora, fa- 
lar apenas para a sua consci- 
encia e para a sua dignidade 
de bandeirante: 

— Pois bem. Inda me resta 
uma coisa, Estas velhas mãos 
sabem -manejar um fusil, Par- 
tirel para Campinas, Irel pa- 
ra uma trincheira, E, como 
não me resta mais nada, 
mostrarei, ao menos, como 
morre um paulista, 








O QUE SE DIZ DE Nós 

() secretario du embaixada bpri- 
tannica do Rlo de Janeiro, 

achando-se agora ém Manchester, 

faltou nos jornaea sobre o Brasil, 

Mel? Não, Bem, Muito bom 
mesmo. Encarou a situação eco- 
nomica e q situação politica e fo! 
gentilissimo, 

Disso que “o Brasil tem uma 
grande capacidade de reerguimen- 
to e que logo que os artigos ba- 
sioos de sua producção, taes como 
o café, tenham attingido preços 
razoaveis, o Testabelecimento do 
palz será rapido”. 

E' uma opinião pera produzir 
optimos effeitos externos. Mas se- 
ra bom que não a conhecessem 
cá dentro uns tantos patriotas 
que as circumstancias tornam 
responsaveis pelna condições eco- 
nonilco-Financeiras do pálz, 

A* voz de quo o Brasil tem uma 
grande capacidade de reerguimen- 
to, isto é, que, assim como cahe, 
sc lovanta, aquelles patriotas são 
capázes de não Interromper os 
seus desatinos, convencidos de que 
mal algum fará que o Brasil não 
so êrgn de qualquer quéda, 

O elogio é optimo no exterior; 
aqui, 6,.. perigoso, Mas q gentl- 
leza do diplomata britannico fol 
mais longe, Informou elle & im- 
prensa de Manchester que “as 
condições politicas do Brasil são 
admiravelmente estavels", 

Outra indicação proveltosissima 
no estrangeiro, pelo que devemos 
ser asummamente agradecidos ao 
secretario da embaixada Ingleza, 

E', com effeito, admiravelmente 
estavel a situação da nossa poll- 
tica Interna. Não Importa que 
haja aqui quem pense do modo 
contrario. Quem assim pensar es- 
tará errado... para uso externo. 


O LIVRO NACIONAL 
M editor carioca, falando à Iim- 
prensa acerca da situação do 
livro nacional no mercado nacio- 
nal, mostrou-se multo optimista, 
muito confiante. 

O enno de 1933 fol exceliente. 
Ampliou-se o poder acquisitivo do 
marcado lterario. Fizeram-se lar- 
gas edições de obras brasileiras e 
de traducções bronileiras de obras 
estrangeiras, Vendeu-se muito Jt- 
vro, 


Mas é possivel 


vender muito| Torna-se, 


sejo para novas demonstra- 
pões da afjeição italo-brast- 
ra que, em todas as opportu- 
unidades, se reatfirma e o tem» 
po vae consolidando de mais 
q mais, No seu discurso, sa- 
lientou o Duce alguns aspe- 
ctos dessa cordialidade e pôz 
cm relevo os laços de sincera 
sympathia que unem os dois 
paizes, dentro de um mesmo 
imperativo historico, 

Aliás, a approximação en- 
tre os dois palzes é uma sensi- 
vel realidade, e podemos di- 
zer que está marcada na vin- 
culação das idéas latinas, 
tanto quanto na contribuição 
fecunda do trabalho ttatiano 
no Brasil e, acima de tudo, na 
jusão do sangue, que larga- 
mente se opera em todos os 
centros da colonização desse 
paiz, Para q nossa terra, o 
esforço italiano está repre- 
sentando em tantos e tão nu- 
merosos attestados, que seria 
ocioso enumerar e já se in- 
Cutpera à consciencia nacio- 
nal. 

Por outro lado, o conheci- 
mento da cultura, das letras 
c artes italianas se vae tor- 
nando cada vez mais intenso. 
Sem Jalar no que temos hau- 
“ido na sciencia ttaliana, 
através dos seus escriptores, 
poaeriamos mencionar o en- 
thusiasmo que nos causa q 
sua actividade espiritual es- 
thetica, em cujo espirito de 
renovação, crpresso no jfutu- 
rismo audacioso, tanto se têm 
inspirado as correntes novas 
do Brasil, E, para a Italia, 
tem ido um sem numero de 
artistas nossos e lá realizado 
seus estudos de aperfeiçoa- 
mento. Porque não é só nas 
transacções commerciaes ou 
nos interesses materiaes, que 
Se devem buscar os pontos de 
contuto entre os povos e, aci- 
ma da obra das camaras de 
conumercio, ha a das univer- 
sidades e institutos de aith 
cultura, Por isso mesmo, es- 
nerumos os resultados auspi- 
ciosos do Ilalo-Brasiletro, que 
acuoa de ser installado, 

Esses testemunhos de “vex 
lia e comprovada amizade”, 
entre os dois paizes, que ti- 
veram na adhesão da Italia 
mo parto anti-bellico um no- 
vo élo, não passaram desper- 
cedidos à nossa opinião, que 
leu emccionada a discurso de 
Mussolini e lhe qpplaude com 
enthusiasmo os conceitos, 





infinitamento mais, desde que os 
bona livros sejam intelligentemen= 
te propagados. 

A depressão mundial trouxe-nos 
essa vantagem: espavorindo, em 
razão do alto custo, o livro estran- 
gelro, forçou a leitura do livro 
nacional. 

As possibilidades, nesse campo, 
são consideravels, mas preciso e 
que a propaganda, a mais tenaz, 
conserve o distenda incessantes 
mente essa já nitamente auspicio- 
sa situação do livro brasileiro no 
mercado luterno, 





O RADIO E OS AN: 
NUNCIOS 
governo allemão acaba. de 
prohibir que os radios an- 
nunciem; ce recentemente o mi- 
nistro da Viação, attendendo a 
persistentes reclamações, teve de 
adoptar providencias contra o 
verdadeiro abuso do reclamismo 
commercial pelo radio, 


Esse abuso é positivo. Dir-se-a 
tnlvez: — “Mas, so não Iizerem 
annuncios, como poderão manter=- 
se nossas estações?! — E' verda- 
de. Ellas vivem de preconicios 
mercantis, porque não têm assigs 
nantes, visto quas! todos os ras 
diomanos quererem gozar a radios 
difusão sem contribuir para a+ 
empresas; mas, sobretudo, porque 
o gaverno não lhes concede aux. 
los. como se faz por toda parte, 
em attenção á clreumstancia de 
poder ser o radio um Incompara- 
vel instrumento de educação, 
principalmente artistica. 

Tudo isso é verdade, mas não o 
é menos & hypothese, nada absur- 
dn, do excesso de reclamismo pros 
vocar, se não a morte, o irreme- 
dinvel deacredito do radio. 

De resto. o annuncio radiodil- 
fundido é cade vez recebido com 
mnior antipathia pelo publico. 
pois, inoperante, como 


mais. E o editor mencionado de-, aliás, os horrendos e Inintelligen- 
cldiu Ir este anno no norte fazer | tes annuncios em bondes e om- 
conferencias de propaganda de'nibus, os quaes ninguem 16 e, ss 


nossa literatura, 


—— — — ——— ——————————s e... cm ES E IS IS er mm mm 


niguem 18, tem logo vontade de 


Elis uma novidade, e nssãs In- cão comprar o artigo annunciado, 


telligente. Allás, Tião se compre- 
honde que os literatos deixem de 
fazer essas conferencias, o que se- 
ria mais natural, ou que, quen- 
do menos, auxiliem a iniciativa 
do editor, 


cetá Jendo bem q poder-se-h Jor! 


tal q falta de gosto, de tacto, dt 
visibilidade mesmo, dos cartazes, 

Assim, o radio, à força de ex. 
plorar a propaganda commercial, 
poderá acabar sendo victima del: 


Peles asi Ai A trata Mi ASA Ta A a tio A Era ral Ata esto Lia cid ai A ant ia a A DA o AO 
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HISTORIA DE UMA BALA 


Era uma vez uma bala., 
Perdão : 


nisterlo, isto é, retomou pé, ou posse, na sua pasta, hon” 
tem, sem bulba, nem matinada, 

Voltou sózinho, mas voltou. E já falou á reporta- 
gem do seu gabinete. Disse que retornou ao governo 
para ser exclusivamente ministro da Fazenda, 

Disse mais haver chegado à conclusão “de que é um 
dever de patriotismo collaborar s. ex. com o Góverno 
Provisorio, porque a situação uxige o sactificio de todos 
quantos têm responsabilidade”, 

Caspité! — exclamariam, deante dessa veneravel 
chapa, os nossos antepassados, Caspité! Por que só 
agora, para justificar o seu regresso ao poder, disso se 
lembra o sr. Aranha ? Por que não se lembrou, ao aban- 


donar o cargo ? 


Parece que s. ex. não tinha patriotismo, quando 
tieixou de collaborar com o governo... Ou a exigencia 
do patriotismo é posterior à crise da sua saida ? 

A situação exige o “sacrificio” de todos quantos têm 
responsabilidade... Ora, senhores victimas imbelles da 
vertigem. do poder, já é tempo de aposentarmos esst 


grotesco logar cômmum, 


Sacrifício ! Incffavel sacrificio que se disputa aspe- 
ramente, avidamente, furiosamente ! Sacrifício, e ar- 
mam-se crises, tramam-se reajustamentos, briga-se, vae- 
se e regressa-se, tudo, tudo porque o poder é um iman 
irresistivel e é delicioso ficar-se agarrado a elle, solida- 


mente, seja como fôr ! 


vamos por partes. | 
O honrado sr. Oswaldo Aranha voltou para o mir 


Quando em 1931 o sr. Getulio Vargas installou as 


sub-commissões legislativas, 


teve a intrepida franqueza 


de, no seu discurso, pretendendo atacar os seus adver” 
sarios vencidos, alludir “às delicias do poder”, Els o sa” 


crificio ! 
Mas o sr. 


Oswaldo Aranha disse mais alguma coisa 
hontem, no seu gabinete, àos “reporters”. 


Referiu-se, 


por exemplo, a uma “bala que tem no corpo”. 

E tem, Num pé, se não trasteja a memoria do nosso 
informante. Em 1927, quando veiu para a Camara, s, ex. 
mancava, usando chinello no pé molestado. Não seria 
fóra de proposito fazer a historia dessa bala, Porque 
ella a tem, como tem a de Floriano, como tem a de Ju- 
lio Verne, no encalço da lua, vtravés da stratosphera. 

Esse historico projectil se acha ligado a uma data, 
a uma data de guerra, a uma guerra que evoca uma Te- 
volução, uma revolução de o não foi animador o il- 


lustre sr, Oswaldo Aranha.. 
Era uma vez. 


Os moços idealistas militares, que haviam deflagrado a 
revolta de 22 « continuado de armas nas mãos em 24, 
levantam naquelle fim de anno dois corpos do Exer- 
cito e ganham a coxilha, á espera de que outros revo- 
lucionarios, com elles compromettidos, a elles se re- 


unam, 


Não compareceram, porém, os revolucionarios. Com- 
pareceu a legalidade, a legalidade do sr. Washington 
Luis, sob o commando destemido e bravo do sr, Oswal- 
do Aranha, revolucionario prehistorico ! 

E um combate sangrento travou-se no Seixal entre 
aquelles idealistas, hoje no poder, e a RERIMINAS Was- 
hington-Aranha, tambem hoje no poder.. 

Era, no Seixal, em novembro de 1926. E vein uma 
bala idealista contra o bravo pé legalista, O sr. Aranha 
venceu, gloriosamente ferido, mas o naco de aço ainda 


hoje o atormenta, 


Curioso destino de uma bala ! Quando o seu heroico 
portador, hoje em dia, clama pelos “quadros revolucio- 
narios”, não querendo na cidadela da revolução senão 
revolucionários de purissima agua, aquella bala insidio- 
sa, testemunha incommoda e legalista do passado, pas 
rece que ha de bradar ao grande ministro do reajusta: 
mento bancario, como o philosopho antigo : 


— Nosce te ipsum ! 


Os dois ministrus 


Positivamente o cargo de mi- 
nistro, — e ainda mais, num 
regimen discricionario —, não 
parece tão desagradavel e espi- 
nhoso, conforme costumam ae- 
centuar, assumindo attitudes de 
martyres, algums políticos, mais 
ou menos, felizes. 


Não são muitos os que têm a 
coragem de desprezar essas po- 
sições, marchando, serenamente, 
para o ostracismo. 


E, se para uso externo ptro- 
clamam grande desprendimento, 
agem, através da cortina, em 
sentido contrario. 

Pelo menos são essas as con- 
clusões que se podem tirar da 
recente crise politica, causa do 
afastamento de dois illystres 
membros do evetual ministerio, 
em cuja sabedoria se apoia o 
honrado dictador. 


Os dois secretarios, que, desde 
1930, vinham prestando sua 
collaboração ao Governo Provi- 
sorlo, por um determinado mo- 
tivo, resolveram exonerar-se. 

E o sr. Getulio Vargas, com 
a autoridade que os próceres re- 
volucionarios lhe deram, resol- 
vou tambem conceder a exone- 
ração solicitada. 


Não so esperava por tal, O 
gesto do sr. Getulio Vargas 
causou uma extraordinaria sur- 
presa. Disso nasceu uma agita- 
ção inexplicavel com a ameaça 
de outros acontecimentos. 


O honrado chefe do Governo 
Provisorio é, porém, um espiri- 
to que se não altera por coisas 
insignificantes, Ficou tranguil- 
lo. As ameaças não o amedron- 
tam e pessoa alguma o obriga 
a fazer aquillo que elle não 
asa ass Adam nas aa na ma asas 
CAPA DEE PE PE ED 
tristo eventualidade, tanto que 
aconselhamos as empresas a pro: 
curarem um entendimento com o 
governo no sentido de obterem o 
auxilio que esto não póde deixar 
de dar-lhes, porque, como disse- 
mos atroz, o radio pódé ser uti= 
lissimo & colleotividade, e, pois, 
mereco ser amparado, afim de 
que, em vez de preconícios insipi- 
dos, fastidiosos e iínnocuos, for- 


ln, à falta do efficacia do pro-| neça so publico programmas sé- 
O certo é que no Brasil já o cesso. 


Nós não lho desejamos cssa| ao prazer o À cultura, 


lectos, capames de intercasar-lhe 


Passou-so isto. em novembro de 1926, O sr. Was- 
hington Luis acabava de empossar-se na presidencia, 


Cs ——— 


ecja. Enganam-se com as ap- 
parencias, 

Não surtindo effeito a fórma 
violenta, os amigos do gr, Os- 
waldo Aranha tentaram o pro- 
cesso brando e amavel. 

— Que voltassem, então, te- 
ria dito o sr. Getulio, sem ou- 
tros compromissos. 


Com essa simples resposta, 
8. ex, poz em pr..a & resisten- 


| cia de certos cidadãos, Sabia 


perfeitamente que o incidente 
não teria consequencias mais 
graves. 

Serviu, entretanto, para de- 
monstrar que os homens mais 
fortes não são os que mais 
gritam. 

Devemos comparar o contras- 
te que existe entre as attitudes 
dos srs. Oswaldo Aranha e Mel- 
lo Franco. 


Viaja para Recife o sr. 
Andrade Bezerra. 


A bordo do “Goyaz” segue 
hoje para o Recife o sr. Andra- 
do Bezerra, director da Facul- 
dade de Direito e membro do 
Conselho Consultivo do Estado, 
de Pernambuco, 

Durante a sua permanencia 
resta capital, o illustre profes- 
sor pernambucano e antigo 
deputado federal tee opportu- 
nidade de verificar as sympa- 
thias que goza nos meios intel- 
lectuaes e politicos. 


Na falada recomposição mi- 
nisterial, o nome do sr. Andra- 
de Bezerra Zoi muito apontado 
para occupar uma é-s pastas do 
Governo Provisorio. 

Se Pernambuco désse um mi- 
nistro, certamente. nihguem me- 
lhor estaria em condições, do 
que o sr. Andrade Bezerra, cuja 
experiencia administrativa, e 
larga cultura Juridica seriam de 
grande importancia na solução 
de varios problemas de interes- 
se nacional. 

S. 5., que viaja em compa- 
nhia de sua familia, embarcará 
no armazem 15 do Cáes do 
Porto. 

O sr. Jofo Alberto de- 
vistlu da viagem, 


Estava annunciado que o senhor 
Joho Alberto tenclonava Ir n Per- 
nambuco, Os seus amigos emprese 











Para 
Todos 


— Um premio do grande re- 
portngem, 


— A Inmparina e os aldcões 
henpunhões, 
— Como Se prepara a Guerra. 





Rio hospeda, neste mos 
mento, uma distincta e vas 
lente reporter americana, miss 
Marjorie Schueller, que pet= 
corre o Sul do continente eu 
serviço da importante pubit- 
cação periodica de Boston 
“Christian Science Monitor”. 
A reportagem é uma especia- 
lidade jornalística extrema= 
mente valiosa e presentemen- 
te o mundo é cortado em to- 
dos os sentidos, por uma nu- 
vem de reporteres de' ambos 
os sezos. O publico exige, cada 
vez mais, dos que para elle es- 
creven, narrativas emypolgan- 
tes, baseadas em sensações € 
factos novos, em grande par- 
te habilmente engendrados 
ou fantasiosamente deturpa-= 
dos... Nós, aqui, já temos dl 
guns poemas literarios; não 
seria mão que tivessemos tam- 
bem um, pelo menos um — 
premio de reportagem. Seria 
ercellente meio de estimular 
essa difficil e inestimavel es= 
pecialidade do nosso officio. 
Em Paris creou-se o premio 
Albert Londres, em honena- 
gem á memoria desse granito 
reporter jfrancez. O nosso 
maior reporter, até hoje, fot 
João do Rio, Não haverá quent 
quetra instituir, com o nono 
delle, um premio pura À me- 
lhor reportagem — para « 
melhor “grande reportagem” 
do anno ? 


= E 


EXISTE, na Hespanha, uma 

industria assis Jlorescen- 
te. E' a dos lampurinas a oleo, 
e funcciona, com particular 
actividade, nos arredores de 
Madrid. São quasi unicamen= 
te utilizadas no dia dos mor- 
tos, não para allumiar seputl- 
turas, mas para se allumia- 
rem os vivos, porque é uma 
velha tradição, em todas as 
aldeias principalmente, cade 
casa hespanhola usar no dia 
2 de novembro, «a luz mortiça 
dessas lumparinas. Cada an- 
no são vendidos, em média, 
tres milhões de lamparinás, 


representando o vulor des 


750.000 pesetas. Da industria 
vivem milhares de pessoas po- 
bres, que não têem outro em- 
prego, A principal clienteln 
pertence às regiões onde o 


oleo é mais barato, como a: 


Andaluzia e a Extremadura. 
Aliás, em não poucas localida- 
des hespanholas ainda se en- 
contram habitantes que, do 
começo ao fim do anno, igno- 
ram outro meio de Mumina- 
ção, E' tudo na lampertna, 


bo Me 


EPHEMERIDES brasileiras do 

hoje, 16 de janeiro, — Em 
1773, let de d. José 1, sendo 
ministro o Marquez de Pom- 
dal, abolindo no reino de Por- 
tugal a escravidão, Em 
1824, o principe regente, dont 
Pedro, forma o seu primeiro 
ministerio do periodo da In- 
dependencia, com José Boni- 
facio na pasta do Reino; o 


gabinete, com algumas alte- 
rações, permaneceu até outii= 
bro, quando se retiraram to- 
dos os ministros, reorganizan- 
do-se dois dias “depois o go- 
verno com José Bonifício, 
Wartim Francisco, etc, — EM 
1869, gravemente enfermo, o 
almirante visconde de Inhaii- 
ma deixa o commando da es- 
quadra brasiletra no Paraguay 
e retira-se para o Brasil, 


o e 

CERTO acientista britannica 

— informa recente tele- 
gramma de Londres — inven= 
tou um navio de querra qe 
navega e despeja os seus ca- 
nhões sem necessidade de um 
marinheiro. Não precisa da 
um unico official, de um uni- 
co tripulante. E' inteiramente 
controlado velo radio. Anda 
quarenta nós por hora e pode 
metralhar e torpedear mor= 


talmente o mais poderoso va- 
So de guerra, sem poder ser 
perseguido e alcançado, em 
razão de sua velocidade, Ac- 
crescenta o telegramma que à 
fantastico buque já fez expe- 
riencias, que obtiveram coma 
nleto éxito. A seu turno, o Ja- 
pão inventou, ha pouco, uma 
niinusculo navio-torpedo, éri= 
pulado por um. unico homens 
(que é para morrer na explos 
são) e com o qual pode ser 
injallivel e impunemente dese 
truida qualquer poderosa na- 
ve de guerra, Vê-se, pois, qua 
todos os esforços dos grandes 
povos tendem para a manti- 
tenção... da paz. O velho 
“cives pacem” continua no 
mundo o labor pacífico da 


preparação da,., guerra, Está 
certo, 


taram grande importancia s essk 
viagem, 


Não se sabla bem o motivo que 
levaria o bravo constituinte á sua 
terra, ncato momento, mas certas 
ménte longe estava do ser uma 
viagem de repouso, pot to CO FOPOUDO, DANS 0 dos ex 
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TERÇA-FEIRA, 16 DE 


ACTOS DO GOVERNO PROVISOR 


| | — 2388 — 
“) Abrindo, na pasta da Agricultura, o credito supple- 
mentar de 15.456:346$800 


O chefe do Governo Provisorio 
assignou os seguintes decretos: 
Na pasta da Viação: 

Nomeando Maria da Luz Dias 
da Silveira, para agente do Cor- 
reio de Caxias, Estado do Rlo; 
rosa Moreira Dias, agente do 
Correlo de Conselheiro Almeida 
Couto, Bahla; Aristides Fernan- 
fics Gomes, para agente do Cor- 
reto de São José de Paraopeba, 
em Minas Gernes, todos interina- 
mente, o Julieta Pereira dos An- 
fos. para thesoureiro da agencia 
postal-telegraphica de Maraú, na 
Bahla, 7 

Declarando sem efísito a ox- 
onsração, a pedido, do Alfredo 
morcira da Silva, de estafeta da 
agevcla  postal-telegraphica de 
Guanhães, em Minas Geraes, 

Removendo o auxiliar de 3º 
qiasso da Directoria Geral dos 
Correios e Telegraphos Yrancis- 
co Ajarico Soares, para igual car- 


go na Directoria Heglonal do 
pistricto Federal. 
Promovendo a 1º official da 


pirectoria Reglonal dos Correios 
e Telegraphos do Paraná, o Zº 
ottiolal Jollo de Souza Reis, por 
antiguidade. , 
gxonerando Julleta Pimenta 
Zini, de agente do Correlo do Ca- 
wian, Estado do Rlo; e u pedido, 
Yindolpho Buga, do estafeta da 


agencia postal-telegraphica do 
Eanta Cruz, no Rio Grande do | 
Sul. 


Aposentando José Trancisco do 
Togo Cavalcanti, 3º escriptura- 
rio da extincta Inspectoria fe- 
deral do Portos, Rios e Cunaes; 
« concedendo aposentadoria à Ro- 
geério Ayres de Olivelra, condu= 
ctor de trem do 2º classe da Cen- 
tral do Brasil e a Juilo José de | 
Oliveira, praticante de conductor 
da /* classe da referida vla- 
ferrea, 

Promovendo ua Directoria Re- 
g'onal dos Correios o 'Telegra- 
yhos do Pernambuco :a 1º offi- 
elal, os segundos Mario vVilia- 
rim de Vasconcellos Galvão, Ma- 
rio Gulmaries de Souza o Mario 
Sette, por merecimento, e Ameri- 
co Mario Corrêa Mello e Helix 
Francisco das Chagas, por antt- 
guldade; a 2º píficlal, os tercel- 
ros José Aurelio Serrano de Anr 
drade, Augusto Franklin dos 
santos Namos, Manoer Teixeira 
Bastos e Navito Domingues da 
Silva, por merecimento, e Ma- 
rtano Buarque de Gusmão o Ma- 
woel Cavalcanti de Albuquerque 
Pimentel, por antiguldade; p 3º 
oftlcial, os auxiliares de primel- 
ra classe Manoel Francisco ds 
Souza, por merecimento € Braz 
Aracaty Caldas, por antiguidade; 


CE] 


Reducção de passagens 
aos ferroviarios 


O ministro José Americo Tece- 
bou o seguinte tolegramma; 

“São Paulo, 10 O Centro 
Ideal Ferroviario de Empregados 
Estrada de Ferro Sorocabana. ten- 
do conhecimento assignatura de- 
creto extendendo concessão pasai- 
gens reducção 75 oo n todos os 
ferroviarios e suas famílias, cum- 
pre grato dever expressar à V. ex. 
seu profundo reconhecimento essa 
acto lidima Justiça que constitua 
medida notavel repercussão é al- 
cance soctal cuja conquista se de- 
ve innegavelmente esforços abne- 
gados v. ex., sempre prompto at- 
tender justos ansetos das que hon- 
radamente e incessantemente mou- 
rejam grandeza patria. Congratu- 
lando-se pois com a numerosa dit- 
gua classe ferroviaria paiz, Centro 
Teeal Ferroviario pede permissão 
reiterar v. ex. e tambem no exmo, 
sr. chefe do Governo Provisorio 
expressão sus imperecivel grati- 
dão.  Respeltosas saudações, 
Olegario Marciano Mornes, prest= 


dente.” 
o 


Vag servir em Gurityba 0 te-| 
nente-coronel Cordeiro 
de Faria 


Por decreto de 9 do corrente 
foi classificado na arma de ar- 
tilharia, o tenente-coronel Os- 
waldo Cordeiro de Faria, no 
erupo unico, do 9º Regimento de 
Artilharia Montada, com séde 
em Curityba, Estado do Paraná, 
por absoluta conveniencia do 
serviço, 


E 
ff NUNS 
ANNO NOVO 

Acousamos, mais, O recebimento 
dos seguintes cumprimentos da 
“Anno Novo": Sport Club Ma- 
ckenzle, “A Voz da Matta”, do 
Menhuaseú, do escriptor thentral 
Octavio Quintillano e de Ricardo 
de Almeida, 


Recebemos da General Electrlo 
uma folhinha. 


— 





Dr. AURELIO SILVA 


“NVOGADO | 


————— 


Escriptorio : 
EDIFICIO “TAQUARA” 
Sala 210 


-———— — 


TELEPHONE : 3-0293 
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MAGNIF 


Estabelecimento de primeira 
& porta. Unico no centro da 


rante, Aposentos com ou sem re 
do de 2 quartos, sala 


Endereço Teleg. “MAGNIFICO” 


PASTAS AA SIILIZILITIA A [ESsEssssEEEe ec 


co HOTEL 


cldade com 
dim, Esclasivamente familiar, Irreprehensivel serviço de 


de banhos e uma saleta com 
Preços modicos, Rus do Rinchoclo 128 — 


om e tao é 
PPS PA 





JANEIRO DE 1934 
CONVERTEU-SE AO GATHO- 
































































































LIGISMO 


O arcebispo de S. Paulo 
baptisará, hoje, a esposa 


do consul geral do Japão 

Receberá, hoje, em Bão Paulo, 
a agua lustral do baptismo a sta. 
Beatriz Uchiyama, esposa do con- 
sul geral do Japão em São Paulo, 
dr. Iwataro Uchiyama, 

A ceremonia será celebrada por 
5. ex. reyma. d. Duarte Leopol- 
do e Silva, servindo de padrinhos 
o dr, Altino Arantes é exma, €5- 
posa. 

Essa solemnidade entholica será 
effectunda na capelia particular 
do palacio São Luiz e constituirá 
um acontecimento socinl-religioso 
do grande destaque, em virtude 
do prestigio que goza nn socleda- 
de paulista à sra. Beatriz Uchl- 
sema. 


O sr. Ramos Montero foi 
agraciado com a Gran- 
Cruz do Cruzeiro 


O embaixador Cavalcanti de 
Lacerda, encarregado do expe- 
diente do Ministerio das Rela- 
ções Exteriores, entregou, hon» 
tem, ao sv, dr. Dionisio Ramos 
Montero, antigo ministro do 
Uruguay nesta capitas, as insi- 
guias da Gran-Cruz da “Ordem 
Nacional do Cruzeiro do Sul”, 
que lhe foram conferidas pelo 
chefe do Governo Provisorio, 
Fazendo a entrega, o embaixa» 
dor Cavalcanti de Lacerda disse 
que o governo brasileiro, em Te- 
conhecimento aos relevantes 
serviços prestados pelo ministro 
Ramos Montero ás relações en- 
tre o Brasil e o seu paiz, du- 
rante os doze annos em que che. 
fiára, nesta capital, a missão 
diplomatica do Uruguay, tinha 
querido prestar a s. ex. aquella 
homenagem e, com muita honra, 
lhe cabia passar ás suas mãos 
aquellas insígnias. 

O ministro Ramos Montero 
expressou o seu profundo agra- 
decimento e emoção, dizendo 
que, durante os 12 annos de sua 
permanencia no Brasil, como 
ministro do seu paiz, encontrára 
gempre na nossa chancellaria as 
mais altas provas de affeição e 
cordialidade, e que lhe era grato 
recordar naquelle momento, que 
talvez marcasse a sua ultima vi- 
sita go Itamaraty. 

A seguir, 3, ex. receheu os 
cumprimentos do embaixador 
Cavalcanti de Lacerda e de va- 
rios funccionarios do Ministerio, 
que se encontravam presentes, 
no acto, ao qual assistiram tam- 
bem os srs, Ioracio Aldabe e 
Ramos Montero Filho, primei- 
ros secretarios da embaixada 
uruguaya, e Oscar Justo Berro, 
addido à embaixada. 


e 


À DIFFERENÇA DE VENI- 
MENTOS AO PESSOAL 
APOSENTADO 


O que resolveu o minis- 


tro da Viação a respeito 

Resolvendo o caso do pagamen= 
to de vencimentos a que tem di= 
reitto o pessoal aposentado, du- 
rante o tempo em que aguarda & 
solução do pedido de aposentados 
ria, o ministro José Amerlco offi- 
ciou à Directoria da Central do 
Brasil, communicando que n Erã- 
Lificação só poderá ser concedida 
quando o funcclonarlo tiver sido 
aposentado com 95 annos de ser= 


viço. 


e 
E 


Inspecções de saude na 
Fazenda 


O sr, director geral do The- 
souro declarou ao sr, delega- 
do fiscal no Rio Grande do 
Norte haver o sr. ministro re- 
solvido autorizar a delegacia 
fiscal no Rio Grande do Norte 
a mandar submetter, ex-offl- 
clo, a inspecção de saude, pa- 
ra effeito de aposentadoria, 
os agentes fiscaes do imposto 
de consumo na capital do 
mesmo Estado, Honorio de 
Souza, João Elpidio Tavares 
Guerreiro e José Trigueiro do 
Rego Dantas, 


e a carteiros do 1º classe, os de 
segunda Raphael Archanjo de 
Brito Costa e Mario Gomes de 
Figueiredo, por merecimento, « 
Juventino Yrancisco de Lima, por 
antiguidade, 


Na pasta da Agricultura: 


Abrindo o credito supplemens 
tar da 15.450:346$800, papel, cors 
respondente & quarta parte dns 
recursos orçamentarios concedi- 
dos em 1993, para attendor no 
periodo de 1 de janeiro a 31 de 
março do corrente anno, as dea- 
pesas de Pessoal e Material do 
mesmo ministerio, de acordo com 
a organização dos seus respectl- 
vos serviços, existentos em g1 ds 
dezembro proximo findo, 


Na pasta da Justiça: 


Nomcando na Policia Clvls do 
Districto: o bacharel Othon Pil- 
Inr, para commissario inspector; 
o coinmissario Seraphim Soares 
Braga, para chefe do secção da 
Delegacia Especial do Segurança 
Politica e Social; e para os car- 
gos de, commissario, os escreven- 
tes Antenor Lyrio Coelho, Zildo 
Tost Jorge e João Coelho Noguel- 
ra Ribeiro, o Investigador Albe- 
rico Vianna de Araujo, O identi- 
ticador Virglllo Lucindo Perelra 
dos Puesos, os commissarios inte- 
rtnos Archlas Pinto Amando, 
Tosé Mucleira, Francisco Abran- 
tes Pinheiro, Savio Magtoll e 'Ta- 
cito Torres da Silveira, 8 O SF. 
CGundldo Alvaro de Gouvêa. 


— 


O ENSINO EM NOSSO PAIL 
ATRAVÉS DAS ESTA- 
TISTIGAS 


Estabelecimentos, pro- 
fessores e alumnos 
segundo as indicações do 


Ministerio da Educação 


conforme as Indienções da Di- 
rectoria de Estatistica do Ministe- 
rlo da Educação, funcclonaram no 
Brasil, em 1932, 29.045 Institul- 
ções de ensino, com 76.009 profes- 
cores, sendo 24.867 homens C ve 
61.142 mulheres, ce um numero de 
2.274,175 alumnos Inscriptos nos 
varios ramos de ensino, sendo ... 
1,222,042 do sexo masculino O ..« 
1.052.133 do sexo feminino, Con- 
clulram os diversos cursos 151,00L 
estudantes, sendo 73.395 homens 
e 73.696 mulheres, e & média de 
frequenela fol de 865.059 do sexo 
masculino e 740.430 do sexo femi- 
nino, num total de 1.606.089 
numn5os. 

Attinge apenas & 261 os cursos 
mantidos pela União, onde o, en- 
sino é ministrado por 2,211 pro- 
Fessores, contando-se 395.031 nlu- 
mnos matriculados, tendo a média 
de frequencia ás aulas ateançado 
um numero de 91,139, contando- 
so 3,857 que concluiram Os cursos. 

No ensino estadual e territorial, 
contavam-se 15.719 curtos, com 
um numero de 36.651 professores, 
1.976.045 alumnos matriculndos, 
vom a média de frequencia de .. 
968.911 estudantes, tendo 83,131 
concluldo os seus cursos. 

No ensino municipal, veritica- 
ram-se 5.290 escolas, com 9.533 
educndores, 365.515 alumnos, «vs 
220,043 que frequentaram as au- 
Ins e 19,082 que concluiram os 
cursos. 

Mantidas por Imlclativas parti- 
cularos, reglasraram-se 8.075 esco- 
tas, com 24.614 educadores, .»»» 
499.584 nlumnos matriculados, um 
nyumero de 976.096 que frequenta» 
vam as aulas e 44.421 que chega- 
ram ao termo dos cursos. 

Das escolas elementares conta- 
ram-ge 28.298 unidades escolares, 
cujo ensino era ministrado por 
58.089 professores à 2,123.267 alu- 
mnos, com a media de frequencia 
elevada a 1.468.738 e 130.430 con- 
clusões de curso. 

No ensino secundario, verifica- 
ram-se 1.919 instituições escola- 
res, com um numero de 13.213 
professores, 120.412 estudantes, ..+ 
108.004 que frequentaram R8 aus 
las e 16.459 que chegaram 20 fim 
tos seus estudos. 

No ensino superior havia 328 es- 
colas funcclonando, 3.807 mestres, 
230.496 alumnos matriculados, com 
a média. de frequencia de 28.447, 
tendo completado os cursos 4.202 
estudantes. 


O CREA 
Para atender OS Serviços 
dos “fundings” 


Communicam-nos do gabinete 
do sr, ministro da razenda: 

“Por ordem do govorno, O Ban» 
co do Brasil remetteu sabbado, 
13, aos seus panquelros em Lon- 
dres, a quantia de E 900.081, par 
ra attender nos serviços dos 
“yndings do corrente mez, 


a a E 
0 REGRESSO DO INTERVER- 
TOR BAHIANO 


O capitão Juracy Maga- 
lhães despediu-se do mi- 
nistro do Trabalho 


e 
E—-orm eo 


Prestação de contas 


O ministro da Justiça tranamit- 
tiu no encarregado do expediente 
do Ministerio da Fazenda demon- 
stracção da appllcação de 20:0008 
de adiantamento concedido no 2º 
official da Secretaria de Estado do 
Trabalho, Emmanuel da Fonseca, 
o da de 1:931$400, concedida ao es- 
crevento do Ministerio dn Justiça, 
Manoel Martine Ferrelrn, 


e 
[NES 


Cidadãos brasileiros 


Por portarias do ministro da 
Justiça foram declarados cidadãos 
brasileiros os seguintes individuos: 

Mauricio Capelhuchnik, natural 
da Lithuania e residente no Rio 
Grando do Sul; Theodocio Aria 
Vasques, natural dn Hespanha; Do- 
mingos Japponi, natural da Italia; 
Josó Barreira do Souza e Manoel 
Ignacio Cardoso, nnturaes de Por- 
tugal, residente nesta capital, 
Siad di nad tema ei 


Escola Technica do 
Exercito 


Em virtude do decreto nu- 
mero 26.625, de 21 de novem- 
bro de 1939, a Escola de Enge- 
nharia Militar, passou a ser de- 
nominada Escola Technica do 
Exercito. 


em visita de despedida RO SF. Sal 
gado Filho, O capitão Juracy Mon- 
tenegro Magalhães, interventor fe- 
deral no Estado de Bahia. 

5. ex. deverá seguir de avião, 
ra proxima quinta-feira, com des- 
tino & cidade de B. Balvador, co 
pital daquello Estado. 
CC 
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DIARIO DE NOTICIAS 


Homenagem do Lyceu Lilerario Por- 
uquez ao sr. ministro dr. Pedroso 


Rodrigues e embaixador Duarte Leite 


Como já foi noticiado realizou- 
so sabbado a brilhanto sessão go- 
Jemne promovida pela Federação 
dus Assuciações Purluguezas para 
em nome da colonia portugueza, 
prestar uma homenagem de despo- 
dida no ministro dr. Pedroso Ro- 
drigues, antigo consul geral de 
Portugal, que Segue para 
dentro de alguns dias, 


Nessa belissima sessão, em que V. 


foram pronunciados formosos dis= 
cursos, igualmente foram lidas al- 
gumas dezenas de ofíicios de va- 
rias associações existentes no Bra- 
gil, ncompanhando os diplomas do 
socio honorurio ou benemerito 
com que essas entidades, num gos- 
to de alta homenagem distingui- 
ram o dr, Pedroso Rodrigues, 

Deste modo oq novo ministro Te- 
cebou numerosas distincções de 
muitas associações que em offi- 
cios admiraveis de eloquente sin- 
coridado justificavam a homena- 
gem o exaltavam as qualidades do 
homenagendo. 

Entro os officios lidos e acom- 
punhado em linda pasta do diíplo- 


ma de Socio Honorario, destaca-| 
mos o do Lyceu Literario Portu- |, 


gue, nos seguintes Lormos: 

“Rio de Janeiro, 11 de janeiro 
de 1944, — Exmo, sr, dr. Agnplto 
Pedroso Rodrigues — A directoria 
do Lyceu Literaio Portugues, nu 
Sua reunião mensal do dezembro 
ultimo, por unanimidade, resolveu 
conceder a v, ex. o titulo de Socio 
Honorario, cujo diploma passamos 
ás mãos de v, exw por intormedio 
do sr. presidente do directorio da 
Federação das Associações Portu- 
guezas, nesta hora em que com 
immenso pessr apresentamos tam- 
bem as nossas despedidas. Nos 
annaes do Lyceu Literario Portu- 
guez, sempre severo e sempre jus- 
to na escolha daquelles à quem 
homenageia o nume de vy, ex, será 
recordado como um syimbolo do 
patriotismo o como uma alta ex- 
pressão de concordia 6 civismo dos 
homes du nossa raça em torra cs- 
tranha, No momento em que v. 
ex, 80 retira para longo do nosso 
convívio, mais se approximando 
do nosso coração, na mesma Té pe- 
la grandeza dos altos destinos da 
nossa Patria, é justo dizer que a 
ncção de patriotismo de v. ex, nos 
longos annos que aqui permane- 
ceu jámais será esquecida, pois, 
na reulidade, a v. ex. So deve 8 
unlão do todos os nossos compa- 
triotas divididos pelas paixões po- 
Hticas, no momento em que a Ta- 
tria mais precisava da cohesão, do 
esforço, do nuxilio e do patriotis» 
mo de seus filhos, 

Sómento anquelles que viveram 
os dias tormentosos de então, bem 
podem medir e reconhecor a alta 
responsabilidade assumida por v. 
CX principalmento o fervor pa- 
triotico que o animou naquellos 
momentos intranquillos é ijnesque- 
civeis. O exaltamento patriotico 


do v, ex. u habilidade do diploma- 


ta e sobretudo a coragem cívica 
que sempre o acompanhou em to- 
dos os momentos, tornaram v. ex, 


a figura venerada o querida de to- 


dos os portuguezes do Brasil, A 


directoria do Lyceu Literaria Por- 


tuguez, passando às mãos de v, ex. 
o diploma de Socio Honorario, re- 
nova as suas felicitações, pela jus- 


tu e merecida promoção com quo 


y. ex. ncaba de ser distinguido pe- 
lo nosso governo e sente-se feliz 
em compartilhar das homenagens 
one a nossa colonia está prestan- 
do no seu antigo consul geral, que 
soubo em cada compatriota fnzer 
um amigo e um admirador. Queirn 
v. ex, &r. ministro acceitar os 
meus protestos de alto apreço o 
distincta consideração, — a) Josó 
Rainho da Silva Carneiro, presi- 
dento”, 


A pedido da Directoria o dr. 
Pedroso Rodrigues gentilmente 
prestou-so a ser o portador do 
diploma de Soclo Honorario para 
o dr. Duarte Leite, que por miil- 
tos annos occupou aqui o eleva- 
do cargo de embaixador de Por- 
tugal. vJuatificando essa homena- 
gem o Lyceu Literario Portuguez 
faz acompanhar o diploma, encer- 
rado em artistica pasta marroquin 
com o seguinte ofticio; Rio de Ja- 
neiro, 11 de Janeiro de 1934 — 
Exmo. er, embaixador dr. Duar- 
to Leite — Lisboa — Baudações 
— Em nome do sr, presidente te- 
nho a grata satisfação de levar no 
conhecimento de v. ex, que ns 
reunião de Directorla realizada em 
28 de abril do anno p. p., por 
proposta do seu presidente ar. 
commendador José Rainho da Sil- 
va Carneiro, unanimemente ap- 
provada, fol a v, ex. conferido o 
titulo de “Eoclo Honurarto” do 
Lyceu Literario Portuguez. As 
constantees attenções recebidas, as 
gontilezas sempre repetidas .e an 
presença de v. ex, Às sessões anni+ 
versarias desta Casa de Ensino, as 
palavras de sympathia e applaus 
so de v. ex. na qualidade de em- 
baixador de Portugal no Brasil e 








DO SUL” 


Uma homenagem ao 


commandante Bonnet 
O encarregado dos negocios da 
França junto bo nosso governo é 
a condessa de Chauffault offere- 
ceram, hontem, às 22,30 horas, no 
Copacabana Palace uma elegantis- 
sima recepção dansante em ho- 
menagem ao commandante Bon- 
not e nos tripulantes do avião 
"Cruzeiro do Bul" que acaba de 
bater o “record” mundial de dia- 
tancia em linha recta e quo se 
encontra agora no Rio de Janei- 
ro. Foram distribuídos convites no 
corpo diplomatico e & alta socle- 
dade carloca pará essa festa de 
alta dlstincção., 

VISITAS AO “CRUZEIRO DO 

BUL” 

Pela embaixada franceza estão 
sendo distribuidos convites que 
facultam o visita no glguntesco 
apparelho, que se ncha amerissa- 
do na ensenda de Botufogo, onde 
permanecerá até fs 12 horas de 
hoje. O DIARIO DE NOTICIAS 
td o convite para essa Vi- 
ailm, 


— me ma 


principalmente como um grande 
portuguez que bem soube julgar O 
esforço patriotico dos portugue- 
zos nesta parte do Atlantico, tudo 
influlu para que o nome de Y, ex. 


| jâmais fosse esquecido dentro des- 




























| 


te estabelecimento de ensino grar 
tuito que os portuguezes mantêm 


Lisboa | neste paiz ha 65 annos. A home- 


negem que agora prestamos à 
ex., embora tardia, importa na 
nffirmntiva de que v. ex. está 
sempre presente no nosso espiri- 
to e np nossa saudade. Fazendo 
está communicação, cumpre-me 
apresentar a v. ex. as studações 
desta Directorla e os meus protes- 
tos de alto apreço e distincta con- 
sideração. a) Silvano dos Santos, 
1º secretario. 








ce Lita 


Dois banquetes 
o => 

(A proposito dos 

“Poemas em Sone- 


tos”, de Pedroso 
Rodrigues.) 


O 
Sr. Pedroso Rodrigues | 





Os poctas são sempre exuberan- 
tes nas suas amabilidades, retrl- 
bulndo com galhardin todas as 
homenagens que lhes prestem. 

Pedroso Rodrigues, au quem & 
carreira cdiplomatica não desviou 
do seus enleios póeticos, despede- 
se dos amigos olferecendo-lhes um 
livro de versos cheio de belleza é 
de -advertencias. 


Para lho significarem sus esti- 
ma, esses amigos tinham organi- 
endo um banquete de pratos, co- 
pos o Iguarins. A todos elle pa- 
gou Inrgamente com os 44 sone- 
tos de seu livro, que são o melhor 
banquete que podia deixar q seus 
admiradores. 

As tguartas são ephemeras. Nem 
Eequer duram na memoria dos 
que as saboreiam. Os versos, os 
bellos versos dos “Poemas em Bo= 
netos”, ficam para os saborearmos 
pelos tempos fóra, lembrando-nos 
a cada hora o espirito que os 
creou, e a estima que lhe consa- 
EgTAMOS. 


Pedroso Rodrigues parte hoje 
para Lisboa, pelo “Avila Star”, 
Abraçamol-o afiectuosamento | 
vamos reler cocegadamente seus 
poemas para voltar a falar delles. 


Lequilalorio 


É PUTOS. 
2d» 


Visita do ministro da Edu- 
cação ao Conselho Unl- 
versitario 


Em sua reunião de hoje, quo se 
Tealizará ás 21 horas, o Conselho 
Universitario receberá a visita da 
er. Washington Pires, ministro da 
Educação e Saude Publica. S, ex. 
gerá saudado pelo professor Can= 
dido de Oliveira Filho, reitor tn- 
terino da Universidade do Rlo de 
Janeiro, e pelo professor Flexa Ri- 
beiro, cathedratico da Escola Nas 
cional de Bellas Artes. 


AUTORIZADO UM CREDITO 
PARA AUXILIAR AS 
VIGTIMAS DAS ULTIMAS 

















VISITAS AO “CRUZEIRO | ENCHENTES EM ESPIRITO 


SANTOS E MINAS 


Em sessã de hontem, o Tribunal 
de Contas ordenou o registro de 
um credito extraordinario de 250 
contos, sendo 100 contos para & 
vigilancia das fronteiras e o res- 
tante para auxiliar os fingellados 
das ultimas enchentes dos Estados 
de Espirito Banto ec Minas Gerass. 


a e e 
Da 


CASAS PARA COLONOS, EM 
SANTA CRUZ 


Enviada ao Tribunal de 
Contas cópia authentica 


do contracto de 70 casas 

Ao iministro-presidente do 'Tri- 
bunal de Contas, o munistro do 
Trabalho mandou remetter copia 
nuthentica do contracto celebrado 
entre o Departomonto Nacional do 
Povonmento e a Companhia Com- 
mercio e Construcções, B. A,. par 
a construcção de 70 casas para co- 
tosos no Centro Agricola em Bumn- 
ta Cruz. 

















































CATIETE 


No palacio do Catteto, conferen- 
claram o despacharam com o chefo 
do governo, os srs. Antunes Mt- 
ciel, ministro da Justiça, e Wase 
hington Pires, ministro da Educa- 
ção. 

— O chefe do governo recobeu, 
hontem, à tarde, em audiencia, no 
palacio do Cattete, O Er, visconde 
Jacques du Chatfault, tonselheiro 
da embaixada da França nesta Ca- 
pital; o encarregado de negocios 
da embaixada, acompanhado do 
commandante Bonnot, que se acha 
no Rio, onde chegou dirigindo o 
avião "Cruzeiro do Sul', o os de- 
mais ófflcines seus companhelros, 
cupitio-tenente Jeanpletre, tenen- 
te Gauthler, tenente Emont, e O 
1o mecanico ajudante M. Duru- 
thy, cm visita no chefe do go- 
verno. 

— O chefe do governo recebeu, 
alnda, em audiencia, O coronel 
Boudoln, chefe da Missão Militar 
Fronceza. 

— Estiveram, hontem, no pala- 
clo do Cuttete com O chefo do 
governo, OS BS. Flores da Cunha, 
interventor federal no Rio Gran- 
de do Sul; e Lima Cavalcanti, in= 
terventor federal em Pernambuco. 

— Tambem esteve com O chefe 
do governo o Er. Belleuns de Al- 
metda, director geral do Thesouro 
Nacional, que fol agradecer à 
s. ex. u prova de confiança, de- 
etgnando-o pura encarregado do 
expediente do Ministerio da Fu 
genda, que hontem deixou, com & 
posse do &r. Oswaldo Aranha. 
Foram recebidos pelo chefe 
do governo, O dr, Pedro Ernesto, 
e o deputado Waldomiro Magã- 
jhães, por occasião do despacho 
com o ministro da Justica, 

— O chefe do governo receberá, 
hoje, ús 16 horas, em audiencia 
solemne, pare entrega de creden- 
ciaes, o novo ministro plenipoten- 
clarto da China. 

— Foram recebidos, & SER. Ro- 
salina Coelho Lisboa Milter, e dts. 
Fernundo de Magalhães, Rogetts 
Pinto, Salles Filho e Ribus Car- 
netro, que trntaram com O chefe 
do governo dos meios de se fazer 
a propaganda dentro co nosso palz 
e no estrangeiro, das colsus do 
Brasil, por todos os meios possl- 
veis, como o radio, à imprensa, O 
clnematographo, ete. 


À IRRADIAÇÃO DE ANNUN- 
CIOS E A FISCALIZAÇÃO 
OFFICIAL 


Um communicado escla- 
recedor da Directoria 
Geral dos Correios 
e Telegraphos 


Do gabinete do director geral do 
Depurtamento das Correios o Te- 
legraphos, sr. Junqueira Ayres, Xe- 
cobemos o seguinte commaunicado: 

“pselurccendo duvidas porven 
tura existentes em Lorno da recen- 
te determuinação baixada por esta 
Directoria Geral á Directoria Te- 
ehnica de Telegraphos, É qual iu- 
cumbe a fiscalização de serviços 
de radio, no sentido de rigorosa 
observancia dus ordens em vigor 
quanto à radio diffusão de prope- 
ganda commercial, este Departa- 
mento julga conveniento tornar 
publico o seguinte: 

O Regulamento Geral de Radio 
estabeleco ou admitte um rgeimen 
de propaganda commercial sujeito 
às seguintes condições: à) — (6) 
tempo destinado no conjunto de 
dissertações daquella natureza não 
poderá ser superior a 10 cg do 

tempa total «de irradiação de cada 
| b) — Cuda disserta- 


— 


ção durará no maximo dO segun- 
dos; 0) — As dissortações deve- 
vão ser intercalúudas nos program- 
mas, de sorto a não &6 succede- 
rem immediatamente; d) — Não 
| será permittida, na execução des- 
sas dissertações, a reiteração de 
pnlavras ou conceitos. 

Esso regimen foi, porém, modi- 
fiendo, a titulo precario, até que 
o ministro da Viação delibero em 
definitivo, Assim, ficou assentado 
que o tempo destinado á propa- 
ganda commercial seja de 20 So do 
total da irradiação, podendo, con- 
sequentemento, cada dissertação 
desso caracter ser encaixada em 
intervallos de 60 segundos. Foi 
por outro lado, nutorizada e qtilin 
zação desses intervallos para emis- 
são de quatro reclames differen- 
tes, em cada um, respeitada sem- 
pre a probibição de reiterar pala- 
vras ou conceitos dentro do um 
mesmo intervallo, 

Foi, sómente, no proposito de 
manter rigorosa fisculização do 
cumprintento desse regimen de to- 
lorancia, que a Dieetoria Geral 
baixou as ordens ora em execução. 
o quo espera vêr cumpridas inde- 
pendentemente de outras medidas 
regulamentares”, 


Regulamentando o horario 
do trabalho 


O ministro do Trabalho mandou 
expedir aviso ao Er, Francisco Ri- 
beiro, convidando-o para, do Re- 
cordo com « Indicação do Syndi- 
cato dos Proprietarlos de Vehi- 
culos de Carga do Rio de Janeiro. 
fazer parte da commissão incum- 
bida de elaborar um ante-projecto 
de regulamento do horario para 
trabalho nos trapiches de compa- 
nhias de navegação. 


A Light intimada a iniciar 
a cobrança 


Em conterancia com o sr. Josê 
Americo, ministro da Viação, es- 
teve hontem no respectivo gabine- 
te o sr. Mafaldo de Oliveira, in= 
epector geral de Iluminação. 

O essumpto dessa conferencia 
fol consultar ao ministro José 
Americo sobre o modo pelo qual 
deverá ser cumprida « portaria 
referente &s contas de gua e Juz, 
ficando resolvido que a Insgpecto- 
ria remettesse & Light q tabella 
de preços jf organizada, de nccor- 
do com a qual a referida Coinpa- 
nha está tatimada a Infotar Im= 
medintamente a cobrança das al- 
judidas contas. 


















































PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA TRES 


duas A PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA TES 
NO PALACIO DO Instituto Franco-Brasi- 
leiro de Alta Cultura 


= UR 


Expesição de motivos € 


projecto de instrucções 


para o funcionamento desse curso 


Na primeira reunião do Consc- 
mo Universitario, a realizar-se no 
dia 18 do corrente, és 8 horas, será 
npresentado O seguinte projecto de 
instrucções para O funcelonamen= 
to do Instituto Franco-Brasileiro 
de Alta Cultura, precedido da ex- 


posição de motivos que abaixo pu- 
pbllcamos: 
“Srs. niembros do Conselho 


Universitario. — Os elevados lh- 
tultos que inspiraram q fundação 
do Instituto Franco-Brasllciro de 
Alta Cultura Sclentifica e Liters- 
ria exigem providencias açuutela- 
doras da conventente execução dos 
cursos por elle mantidos com o 
fito do estreitar O intercaníblo 
cultural entro à França e O Braail. 

E' indispensavel que taes cursos 
sejam um indice da expressão 
cultural brasileira, tanto pelos 
professores delles incumbidos, co- 
mo pelos tiemas & serem desen- 
volvidos. 

A definição da natureza dos ns 
sumptos, — excluindo-se os refe- 
rentes a materia já vulgarizada ou 
compencdiada, ou que, por qual» 
quer motivo, pessim offerecer ln- 
convenientes numa explanação of- 
ficlal — pertence no numero das 
providencins tundamentaes il 5e- 
rem assentadas. 

A escolha. dos conferencistas de- 
ve, tambem, ser nssegurada por 
um processo capaz de garantir o 
recrutamento de vertdindeiros cX- 
poentes da nossa cultura. 


Não podemos proseguir no 5y5- 
tema de escolhas mails ou menos 
arbitrarias, quas! sempre realizu- 
das à ultima hora, e dentro de um 
circulo muito restricto de candi- 
dutos. 

Ao contrario, a renlização dos 
curaos deve ser o objecto de um 
amplo concurso, aberto, qnnuul- 
mente, em todos os centros du In- 
tellectunlidade brasileira, 


A escolha dos candidatos pelo 
Conselho Universiturio da Univer- 
sidade do Rio de Janeiro, npós o 
pronunciamento de aus commilssão 
de Ensino e dos orgãos represon- 
tativos do Instituto Franco Brasl- 
leiro do Alta Cultura, no Brasil, 


deverá versar sobre os titulos pelos ; 
4 Paula Rumos € 
mesmos candidatos apresentados e realizou-se 


sobre os cursos «que elles se pro- 
ponham q realizar, 
Para esse fim, cada um dos can- 


| Pos respectivos, serão elles obrigas 
dos a entregur aos orgãos do In 
stituto, no Brasil, 08 origlnaes es= 
eriptos do cada umi das conte- 
| renclas que tiverem feito. 

Por esse processo, petmlttir-se-& 
concorrerem nos curscs do Instl= 
tuto todos quantos possom aspl= 
rar 1 ser considerados tegitimos 
representantes «lit cultura bristel= 
ra o nssegurar-se-h du tues cursos 
um nível ú altura de nossas pos- 
slbilidades. 

A exigencia da apresentação (os 
cursos escriptos, pelos cundidatos, 
ufo póde ser considerada caces= 
siva, 

A remuncração olferecida pelo 
tustituto, 1 cada conferencista, Ta 
importancia de 30:0008000 (trinta, 
contas de r6la) metade paga, no 
Brosil, em pepel moeda & metade 
paga, cm Franca, em ouro, constl= 
tue, sem duvida, recompensa aul- 
fichunte, quando não bnstassem os 
estímulos da escolha pronunciada 
e da opportunidade da realização 
de cursos num tracliclonsl centro 
de cultura como é & Universidade 





do Puta. y 
Prapondo na instrucçoeã a £e- 
gulr, para o funcelomimento, no 


Brasil, do Tustituto Franco Brasle 
jetro de Alta Cultura, acreditamos 
ecutribule para o melhor desem= 
penho do mundato de que fomos 
investidos pelo honroso voto do 
Conselho Universitaria, 

Vulversitucde do Rio do Junelro, 
4 do junelro de 1094. — Candido 
do Ollvelra Filho. reitor Interino. 
Ignacio Manoel Acevodo do 
Amaral, relutor.” 


De 


A POSSE DA NOVA DIREGTO- 
RIA DO CLUB DOS 
| MIVOGADOS 


Um voto de pesar 

Com n presençn de grando nu 
mero de assocludos e sob 4 pres! 
dencia do dr. Salles Mulhelros «4 
seeveturindo pelos dis, M. M, de 
Alvuro Baptista, 
hontem a wesemblés 
para eleição da 








germl ordinaria 
nova direcrorii parm o unno sor 
cial do 1094, Depois de spprovãs 


quais pune minucioso pro» | do o relatorio e as contas da Lhe- 
gramma do curso a que se pro- | souraria referente no exercicio de 
púzer, com p indicação do nume-| 1993, fol eleita e immedintamento 


Ao Inscreverem-se os candidatos 
já terão sclencla de que, 


ro e summario das conferencias à a uuinto x Ri 
EST utnl director Ro 
| f emposssda a 6eg is 


acccltna 


ns suas candidaturas, effectundos | Fruncisco Corrêa 


os contractos o fealizados os cur 


eo ee ee eme o mem em me 
2[W[T——-—— 


Às novas tarifas para à 
E, F. Corcovado 


O ministro da Viação, por des- 
pacho de hontem, upprovou as 
novas lurifas de passageiros a 


eurgas para a estrada de ferro 
Corcovado. 
São estus as novas tarifas: 


Passagelros — de Cosme Velho & 
12 parada, $400; à 2 parada, 
$700; à 3º parada, 18400; a Syl- 
vestre, 1$500; a Paineiras, 23700; 
e de Sysvestre na Panoiras, 15600; 
Bilhetes do ida e volla — de 
Cosmo Velho 4 1º parada, 3000; 4 
2 parada, 1F100; à 2" parada, 
23200; q" Sylvestre, 33000; à Pai- 
neiras, 95200; 6 até o Alto, 1ES00. 
De ESylveatre na Pulnelras, 38000 e 
ao alto, 98200, De Palneiras no 
alto, 13800, As crianças do 3 a 8 
annos pagarão metado dos pre- 
cos das passagens de ndultos, 
excepto nas duas primeiras prra- 
das em que pagarão o mesmo, 
Assignaturas com direito a 0 
viagens circulares — Do Cosmo 
Velho a Eylvestre, 608000, e até 
Palneiras, 100$000. Carros esno- 
claes — Dias uteis: at6 Palnoi- 
ras, ida o volta, 1205000, e até o 
nito, lda e volta, 160$000; domin- 
gos é feriados: até Sylvestre ou 
Paineiras, 2504000, o até o alto, 
400$000, Bagagem — por Kilo, 
$048, Vagão do carga (lda o var 
ta) — para Sylvestre, Palneiras 
e o Alto, respectivamente, 453000, 
648000 a 90$000, 

Pela nova tarifa foram estaba- 
tecidos preços para as Lres para- 
das, que não figuravam na tarl- 
fa em vigor, e a maior parto das 
pussagons simples e de lda é vol- 
tu soffreu reducções que variam 
entra 30 e 50%. Além disso, fol 
abolida a emissão obrigatoria de 
bilhetes do lda é volta no per 
curso entre Sylvestre e Palneiras 
o foram tambem sensivels as ro- 
ducções feltas para os carros es- 
pecines, nos dias utois, e para 08 
transportes. de bagagem, pOr 
kllo, e para os vagões de cargas. 


Presidente, Justo R. Mendes de 
vice-presidento, Gabriel 
jo agecretarto, 
de Figuciredo! 
go secrotarto, Victor de Menezes 
Pontes; thesourelro, Alfredo Ma- 
ctel «uu Costa; orador, Targino Ri= 
beiro: bibliotheenrio, Godofredo 
B, Neves da Rocha; conselho fis 
cal! A. V. Oliveira Coutinho, Levi 
Carneio e Miguel Timpontl, 

Pot proposta do dr. Gabriel 
Bernardes, fo! inserto em not um 
voto de profundo pesar pelo fal- 
tecimento do juiz do menares dr. 
Mello Mattos. 


Moraes; 
Loureiro Bernardes; 


a 
=" 


Telegramma recebido pel 
chefe do Governo Provisorio 


O chefe do Govermo Provizorio 
recobeu o seguinte telegramma . 

Rio Branco, Acre, 13 — Venho 
a honra de communtear mv. EX. 
que eleito presidente, em ExasÃO 
de 2 do corrente, assumi hoje à 
presidencia do Tribunal de Appel= 
lação. Apresculo q V, ES, 05 must 
protestos do clevadn consideração. 
Respoltosas saudações, Souza Rar 
mos, presidente do Tribunal de 
Appelinção do Acre. 


[e 
=. em 


Indemnisando as despesas 
eleitoraes do Espirito Santo 


O ministto da Justica solicitou 
a distribuição á Delegacia Fiscal 
do Thesouro Naclonal no Estado 
do Espirito Bunto do oredito de 
13:0978700, de Indemnização de 
despesa com q fornecimento de 
material para eleições fodernea. 


cr e 
Z&SZ.ge— 


O balanço da Receita & 
Despeza do 3º trimestre 
de 1933 


O at. mluístro da Fazenda tor 
mettcu no prestdente do Tribunal 
de contos O balanço de receita 4 
despesa do 3º trimestro de 1933, 
organizado pela Contadoria Cen 
tral da Republica. 





P—D>"""""""""...s: 


HOTEL 


O TRADICIONAL BAILE 
DE 


Sabbado de Carnaval 
| DO 


COPACABANA 


SERA” REALIZADO NO NOVO SALÃO DO 


SABBADO, 10 DE FEVEREIRO 


Venda de mesas nos hoteis Gloria e Palace 
Traje de rigor ou 
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TERÇA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 1834 





O proximo concerto de 
Nair Duarte Nunes, no 


theatro Copacabana 


A distincta cantora brasileira 
Nair Dynrte Nunes offerecerá, no 
proximo dia 20, à sociedade cario- 
ci, um concerto de musicas de 
compositores clussicos e modernos, 


Barreto). 
au 


canto de camera poderão ouvil-a « 
apreciar uma das mais completas 
interpretes, com sua linda voz, sua 
graça e seu temperamento T- 
brante, 


A festa artistica do ba- | 





rytono De Marco 


Realiza-se no proximo dia 1º, 
na Liga Monarcilca D. Manoel UT 
n testa grtistica do festejudo ba- 
rytono De Marco, do Theatro Mu- 
nicipal, em homennugem 405 sous 
amigos que concorreram para O 
espectaculo lyrico, que se devia 
realizar no din 2 de jnnclro pas- 


O 


Canção Napolitana. NI — G. sidade, 
Rosstul — Barbleri de Sevilha — 
Cavatina, (Dedicada ao ex, ar. 
barão 8. João De Loureiro). 


92 parte — I — Buzzi Pecola Judas frescas. 


Ventos : 








































ESCOL 





exame em fevereiro. 


phone: 8-2536, 


BLENORRAGIA 


Doenças dos rins, bexiga, pros- 
cata, utero e ovarlos, FRAQUE- 
ZA GENITAL — ESTREITA 
MENTO DD URPITA. Trata- 
mento rapido, moderno, sem dôr, 
no homem e ns mulher. Con 
sultas das 11 ás 18. — Rus 
Buenos Aires nº 77, 4º andar. — 
Dr. ALVARO MOUTINHO. 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 


Partos a domicilió e no Sana- 
torlo N. S. Apparecida — Rua 
L. Marianna 184, onde dá con- 
sultas diarias das 5 ás 7 horas 
— Tal, 6-2078, 


Dr. M. Vaz de Mello 


Docente e Aseist, da Fac, Me- 
dicina — Clinica de crianças —= 
Consultorio: 7 Setembro 73, Te- 
lephone: 4-9940 — Resid. ma 
[bituruna,32. Telephone: B-2011. 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CASA DOS EXPOSTUS) 


Clinica Medica — Crianças € 
adultos. Consultorio: Av. EMC 
tranco 161 - Lº and. — Pete- 
phone: q-D061 a's terças 
quintas e sabbados, de 15 &s 19 
ha — kEes.: r. Teixeira te Melic 
37 (Ipanema). Consultas de ma- 
nhã e á tarde — Tel: 72238, 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Molostias dos olhos, Dr, Mou. 
ra Brasil do Amaral — Bus 


Urngosyans 25 — 1º. Do 1 és 
6 horas, 


Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE 8 
SYPHILIS 





Coração, eto. 


Medicina é no 


Felephonea: 











Docente da Faculdade membro 
titular da Academia de Medici 
na, chefe de serviço da Funda- 
ão Gaffrie-Guinlos — Eus Uru- 
guayana 104 — Diariamente das 
4 ás 6 hs. Tel. 8-2467, 


Molestias dos Olhos 


GAHGANTA, NABIZ E OUVIDOS 


PROF. REGO LOPES 
Rua sete de Betembro vB 


Drs. 








AS 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


2071 — Como se chamava o commandonte da 

esquadra brasileira: que a 19 de fevercl- 
ro de 1868 effectuou a celebre passagem de Hu- 
magytá, na guerra do Paraguay ? — Delfim Carlos 
do Carvalho, que, por esse acto, recebeu o titulo 


do Barão da Passagem, 

2072 — Em que consistiu a reforma feita por 
Sosigenes no antigo calendario, por in- 

cumbencia de Julio Cesar? — No accrescimo de 

mais um dia ao anno, de 4 em 4 annos, visto a 

Torra gastar 365 dias e mais % do dia em sua 

translação em torno do sol, 


2073 — Como se chamava o rlo Uruguay du- 
rante q periodo des reducções jesulticas ? 
— Rio dus Missões, 


2074 — Quem inventou o alphabeto dos surdos- 

mudos 7? — O padre Carlos Miguel, abba- 
do do 'Epée, educador francez, nos mondos do 5e- 
culo XVIII, 


2075 — Quem fot frel Francisco de Sta. Thero- 

za de Jesus Sampaio ? — Notavol frade 
carioca, eximio orador sacro, um dos promotores 
da historlen representação do “Fico”, por elle re- 
diglda (1779-1830), 


e: DESA sa 
U teitos que quizer colladorar nesta secção 
poderá enviar ao secretarto do DIARIO DE 
perguntas. fazendo-as 


NOTICIAS as suas 
acompanhar sempre das respectivas res- 








— Lolita — Canção Hespanhola. 
IL — Pennino — Pecchêé — Can- 
ção Napolitana (Dedicada a uma 
destllusho,..). III — U. Glordo- 
no — Andréa Chenler — Mono- 
logo (Dedicada no com. 
parte — 1 — FP. P. Tostl — 
t'ultima Canzone (Dedicada a um 
passado que se fol,..). HI — R. 


meu grande amigo André Valice) . 
Ao plano: Werter Politano., 


Os proximos concertos 


— pin 20 de janeiro — Con- 
certo de Núlr Duarte Nunes, 


no TPheútro Copacabana. 








TEMPO 
Boletim diario da Dire- 
ctoria de Meteorologia 


í Ã Previsões para hoje, até às 18 | Ma, Valentim Vaconcelios Pigue!- 
O pslicandaçõão Raio é ; vedo, Manoe] Rodrigues Machado, 
à parte — 1 > Glordano — Districto Federal, Niçtheroy e Bernardo Ledermat, Antenor 
Caro mio bem — Atleta, II — Er- | Estado do Rio — Tempo: Insta- plo pasa dota 
o € — — ando a bom com nebu- | JUO vreira, Sebastião da Sil- 
nesto Curtis Canta pe mé vel, passanão va Vielra, Joaquim EFlncsahen, 


Temperatura : 
& noite, c ainda elevada de din. 
variaveis, predominantto 
os de suéste, a nordéste, com I1ú- 


pro — L— da CE 


A BRASILEIRA DE SÃO CHRISTOVÃO 


Rua Emerenciana, 2 (esq. de Fonseca Telles) 


Acham-se funccionando as aulas dos seguintes cursos: 
PRIMARIO e ADMISSÃO AO 1º ANNO GYMNASIAL para 


Omnibus para conducção. — Peçam estatutos — Tele- 














OP PORTUNIDADES 


Dr. Gabriel de Andrade 


Oculinta, Consultorio e clínica 
particular, Largo da Carloca, 5. 
(Edifício Carioca) de 1 ás 5 ho- 


Dr.Octavio Rodrigues Lima 


(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 

Partos — Gynecologia — Qon- 
sultorio: rus da Assembiés, 93 
— 2º and. — Telephone: U-8734. 
-— Diariamente de 4 as 6 horas, 
— Residencia: 0-2787, 


Dr. PIRES SALGADO 


(Livre Docente e Assistente de 
Clínica ds Facnidade de 
biédicina) 

Molestias internas, puimão, 
— —Electrucarito- 
graphia, — Rus dos Ourives 9 — 
0,“ andar. — Das 3 às O horas. — 
Phons; 2-0436, 


Dr. Aristides Monteiro 


Livro Docente da Faculdade de 
Medicina — Assistente do Pro- 
fessor Marinho na Faculdade da 
Eospital 8. Fran- 
esisco do Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
canda 5 — De 8 % 48 6 horas — 
pa: Consnitorio 2-5550 
— dência: 6-3709. 











Dr. Duarte Nunes 


Vias urinarias 
RHEA E SUAS COMPLICAÇÕES 
-— HEMORBUOIDAS E DOEN- 
CAS ANO-BECTAES — 5, Pos 
dro, 64 Das & às 13 horas. 


.s. Ld 

Dr. Emilio Sá 

Vias urinarias, Blenorrhagia e 

suas complicações, Doenças ano- 

roctaes, Hemorrhoidas sem opé- 

ração, Fistulas, etc, — Quitanda 

DM — Tel, 2-B080, — Conde 
de Bomfim 410 — Tel, B-202%4, 








ADVOGADOS 


FRANKLIN SBILVA 
ARAUJO e SATURNINO 
CARDOSO DE CASTRU — 
Rua dos Ourives n. 5 — 
5.º andar — Phone: 2-2873. 
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>». + Instituto Commercial do 
A: Alo de Janeiro 


roer A festa de formatura 


No dia 19 do corrente, reall- 
peritos contadores da turma de 


1948, do Instituto Commercial do 


Jaymo 


chnico-commercial, composta das 
senhoritas: Cecilia Sehwarta- 
mnaon, Jordalina de Asmelda Ro- 
cha e Fanny Springhol, o dos srs. 


Leoncavallo — Zazá — Buena | fernando L - 
sda no isa Cp Zazá, NI Meyerbeer — L' Áftl- | tor Rutino da a galo ane 
aco que seus udmiradores, e dO | cana — Adamastor (Dedicada nO |loun Cohen, Jacob Zeltune, Pe- 


dro Cesar Cantú, Hablb Antonto 
Cury, Altamir 
tas, 





de Souza, Juliano Ferreira Can- 
vnel Werrelra da Silva, Manoel 
Moreno, Mange] da Silrea Vordial, 


Serafim Goncalves Pinto, Victo- 
rino Mnrtins “Peixaira Lieut, Lnt- 
ro Fernandes da Costa Gulma- 


rãos, Antonio André dos Santos 
Junior, Firmino de Qlivelra, Gul- 
lherme Alves Junior, JuvÃo Ribel- 
ro, Othon Pereira Vianna de Ll- 


estuvel, 
Antonio Gonçalves, Antonio . da 


Costa Leite, Ary Gonçalves, Ha- 
roldo Plvatela, José de Carvalho 
Rocha, Grieha Gopn, Isung Zebou- 
tcun Cohen, Francisco Blrus, Al- 
berto Lazaro Nigrl, Mario Chris- 
pim, Antonio Parreiras de Olivel- 
va Tilho, Jorelyn da Silva, Odilon 
Gulmaries Lima Antonlo da Sil- 
va Mattos, 

O progranima da festa é o se- 
guinte: 

A's 10 horas da manhã -— Alis- 
sa em seção de graças e benção 
dos anneis, na igreja da Canda 
laria; 

A's 49 1]9 — Collação de grão 
e entroga dos diplomas, no Club 








Gymnastloo Portuguez, o A S6- 
gulr, balle; 

No quadro dos novos diplo- 
múndos, que fol confeccionado 


peia Casa Leandro Martins, figu- 
rum os srs.; dr. Herbert Moses, 
paranympho, | homenagem à Im- 
prensa; d. Marin Roxo Flcluss, 
ditectora do Instituto; dr. Her- 
man  Fletuss, director-fundador 
do Instltuto; dr. Antonio Luiz 
da Silveira Barbosa, homenagem 
especial; dr. Francisco de Poula 
santiago, secretario do Instliuto; 
tar, Pedro Vivacqua, homênagem 
ao Commercio; dr. Jeronimo 
schmlat, homoanagem à Associa- 
cio dos Diplomados em Sclencins 
Commerciaes do Rlo de Janeiro: 
professores: sr. Carlos Soaree, 
dr. Leopoldo Vaz, dr, Rocha Mil- 
randa, sr. H. B. Sarinet, dr. 
Leito Lopes, dr. Manoel Jtpas 
Todrigues, st. Elpídio Mendonça, 
seta, Mario de Lourdes Rtxo 
Fleluss, 


DO 





na imprensa 


ciaca À, B.I. 


Tondo sido Inckuldo no projecto 
de reforma do Instituto de Pre- 
videncia a Inclugão dos socios da 
Associação  Brasiloira de Im- 
prensa entro os quo podem gozar 
dos beneficios dessa Instituição, 
o presidente da A, B, 1, dirigiu 
no director, dr. Aristides Casado, 
a seguinte carta; “A Inclusão dos 
jornalistas da Associação Bras]- 
teira do Imprensa na projecto da 
reforma do Intlituto de Previ- 
dencia é concessão que denvta O 
exacto entendimento das flnall- 
dades dessa Instituição, mantida 
para n assistencia nos funcelona- 
rlos publicos e, agora, com <€x- 
tensão a uma classe perfelta- 
monte organizada, que é 2 clas- 
se jornalística. Com esta con- 
quista, é certo, o reconhecimento 
dos homens de imprensa so fez 
. sontir desdo já o é o que Inter-= 
preto por mélo desta carta, quo 
lhe lova tambem os meus protes= 
tos de estima e consideração. 
Herbert Moses, presidento da A, 
B. 1." 


LUNGACIBA 


Diarrhéas, desenterias, 
colicas, más digestões, fla- 
tulencias, dôres de cabeça. 
tonteiras e falta *» nppe- 
tite, Vende-se em todas as 
pharmaeias e drogarias. 
Depositos! Ruas S. Pedro 
38 e S. José. 75. 


GUNOR- 








coma 
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Exercite a sua E 

















LEITOR : — Responda mental. 
mente ás perguntas abaixo, e depoi: 
confronte suas respostas com as nos 
sas, que serão publicadas na edição dt 
amanhã. 

2076 — Que nome tem o calenda- 
rio em vigor e por que tem 
esse nome? 

2077 — Que denominação deram 
os paraguayos ao territo- 
rio que occuparam em 
Matto Grosso e incorpora- 
ram a seu paiz no começo 

| da guerra? 

2078 — Quando e por quem foi 
creado o vice-reinado do 
Prata? 

2079 -— Quando, por quem e com 
que nome foi fundada 
a cidade gaucha de Uru-|, 
guayana? 

2080 — Quem foi Viriato? 


=="":.€Zgseeee 





nar-se-à q festa de formatura dos | 


Rio de Janeiro, conceltundo e an- | 
tigo estabelecimento de ensino te-: 


popnea o DIARIO DE NOTICIAS) 


Mendes de Pret-. 
Cúurlos da Silva Flguelredo, | 
David Domingues da Silva, Jose] ——"—"—"""— 
“Veixeira Junior, Joaquim pain ist 


[ceta, Manoel Alves Ferreira, Mu-., 


Em pról dos que mourejam 


O Instituto de Previden- 
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“Quando si é qualcuno” 


UM NOVO TRABALHO DE PI: 
HKANDELLO QUE OBTEM GRAN- | 
DE SUCCESSO NA ITALIA | 


(Serviço especial da V. J. B. 





O famoso e discutidissimo es=' 
eriptor Italiano Pirandello fez hn4 
pouco representar uma peça no 
Cnsino de San Remo, que obteve 
extraordinário successo e alvoro- 


cou a crítica, que pretende | 
nease trabalho uma mudança de 
orientação ltéraria do seu autor. 
Essa peça tem por titulo “Quando 
s é qualcuno" e a sua Idéa cen- 
tral gira à volta deste questão: 
"quando se é quaicuno”, preferl- 
riâmos bem ser um outro. Não 
procura achar-lhe solução, por en- 
tender que não ha solução que 
valha, no que elle considera o im- 
possivel renovamento da personi 
lidade. 

Eis o thema desenvolvido por 
Pirandello: 

“Um grande poeta, quinquage- 
nario, consagrado O primeiro cs- 
criptor do seu palz, publicou, com 
um nome supposto, um livro de 
poestas, sem aoemelhança alguma 
lteraria com q suas obras ante- 
riores, mas que alcançou axtra- 
crdinario exito, pela originalidade 
dn forma e pelo brilho das idéna. 
Um vigoroso e enthusiastico can- 
tico à vida e à mocidade. A Ju- 
ventude dos dois sexos acclamam 
o novo ento, Inesporadamento 
surgido. Uma joven senhora, co- 
nhecedora do segredo, anima O 
ardor do poeta e encoraja-o & 
proseguir na nova vida, com o es- 
quecimento da sua obra antorior 
e troca da sua personalidade ver- 
dadeira pela do juvenil supposto 
autor do livro triumphante. Elle, 
porém, tinha familia, habitos in= 
veterados, responsabilidades offl- 
ciacs e sobretudo o peso dos an- 
nos. "Qualcuno” não poderia re- 
presentar até o fim o seu novo 
papel. O segredo fol descoberto. 
A mocidade, considerando-se us 
dibrinda, excomungou-o, accusan- 
do-o de ter escarnocido della, só 
com o proposito de mostrar como 
é facil imitar todas as aspirações 
servindo-se de um estylo poetico 
novo. O poeta, npesar do incita- 
mento da joven senhora que o 
ama, não protestou nem se de- 
tendeu. P renunciou a renovação, 
preferindo conservar a sua antiga 
porsonalidade. 

Mas o dia do seu 50º anniver- 
sario chegou, dando logar a vivas 
demonstrações dos beus nmigos. 
Innumeras delegações o foram fe- 
ueltar, O pozta, porém, mostran= 
do-se fatigado e triste, ouviu em 
silencio tudo quanto quizeram di- 
gor em sua homenagem, nado res- 
pondendo, nem como agradoci= 
mento nem como desculpa. Todos 
por fim se retiraram. O poeta, 
vestido de branco, deixou-se ficar 
sentado num báânco de marmore. 
Anoltece, Então, inesperadamen- 
toe o banco do marmore ergue- 
se e forma um pedestal enciman-= 
da pela figura do poeta, 'Tl- 
nha-se transformado no seu pros 
prio monumento, 

Segundo a critica italiana, 
“Quando sl é qualcuno” póde con- 
siderar-se uma das melhores obras 
de Pirandello. 


BASTIDORES 


AS REUNIÕES DA BOCIEDADE 
BRASILEIRA DE AUTORES 
THEATRAES 


Na proxima quinta-feira, 18 do 
corrente, és 17 horas, haverá ses- 
são ordinaria de directoria, con= 
selho deliberativo e socios, segui- 
da da continuação da assembléa 
geral para spprovação do regula- 
mento da Caixa de Beneficencia, 


MONTEIRO FILHO CONTRATADO 
PARA O RIVAL THEATRO 

Monteiro Filho, o artista mos 
derno que agpparece illustrando os 
nossos magázines, como toda a 
gente sabe, é um scenographo in- 
teressantissimo. A empresa do Ril- 
val Theatro, a encantadora “bol- 
te! da Cinelandia, que será inau- 
gurada em março proximo, com 
Dulcins Mornes na peça “Amor...”, 
acaba de contratar aquelle artista 
para acompanhar a parte technica 
das obras do novo palco giratorio 
e as adaptações dos acenarios ul» 
brain que all vão ser usa- 
os, 

Monteiro Filho já iniciou os 
seus trabalhos para cs 35 qua- 


o — 


| Pirandello 





















































dros de “Amor...", a pega com 
que =erã Iinnugurado o Rival- 
Theatro. 


| O MAIOR DOS SUCCESSOS DA 
CASA DO CABOCLO 


O chamado “templo da canção 
nacional! — a Cosa do Caboclo — 

conseguiu, oom a peça que estréou 
Ina dias pnasados, essa peça car- 
| mavalesca que se chama “Rel Mo- 
mo na Roça”, a façanha Incrivel, 
mormento numa épock quente 
como a que estamos ntraversando, 
do bater todos os records de bl- 
Ibeterla em thentro. 

Incrivel, mas é verdude, 

Esses dins passados, desdo que | 
a peça estréou ntó hoje, têm sido | 
diss de formiduvel exito, dias de 
uma affluencia fóra do commum. 
A quo attribuir tal fucto? Indis- 
cutivelmente a um conjunto de 
circumstancias: à psça, que 6 ude 
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miravelmente bem tecida; ás can- 
ções, que são primorosamente hem 
toitas, á intarpretação dos artis- 
vs, que está acima do qualquer 
commentario; e, fineimente, à 
apresontação da rumba cubana, 
telta de uma fórme fóra do com- 
mum, 


vAB SER UM ACONTECIMENTO 
O FESTIVAL NO CARLOS 
o GOMES 

“As solteironas dos chapéos ver- 
des", comedia que aínda hoje Zi- 
cará em cartaz no Carlos Gomes, 
está tondo as suas ultimas répre- 
sentações, intensamente bafejados 
pela. sympatnla publica. 

Todas as uttenções, no selo da 
companhin de comedias que Anto- 
nto Palma dirige, estão neste mo- 
ménto voltadas para o festival de 
amanhã, festival que ve ser felto 
em homenagem a Mesquitinha e 
Pincido Fertelra, os dois magnifl- 
cos comicos da Companhia, e no 
qual será apresentada em primei- 
ras reprosentações a comedia de 
Trlétan Bernatd, “O Café de Fe- 
lisberto”. 

Além de peçir, que será montada 
de manelra primorosa e que vao 
ter um desempenho & altura do 
eeu renome, desfilarão, tambem, 
pelo palco do Carlos Gomes, na 
noite dk amanhã, as figuras mais 
celebradas do radio e essa extras 
otdinaria Eras Volusin, honra «a 
choreographia  macional, a mais 
precoce e decantada de todas &s 
baiinrinas brasileiras. 


O GRANDE EXITO DO THEATRO 
RECREIO COM “HA UMA FORTE 
CORRENTE. ..' 

Lulz Iglesias, escolhido pela 
Empresa M. Pinto pera dirigir à 
nova companhia do Recreio, mais 
ume vez triumphou como homem 
de thentro, offerecendo ao publi= 
com o que o publico deseja, pois, 
escrovendo com Freire Junior, & 
revista politica e carnavalesca, 
“Ha uma forte corrente...”, velu 
esgotar as lotações do popular 
thentrinho da rua Pedro 1, com 
Aracy Côrtes reapparecendo no Rlo 
de Janeiro; com Oscarito Brenier, 
fazendo dinbruras, e com todo O 
elenco do Recreto, em papeis en» 
gragadissimos, contando e dansan- 
do as marchns e os sambas do 

carnaval de 1034, 

Mas o clou” da revista do 
thentro Reerelo, é, sem duvida, O 
quadro político “Amnistia”. onde 
apparêcem as figuras de todos os 


ministros e do governo provisorlo .- 


AS ABAB DO BAMBA — UM PRO- 
GRAMMA DO CARNAVAL 


São elles: Francisco Alves, Al- 
mirante, Lulz Barbosa, Madelú de 
Assis, Ary Barrogo e uma orches- 
tra pr'a Já de sensacional. O Te- 
pertorio a ser apresentado é des- 
ses que descontrolam os especta- 
dores. Tudo o que o proximo Car- 
naval tem de melhor, de mais vI- 
prante, de mais vertiginoso, será 
cantado e sendo que pelos inter- 
pretea supremos de musica bra- 
allelra. Quem não conheco e quem 
não applaudiu Francisco Alves, O 
ret da voz? Quem não freneziou 
com o ultra-gozadissimo Almiran- 
te? Luiz Barbosa vale, no scena- 
rio do samba, como um dos mais 
tegitimos valores. Elle tem todas 
ns qualidades, inclusive um cha- 
pio de palha mal assombrado, do 
qual arranca os mais seguros et- 
feitos. Madelú de Assis é outra 
e trreaistivel attracção do magia- 
tral espectaoulo. Com uma vozl- 
nha que se plasticiza sos mais 
subtis effeitós, ella conseguirá, na 
temana do samba, do "Broadway", 
um dos mais fragorosos successos 
de sua carteira, Ary Barroso é ou- 
tro nome que dispensa qualquer 
louvor. 


O FESTIVAL EM HOMENAGEM 
A' REGO BARROS 


Começará o espectaquio no Car- 
los Gomes, pela representação de 
uma peça carnavalesca. Seguir- 
se-á um Concurso de Sambas, 
que está aberto e ao qual póde 
concorrer quem quizer até 20 da 
corrente, entregando suas produ- 
cções na bilheteria do theatro. 
Haverá depols um acto musical, 
com artistas do nosão broadeasting, 
como Patricio Teixeira, Cyrene Fa- 
gundes, José Marin de Abre, O 
conjuncto do Luperce Miranda, 
etc. Em seguida haverá um in 
ter-«medio com artistas de todos os 
theatros. O fin do espectaculo, 
será com & execução, em scena 
aberta, de ranchos, blocos e es- 
colas de samba. Casas Commer- 
cines das mais importantes já of- 
ferecoram brindes para o Concur- 
so de Sambas, 


O BAILE DAS ACTRIZES ESTE 
ANNO SERA" A 8 DE FEVEREIRO 


O baile deste annq será original 
e terá uma organização toda es- 
pecial. As actrizes estão realizan- 
do reuniões na Casa dos Artistas, 
todas és quintas-feiras para tra- 
tarem da organização do program- 
ma. Essas reuniões são presididas, 
pelo. escriptor Rego Barros, actual 
presidente da Casa dos Artistas, à 
quem está entregue a parte tech- 
rica do grandioso bailo. 

Não estão excluidos do baile os 
actores, que tambem promettem 
varias surpresas para a grandt 
noite. Até agora acham-se Inscrl+ 
ptas na grande commissão organi- 
padora do baile as seguintes actrl- 
ves: Regina Maura, Olga Navarro, 
Lygia Sarmento, Lodia Silva, Ara- 
oy Cortés, Lú Márival, Belmira 
d'Almeida, Hortensia Santa: Ro- 
sala Pombo, Lais Areda, Alma 
Flora, Sonia Velga, Itala Ferreira, 
Dina Marques. A commissão con- 
ta que na proxima reunião com- 
pareçam mala actrizes, polis o bal- 
lo à todos interessa, tanto mais 
sendo, como é, em bencílcio da 
Onsa dos Artistas, A proxima res 
união torá logar na quinta-feira, 
és 17 horas, na séde da Casa dos 
Artistas, é Praça Tiradentes, 67, 
sobrado, 





RES e e Ser 
Vista-se Com Elegancia 
Fernos de césemira a 

foÍtio coscerrrscroo  LANBO0O 
ternos de brim, & 

feitio cecssesrosso+ GUBQUO 


Confecção esmerda e preços 
minimos, s6 Da 


Alfaiataria Rio Branco 
AV. MIO BRANCO 10 — LAMA 








A SITUAÇÃO DA 
ESTRADA RIO 
PETROPOLIS 


Um telegramma do che- 
fe da Commissão de Es- 
tradas de Rodagem ao 

ministro da Viação 

O chefe da Commissão de Es- 
tradas de Rodagem que, «a dias, 
foi fazer uma inspecção à rodo- 
via Rio-Petropolis, enviou, da 
ridade serrana, ao ministro José 
Americo, o seguinte telegram- 
ma, com as suas impressões: 

“Até hontem, pelas onze ho- 
vas, a estrada Rio-Petropolis 
permittia passagem franca de 
vehículos, Depois desta hora te- 
começaram a desabar sobre ella 
innumeras barreiras e pedreiras 
dos córles e taludes, fechando-a 
por completo e que depois de 
retiradas continuaram | nova- 
mente desabando. Até agora, Bo 
anoitecer, está a estrada com- 
pletamente cortada em tres 
pontos, não se odendo infor- 
mar estado estrada debaixo das 
grandes barreiras que as turmas 
se esforçam em remover. De 
sciencia propria informo que, se 
em alguns casos a secção de va- 
são das obras d'arte se me af- 
figútam pequenas, em vatios 
outros ella era sufficiente e 
completa, sendo o seu desastre 
motivado pela quéda de gran- 
des arvores e pedras, impossivel 
de ser evitada, obstruindo-as € 
sendo arrastadas, pela impetuo- 
sidude das aguas, conjuncta- 
mente com os aterros e o pro- 
prio leito de concreto. Estes 
varios aterros que correram 
reputo de importancia muito, 
maior que as volumosas e con- 
sideraveis barreiras cahidas. 
Todo o dia de hoje continúa 
chovendo e tenho a impressão 
que os desastres tambem conti- 
nuarão, Até o momento caleulo 
prejuizos causados em quatro 
mil contos. Não houve, feliz- 


mente, atê agora, nenhum des- 
astre pessoal por mais insigni- 
ficante que fosse,” 













MOVIMENTO INTEGRALISTA 


Concorrida propaganda 
em Barra do Pirahy 


Recebemos a seguinte com- 
municação: 

“Barra do Pirahy foi hontem 
despertada pelos “Camisas Ver- 
des”, que para lá seguiram no 
trem da Central das 4,50 horas 
da madrugada. 

Após a passeata pelas Tuês 
da cidade, os Integralistas diri- 
giram-se para o cinema local, 
onde iniciaram a sessão de pro- 
paganda com grande affluencia 
da população barrense, 

Quando falava o Integralista 
Wagner, elementos agitadores 
tidos como communistas, tenta- 
ram perturbar com apartes O 
andamento da conferencia que 
estava despertando grande inte- 
resse na assistencia. Os Inte- 
gralistas, se bem que superio- 
tes em numero e em disciplina, 
preferiram expulsar da sala os 
indesejaveis, na sua maioria €s- 
trângeiros, sem comtudo usar de 
violencia. 

Seguiu-se com a palavra O 
Integralista Jayme Ferreira, € 
após os Integralictas Lesidino 
Alcantara, Mayrink e o chefe 
da Provincia Thiers Moreira, 
que encerrou 2 sessão sob ap- 
plausos enthusiasticos da nu- 
merosa assistencia composta na 
sua maioria de operarios e es- 
tudantes. 

Em frente ao cinema, em for- 
matura impeccavel os Integra- 
listas saudaram aos dignos ope: 
tarios de Barra do Pirahy e & 
população barrense, desfilando 
em seguida rumo á estação, can- 
tando o hymno Nacional, rece- 
bendo durante todo o trajecto 
vivas acclamações. 

Breve será inaugurado na- 
| quella cidade o nucleo Integra- 
| lista local,” 














CHA*' ORYON 


6 o anico que não contém im- 
porezas nem adpaarih mned chimi- 
cos, é dos melhores o mais pres 
ferido petls sus optima qualidas 
do q inconfondivel paladar + 
arema peçam sos tens forne: 
cedores o “Chá Orpon” em las 
tinhas de 60-100 grammas, & 
venda em todas as casas de 1º 
ordem. 
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DIARIO DE NOTICIAS 
— Rio, January 16th, 1934. 


BY AUBREY STUART 


“LOCAL 


Sunday, 14th 


Jockey Club races: 321:9708. 
Brazino and Ivette pay 2368700; 
'Crepusculo and Blue Star, 
144$300; Lenda and Marquita, 
1578300. , 

— News arrives from Ubá of 
n bad accident on the Leopol- 
dina Railway last night at 10 
o'clock. The tail-end cars of & 
heavy wood fuel train elimbing 
the gradient to Peixoto Filho 
station with great effort either 
got away or were uncoupled 
without due precautions and, 
dashing down the slope, can- 
noned into a locomotive in Ubá. 
A car used as & dormitory for 
inbourers was telescoped and 
five men killed outright, many 
others being injured. - 

— A sports car, speeding 
elong the Estrada Marechal 
Rangel at night, hits and se: 
verely injures Humberto 
Fonseca Bastos, labourer, 
then, Leying to escape at fu 
pressure, hits and bedly injures 
João Pimentel, student, 19. Bas- 
tos dies shortly afterwards m 
the First-Aid. 

Luiz Rabello 
Portuguese, painter, 37, suffer- 
ing from & terrible disease, 
takes poison a d dies at 91 Rua 
do Cattete. 

— Rosalina Goncalves, b6, 
sets herself on fire im the 
Campo do Ypiranga, Nictheroy. 
end is burnt to death before 
anyone can intervene. 

2 The 3rd Battalion of the 
Military Police, which has a 
brilliant record, celebrates its 
dáth amniversary with a long 
programme of festívities, n- 
cluding outdoor sports and a 
dance at night. 

— 'The 1934 water-polo cham- 
pionship tournament commences 
in Rio, the Guanabara Club win- 
ring the Initiumn Tourney in the 
Ist division and the São Cliris- 
tovão that of the 2nd division. 

Ls A Paulista team defeats 
the Marine Sports League foot- 
ballers by 3-2 in the tourna- 
ment being conducted by the 
CG. B, D. 


Monday, 15th 

It is made known that sr. 
Afranio de Mello Franco, in a 
letter sent Presdt. Vargas on 
Saturday, has asked to be Te 
lieved of the post of Minister 
of Foreign Affairs for reasons, 
of health. He says he signed 
the joint statement some days 
ago only in irder to help the 
Government to regain the collab- 
oration of sr. Oswaldo Ara- 
nha, which everybody rightfully 
considers of prime importance. 
He never mixed himself up in 
Minas politics during his term 
of office and bad nothing to do 
with the recent crisis. He is 
very tired and needs a rest. 
This seems to make the ap: 
pointment of a new Minister in- 
evitable. 

— Sr. Oswaldo Aranha is €x- 
pected to resume office to-day. 

— The “Croix du Sud” is re- 
moved to Botafogo Bay where 
it attracts considerable atten- 
tion, During the afternoon it 
flies to and fro over the city. 
The French Chargé d'Affaires 
and Countess du Chaffault give 
a dance in honour of the airmen 
at night in the Copacabana 
Hotel. 

— The fall of a block of 
moulding from the dome of the 
Monroe Palace onto the Secre- 
tary's table convinces the au- 
thorities that the place is in 
need of repairs and the neces- 
sary steps are taken at once, 

— The Government remitted 
£309,081 to England on Setur- 
day on account of the foreign 
debt. 

— The Federal Government's 
Fish Market commences opera- 
tions, selling direct and by auc- 
tion to purchasers. The first 
day is a grent success. 

— The Postmaster-General 
and Director of Telegraphs re- 
quests the radio societies to 
limit their advertising patter in 
between musical numbers in ae- 
cordance with regulations which 
they have bewn failing to ob- 
serve. Many thanks, PGDT! 

— Tt is calculated that the 
damages to the Rio-Petropolis 
road from falls of rock, land- 
slides, etc., during the recent 
bad weather amount to about 
4,000 contos. 

— Sr. Oswaldo Aranha is 
back to work at the Ministry of 
Justice at last. He arrive there 
at 12,35 p. m. 

— Steve Donoghue arrives on 
the “Arlanza”, One paper says 
he is stopping in Rio and an- 
other he is going on to Buenos 
Aires. 


GREAT BRITAIN 


Sunday, 14th 
Mr. Miles Smith, well-known 
Australian politician and globe- 
trotter, dies in Perth, W, A, 
— The south of England is 
being swept by a violent tem- 
pest, the wind blowing at the 
“rate of 130 kms, an hour at 
| Limes. 











































































Mourão, 


e mao 


SS 


IN ENGLISH 


Not much material damage is 
done but in the ensuing panic 
hundreds of persons are injurede 


The shock lasied 3 minutes. 
UNITED STATES 


Sunday, 14th 
The airman Jack Wright 
breaks Lhe record for speed in 
light passenger planes, doing 
233,4 kms ani hour at Miami. 
— Adml. Byrd is trying to 
get round to his “Little Ameri- 
ca” base in the Antaretic. 
— Vines registered his first 
defeat of Tilden yesterday in 
Washington, scoring 6-0, 5-7, 


HER COUNTRIES 


Sunday, 14th 


Mr. Cordell Hull is now im 
Equador, AL à dinner to the 
Equadorian delegates to the 
Pan-American Conference On 
bosrd the 8, 8. “Santa Bar 
bara”, Mr. Hull praises the co- 
operation of the Equadorians im 
the cause of peace in America. 

— Fu-Tcheu is occupied by 
the Chinese Nationalist army. 

— The swollen Mendoza River 
is subsiding, but fearful damage 
has been done to the railway 
and roads. 

— The “Emeraude” resumes 
her flight, starting from Da- 
mascus for Athens at 8.90 a ms 
with Gov. Pasquier once mote 
aboard. 

— The Roumaniarmr professor 
Jon Cantacuzene, a famous tu- 
berculosis specialist und former 
Minister of Public Health. dies 
in Bucharest at the age of Th. 

— A huge Lank-note counter- 
feiting scandal is uncovered in 
Chile, the total being abnut 
1,000,000 pesos. Numerous aT= 
rests are made. 

— The Cuban Government 
confiscates for the time being 
the entire Light & Power plant 
in consequence of a strike al- 
leged to have been fomented by 
the Company as a protest aà- 
gainst a decree enforcing Te- 
duced rates. This strike had 
tired up all industrial activities 
and public services in the coun- 
try, including the water supply, 
sewersge system, newspapers 
and radio. 

— Raymond Clauzel, critio 
and essayist, dies.in Paris. 

— Van der Lubbe is buried in 
Leipzig after all. 

— A grand demonstration of 
Franco-Italian friendship in the 
shape of processio.s, speeches, 
banquets, balls, etc., takes place 
in Genoa. ' 

— Hitler says it is better to 
be feared as a strong nation 
than loved as a weak one. The 
Racist fought 14 years for the 
upper hand and will continue to 
fight for Germany for an” 
other l4, 


Monday, 15th 


Presdt. Ramon Grau Sar 
Martin resigns the presidency 
of Cuba. 

— News arrives of the tragie 
death of the Mexican bantam- 
weight champion yugilist Juar 
Arizmendi, shortly after being 
knocked out in the 2nd round of 
a fight with Julio Villagran in 
Tampico. 

— Cochet is in Chile and elic= 
iting golden oplhions of his skill 
as a tennis player. 


— Tt is made known that the 
retiring Chinese rebels sacked 
Fu-Tcheu before leaving. 

— The Austrian Schutz-poli- 
zie are ordered to fire on and 
kill anybody seen planting ex- 
plosives or trying to TUn AWAY 
after an explosion, 


— Genl, Vuillemin and all the 
airmen who did the African cirs 
enit get the Legion of Honour. 
They arrived in Paris al 
1.50 p. m. 


— The French team Broccardo 
and Guimbretiere are leading in 
the International Six-Day Cy- 
cling Race in Dortmund, Ger- 
many. 

— Gowl news for the blind. 
The Russian aye-do” or Fylatoif 
has succeeded in transplanting 
optic membranes from the dead 
to the living with the most 
gratifying results. 

— The League of Nations res 
opens in Geneva under ths 
chairmanship of the Polish Fors« 
eign Minister Mr, Beck, | 





The annual pre-Carnival 
Dance of the Empresas 
Athletico Club, the well 
known sporting and social 
organization of the Empresas 
Electricas Brasileiras, will be 
held at the Rio de Janeiró 
Country Club on Saturday 
this week, the 20th, begin- 
ning at 10 p. qu. 

All who can «re urged to 
come in Tancy dress, but 
“Malandro” or similar cos- 
tumes will not be permitted. 


Exonerou-$e um dentista do 
Hospital São João Baptista, 
de Niolheroy 


O dr. Gustavo Lyra da S 
prefeito de Nictheroy, Pl o 
a pedido, do cargo de cirurgião- 





| Mondar, 15th dentista d 
A strong earthquake shock | Baptista, Et operar] seno 
felt in Calcutta at 2,45 p. me. | Gurgel de Alencar Nica 
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TERÇA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 1934 


——em é * * 


A IMPOSIÇÃO FEITA AO 


Renunciou ao seu cargoo pre 


PELOS MEMBROS DA ALA ESQUERDA: 


Q exercito vae decidir a sorte da nação 


SR. GRAU SAN MARTIN 


À possibilidade de lutas 


HAVANA, 15 (U, P.) — O 
professor Grau San Martin Te- 
runciou ao cargo de presidente 
au Republica, após uma confe- 
rencia realizada no Campo Co- 
tombia com os membros da ala 
esquerda do gabinete entre os 
cuaes o coronel Baptista, que 
sorundo parece está organizando 
nova Junta. 

A policia adheriu ao movi- 
mento. O Exercito e Marinha 
permanecem nos quarteis e nos 
nívios de guerra. 

Até agora não foi indicado o 
encoessor do sr. Grau San 
Martin. 


OBRIGADO A RENUNCIAR 


HAVANA, 15 (U, P.) — To- 
maram parte na reunião do 
Campo Colombia que obrigou o 
presidente da Republica Grau 
“an Martin a regignar os prin- 
ripaes elementos que apoiavam 
a ex-chefe do Estado, os minis- 
tros Hevia, da Agricultura; Al- 
magro, da Justiça; Fernandez de 
Velasco, das Communicações; 
Guiteras, do Interior; o coronel 
Baptista, chefe do Estado Maior 
do Exercito; o director do “Ra- 
dical”, sr. Sergio Carbo; o “lea- 
der” dos estudantes, sr. Rubem 
Ion; o chefe de Policia, ar. La- 
Ibourdette, € O commandante da 
Marinha, sr. Gonzalez. 

O sv. Grau San Martin ne- 
gouu-se a receber os rTepresen- 
tantes da imprensa € permane- 
ce em seus aposentos no pala- 
vio presidencial. O edificio como 
de costume está guardado pela 
força publica. Entrementes a 
viunta que está reunida desda 
hontem, ás 22 horas, continúa 
deliberando secretamente. | 
v Até agora não foi annunciada 
a acceitação da renuncia do st. 
Grau San Martin nem o nome 

| do futuro presidente. Acredita- 
se que será escolhido .o minis 
tro esquerdista sr. Hevia, ou O 
chefe nacionalista sr. Mendieta. 
SUSPENSA A REUNIÃO 
DA “UNTA 
HAVANA, 15 (U. P.) — A 
Junta suspendeu a reunião dé 
| 16 horas sem escolher o succes- 
sor do presidente demissiona- 
& vio sr, Grau San Martin, de- 
vendo reunir-se novamente às 
22 horas. Les 

O sr. Guiteras que ê indica- 

do como um dos candidatos mais 
| provaveis declarou ao jornal 

“El Pais": “Esperamos & de- 
| cisão do exercito, Se seus chefes 

não acceitarem a decisão da 
| Junta, haverá luta.” 


NAO FOI ESCOLHIDO O 
| SUBSTITUTO — ASPECTOS 
DA SITUAÇÃO 


HAVANA, 15 (U. P) — E' 
impossivel determinar-se com 
precisão, a situação partida- 
ria. em consequencia da de- 
missão do sr. Ramon Grau de 
gen Martin, das funceções de 
presidente da Junta, Sabe-se, 
todavia, que o grupo em que 
se destacam O coronel Batis- 
ta o sr. Vergara, alguns che- 
res estudantes, o sr. de la Tor- 
re, chefe da facção radical do 
A B.C, são favoraveis RO No- 
me do sr, Mendieta para gub- 
stiluir o professor San Martin 
ne chefia do Executivo cuba- 
no. Por outro lado os SES, Gui- 
tera, Fernandez. de Velazco, 
Sergio Carbo e alguns outros, 
preferem o nome do sr. He- 
via. 

Numerosos partidarios do 
sr, Ramon Grau de San Mar- 

| tin, visitaram-no hoje. Falan- 
do aos representantes da im- 
prensa, declarou O Sr. Ruben 
Ge Leon que a Junta ainda 
rão acceltou sua resignação, 
acreditando que O movimento 
fracassou e que Grau perma- 
verá no poder. 

O secretario da Justiça, SF- 
Almagro, declarou que à mailo- 

—tia da Junta é favoravel ao 
sr. Hevla, acerescentando que 
» cleição de Hevia deve ter, 
ro emtanto, o apolo do sr. 
Mendieta, de modo a assegu= 
rar o reconhecimento dos Es- 
tados Unidos. é 

O conflicto de opiniões, no 
publico. assume forte tensão 
desde os ultimos aconteci- 
mentos. Temem-se disturblos 
que possam perturbar & tran- 
quillidade em que se encontra 
a metropole havaneza. olto- 
centos estudantes do Institu- 
to, armados de cacetes, inva- 
diram e saquearam & reda- 
ccão do jornal estudantino 
“E] Choque”, no edifício Man- 
zena de Gomez, 
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seph, de Berlim, 
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CLINICA DE VÍAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


ex-assistente dos professores 
e Maslinger, 
em doenças dos Kins, Bexiga. 
de Senhoras, Diathermia, 
de Setembro 
4-4493, 


| Sr. Grau San Martin | 


“MINHA RENUNCIA E' 
DEFINITIVA” 


HAVANA, 15 (U. P) — Fa- 
lando aos jornalistas, o ex- 
chefe do governo provisorio, 
sr, Grau de San Martin, de- 
clarou o seguinte; “Minha re- 
nuncia é definitiva, Eu accei- 
tarei qualquer governo civil 
revolucionario capaz de me- 
Jhorar meu trabalho”, 

DEBELADA A CRISE 

HAVANA, 15 (U. P) — An- 
nunciou-se, sem confirmação, 
que a Junta Revolucionaria 
designara o nome do sr. He- 
via, para assumir o cargo de 
chefe do governo provísorio, 
vago com a renuncia do sr, 
Ramon Grau de San Martin, 


PRESTOU JURAMENTO 


HAVANA, 15 (U.P,) — O 
sr. Hevia prestou juramento 
no cargo de presidente provi- 
sorlo, em substitulção ao pro- 
fessor Ramon Grau de San 
Martin, 

O MINISTERIO RENUN- 

CIOU 


HAVANA, 15 (U. P.) — 


O ministerio renunciou. 
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A CANONISAÇÃO 
DE D. BOSCO 


Esteve reunido o Consis- 


torio do Vaticano 

CIDADE DO VATICANO. 15 
(U. P.) — Na sala Consisto- 
rial do Vaticano, o papa Pio 
XI, presidiu hoje 0 Consistorio 
semi-publico, assistindo mui- 
tos cardeges, patriarchas, ar- 
cebispos e bispos os quaes vo- 
taram a favor da canonização 
do bemaventurado Dom Bos- 
co e Firrottl e as bemaventu- 
radas de Marillac e Michaela, 

O pontifice exprimiu sua 
viva satisfação pela unani- 
midade da votação e annun- 
ciou que 25 proximas canoni- 
zações terão logar no dia 4 de 
marco a de Michaela, a 11 & 
de de Marillac, a 19 do mes- 
mo mez à de Pirrottie a 1º de 
abril a de D. Basco. 


O e e 
a 


As eleições na Argentina, 
para a reforma da Gamara 
dos Deputados 


BUENOS AIRES, 15 (U. P.) 
— As eleições para & gubstitul. 
ção de oitenta e um deputados 
dos cento e quarenta e quatro 
assentos da Camara dos Depu- 
tados, de conformidade com a 
Constituição argentina, terio lo- 
gar no dia 4 de março. Prevê- 
se, desde já, uma poderosa cor- 

rente em favor do governo 
| actual. 
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de Urologia da Allemanha, 
Lichtemberg, Lewin, Jos 
de Vienna, Especialista : 
Prostata, Urethra, Doen- 
Ultra-Violetas, 

42, sobrado, das 13 ás 
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ublica de Cuba 


sidente da Rep 








Umatremenda luta nos ares.. 





A COLLOCAÇÃO DE FAMILIAS 
ASSYRIAS NO BRASIL 





Reuniu-se a commissão da Liga 
das Nações para tratar 
do assumpto 
GENEBRA, 15 (U. P.) — Sabe-se de fonte autori- 


zada que o Brasil informou á Liga 


das Nações que está 


disposto a facilitar a immigração de consideravel nu- 
mero de famílias assyrlas do Iraq, destinadas aos cam 


pos do Estado do Paraná. 


A commissão da Liga das Nações, 


encarregada de 


accommodar os assyrios em diversos palzes, reuniu-se 


esta tarde, afim de examinar 


a communicação do go- 


verno brasileiro, que é considerada geralmente fas 


voravel. 


O Brasil tinha concord 


zentas familias assyrlas, 
2.000, 


ado em acceltar apenas du- 
Í S Ss, à titulo de experiencia, mas, 
devido ás gestões da Liga das Nações, Té 


olveu acceitar 





4, 








De Roma a Buenos Aires 
em 3 dias 


ROMA, 15 (U. P) — O vôo 
do aviador Lombardi, entre 
Roma e Buenos Aires, repre- 
senta essencialmente uma 
competição de velocidade na 
concorrencia entre a França, 
a Allemanha e a Italia para 
as viagens postaes aereas en- 
o a Europa e a America La- 
ina. 


O typo italiano de avião de 
transporte realiza esse per- 
curso em menos de tres dias, 
contra sete dias para a Fran- 
ca e quatro dias para a Allo- 
manha, Caso o emprehendi- 
mento de Lombardi seja co- 
roado de exito, representará 
a mais veloz viagem aerea de 
caracter commercial para 
longas distancias. A partida 
de Lombardi terá logar no dia 
27 do cotrente, do aero-porto 
de Montecello, às 7 horas da 
manhã, 


DESPERTA VIVO INTERES- 
SE A GRANDE PROVA 


ROMA, 15 (U, P.) — Com à 
determinação do dia 27 do 
corrente, às 7 horas da ma- 
nhã, para a partida do appa- 
velho do aviador italiano 
Lombardi, com destino a Bue- 
nos Aires, determinação essa 
que não será alterada de ma- 
neira alguma, é a primeira 
vez que se fixa com grande 
antecedencia um vôo trans- 
oceanico, 

Esse facto está merecendo o 
mais vivo Interesse nos cir- 
culos italianos de aviação, 

Entre os occupantes, ao la- 
do dos pilotos Lombardi e 
Mazzottil, figuram tombem os 
mecanicos Marino Bataglla e 
o radio-telegraphista Davido 
Glulini, que já serviu nas 
mesmas funcções em um dos 
hydroplanos do general Bal- 
bo, durante o ultimo verão, 


CARACTERISTICAS DO AP- 
PARELHO QUE SERA UTI- 
LIZADO 


ROMA, 15 (U, P.) — Acaba 
de ser revelada uma serie de 
detalhes importantes em torno 
do vôo transatlantico que os 
aviadores italianos Mazzatti e 
Lombardi vão tentar no pro- 
ximo cia 27 do corrente. 

O apparelho escolhido para 
essa tentativa é um avião 
tri-motor. que levará uma 
equipagem de quatro nomens, 
entre os quaes o mecanico Ma- 
rio Battaglla e o radio-tele- 


GRAVISSINO DESASTRE DE 
AVIAÇÃO A FRANÇA 


Dez mortos 

PARIS, 15 (U. P.) o 
avião “Emerald” foi presa das 
chammas, em consequencia 
de uma quéda. Noticla-se que 
o numero de mortes eleva-se a 
sete. o Do 
A MORTE DO GOVERNADOR 

GERAL DA INDO-CHINA 

PARIS, 15 (U, P.) — O go- 
vetnador geral, Pasquier, da 
Indo-China, e mails nove pes- 
suas. foram mortos em conse- 





sequencia da quéda do mono- 


plano de tres motores “Eme- 
raid”, na localidade de Nle- 
vre, departamento de Corbi- 
gny, quando voltava & Paris, 
procedente de Saigon, em sun 
viagem inicial, para à linha 
ostal nerca entre a França € 
o Extremo Orlente, 





O que significa a realização da grande prova! 


graphista Dante Glullni, que 
já fizeram a travessia do 
Atlantico o bordo de um des 
aviões pertencentes à esque- 
drilha Italo Balbo, 

"A carga postal, segundo se 
sabe, será de dois mil kilos, O 
apparelho, que levantará vôo 
do aeroporto de Littorio, co- 
brirá o percurso de 3.800 Kl- 
lometros a uma velocidade de 
eruzelro de 220 kilometros ho- 
rarios, com carga completa. 

Segundo o programma ela- 
borado, Mazzotti e Lombardi 
partirão de Roma para Casa 
Blanca, Dall rumarão para 
Thies, (Dakar) e a seguir, pa- 
ra Natal, Desse porto brasilei- 
ro proseguirão viagem directa 
para o Rio de Janeiro, À eta- 
pa Rio-Buenos Aires será co- 
berta igualmente num só 
vôo. 

Essas escalas são aproveita- 
das exclusivamente para o Te- 
abastecimento do apparelho. 

Lombardi e Mazzotll se re- 
vezarão na direcção do avião, 


À Liga das Nações appro- 
you 0 estabelecimento 
do Centro Internacional (e 
Lepra no Rio 


GENEBRA, 15 (U. P.) — 
O Conselho da Liga das Na- 
ções, em sua reunião de hoje, 
approvou o parecer sanitario, 
que inclue o estabelecimento de 
um centro de estudos sobre a 
lepra no Rio de Janeiro. 


Os mineiros da Pennsylva- 
nia em greve geral! 


Wilkesbarre, Pennsylvania, 15 
(U. P.) — Em virtude da gre 
ve dos mineiros fecharam cin- 
coenta minas * ffestundo 30.000 
operarios. À parede começou ao 
amanhecer e é devido á luta pe- 
la supremacia entre as velhas € 
as novas uniões. 


—TREMEU A TERRA EM 
CALGUTTÁ 


CALCUTTA, 15 (U. P.) — 
Foi sentido forte tremor de ter- 
ra nêsta cidade. O phenomeno 
provocou violento incendio, ta- 
chando as paredes de muitos 
edifícios. A população, tomada 
de grande panico, abandonou as 
casas, 


0S TRIÚMPHOS DIPLOMATI 
TIGOS DO SR. LINVINOFF 


Em recompensa, 5. €X. 
será eleito membro 
da C. C. do Partido 


Bolchevista 
MOSCOU, 15 (U. P) — EM 
recompensa a seus triumphos 
diplomaticos entre os quaes 
destaca-se o reconhecimento 
pelos Estados Unidos a 
União das Republicas Bocla- 
Vistas dos Sovlets, o ministro 
das Relações Exteriores, SF. 
Maxim Litvinoft, será eleito. 
no fin) do mez corrente, mem- 
bro da Commissão Central do 
Partido Communista, em cujo 
selo exercerá excepelonal in= 
fluencias, 













A situação monetaria am 


“| ACREDITA-SE QUE 
. | ADOPTOU UMA POLITICA DEFINITIVA SOBRE 


—— MI —— 


AS NAÇÕES SIGNATARIAS DO PACTO DE LOCAR-| À questão da estabiliza 

NO, DESDE ANTF-ONTEM, TRABALHAM DESES-| ., 

PERADAMENTE EM RESTAURAR A PAZ ENTRE | 
AS ESTAÇÕES DE RADIO / 


As estações “rebeldes”... 


LONDRES, 15 (U. P) 
Iniciou-se, hontem, um esfor- 
co organizado no sentido de 
ser restaurada a paz entre 
as estações de radio européas, 
que se achavam em tremenda 
luta, em obediencia ao Pacto 
cla Locarno, do qual são signa- 
tarlas vinte e oito nações na 
Europa, na Africa do Norte e 
na Ásia Menor. 

A's 23 horas, a babel que 
usualmente invade os ares, 
quando os “broadcasters” em 
vinte linguas differentes, bus- 
cam seus auditorios, silenciou 
de subito. Ao fim da “hora Ze- 
ro” as estações entraram em 
acção novamente, utilizando 
as novas ondas que lhes foram 
destinadas pelos autores do 
pacto, que agirão como inspe- 
cora de trafego, uns dos OU- 
ro. 

O exito da experiencia era 
posto em duvida, porque sete 
nações “rebeldes” Tecusaram- 
se à observar o novo accordo, 

e os encarregados do radio 
recelam que suas interferen- 
cias paralysem-nos. São a 
Grecia, a Hollanda, a Lithua- 
nia, à Finlandia, a Polonia e 
a Suecia, 


tações de seus proprios pal- 
zes. Com alguns transmissores 
poderosos, transmittindo qua- 
si na mesma extensão de on- 
da, tornou-se quasi impossi- 
vel separar um de outro, 

A! propaganda politica, 
mais do que à rivalidade com- 
mercial, deve-se a responsa- 
bilidade pela situação. Quasi 
todas as estações européas de 
«broadeasting" são Instru- 
mentos para a disseminação 
da propaganda de seus respe- 
ctivos governos. Os speakers 
communistas em Moscou e os 
oradores nacional-socialistas, 
procuraram interferir um so- 
bre o outro, 40 passo que ou- 
tros transmittem em quatro 
ou cinco linguas diversas, 
afim de attingirem um audi- 
torio tão grande quanto seja 


| possivel. 


Metade das estações, que 
obedecem uo accordo, servi- 
ram-se hoje das ondas que 
lhes foram adjudicadas e qu- 
tra metade deve utilizar as 
suas amanhã, Muitas das es- 
tações já descobriram meios 
de fugir ao accordo, de modo 
q augmentarem sua força, ou 
moverem seus transmissores 


O Paclo de Locarno, que To! | para as fronteiras, afim de 


assignado em maio ultimo, 
tornou-se necessario pelo 
chãos crescente no “broad- 
casting” europeu, que fre- 
ausnsemenso impediu os au- 
itorlos de escutarem as es- 





0 REI JORGE V QUASI VI- 


CTIMA DE FATAL DESASTRE 


Por pouco seu automo- 
vel não seria esmagado 
por uma arvore 


LONDRES, 15 (U, P) — O 
rel Jorge V, o duque e a du- 
queza de York, a princeza Ell- 
sabeth e o primeiro ministro 
ramsay MacDonald. quasi 
foram victimados por um de- 
sastre, com a quéda de um 
galho pesado de arvore, na 
extensão de cerca de dois me- 
tros sobre a estrada onde via- 
java seu automovel. O galho 
calu a uma distancia de pou- 
cas jardas atrás do carro real, 
quando este estacionára 
deante da Igreja de Sandrin- 
gham, sob uma violenta ven- 
tania, a mais forte deste in- 
verno, que varreu todo o Sul 
da Inglaterra e impediu o 
couraçado “Nelson” de ir jun- 
tar-se à esquadra, que deixa- 
ra Portsmouth 


0 EXTREMO... 


As praças do “Shutz 
Corps” ordenadas a fa- 
zer fogo contra todo 


terrorista 

VIENNA: 15 (U, P) — O sr. 
Emil Fey, vico-chânccller e 
chefe do heinwehr, ordenou 
que as praças do Schutz Corps 
façam fogo e matem qualquer 
pessoa surprehendida no acto 
de collocar bombas explosivas, 
assim como os individuos que 
por occasião da explosão se 
enconsrarem perto e tentarem 
escapar. 


O EMBAIXADOR DO JAPÃO 
EM BELÉM 


S. Ex. visitará a Ford- 


landia 

BELEM, Pará, 15 (U. P.) — 
O embaixador do Japão que aca- 
ba de chegar a Belém, partirá 
com destino a Manãos no dia 22 
do corrente mez, visitando, de 
passagem à Forulandia e as co- 
lonias nipponicas de Monte Ale- 
gre, Maués e Parintins. 


Falleceu 0 presidente do 
Conselho Medico Geral 
inglez 


CAMBRIDGE, 15 (U. PJ) — 
Falleceu sir Donald MacAlister, 
que contava setenta e nove an- 
nos de idade e era chanceller da 
Universidade de Glasgow e pres 
sidente do Conselho Medico Ge: 
ral. 











afastarem os rivaes mais res- 
peltaveis, 


ESTEVE REUNI 
DO O CONSELHO 
DA LIGA DAS 
NAÇÕES 


O plebiscito do Saar e o 
conflicto do Chaco 


GENEBRA, 15 (U. P) — O 
Conselho da Liga das Nações 
effectuou uma reunião de ca- 
racter privado, hoje, às 11 ho- 
ras da manhã. No programma 
dos debates entra a questão 
do plebiscito do Saar e da 
guerra  paraguayo-boliviana 
do Chaco Boreal. A Commis- 
são do Chaco effectuará uma 
reunião especial hoje á tarde, 
sob a prestdencia do sr, Naje- 
ra, afim de redigir o parecer 
que vae ser apresentado ao 
Conselho. 


Os srs, Eden e Massigll re- 
presentam respectivamente & 
Grã-Bretanha e a França, até 
a chegada de sir John Si- 
mon e do sr. Paul Boncour: 
que são esperados aqui, osr. 
Cantille, embaixador argenti- 
no em Roma, será o delegado 
da Republica Argentina e o st. 
Aloisi, representará a Italia. 


O Conselho manifestou seu 
pesar pela ausencia da Alle- 
manha dos trabalhos do Con- 
selho e, por suggestãa do sr. 
Massigli, decidiu chamar a 
attenção da Allemanha para 
o facto dos preparativos para 
o plebiscito da região do Saar 
(igurarem no programma dos 
debates, Decidlu-se, outro- 
sim, que o problema do Saar 
será o ultimo a ser discutido, 
afim de que possa haver op- 
portunidade da Allemanha se 
fazer representar, caso assim 
o deseie. 

O Caselho suspendeu em 
seguida v sessão, devendo Te- 
unir-se *ovamente na proxi- 
ma terça-feita, 


A ALLEMANHA ANTE O PRO- 
BLEMA DO SAAR 


BERLIM, 15 (U, P.) — O 
Ministerio das Relações Exte- 
rlores do Reich ainda não de- 
cidiu se se fará representar em 
Genebra quando o Conselho 
da Liga das Nações discutir O 
problema do Saar. Todavia, 
nos circulos bem. informados, 
não é muito crivel que a A 
manha abandone a politica de 
afastamento que vem seguindo 
desde que abandonou a Liga, 
accrescentando-se que não ha 
motivos que justifiquem o res- 
tabelecimento das relações 
com Genebra, Nos circulos 
bem informados observa-se, 
entretanto, que a presente op- 
portunidade é excellente para 
o Conselho da Liga das Na- 
ções demonstrar sua impar- 
clalidade, 
caso do Saar, 
sencla da Allemanha, 















decidindo sobre o|a compra e a venda de ouro, 
durante a au- | tanto no mercado Interno co- 
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RESIDENTE ROOSEVELT 


0 ASSUMPTO 


Sr. Roosevelt | 





WASHINGTON, 15 (U, P.) 
— Os leaders do Congresso 
acreditam que o presidente 
Roosevelt adoptou uma decl- 
são definitiva sobre a futura 
politica monetaria dos Esta- 
dos Unidos e esperam que O 
chefe do Estado proponha ao 
Congresso medidas especiaes 
de aceordo com às resoluções 
approvadas nã Conferencia 
realizada hontem á noite na 
Casa Branca entre O presi- 
dente e os membros da Com: 
missão do Senado, que se 0C- 
cupa das questões bancarias. 
Mantem-se absoluto segredo a 
respeito das questões discuti- 
das na referida reunião, mas 
acredita-se que flcou deci- 
dido depositar 3.360.000.000 de 
dollares ouro na Reserva Fe- 
deral, A medida immediata 
seria a direcção da política 
monetaria pelo governo. 


EM LONDRES 


LONDRES, 15 (U. P) — Os 
esforços para a revalorização 
monetarla nos Estados Unidos 
estão sendo considerados co- 
mo tendentes a precipitar à 
volta final ao padrão-ouro em 
todos os paizes. A declaração 
feita pelo presidente Roose- 
vel, não causou nenhuma 
surpresa e à revalorização é 
considerada como uma certe- 
za, mas a questão da estabili- 
zação é, segundo se pensa, O 
problema mais complicado do 
momento e não será obtido 
sem serias difficuldades in- 
ternacionaes. 


ROOSEVELT QUER MANO- 
BRAR COM TODA A RESER- 
YA OURO DO PAIZ — O PE- 
DIDO DE PODERES EXTRA- 
ORDINÁRIOS AO CON- 
GRESSO 


WASHINGTON, 15 (U. P) 
— o presidente Roosevelt so- 
licitou, esta tarde, do Con- 
gresso, poderes absolutos pa- 
ra ter à sua disposição toda a 
reserva ouro do pro no va- 
lor de quatro bilhões de dol- 
lares, dentro dos quaes estão 
naturalmente incluidos os ... 
3.566.280.000 de dollares, do 
systema de bancos da Reser- 
va Federal. 


Ao pedir o acto legislativo 
que lhe conceda tal preroga- 
Liva, frizou O presidente que à 
necessidade disso dimanava 
“dos progressos que estamos 
fazendo para restaurar me- 
lhor o nivel de preços. e do 

roposito de obter para 0 dol- 
ar' poder acquisitivo menos 
variavel,” 


“Com legislação que torne 
positiva aquelia faculdade do 
executivo, especificou o chefe 
do Estado, organizaremos syS- 
tema monetario saneado e 
apropriado ás circumstan- 
clas” 

A mensagem do presidente 

suggere mais à creação de um 
Fundo de Equalização na Im- 
portancia de dois bilhões de 
dollares, formado pelos lucros 
obtidos com a desvalorização 
do dollar. 
“Cuidadoso estudo, argu- 
menta o sr. Roosevelt, levou- 
me á convicção de que qual- 
quer revalorização, à mais de 
sessenta por cento, na valen- 
cla actual da moeda nacional, 
não seria de interesse publi- 
co. Recommendo, por isso, ao 
congresso, que fixe o limite 
maximo da revalorização per- 
missivel, em 60 por cento.” 

“afim de que, além disso, 
possamos estar preparados 
para exercer, no interesse do 
nosso povo, maior controle 
sobre as manobras do camblo 
no estrangeiro, as altribul- 
ções actuaes do secretario do 
Thesouro devem ser amplla- 
das, de sorte a permittir-lhe 


po no externo — o quo equi- 


em Londres 
















ção vista, 
) 


vale a poderes expressos patê 
intervir no cambio estrangel- 
ro, naquilo em que este ul- 
timo depende do metal em 
apreço. Como parte integran- 
te dessa ampliação de alçada, 
suggiro que os lucros que fi- 
zermos, em resultado de 


à | quaesquer movimentos de des- 


z 


sejam empregados 
na creação de um fundo de 
dois bilhões de dollares, des- 
tinado a acquisições e vendas 
de ouro em cambio estrangei- 
ro, assim como na compra e 
venda de titulos do governo, 
nos movimentos reguladores 
da moeda corrente, e na Maã- 
nutenção do credito do govet= 
no e geral bem-estar do paia.” 


PROHIBIDA A EXPORTAÇÃO 
DA PRATA 
WASHINGTON, 15 (U. P.Y 
— As medidas que vem de to= 
mar o executivo federal, no 
campo financeiro, prohibem: 
1º — toda e qualquer exporte 
tação de moeda nacional em 
rata, a não ser que seja 
obtida licenca do governo, 

9º — toda e qualquer trans- 
acção de cambio sobre o €s- 
trangeiro, a não ser que seja 
obtida licença especial do 
Thesouro, e exceptuando O 
caso de transacções commer- 
ciaes normaes, € dinheiro ne- 
cessario a despesas pessoacs 
de viagem, v 

As disposições contidas no 
segundo item, não impedem 
a execução, que pode ser for- 
cada  judiciariamente, de 
obrigações assumidas em data 
anterior à 9 de março do an- 
nc passado, 

ricou tambem determinado 
que todas as pessoas que Se 
entregam a transacções em 
cembio estrangxro, têm que 
obter licença para isso, provi- 
dencia que está sendo jnter- 
pretada como fazendo parte 
das medidas destinadas a im- 
pedir a evasão de capital. 


COMO ESTA! REDIGIDA 4 
PARTE CAPITAL DA MEN 
SAGEM ROOSEVELT 


A estabilizição 


WASHINGTON, 15 (U. pd 
— A parte capital da mensaã- 
gem que o presidente Rovse- 
velt dirigiu hole ao Congres- 
so, está assim redigida: 

“Tornando positivo o estar 
belecimento de reservas m€t- 
tallicas permanentes, de pros 
priledade do governo federal, 
podemos organizar systema 
monetarlo saneado e apro- 
priado, A despeito da confu- 
são mundial, espero que seja 
possivel o accordo geral pata 
a estabilização, Certas lições 
que esclarecem à circulação 
das moedas ouro, tornam des- 
necessaria a transferencia do 
metal: desnecessaria e inde- 
sejavel. Só é essencial o pa- 
pamento da balança do com- 
metrclo Internacional, donde & 
prudencia de investir o EO 
verno da posse de todo o ouro 
do paiz, O pagamento do our 
ro de propriedade americana, 
que se encontra no paiz, será 
feito por meio de vales ourc 
do governo, que Lomará a res- 
ponsabilidade de lucros e per- 
das resultantes da valorizar 
ção ou da depreciação. Não 
acredito que fixar desde já O 
valor exacto do dollar seja 
do melhor interesse publico, 
Dois vrincípios têm de ser 
mantidos no syustema mone- 
tario nactonal; dinheiro sa- 
neado e padrão plentmente 
constante do poder acquisiti- 
vo. Tem de ser inherente ao 
direito do governo a emittir 
moeda, q guarda e a proprie- 
dade exchisivas dos metaes 
preciosos sobre que se basein 
a moeda, 


ai ei 


O ENTERRO DE VAN DER 
LUBBE 


LEIPZIG, 15 (U,P) — O 
corpo de Marius van der Lub- 
be foi enterrado no Cemiterio 
Municipal desta cidade, na 
secção publica, ás 8,30, assis- 
tindo o consul da Hollanda e 
dois irmãos do extincto, Ao 
contrario do que fôra decidi- 
do em principio, as autorida- 
des resolveram mais tarde não 
sepultar o cadaver no cemite- 
rio de Potterfield, 


— MDA DENDO,. 


NANKIN, 15 (U, P.) — Des- 
mente-se officialmente que se 
registrasse qualquer conflicto 
entre ns tropas japonezas e chi- 
nczasa 


valorização, 









































PAGINA SEIS — PRIMEIRA SECÇÃO 








Excerptos 


— Francesco Nil A 
— penito Munsolint N 


| 
| 





CLT 
v A INQUIETAÇÃO DA EU- 
ROPA 


Por FRANCESCO NITII 
Ex-chefe do governo ftullano, em 
artigo para a imprensa brasileira 


— 


possuia 4 Europa, antes da 
guerra 25 paizes, e ugora, por effel- 
to dos tratados, possue Sô. 
Hoje. porém, em consequencia do 
mucionulismo, não só todos os pRl- 
ves querem falar a sua Hngua, masa 
cuca grupo desperta e faz renas- 
cet linguas que Já haviam desap- 
parecido. A Europa está se tor- 
nando uma torre de Babel. Na 
Russia bolchevista, Talim-=se trinta 
e duas línguas. Durante varios 


"seculos houve um esforço tendente 


a unlicar co aMfundir o grande 
russo, Agora, todas 45 linguas fo- 
rum despertadas,  Publloaram-ss 
Jels nas mais diversas lUnguas, 
arinnas, semiticas, turanicas, e ha 
um esforço para fazer renascer os 
tdtomas locnes em todos os gru- 
os. 
Resurgitum na Europa linguas 
ja quasi abandonadas como o let» 
tão, o lithuano. o esthonjano, ete. 
Nu Belgica. os fliamengos, que são 
n muioria da população, consegut- 
ron. após acerbas contendas, que 
a flamengo ecja w lingua da sua 
universidade, das suas escolas, € 
possuem um grande Jornal escrl- 
pto em flamengo. O mais invero- 
simil phenomeno é 4 vesurrseição 
“do gnetico nn Irlanda. Desde os 
fins do seculo XV, que o gae- 
lco havia desapparecido. Agora, 
tol imposto nas escolas Irlandezas. 
As criancas se esforçam em falar 
n guclico, que é uma lingur quasl 
morta e que se quer fazer reviver 
a todo eugo. 


A ECONOMIA CORPORATIVA 
Por BEntITO MUssoOLINT 


1º — Respeito ao principio da 
propriedade privada. A proprieda- 
de prende, completa a personalt- 
dado humana, é direto e é dever. 
Dexc estar, pois integrada na 
tuncção social, não entendida co! 
mo propriedade passiva, mas act 
va. que não so limita a gozar O 
fruto Ga riqueza, mas 4 desenvol- 
vel-m o augmental=a, 

> — Respeito à Intelativa fndl- 
viduni. 4 Carta do Trabalho diz 
exprossamento que, sobretudo, 
euando an ecunomin Individual é 
deficicute é Inosistente ou Insuf- 
tielento. cabe, então, a intervenção 
do Estndo, Segue-se daht o exem- 
plo evidente de que só o Estado, 
comi seus poderosos meios, póde 
benctíleiar o sgro-pontino, 


0 “ARLANZA” CHEGOU HON- 
TEM DA EUROPA 


Procedente do Velho Mundo, com 








escutas em Recife e S. Salvador 
chegou hontem. pouco depois do 
meto ais à Guanabara, o luxuoso 


cennsatlantico “Arlanga”, da Ma- 
ls Real, 

A viagem realizou-se em opti- 
was condições, conduzindo esse Ta- 


pido paquete numerosos passagei- 
vos pura es portos do Brasil. 

Depois de recebor a visita das 
autoridades do porto, a “Arlanza” 
atracou no cães da praça Maná, 
onde so procedeu q desembarque 
dos passageiros que se destinuvam 
a estu metropolo, 

Entro qS passageiros aqui des- 
embarcados, nota-se o jockey in- 
gtoz S, Donoghue, que foi recehi- 
do no cãos por numorosos elemen- 
tos do nosso turf, 

S. Donoghue visja em compa- 
nitu do treinadores S, Worton e 
HT, Rich, que fnzem uma viagem 
de pecreio, seguindo daqui para 
Bucnos Aires, 

Tambem voiu para o Rio de Ja- 
nelro. em visgem de turismo, Lady 
Wlignbeth Cockrine, que recebeu 
vs votos de boas vindas de varios 
menbros da colonia ingleza aqui 
domiciliada, 

Entre os passageiros quo vão 
para os portos do Rio du Prata, 
notam-se os srs: E, Martinez, B. 
Rearney, S, H, Lavake, dr, C. Mns: 
sen Escurra, dr. E R, Alialione, 
his M. Ellison, H. 7. Mutehell, C, 
R, Russ alto funceionario do Real 
Bunco de Londres, R. G. Father. 
gil, Sir Herbert Gibson, secretario 
da Camara Britannica de Com- 
mercio; A. Dodoro, presidente da 
Miunovileh Line e varios outros, 

O “Arlunta” zarpou hontem 
mesmo e estará de volta de Bue- 
nos Aires na proxima semana, 


O “AVILA STAR”? AMANHE- 
SE NO PORTO 


Vindo da Europa, passando pe- 
las escalas do costume, chega ho- 
je, pela manhã, ao Rio o rapido 
e luxuoso transatlantico “Avila 
Star”, que traz no seu hordo nu- 
merosos passageiros para esta ca- 
pitul. 

A's 7 horas, logo após receber 
a visily especial das autoridades 
do porto, o “Avila Star” atracará 
ao armazem 18 do Cáes do Porto. 

Entre os passageiros que viajam 
nessa unidudo da marinha mer- 
cante inglezu notam-se os srs, Ja- 
cob Strauss, industrinl; Guilher- 
me Wanterguill, madame Charles 
Vouguet o varios qutros que se di- 
rigem para os portos platinos, 

O “Avila Star” zarpará hoje 
mesnio para Buenos Aires e esca- 


ius, 
Livros colie 


LIVRARIA ALVE glnes e Eca 


demicos. Rua do Ouvidor n. 168 

























Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asylo de crianças abandonadas 
- ecebe fonativos — 


RUA FARO N. 80 


O 


VOLTOU AO MINISTERIO 
DA FAZENDA 
| 


1 arma 
| Conclusão da 18 pagina 


1 TTT[ A 
a palestra com Os jornalis- 
tas, o titular da Fazenda Te- 
tirou-se para O gabinete, en- 
tregando-se ao seu trabalho. 
A seguir, os jornalistas es- 
tiveram com O SF, Ruben Ro- 
sa que. após ligeira palestra, 
voltou ao seu serviço, aftir- 
mando que as portas do Mi- 
nisterio continuavam abertas 
para a Imprensa, 
A PRIMEIRA CONFERENCIA 


A primeira conferencia do 
sr. Oswaldo Aranha, do Te- 
assumir a sua pasta, foi com 
o sr, Arthur de Souza Costa, 
presidente do Banco do Bra- 
sil, conferencia essa que du- 
vou cerca de meia hora, Re- 
cebeu, tambem, s, ex. O sr. 
Carlos de Figueiredo, director 
da Carteira Cambial daquelle 
banco. 

O MINISTRO DO TRABALHO 
NA PASTA DA FAZENDA 
O sr. Salgado Filho, minis 

do Trabalho, esteve em vi- 


sita ao sr. Oswaldo Aranha 


no seu gabinete. 
No correr da tarde foram 
innumeras as visitas ao mi- 


nistro da Fazenda. Entre es- 


tas poderemos cltar a do sr. 
Ruy Carneiro, em 
ministro da Viação, 
chefes das repartições da Fa- 
genda,. 


MANIFESTAÇÕES PELA VOL- 


TA DO TITULAR DA PASTA 
DA FAZENDA 


Os funccionarios do gabine- 


sr. Oswaldo Aranha, 


OS “LEADERS” DAS BANCA- 
DAS DA CONSTITUINTE NO 
MINISTERIO 


Por volta das 17 horas, Os 
leaders das pancadas da As- 
semblér Nacional Constituin- 
te, foram ao Ministerio da Fa- 
zenda em visita de cumpri- 
mentos ao ministro Oswaldo 
Aranha, 

Recebidos no gabinete, fa- 
lou, em nome dos seus colle- 
gas, o padre Alfredo Camara, 
leader da bancada pernam- 
bucana, que em vibrante al- 
locução exalçou o ministro Os- 
waldo Aranha, aifirmando 
que todos lamentavam que a 
Assembléa ficasse privada da 
sua cooperação e salientando 
que a ausencia de s.* ex. que 
fôra o seu grande coordena- 
dor, já se fazia sentir. 

Respondendo a esse discur- 
so, o sr, Oswaldo Aranha 
agradeceu o apolo que lhe 
prestara a Assembléa, affir- 
mando que precisamos de 
uma Constituição que corres- 
ponda ás nossas necessidades, 
e lembrando a formação de 
um partido nacional que fôs- 
se a salvaguarda dessa lei,. 

Após esses discursos, os lea- 
ders ainda se mantiveram em 
palestra com o titular da Fa- 
zenda, retirando-se quasi ás 
18 horas. 





= —— no] 

Dr. José de Albuquerque 
Doenças Sexuaes do Homem 

Dingnostico cansal e tratamento da 


| IMPOTENCIA EM MOÇO 


&. 7 Setembro 207 — Da 1 às E 34 


Os cursos da Casa do Es- 
tudante do Brasil 


A Cnsa do Estudante do Brasil 
acaba do inaugurar um curso es- 
pecial das seguintes materias; 

Linguas: Ingrez, francez e alle- 
mão, pelo methodo directo, Por- 
tuguez, mathematica, stenogra- 
phia o escripturação mercantil, 

Curso commercial: correspon= 
dencia em Inglez, francez, alle- 
mão o stenographia “pitman's”, 

Estes cursos são para ambos os 
sexos separados, mixtos e exclu- 
sivos só para senhoras, 

Informações na secretaria da 
Casa do Estudante do Brasil, no 
largo da Carioca mn, 1, 2º andar. 


Não póde ser transferido, 
por emquanto 


- Osr, director geral do The- 
Eouro declarou ao delegado 
fisca] no Paraná que o sr. mi- 
nistro, tendo em vista o Te- 
querimento em que o remador 
da Alfandega de Paranaguá, 
José Aguiar, pede a sua tran- 
sferençia para o cargo de ser- 
vente de outra repartição, re- 
solveu que o petlcionario deve 
aguardar opportunidade, 


0 encarregado da garage 
vae pagar aluguel de casa 


A Directoria do Dominio da 
União sollictou do ministro do 
Trabalho fossem descontados em 
folha os alugueis do proprio na- 
cional, em que resido o encarres 
gado da garage do Departamento 

I Nacional do Povoamento, 













































nome do 
além dos 


te technico do Ministerio da 
Fazenda e o pessoal da porta- 
ria levaram a effeito varias 
manifestações pelo retorno do 



























palacio Monroe já 


SR TSNLDO ARANHA NOTAS DA CENTRAL | “A CUPOLA ESTA? CAINDO AOS PEDAÇOS! | 


DO BRASIL 


Clhinmados -— Devem comparecer 
hoje, às 13 horas, na 1º Inspecto- 
ria da Linha em 8. Christovão, 
na Central do Brasil, os seguintes 
empregados: Aurelio Rocha Lopes, 
Pedro José do Silva e Eugenio da 
Cruz, 

A renda da Central — A renda 
industrial da Central do Brasil, 
Inclusive Therezopolis e Rio D'Ou: 
ro, no dia 13 do corrente, attin- 
giu a Importancia de 422:1858900, 


pera menos 56:4588700, sobro 
igual data do anno anterior. 
Pequeno stock de carvão — o 


girector da Central do Brasil de- 
terminou que a vista do peque- 
no atock de carvão deve ser sem- 
pre aproveitada a capacidade das 
locomotivas, evitando-se n clreula- 
ção de machinas escoteiras. 

Os favores agricolas — De ne- 
cordo com o decreto 23.562, de 0 
de dezembro ultimo, « administra- 
ção ds Estrada de Ferro Central 
co Brasil, determinou que para 
gozo da referida concessão os In- 
teressados devem solicitar taes fo- 
vores em requerimento devida- 
mente Instruldos & alrectoria, 
Esses favores constam do abati- 
mento de fretes para machinas e 
materines necessarios & Inatalla- 
ções o productos destinados & Co- 
operntivas Agricolas e empresas de 
colonização. 

O mauejo dos apparelhos Adel 
— Atim de que possam os fun- 
cclonarios da Central do Brasil, na 
secção do trafego, adquirirem o co- 
nhecimento do manejo-dos appa- 
relhos "Adel", permanecerá em 
Silva Freire, na linha dos Subur- 
bios da Central do Brasil, diarias 
mente, das 11 ás 16 horas, « par- 
tir de hontem, um funcclonario, 
que estenderá aquelies que epre- 
sentarem memorandum da 1% Tn- 
spectorla do Centro. 


A haldenção na 8, Paulo Ratlway 
— 'Tendo o serviço de baldeação 
de 8, Paulo Rallway passado para 
a estação de Norte (cargas), os bor 
lJetins da Central do Bras!l, refe- 
rentes no gssumpto, devem ser dl- 
rigidos doravante & estação de 
Norte Cargas, e nito além Norte, 
como até aqui se fazia, 

A pauta — A pauta do Estado 
do Rio fol alterada até segunda 
ordem da seguinte forma: Café, 
18230, por kilo. 


Interrompldo o trufego — A Es- 
trada de Forro Oéste de Minas, 
communicou a Central do Brasil, 
que em vista dos ultimos tempo- 
raes, ficou interrompido o trafe« 
go, no trecho da Barra Mansa q 
Angra dos Reis, entre as estações 
de Alto-Serra e Jussaray. Os trens 
M-1 e M-2, estão circulando ape- 
nas, no trecho Barra Mansa a Ch 
picary. 

Fallecimentos — A adminisira- 
ção da Central do Braati recebeu 
communicação de que falleceram 
og seguintes empregados: Antonio 
Valentim Pacheco, trabalhador da 
estação de Lafayette; o Lucindo 
Ferreira de Lima, da estação Ma- 
vitima, 

Passes reciprocos — A Compa- 
nrhia Paulista do Estradas de 
Ferro communicou a Central do 
Brasil que, em face do decreto do 
governo permitindo passagans 
gratis e com abatimento aos fun- 
ccionários da União, resolveu ac- 
celtar reciprocidada dos referidos 
favores, com as estradas de ferro 
de trafego mutuo. 


Justo pleito — O coronel Men- 
donça Lima, director da Central 
do Brasil, attendendo o pedido 
do sr. Eugento Guizart, per- 
mittiu que fosse Inaugurado na 
estação de Teremembé, no ramal 
de S, Paulo, o retrato do grande 
engenheiro André Gustavo Pauio 
de Frontin, que fez a ligação do 
Torememb6 u São Paulo, 


An promoções de praticantes 
— O director da Central do Bra- 
sil resolveu que as promoções de 
praticanto de agentes e de con- 
ductores de trem fossem feitas 
1 terço por antiguidade, dols ter- 
cos por merecimento. Das pro- 
moções por merecimento deverão 
ser feitas as collocagões de ao 
cordão com o merecimento e & col- 
locação do concurso que se Bu- 
Jeltaram, 


e e 
Xe ma 


JURADOS MULTADOS 


O juiz Magarinos Torres, 
por despacho de hontem, mul- 
tou Julio Afranio Peixoto, em 
1008000, e Benjamin Duarte 
Monteiro, em 30$000, ambos 
por haverem faltado á sessão 
de hontem, no Tribunal do 
Jury, 


=: maes 


Vae aguardar opportu- 
nidade 


O director geral do 'Thesou- 
ro communicou ao director da 
Recebedoria do Districto Fe- 
deral que o chefe do governo, 
a quem foi presente o reque- 
rimento em que o segundo es- 
cripturario do Tribunal de 
Contas, com exercicio na Re- 
cebedoria do Districto Fe- 
deral, Eurico Limoeiro, pede 
sur transfereficia, resolveu 
que o peticionario deve aguar- 
dar opportunidade, 


Não póde tirar a certidão 


O director geral do 'Thesou- 
ro declarou ao delegado fiscal 
em São Paulo, haver o minis- 
tro resolvido indeferir o re- 
querimento em que o terceiro 
escripturarlo, aposentado, da 
Alfandega cd: Santos, Ataliba 
de Castro, pede certidão do 
que constar a seu respelto no 
processo que deu motivo à sua 
aposentadoria, bem assim do 
teôr do despacho final exara- 
do no mesmo, 








AA Chicas dos da dg A SL TRAS SD ALA, sim A 























































-contra-se uma lista de adhe- 


DIARIO DE NOTICIAS. 


O sr. ministro da Justiça já tomou 
» providencias para evitar um 
desastre maior E dh 


Ds O ENT E E 
O Palacio Monroe, onde está installado o Ministerio 
da Justiça 






































Não obstante ser um 
novo, ha poucos annos construl- 
do, o palacio Monroe muito cedo 
ontrou em decadencia, 

O balio edificio onde, até 1930, 
funcclonou o Senado Federal, 
apresenta-se em estado lastima- 
val. A eua belleza externa e in- 
terna contrasta com & precnrle- 
dade de segurança que em nada 
recommenda uma cabra de tal 
porte, 

A pur dos lindos “vitreaux" que 
excimam «É cupula e dos bellissi-= 
mos traços architectonicos do 
predio, vemos 08 parapeltos fea- 
didos e as columnatas que sns- 
tentam a cupola em estado amenas 
qndor, apresentando uma dellas 
duas fendas, extensas, envolven= 
Les. 

O desabamento de hontem fôra 

previsto pelos que mourejam no- 
quelia císu, quer funcetonarios; 
quer jornalistas. 
Vale acorescentar que O &T. AD 
tunes Maciel, minis da Justiça, 
multo se vem empenhando pela 
renlização dos reparos necessarias 
no edificio, Assim é que determi- 
nou todas as providencias que O 
censo exige tncs como ordem de exe- 
cução do orçamento, solicitação de 
abertura de credito e de registro 
do mesmo no Tribunal de Con- 
tas. 

Esta ultima providencia, porém, 
tardou, Embora tenha sido soll= 
citado o registro competente, O 
altudido Tribunal ainda não at- 
tendeu. 

A's 10,30 horas de hontem, Ve- 
rHicou-se O desabamento de um 
parnpeito da cupola, produzindo 
formidavel estrondo, pois que o 
pesado hloco, rolando pela amu- 
rada de uma das galerias, velu 
cair gobro a mesa em que se coS- 
tumava prestdir nos trabalhos do 
extincto Senado, 

Deante desse facto, que poderia 
tor trazido consequencias funestas, 
o dr, Antunes Maciel ordenou O 
início das obras, independento do! 
registro do credito pelo Tribunal 
competente. 

Hontem mesmo, uma turma de 
trabalhadores entrou em activida- 


edificio &)——— 


ACADEMIA DE SCIENGIAS 
DE EDUCAÇÃO 


Os novos membros effe- 
ctivos e correspondentes 


nacionaes 


Em sua ultima sessão ordina- 
via, presente namero legal de 
membros, a Academia, tomando 
conhecimento das inscripções 
para as vagas de membro effe- 
ctivo e de correspondente na- 
cional, elegeu os seguintes can- 
didatos, dentre os que preenche- 
ram as exigencias des estatutos: 
Para membros effectivos 
Protessores: Alovsio de Castro, 
Pontes de Miranda, Isaias Al- 
ves, Porto-Carrero, Ignacia Gui- 
marães, Maria Reis Campos, 
Julio Nogueira, Iodolpho Gar- 
cia, José Augusto, Victor Viana, 
Mario de Britto, Jorge Figueira 
Machado, Candido Mello Leitão, 
Plinio Olyntho e Gustavo Les- 
sa; para membros correspon- 
dentes nacionnes — Professores 
Estevão Pinto e Attilio Vivac- 
qua. 

Ficou vesolvido que seriam 
abertas inscripções para as cin- 
co vestantes vagas de membro 
effectivo e para “s dezoito de 
membro correspondente nacio- 
nal, q ellas concorrendo, tam- 
bem, sem necessidade de nova 
apresentação, os cundidatos an- 
teriormente inseríptos. 

A posse dos novos aeademi- 
cos será opportunamente an- 
punciada., 


a 
a 


Negada approvação a mais 
um acto do delegado fiscal 
do Ceará 


de, achando-se já no 10cal parte 
do material preciso para as pri- O director geral do Thesouro 
melras providencias... Nacional declarou no delegado 


fiscal no Ceará, que o ministro, 
tendo em vista o telegramma da 
delegacia fiscal no Ceará, n. 1,274, 
de 18 do dezembro ultimo, sub- 
mettendo À sua approvação o neto 
pelo qual fol designado O escri- 
vão do registro da Administração 
do Domínio dr União junto & 
mesma deelgacia, Afranto Poggy de 
Mello Santos, para exercer, inta- 
rinamente, o cargo de ndministra- 
dor, durante o Impedimento do 
funccionario effectivo, que entron 
no gozo de licença, e bem assim, 
o auxiliar de 1º classe da dita 
Administração, José Pereira de 
Andrade, para exercer, interina- 
mente, o alludido cargo de escri- 
vão, resolveu negar approvação no 
roferido acto, visto serem aquellas 
designações da competencia do 
chefe do governoo, de conformi- 
dade com a clroular do Ministerio 
da Fazenda n. 408, de 10 de se 
tembro de 1993, 


À antiguidade dos ministros 
do Supremo Tribunal 
Militar 


Será publicado hoje o quadro de- 
' monstrativo da antiguidade dos 


ministros do Supremo Tribunal Mi- 
ditar. 


Transferencia no Ministerio 
do Trabalho : 


O sr, Salgado Fitho, ministro 
do Trabalho, assignou uma por- 
taria transferindo o auxiliar Age- 
nor Pereira dos Santos da 2 Tn- 
spectorla Regional, no Pará, pa- 
en a 9º, em Alagoas, 


O 
E 


Associação Brasileira 
de Pharmaceuticos 


Commemoração de anni- 

versario — Premio Raul 

Leite — Recepção de 
novos socios 


A Associação Brasileira de 
Pharmsceuticos vae comme- 
morar festivamente a passa- 
gem do 18 anniversario de 
sua fundação, no proximo dia 
20, 

A' noite, no Syllogeu Brasl- 
leiro, será realizada uma ses- 
são solemne, presidida pelo 
pharmaceutico Abel de Oll- 
velra, com a presenca de va- 
rias autoridades, representan- 
tes de instituições selentificas 
desta capital e dos Estados 
produzindo a oração official 0 
pharmaceutico Carlos Henrl- 
que Liberalll, 

Nessa occasião será conferl- 
do 20 professor Oswaldo de 
Almeida Costa o premio Raul 
Leite, instituído por esse co- 
nhecido industrial pharma- 
ceuticn para o autor do me- 
lhor conjuncto de trabalhos 
apresentados à Associação no 
transcurso do anno findo. 

Serão tambem Tecepciona- 
dos os novos socios, pharma- 
ceuticos recem-formados pe- 
los estabelecimentos de ensi- 
no desta e da vizinha capital, 
em numero superior a 50, de- 
vendo falar em nome dos 
mesmos o pharmaceutico An- 
tenor Rangel Filho. 

Na manhã desse dla terá 
logar o costumado almoço de 
confraternização da classe 
pharmaceutica, que será ser- 
vido no Restaurante Lido, á 
Avenida Atlantica. 

Na Secretaria da Assocla- 
ção, à rua do Ouvidor, 187, en- 














são a esse agape festivo, 
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haustivos esforços dispendidos nos 
ultimos planos mallogrados. 

A proposito dessa viagem, com- 
mentava-se hontem que o Inter- 
ventor Lima Cuvalcant!, consulta- 
do pelo antigo chefe de Policia do 
Distrioto Federal, aconselhava-o 
que desistisse. 

— Tudo all 
mamente, meu entro João, 
logar, agora, é na Constituinte, 
onde v. poderá prestar eéxcellentes 
serviços, A politica em Pernam- 
buco está sereniasima, 

— Neste caso, respondeu q sr, 
João Alberto, como é para felicl- 
dade do meu Estado, 
viagem. 

E não mais embarca. 
a Federação Republicana “= 

do Brasil, 


Escrevem-ncs* ' 


caminha muito cal- 


“Na sua ultima reunião a Fe- digna, a sua “leaderança” estarla 


deração Republicana do Brasil re- 
solveu dar ao seu departamento 
politico n denominação de Con- 
gregação Beneficente 24 de Outu- 
bro. 

A referida reunião que fol pres 
siido pelo sr. major Alfredo O, 
Medina e secretariada pelos sra. 
coronel Augusto Cruz e Alfredo 
Telles Pinheiro, tomando parte na 
mesa os stã. Jorge C. Marinho, 
professor João Lopes Netto, Alva- 
ro de Queiroz Carrelta e dr. 
Domingos de Olivelre, respectiva- 
mente presidentes dos departas 
mentes Civioo-Milltar, 


tambem que a nova 


O seu | Medeiros Netto, 


desisto da | didos parlamentares do paiz. 


Ontholico, | que, 
Naclonalista e Educativo, npprovou Ruy Barbosa À 
nggremiação | publica, viu o “meeting” em que 


TERÇA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 1934 
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não offerece segurança 


ARS O e rn 
OS TRABALHOS DK ASSEM-/A CHINA EXTRA: 


BLÉA CONSTITUINTE 


Eds SS ES " 
Conclusão da 1º pagina | Tres filhos de tres cores 


A O em 
O SR. MEDEIROS NETTO 
RESPONDE 


Já passava das 17,30 horas, 
quando o presidente deu e palavra 
no novo “leader” da matoria, SF. 
S. s. vinha de- 
fender-se. Era seu baptismo no 
alto posto politico. Sua tarefa 
era ardua. 8. s. combatera à Tê- 
volução, de que agora era “leg- 
der", e ncabava de ser anccusado 
por um dos mais velhos e appiau- 


Era enorme a espectativa em 
torno do seu discurso. 8. s. já 
subiu á tribuna sob palmas de 
seus correligionarios. Mus era pou- 
co para preparar o amblente. se 
s. 8. não Ílzesse uma oração con- 


mal, 

Mas o st. Medeiros Netto cortes= 
pondeu plenamente á espectativi 
dos que o elegeram para ortenta- 
cor da casa. Poupando, emquanto 
possivel, o velho político bahiano, 
que antes enchera O ambiente 
com o calor daquella energin quo 
o tempo não conseguia amortecer, 
for, antes do tudo, w defesa do 
seu lberalismo politico. Historiou 


Josó | rapidamente a sum vida publica, 


para fechar, de modo «dramntico, 
fazendo o quadro do tempo em 
na propaganda de candidatura 
prestdencia da Re- 


empreste n aus “solidariedade A | falava dissolvido é força pela por 


iniciativa que está sendo promo- 
vida pelas correntes revoluciona» 


rias, no sentido de ser elevado à | combate, 
presidencia do primeiro governa | os pulmões atravessndos por 


lícia, seu automovel crnveindo de 
profectis, e elle, mesmo fóro de 
cabido sem sentidos, com 
uma 


constitucional da Nação, o st. Ge- | bala. 


tulio Vargas. 

Para dirigi" este movimento serk 
eleita uma commissão de 21 mem- 
pros dos seus actuaes directores, 
os qunes irão convidar 05 
e correligionsrios do sr. 
Vargas a subscreverem o manifes- 
to que será dirigido À Nação con- 
citando todas as classes socines & 
trabalhadoras a prestiglar essa 
intcintiva. 

Na séde da Federação, é rua São 
José n. 36, 1º nudar, serão eccel- 
tas diariamente, das 15 às 18 ho- 
ras. as adhesões para q referido 
manifesto.” 

o almirante Protogenes 

Gutmaries no Minise 

terlo da Justiça, 


Esteve, hontem, no Monroe, em 
conferencia com o sr. Antunes 
Maciel, ministro da Justiça, o al- 
mirante Protogenes Guimarães, ti- 
tular da Marinha, 

Conferenclaram, ainda, com 9 
general Lucio Esteves, comman- 
dante da Policia Militar; deputado 
Waldomiro Magalhies, “leader” da 
pancada mineira, e sr. Leonidas 
de Mattos, Interventor federal no 
Estado de Matlo Grosso. 


FE. o 
Congresso do Partido * 
Democrntico de 


S. Paulo, 

S, PAULO, 14 (União) — Será 
lustaliado, no proximo dia 29, a 
terá a duração de tres dias, o 9º 
Congresso do Partido Demowratico, 





Vem ao Rio o inter- 
ventor Gratuliano 
Britto. 


JOÃO PESSOA, 14 (União) — O 
interventor Gratulinno Britto, que 
gegulrá para essa capltal, pelo 
"Ocennin”, terá curta demora ahi, 
S. s, vae entender-se com O go- 

| verno federal sobre alguns assum» 
ptos de capital importancia para 
n ancministração parabybana, 
Esperado nr Bahin o 
Interventor Juracy 
Magalhães. 


S. SALVADOR, 14 (União) — 
A nossa cldade prepara-se para 
receber, festivamente, o capitão 
Juracy Megalhães, no seu proximo 
regressu dessa capital, 

Os jornaes transcrevem, q pro- 
posito, as entrevistas do &. ex, 
nos dlartos desta cnpital e artigos 
de apreciação ahi estampados, so- 
pre n solução dn criso política e 
eleição do sr. Medeiros Netto para 
“leader” da Assembléa Nacional 
Constituinte. 





Volto a Minas o sr. No 
ruldino Lima. 


BELLO HORIZONTE, 14 (União) 
— Procedento dessa capital, onde 
tomou parte na reuntão do Par- 
tido Progressista, chegou a esta 
enpital, em companhin de sum 
exma, esposa, o dr. Noraldino Li- 
ma, secrotario da Educação e Sau- 
de Publica. 


|. ——em— teem 


MOMSEN & HARRIS 


Agente Offlelal dr Propriedade 
Industrial 


estabelecida 4 Praça Mauá n.º 7, 
18.º, nesta cldnde, encarrega-se de 
contractar a venda o a promo- 
ver o emprego de “apparelho para 
a desinfecção de cerenes e simila- 
res, frutas, comestivels, couros, lãs 
e semelhantes por melo da gazel- 
ficação rapida do sulfeto de car- 
bono e a circulação destes gazes 
[em um clreulto Interior”, privi- 
legiado pela patente de Invenção 
n. 18.453, de propriedade de KR. 
Munoz Cabrera e Natallo G. Ma- 
rengo, que se assigna N. G. Mn- 
rengo, domiciliados em Buenos Al- 
res, Argentina. 








dad O o Mto £ STAR A 


sido prorogada por meia hora. 


ministro Antunes Maciel, os E Quando os exereitos revolu- 


tellectunl da Assemblén, que fica- 
va muito deprimido, nos debntes 
travados anteriormente, cheios de 


E logo a seguir, da defesa pas- 
sou pura o ataque, Lembrou 05 ho- 
mens que sempre dominaram na 
Bahin e que elle Sempre combateu 


amigos | ny opposição. até o momento em 
Getuito | que o st, Pedro Lugo. eleito sem 


opposições, o convidou pata =5U- 
mir uma questa em seu governos 
nas vesporas da revolução de ou- 
tubro, Lembrou as degollas de que 
fôra victima, quando varias vezes 
eleito em primeiro logitr, para ter- 
minar referindo-se, entre outras 
coisas, no bombardeio da Bahia. 
Nesto momento já o Sr. Senbra 
doixárn a casa depois da sessão 


Justiífica as suns expressões: 
quando disse que a Dubht não ti- 
vera revolucionários, explicando 
que. quando tal dissera, não Se vê- 
feria a revolucionarios de cvonspi- 
ração ou revolucionarios do pules- 
tra, mús a revolucionarios de at- 
mas na mão, a revolucionanos de 
fucto, Estes não existiam na Ba- 


cionarvios do norte ali entraram, 
utéó as ligações telugraphicas en- 
contrarim intactas, 

Eram esses, concluiu o orador, 
08 vevolucionarios, que para q Te- 
volução muda Tizeram, mas que, 
opprimiram a Bahia em decadas 
setuidas de regimens mãos, € que 
agora o uceusavam, Pira semelhun- 
tes liberacs, não luzis questão de 
sor, como clles diziam, um rene- 
cionario, 


O discurso do sr, Meileiros Net-| 
Lo foi unta resposta feliz e condes | 


golu elevar um pouco o nível ia- 


retaliações pessones, quando ta- 
lnva o illustro politico, que foi o 
presidento de honra da Aliança 
Liberal. 


Não houve, hontem, julga- 


mento no Tribunal do Jury) 


Reuniu-se, hontem, em sessão, 0 
Tribunal do Jury, sob a presiden- 
ein do juiz Magirinos Torres, fune- 
cionando o promotor Gomes do 
Paiva, Foi apregondo o rêo La- 
favetto dos Santos, nceusado de 
homicídio. 

O julgamento, porém, foi adia- 
do por ter faltado o advogado de 
defesa, 


Uma conferencia no Club 
de Engenharia 


Está despertando grande Inter- 
esse nos melos technicos desta ca- 
pital a exposição que o iliustre en- 
genheiro Fernando Viriato de Mi- 
randa Garvalho fará amanhã 17, 
ás 17 horas. no Club de Engenha- 
rin, sobro “Condições a observar 
nas concessões de serviços publi- 
cos”, 


Cm 


O Syndicato de Bancarios 
Paulistas 


O Byndleato dos Banenrios de 
São Paulo dirigiu no ministro do 
Trabalho o seguinte telegramma: 

“Descurando Departamento Es- 
tadual do Trabalho fiscalização 
observancia leis soclnes, permittin- 
do lllegalmente bancos capital e 
interior trubalhar úlas 31 e 1 do- 
mingo e ferindo nacional, denun- 
clamos este facto lnstimavel, pro- 
testando junto vossencia para que 





e 












reproduza Ignominia- para que 
proletarios São Paulo não des- 
crein de uma vez efficiencia desso 
ministerio. Devemos frizar vos- 
sencin Departamento Estadual do 
Trabalho nem siquer responde 
noeso reiterando officio sobre as= 
sumpto. (a.) Vilalba Araujo, pre- 
aldento,* 


Um obolo para o Sodali- 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crianças € 
mulheres cégas, com séde é 
rua Alvaro Ramos 75. Inscre- 
va-se como socio ou envie um 
pequeno obolo para as cegul- 
nhas. Telephone 8-0657 (des 
pois do 16 /& horas), 
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sejam punidos responsaveis não se, 


ORDINARIA! 


differentes! 
PEIPING, China, dezembro, 
(U. PJ) — À China é um peiz 
tão extraordinario que deante 
dos factos que os jornaes publi- 
cam todos os dias, div-se-ia que 
os contos de Perrault e de Grim 


parecem verdadeiras banalida- 
des. Eis aqui alguns “Taits-die 


vers" destes ultimos dias! 

No districto de Hoyuan, per- 
to de Cantão, um velho campo- 
nio, de setenta e quatro annos de 
idade. era tão dedicado a sua 
vaceca que, quando um dia uma 
locomotiva pisou e matou o ani= 
mal, decidiu enforcar-se. No 
mesmo dia sua vizinha Li Wen- 
sze, morreu de alegria porque 
seu filho, residente em Peiping, 
enviou-lhe um presente de an- 
niversario de cem doliares, pra- 
ta, O que representa uma verda- 
deira fortuna em loyuan. 

Em Shangai q st. Liu, que 
tem dezesete aunos de idade pe- 
la contagem chineza e pouco 
mais de quinze pela oceidental 
deu à luz tres garotos. Um 
delles tinha a pelle absoluta- 
mente branca, o outro era vers 
melhor como brasa e 0 terceiro 
côr de carvão, À gente super- 
eticiosa de Shangai esti conven- 
cida de que são reencarnações 
de Kwang Yu, Liu Pei e Chang 
Fei, os tres heróes dé, Tres Im- 
perios, cujos semblantes tinham 
cores differentes. Os Tres Im- 
perios Iloresceram entre 220 é 
265 da nossa cera. 


Em Cantão chegou o dia mat- 
cado para o casamento de uma 
linda joven de dezoito annos. 
Ma« o noivo, sr. Shi Ewang- 
tung estava ausente, em Singa- 
pura. Foi então escolhido um 
gracioso gallo € 0 casamento 
realizou-se de aceordo com af 
tradições € os velhos ritos. À 
moça é considerada devidumente 
casada e pertencente à familia 
Shih, mus o sr. Shih continua 
em Singapura. 

———— = 


Transferido 0 exame de de- 
senho, da Escola Normal 
de Nictheroy 


Por não haverem comparecl- 
do os professores Dakir Parrel- 





yys é Antonia Xavier Campista, a 


Ú 


ficou mais uma vez transferido 
o exame de desenho dos alumnos 
dos terceiro e quarto annos da 
cscola Normal de Nielheroy. 0 
referido exime será renlizado 
Lamanhã, 17, às 14 horas. 
e 
| 
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Com o eseriptor Custodio 
de Viveiros, autor do ro- 
imance — “Si amas decide 
“As 3 
| Juas de Mel”, brigou o edi- 
tor Gelulio Costa. 

Contra este o conhecido 
romancista apresentou queis 
xa-crime, na policia, como 
ha dias noliciâmos. 

O editor, cem represalia, 
mandou vender o livro, na 
rua do Ouvidor por preço 
baixo. A obra foi disputada. 

Brigam as comadres e o 
povo lucra, porque teve oe- 
casião de ler um bello ro 
mance, que a erilica unani= 
me consagrou, inclusive a 
deste jornal que julgou o 
trabalho do sr. Custodio de 
Viveiros, um «dos melhores 
da nossa literatura roman- 
tica. 

(Do “Diario Carioca”, dr 
14-1-34). 


AVISOS E 
DECLARAÇÕES 
DISCOS Tiscos "viciar 


ou Parlophon, dos seguin-= 
tes numeros : 


915 
548 
N. O. 927 A. P. 
237 
627 


&un da Conceição, 











102, sob, 


PETROPOLITANA 


Cadernetas resgatadas 
hontem : “ 


473 

007 

N. L. 141 
011 

632 

Avenida Atlantica, 1 
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Q infeliz homem suicidou-se, ingerin- 
do acido phenico 


Ha anuito vinha soffrendo de 
molestia incuravel o pintor Luiz 
Maria Rabello Mourão, de 97 tn- 
gos de ldudo, casndo, portuguez, 
rosidente 4 ruit do Cattete n. 91, 

Nessg estudo de espirito, no des- 
espero que à molestin o envolvia, 
Mourão fuliva sempre em dar tor- 
ma sos seus soffrimentos, pelo sui- 
vidio. 


Hontem, v pobre homens pôz em 
pratica eum tragica resolução, en- 
vetenando-so) 

dos primeiros cffvitos do Loxiço 
Mourão começou à gemer. Pessoas 
de sum fumília tiveram a atlenção 
dospertada pelo desespero em quo 
o trosloucado so debatia, fechado 
cur seu aposento, e reguisitaram 
os soccórros da Assistencia, 

Não resistindo, poréb, as conse. 
quencias do toxico ingerido, veiu 
o infeliz homem a fallecer, 

Seu caduver foi removido para 
o nevroterio do Instituto Medico 
Legal. 

à polícia do 6º districto compa- 
reccu ao locul e na busea que em- 
prehendeu nos aposentos da vietl- 
ma encontrou dois Inconicos bi- 
lhetes, um endereçado à sua es- 
posa, Lydin Mourão, e outro ás au. 
toridudes policizes, em que dizia 
us razões do sua resolução, 


Mourão, no que se sabe, estava 
desenganado pelos medicos, tendo 
já so suleltado q duas Interven- 
ções cirurgicãe, sofívendo ampu- 
tucões parcites das extremidades, 
Não tinha clic já os dedos do pé 
direito e, agora, « molestiu go ma- 
munifestava mu ontem perna, com 
todo o seu cortejo horrivel de dô- 
sus a parida da cireulação do san- 
gue nas extremidades dos membros 
e a morte dos tecidos em vida do 
doente, 


No bilhete dirigido á policia, 
Mourão dizia não serem necessa- 
rias investigações que a ninguem 
cúbia a culpa da sua morte e que 
elio se suicidava por estar farto 
du vida, e no dirigido á eua mu- 
lher, pedia.lho, apenas, perdão é 
deixava-lho o ultimo addeua, 


IMPRENSADO ENTRE 


DOIS VAGONETES, 
- EMS. GONÇALO 


O foguísta da 
Cimento Portland, Antonio Go- 
dos Suntos, pardo, com 31 
annos de idade, cusado, morador 
em São Gonçalo, quando trabm- 
lhava domingo no Jogar denomi- 
nado Sião José, pertencente no 
município de São Gonçalo, fol 
imprensado por dois vagonetes 
de carregar minorio daquella 
companhia, ficando esmagado, o 
que lhe resultou a morte imme- 
dista, 

O caduver Tol removido prra o 
necroterlo  daquella localidado 
fruminensc, onde o autopsiou a 
dr. Luiz Queiroz, sendo após se- 
pultado, 








Companhia de 


mos 








SUICIDOU-SE INCEN- 
DIANDO AS VESTES, 
EM NICTHEROY 


Dominzo vurimo, 
salina Gonçalves 
6 annos de 
travessa Desembargador Lima 
Castro nu. 7%, fundos, em Nicthe- 
roy, uo campo do Ypiranga, em- 


a vluva Ros 
da Rocha, com 


























Idade, residente à | 
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O———— 
AO SALTAR DE UM 


BONDE 


Em frente á estação de Bom- 
beiros, na Avenida Francisco Bi- 
calho, esquina de Rodrigues Al- 
ves, occorreu, hontem, uma scena 
deveras impressionante e que teve 
as mais tragicas consequencias, 

Quando descia de um bonde all, 
o trabalhador José Martifs de 
Souza, portuguez e morador é rua 
Conselheiro Zacharias, fo! colhido 
pelo auto n. 442, dirigido pelo 
chauffeur João Pires Ferreira, e 
atirado, violentamente à distancia, 
solfrendo morte instantanea, 

Verificado o desastre, o chauf- 
feur imprimiu maior velocidade ao 
vehiculo e desappareceu, 

As autoridades do Bº districto, 
sclentificadas da lamentavel occor- 
rencia, compareceram mo local 6 
fizeram remover o corpo do Infe- 
liz trabalhndor para o necroteria 
do Instituto Medico Legal, 

Fol aberto Inquerito. 


PERDENDO A DI- 
RECÇÃO 


O auto-omnibus foi de 
encontro a um poste 
Duas pessoas gravemen- 
te feridas foram interna- 


das no H, P. 5. 


Mais um desastre de vehlculos 
se verificou, hontem, à noite, nu 
estação do Meyer, de que resultou 
ficarem feridas, gravemente, duas 
pessoas que viajavam no vehiculo, 

O Tncto, eegundo ficou apurado, 
desde logo, pelas autoridades do 
19º districto policial, passara-se do 
Seguinte modos 

Corria, hontem à noite, q anto- 
omnibus n, 215, da Viação Gloria, 
com destino á cidade, quando, ao 
chager na esquina das ruas Dlas 
da Cruz e Engenho de Dentro, per- 
deu a direcção e foi esbarra-so 
violentamente contra um poste de 
iluminação, 

Em consequencia do choque, fi- 
enram feridas duas pessone que 
vinjavum no vehículo, São elas; 
Alcides Pereira Rocha, pardo, de 
26 annos de idade, viuvo, brasi- 
leiro, residente á rua Daniel Car- 
neiro n, 145, cnsa V, o Ernesty Mar 
tins, branco, de 34 annos de idade, 
ensado, brasileiro e residente á 
rua Irak n, Idd. 

As victimas, que receberam con- 
tusões o escoriações pelo corpo, 
após os curativos no Posto da As= 
sistencia do Meyer, foram inter- 
nadas no Hospital de Prompto Soc. 
corro, 

Quando oram soccorridas, ds vi- 
ctimas declararam na Assistencia 
que o omnibus era guiado por um 
conhecido do motorista do mesmo. 

Após o desastre, o “chauffeur” 
amador evadiu-se. 

A policia do 19º districto abriu 
inquerito a respelto, 


FRACTUROU A CO- 
LUMNA VERTEBRAL 
AO TOMAR BANHO, 

EM NICTHEROY 


Quando tomava banho de mar, 
em frente à rua Visconde do Rio 














bebeu as roupas em alcool e, a | Branco, em Nictheroy, Goutche- 


negulr, ateou-lhes fogo. 


Completamente envolta pelas 
ehammas a infeliz senhora rece- 
beu gravissimas queimaduras ge- 
veralizatas, que não lhe fol pos- 
nivel prestar qualquer soceorro 
medico, pols fallecia no Joca] mo- 
mentos depols, 


O commissario Motta, de ser- 
Tivo na delegacia gerar de Nl- 
ctheroy, esteve no logar onde 
occorreu o suicidio, providenelan- 
do para a remoção do cadaver 
pura o necroterio do Instituto 
Medico Legal, 

Segundo informações de paren- 
tes da viuva suicida, á policia, 
motivaram esse acto de loucura 
desgostos intimos da mesma. 








O novo 


a, 





Clientes saboreando 


Com a chegada do verão, 
multiplicam-se, pela cidade, 
os postos de “Toddy”, O "Tod- 
dy” entrou nos habitos da po- 
pulação. A Toddy do Brasil 
acaba de Installar na Avenida 
Rio Branco, esquina da rua 
Bete de Setembro, antigo edi- 
ficio do “O Palz”, um nova 
posto para o consumo imme- 
élato de “Toddy”. A monta- 


cia, residente à 


ne Mentor, com 21 annos de ida- 
de, soltelro, pratico do pharma- 
rua Benjamin 


jConstant n. 60%, na capital vizi- 


na Aveni 


nha, ao mergulhar, bateu com e 
cabeça em corpo solido, recoben- 
do, em consequencia fractura da 
columna vertebral, na região cer= 
vical, 

Outros banhistas que notaram 
o accidente pela demora de Men- 
tor debaixo d'agua, foram em 
geu sococrro, retirando-o dv mar 
desfallecido, 

Uma ambulancia do Prompto 
Soccorro levou o-djoven para o 
posto, onde lhe foram ministra- 
dos os primeiros cuidados medi- 
cos, sendo após, internado no 
Hospital São João Baptista, 


COP 
A mo 


gem é simples, mas muito 
original, previstos, com rl- 
gor, todos os preceitos da hy- 
plene. Umas columnas arte- 
nova dão ao ambiente aspe- 
cto bizarro e, a animal-o, gra- 
ciosas “vendeuses”, em “toll- 
letes” de linho muito alvo, 
vão gentilmente servindo o 
publico, 


plria 08 mal MENTA =" = 


EDIÇÃO 
4 HORAS 








e W RIO — Terça-feira, 16 de Janeiro de 1934 ? 








As bebidas eram nocivas à saude 


e 
.. 


ACCIDENTADA DILIGENCIA DOS FISCAES D 





Um aspecto tomado pela objectiva do DIARIO DE N 





OTICIAS, na delegacia do 9º 


districto, vendo-se algumas garrafas de vinho falsificado e o negociante entre os 
agentes fiscaes 




























Duerta dO Jogo E Vaniade 


Cada vez mais intensificada a campanha contra à 
contravenção é os vadios 


Já foram designados os tres novos au- 
xiliares do delegado dr. Jayme Praça 


Foram designados, já, pelo capl- 
tão Felinto Muller, chefe de Poll- 
cia, os commissarios que deverão 
gsubstitulr os tres funccionarios 
demissionarios, afim de servirem 
na Delegacia Especial de Repres- 
são nos Jogos de Azar, & qual em 
bca hora foi confiada é compe- 
tencia do delegado dr. Jayme de 
Souza Praça, que, só louvores tem 
merecido não só do chefe de Po- 
licia, como do publico em geral; 
pelo modo sereno e sobretudo jus- 
ticeiro com que decido os casos 
que lhe estão afíectos, 

Observando no dr, Jayme Pra- 
ca um espirito activo, e Incansa- 
vel, dotado de grande capacidade 
de trabalho, o chefe de Policia 
além de o tel-o designado para 
chefiar a campanha contra o jogo, 
tucumblu-o ultimamente de mais 
uma espinhosa missão: — a cam- 
panha contra a vadiagem — & 
qual tem dado o melhor de seus 
esforcos e se mostrado infatigavel 
no desempenho diarios das arduas 





posto da Toddy do Brasi 
da Rio Branco 


“Toddy” no posto da Avenida Rio Branco, esquina da rua 7 de Setembro 


o novo posto da “Toddy” 
velu, inquestionavelmente, dar 
multa vida áquelle já movl- 
mentado trecho da nossa 
principal arteria, 

Ao acto inaugural estiveram 
presentes os directores da 
Toddy do Brasil, que foram 
felicitados por mais essa ínl- 
clativa, 








funeções, — O “bicho” e a vadia- 
gem. 

Os novos auxiliares do delegado 
Jayme Praça, são: Breno Alves, 
commissario servindo no 22º dis- 
tricto; dr. Isatas, do 5º districto, 
e Agenor, do 12º districto. Estes 
commissarios entrarão, hoje, em 
commissão, devendo fazer sua €s- 
trêa, 

O dr. Jayme Praça organizou 
um novo plano de ataque & con- 
travenção, que, segundo consegul- 
mos saber, dará excellentes resul- 
tados. 

E' de lamentar, entretanto, que 
o chefe de Policia tenha designado 
para esse serviço policiaes: inexpe- 
rientes, alguns dos quaes até o 
nome das ruas desconhecem !... 

Esta fol as nossa impressão, 
quando estivendos em visita áquel- 
la delegacia e palestramos com os 
novos investigadores. Mas como o 
delegado dr, Jayme Praça esti 
acostumado a produzir, ás vezes, 
verdadeiros milagres, é bem possl- 
vel que ainda desta vez tenha de 
fazel-os novamente, pois não é 
nada facll preparar pessoas com- 
pletamente alheias no “métler” 
policial, transformando-ns em Vver- 
dadelros “sherlocks”, 

A resignação ... e boz vontade 
do delegado dr. Jayme Praça tudo 
vencera!,.. 


Innumeros têm sido os vodios 
presos pela Secção de Vigilancia 
Gerul o devidamente processados 
por aquella autoridade, sendo que 
durante o mez que findou, foram 
autuados cerca de duzentos va- 
dios e quinhentos contraventores 
do denominado “logo do bicho”. 

O commissario Oswaldo Guima- 
rães, que é sem favor algum um 
dos mais dedicados nuxiliares do 
delegado Jayme Praça, durante a 
semana finda, prendeu em fla- 
grante os seguintes “blchelros": 

José Alves Esteves, na rua Ttns 
pirú, em frente a Escola Estados 
Unidos, com 5 listas, Halim BSald 
Adad e Nader Ellas, na rua Bo. 
nhor dos Passos n. 297, com uma 
lista e a importancia de 108000, 
Manoel Antonto da Silva, na Ave- 
unida Rlo Branco (Café Bellas Ar= 
tes) com 1 lista, Gabriel Pereira 
Marques, no Mercado Novo (rua 
do Peixe), com 2 listas e 1 de- 
enique. Levi Cravo, na rue Clapp, 
esquina de praca 15 de Novembro, 
com 1 lista. Joaquim de Silva, no 
Mercado Novo, rua HI, n. 3, com 
6 decalques e a importancia de 
108000." Arnaldo Bastos, na ruas 
da Conceição n. 149, com 16 lia- 
tas, 7 decalques e a importancia 
de 1398000. (7 flagrantes). 


NA PRAÇA TIRA. 
DENTES 


MÃE E FILHAS ATROPELADAS 
FoR UM CAMINHÃO 


Tendo uma pequena ao collo q 
outra presa a mão, a senhora 
Ignacia Evaristo, residente & rua 
Pedro Americo n. 40, no momen- 
ito eim que, hontem, tentava apa- 
nhar um bonde na praça Tira- 
dentes, fol alcançada pelo auto- 
caminhão n, 3.890, dirigido pelo 
chauffeur Moacyr Alves de Al- 
meilda, 

Em consequencia, a referida 
senhora o euas duas fllhinhas 
soffreram ligeiros ferimentos, 

O chauffeur Moncyr, verificado 
o facto, poz ns victimas no auto- 
movel que dirigia o as conduziu 
uo Posto Centras da praça da Re- 
publica, ondo as mesmas foram 
convenientemente medicadas, 

Ar autoridades do 4º districto 
policial tomaram conhecimento 
do caso e Instauraram inquerito 
para apural-o, 
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AGGRESSÃO A FACA 


NA ILHA DA CON- 
CEIÇÃO 


Na Ilha da Conceição, o traha= 
liador de carvão Severino Benl- 
clo da Silva, de 28 annos de lda- 
de, solteiro, pardo, morador na 
mosma ilha, tevo uma rixa com o 
sey companheiro o “xará” Seve- 
rino Ventura da Silva, de 28 an= 
nos, solteiro, tambem morador 
nacquello local, desferindo-ihe 
profunda facada no ventre do 
tado esquerdo, 


O aggressor fol preso em fla- 
granto e autuado na delagaoia 
geral do Nictheroy, sendo a vloti- 
ma transportada para o Prompto 
Soccoror daquella cidade vizinha 
onde foi operada pelo dr, Mario 
Pardal, inspirando culdados o ssu 
estado, 


SO' OBTEVE O “SUR- 
SIS” POR “HABEAS- 
CORPUS”, EM NI- 
CTHEROY 


JToito Mendes dos Santos, con- 








demnado pelo jury de Itaborahy, 


no Estado do Rlo, a 21 annos de 
prisão, teve a sua pena commu- 
tada pelo Interventor federal, 
para 6 annos, tendo, por 1550, re» 
querido o “sursis”, 

O julz local porém, negou esse 
favor, é o paciente, por seu ad- 
vogado, requereu em “nabeas- 
corpus” no Pribunal da Rejação, 
o qual lhe fol concedido, 


“nhia e 4º patalhão, 


Julgando-se trahido 


pelo seu amigo 


TENTOU ASSASSINALO, DESFECHANDO-LHE UM 


TIRO NA CABEÇA 


da po 


“FISCO A UM ARMAZEM NA RUA ARIS- 


TIDES 


Em consequencia de uma dili= 

gencia de fiscaes de Imposto do 
Consumo, um trecho da run Aris- 
tides Lobo, no balrro do Rio Coms 
prido, esteve em polvorosa, 
A rumorosa scena desenrolou-se 
às portas do armazem de seccos 
e mulhados intitulado “Cruzeiro do 
Sul", da firma David Xavier & O., 
Ha tempos, os fiscaçs do Imposto 
sobre o Consumo, Ilizeram uma 
visita no armazem acima referido, 
tendo npprehendido quinze garra- 
fas de cauiferentes marcas de vi- 
nhos nacionnes e estrangeiros, Ene 
viados a exame no Laboratorio 
Bromatologico da Saude Publica, 
os Inudos positivaram tratar-se do 
“productos falsificados e nocivos ú 
saude da população”, O resultado 
do exame determinou nova dili- 
gencia no aliudido estabelecimento, 
afim de ser instaurado, contra a 
irma David Xavier & O., o com- 
petente processo criminal, 

Assim é que, hontem, pela ma- 
nhã, os fiscaes voltaram nO BIMA- 
zem “Cruzeiro do Sul”, impondo 
como nova exigencia, que fossem 
levadas ouutras amostras. 

A firma attendeu os fiscaes, po» 
rém, na occaslão de ser procedida 
a formalidade da authenticação 
dos envolucros das garrafas, com 
a sua rubrica, negou-se a fazel-o, 
aliegando que o vinho xzão era 
engarratfado por ella, 

Entre os representantes da lei € 
os negociantes, estabeleceu-se, ciu 
tão, violenta discussão, que tornou 
fóros de escandalo, com o abans 
dono do estabelecimento pelos seus 
donos e respectivos auxiliares, 08 
quaes se foram postar no passeio 
fronteiro ao armazem, onde se 
puzeram a protestar em altas vos 
zes contra as autoridades em 
questão. Como o facto provocnsse 
escandalo e os commentarios cor 
meçassem a fervilhar pró e contra, 
para evitar occorrencias desagra- 
davels, os ngentes do fisco recor- 
reram, acertadamente, ao auxlito 
da policia do 9º districto, 

O commissario Carlos Machado, 
de dia no serviço dn delegacia da 
rua Senhor dos Mattosinhos, afim 
de garantir os funcclonarios dy 
Fazenda, que se achavam na con= 
tingencia de um, malor desacato, 
enviou para o Jlocal os soldados 
os. 88, da 1º comanhia do 2º ba= 
talhão, e 24 da mesma compa- 


Ainda assim, o fiscal Deodoro 
dn Silva fol ageredido pelo chefe 
da firma, David Xavier Fortes, que 
lhe vibrou violenta cabeçada, sen- 
do preso em flagrante pelo solda- 
do n. 88. 

Após terminarem as diligencias, 
os fiscnes do Consumo compare- 
ceram é delegacia do 9º districto, 
onde fá se achavam o sr. Fortes € 
alguns dos seus auxiliares, 

O delegado Hugo Auler gutuou 
o negociante, por desacato. 


A victima, em estado grave, foi inter- 


nada no 


A! rua Camarão, em Belfort 
Roxo. desenrolou-so ante-hontem, 
à tarde, uma scena de sangue, 
oriunda do clums de um homem 
que não poude se conformar com 
o afastamento brusco de sua vê- 
jha companheira, de vez que & 
mesma passara a fazer vida com 
um seu quast vizinho. 


o Caso 


Reside no n. 35 daquela rua o 
operario Antonio Alves, de 39 an- 
ncs de Idade, Golteiro, brasileiro. 

Antonio mantinha as melhores 
relações com Manoel do Oliveira, 
um pardo de 30 annos de idade, 
viuvo, e que vivia maritalmente 
com uma mulher cuja identidade 
não fôra apurada. 


Acontece que a referida mulher 
encheu-se de sympathias por An- 
tonlo e findou propondo-lhe a de- 
sejada união. 


A princípio, Antonlo se quiz re- 
cusar mas, dada a explicação da 
mulher, que allegava ser muito 
maltratada pelo amante, não tar- 
dou que os dola fossem morar de- 
baixo do mesmo tecto. 

Ante-hontem, á tardo, Mancel de 
Oliveira, julgando-se trahido pelo 
seu amigo, resolveu passal-o para 
um mundo melhor. 

Assim, armando-se de uma pis- 
tola, dirigiu-so á cansa do mesmo, 
disposto & tirar-lhe a cabeça. 

Achavem-se Antonio e eua nova 
companheira em palestra, quando 
ge apresentou Manoel. 

Bem dizer uma palavra eslquer, 
este, saccando da erma, desfechou 
um tiro no rival, indo o projectll 
attingil-o na onbeça. 

OS SOCCORROS 

A victima foi goccorrida pela 
Assistencia e, após os curativos de 
mator urgencia, internada no Hos- 
pital de Prompto BoccBrro onde se 
acha em estado grave, 

A ACÇÃO DA POLICIA 

A policia do 29º districto empe- 
nhou-se em rigorosas diligencias 
para a captura do criminoso, quo 
conseguiu evadir-se, o instaurou o 
respectivo inquerito. 


H.P.s. 


MORDIDO POR UMA 
COBRA 


A VICTIMA FOI INTERNADA 
NO KH, P.s. 

O operario Alexandre do Souza, 
de 23 annos de idade, solteiro, bra.. 
gileiro, morador numa estação da 
Estrada de Ferro Rio d'Ouro, hon- 
tem, à tarde, quando trabalhava 
numa roça, foi mordido por um 
eobra venenoea. 

A victima, que viajou de trem 
até ú estação Francisco Sá, foi ali 
apanhada por uma ambulancia da 
Assistencia, quo a conduziu para 
o posto da praça da Republica, 
onde, após os curativos, foi inter- 
nada no Hospital de Prompto Sac- 
corro. 


“AGGREDIDO À NA-. 
VALHA NO MORRO 
DA MANGUEIRA 


A. VICTIMA, UM SOLDADO DO 
EXERCITO, FOI INTERNADA 
NO HP. s. 

Descia, despreoceupadamente, o 
morro dn Mangueira, hontem, é 
noite, o soldudo do Exercito nu- 
mero 404, do 2º R. A, M, Ellus 
Santos, de 27 annos de idade, sol- 
teiro « morador & rua Imperatriz 
n. 168, Em meio á ladeira, Elias 
foi abordado por um grupo de in- 
dividuos que conheco apenes de 
vista, Estavam elles nrmados do 
navalhas, e, emquanto um lhe ap- 
plicava golpes em varias partes do 
corpo, outros, entretanto, contun- 
din-no bastanto com pontu-pés o 

violentos sõcos. 

Após a aggressão. os individuos 
fugiram. 

A victima fo] soccorrida pela 
Assistencia ce, após os curntivos, 
intornnda em cetado gruve no Hos- 
pita] Central do Exercito, 

A pollcin do 18º districto só velu 
a BR der do facto pela reportagem, 

Naquella delegacia está aberto 
inquerito a respolto, 





























LOBO 


DUAS VICTIMAS DA 
“BARATINHA” 
14.482 


UMA DELLAS FALLECEU NO 
H. P. Ss. 

Foram soccorridos pela Assisten- 
cla do Meyer, domingo, à nolte, O 
operario Humberto da Ponsecn 
Bastos, de 20 annos de lánde, 
branco, brasileiro, goltelro e mo- 
rador & rua Bezerra do Menezes, 
n. 39, em Madureira, e o estu- 
dante João Pimentel, de 19 annos, 
brasileiro, solteiro, residente & rua 
professor Bevilacqua mn. 61, 

Ambos haviam sido atropelados 
pela “baratinha” mn. 14.482, na 
estrada Marechal Rangel. 

O estudante que sofíreu contu- 
sões pelo corpo, após os curativos 
que lhe foram ministrados, reti- 
rou-se para sua residencia, 

O operario, que havia soffrido 
fractura do craneo e outros gras 
ves ferimentos, fora removido para 
o Hospital de Prompto Soccorro, 
onde, após grandes padecimentos, 
velu a fallecer. 





conhecimento do occorrido e to- 
mou as providencias exigidas pelo 
mesmo. 








UM JORNALISTA 
ATROPELADO 


NA RUA DO CATTETE 

Quando so dirigia para q sua vês 
sidencie, fol atropelado por auto, 
hontem, á noite, na rua do Grt- 
tete, o sr, Joaquim Thomaz de Pin- 
na, do “Jornal do Brasil”, 

A victims foi medicada no Pos 
to de Assistencia da praça da Re- 
publica, e, após os curativos, im 
temada na sala destinada aos ve- 
presentantes de imprensa: no Hos- 
pital de Prompto Soceorro, 

A policia do sr, Bellene Porto, 
que ainda é a do 6º distrleto, in- 
formou á reportagem que o jorna- 
lista Joaquim Thomaz calra do 
bondo n 63, linha Largo dos 
'Leões, dirigido pelo motorneiro re- 
gulamento n. 2875, quando, na ver- 
dade, o nosso collega foi atrope- 
lado por automovel na rua do Cat. 
toLe, 








E' 


Hontem, na Assembléa Con- 
stituinte, um deputado gau- 
cho, o sr. Victor Russomano, 
pronunciou um discurso Do 
decorrer do qual se referiu á 
luta de nossos dias que. não 
é mais, apenas, pela subsis- 
tencla, mas, do mesmo modo, 
pelo conforto, Extendendo-se 
sobre a questão social, preco- 
nizou uma approximação 
maior entre o trabalho e O 
capital, 


O sr. Russomano, querendo 
ser agradavel ao Governo 
Provisorio, salientou o facto 
de so Não haver culdado de 
legislar para o trabalho até 
que trlumphasse a revolução 
de outubro de 1930 e porque 
logo após se houvesse cogita- 
do da legislação social teceu 
elogios à situação, A seguir o 
deputado pelo Rio Grande do 
Sul annunciou varias refor- 
mas no tocante às lels sociaes, 
entre as quaes as relativas aos 
jornalistas e aos graphicos. 

Com essa noticia, o sr. Rus- 
somano vae pôr em alvoroço 
a classe, laborlosa e honrada, 
dos que labutam na imprensa, 
servindo ao publico, servindo 
à Patria, servindo á Huma- 
nidade, abnegadamente, sem 
garantias de especie alguma. 
Até hoje, as leis soclaes não 
beneficiaram os proletarios da 
letra de fôrma que, entretan- 
to, através de todos os tem- 
pos enfrentando os maiores 
perigos, pondo em risco a 
propria liberdade. sempre se 
bateram pela instituição do 
seguro social, 


Como, porém, extender aos 
trabalhadores da imprensa, 
redactores, reporteres, linoty- 
pistas, typographos, pagina- 
dores, emtim á familia do jor- 
nal, as vantagens das leis de 
caixas de aposentadorias E 
pensões já em vigor no paiz? 

As calxas de aposentadoglas 
e pensões necessitam de Ema 
renda consideravel, sem o que 


A polícia do 23º districto É depolmento, cselureceu 0 modo 


preciso encarar pratic 
e scientificamente a questão 







































pulação 


0 | ACUSADO DE RETER OS 


AUTOS DE UMA FALLENCIA. 


HH —— 


O commendador Leite 





de Vasconcellos process 
sado na 3º delegacia 
auxiliar 


Nu 3º delegacia auxiliar foi in= 
staurado Inquerito em virtudo de 
ofrício do juiz da 1º Vara Civeis 
utim de apurar o fneto seguinte: 

Pelo advogado Octuvio Emilio 
Ribeiro da Fonseca, com escripto- 
rlo à rua Theophilo Ottoni n. 148, 
foi apresentado denuncia contra O 
commendador Arthur Leite de Vas= 
concellos, agente de negocios estas 


poder, com o fim de auferir Jum 
cros indevidos, os autos da fallen 
cin du firma Telxeira de Barros 
& G., retirados no cartório daquel- 
le juízo, em confiançã, pelo refer 
rido advogado, para serem entres 
gues ao fallido commendador An 
tonio Rodrigues de Barros. 
Iniciado o inquerito, o advogado 
Ribeiro da Fonscca, prestando O 


belecido á rua do Rosúrio n, 80: 
facto de haver retido cm seu 


pelo qual viera a saber que os Bu 
tos em questio so encontravam em 
poder do commendador Arthur Leis 
te de Vasconcellos, no que o 4UXs 
liarum José Ferreira Ruas e o in 
do Couto Pen 


vestigador Ilorncio 
- tis 


eira, gcerescentândo que tudo 
zera para rehavel-os. f 

As testemunhas citadas, ouvidas, 
na 3º delegrcia auxiliar, confirme- 
ram as declarações do altudido ads 
vogudo. 

A* vista disso 2 autoridade pos 
liciat mandou proceder a busca º 

| amprchensão dos autos, diligencia 
que so renlizou, mas com resultado 
negativo, sendo a segulr, convidas 
do a depôr o conmendador 2ccust= 
do que negou por completo às Ter 
feroncias que conten elles haviam 
sido teiltns, 

Foram ulúdi uuvidos os adyonas 
dos Burlholomeu Portella, Pinto 
Lima e Miguel Busrque Pinto Gui- 
miries, os quaes Informiram 60º 
bre n entrega dos autos questlonas 
dos que fer o dr, Oetavio da Fona 
seca go commendador Barros, ate 
tendendo a um pedido deste, 


O 3º delegado auxiliar, dr Dem 
mocrito de Almeida, acredita não 
haver duvida que os nutos da ful« 
lencia de Barros Teixoira & GC. se 

qoncontram com O commendador 
| Lelto Vasconcellos, que 08 reteve 
indevidamente. 

Pratando-so do delicto previsto 
no art, 938 do Codigo Pentl, o dr, 

 Damatrito de Almeida vio remets 
ter hoje os autos do inquerito 20 
juiz da Vera Criminal competente, 


tica 





A proposito da approximação entre 4 
“trabalho” e o “capital” 


não poderão preencher a fi= 
nalidade a que se destinam. 
Os que mourejam na impren- 
sa não ignoram, entretanto, 
as difficuldades com que lu- 
tam as empresas jornalísticas, 
sujeitas à importação da ma- 
teria prima de que necessi= 
tam e portanto pagando tudo 
quanto consomem a um pre- 
co desanimador, em virtude 
da desvalorização de messo 
cambio, preco que deixa quasi 
nenhuma margem de lucro. 
Que contribuições se poderão, 
em taes condições, arrancar 
tanto dos empregados coma 
dos empregadores ? 

sera possivel dentro do 
actual regimen amparar a 
classe? Não. Aliás, na mesma. 
situação, por motivos diversos, 
se encontram muitas das clas- 
ses trabalhistas. Pode o gove?- 
no, conscientemente, deixal-as 
ao desamparo? Evidentemente, 
não pode. Deixal-as-á, porém, 
se não mudar o systema ad- 
optado pelo decreto 20.465 
que ereou as Caixas de Apo- 
sentadorias e Pensões para os 
terrestres. Não é possivel a 
creação de uma caixa para 
cada classe, como actualmen- 
te se faz, O certo seria a crea- 
ção de um instituto, um uni- 
co, destinado a proteger os 
trabalhadores em geral, de 
forma a que se não fizessem 
excepções odiosas. Se para 08 
empregados maritimos existe 
um só instituto, não ha por- 
que não fazer o mesmo para 
os terrestres. 

O actual systema, mantido, 
apesar das suas declarações 
em contrario, pelo actual mi- 
nistro do Trabalho, Industria 
e Commercio, não satisfaz, 

Somos, como o deputado 
Russomano, por uma approxi- 
mação malor entre o trabalho 
e o capital e essa approxima- 
ção ideal só se poderá verifl- 
car quando o Ministerio do 
Trabalho se decldir a encarar 
pratica e sclentificamente « 
assumpto, 


das bass: 
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lavagem minuciosa do 

cabello é o que consti- 
tue à parte mais importan- 
te do shampoo. O uso abun- 
dante de agua bem limpa 
concorrerá para tornar o 
seu cabello macio e sedo- 
so. Se você tem o cabello 
louro claro, junte algumas 
gottas de solução de anil 
ao sabão liquido que usar, 
esfregando-o meticulosa- 
mente em toda a superfi- 
cie do couro cabelludo, la- 
vando-o em seguida com 
agua limpa. Se o seu cabel- 
lo, porém, é castanho, fric- 
cione-o bem com uma so- 
lução de agua contendo al- 
gumas goltas de vinagre, 
Javando-o depois com agua 
pura, 

JEAN HarLOW 


— as 


AMANHA -— Excrcicios 
mosenmento, 


1508 


Uma rica composição 
em 1% porcellana ingle- 
za para jantar; serviço 
para 12 pessoas. Só na 
tradicional 


CASA MUNIZ 
69 - Ouvidor - 69 
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de nfor- 











Anniversarios 
Fazem annos hoje: 
cenhoras: Heloisa de Souza 
Bittencourt, esposa do capitão 


Henrique Ferreira Bittencourt. 

Senhorest Leopoldo Freire do 
Amaral, José de Ollvelra Coelho 
odr, F. M. Rezende de Oliveira, 

— “Transcorre, hoje, a data ná- 
talicia da menina Nancy, filhinha 
co sr..J. Cavalcanti Vieira, e de 
auas csposa, d. Olga Gervals Ca- 
valcanti Vieira. 

— Transcorre, hoje, o anniver- 
sario mnatalicio do sr, Henrique 
Allisga Soldevilla, conhecido ín- 
dustrinl om nossa Praça, 

Olarice Tavares — Transcorre 
hoje, a data natalicia da senho- 
ra Clarica Tavares, esposa do dr, 
Jullo Tavares, ex-delegado de 
policia, nctualmente advogando 
no Forum, desta capital, 

Senhora de raras virtudes e 
enzando largo clrculo do amizade 
em nossa socicdade, terá por isso 
a aunniversariante. ensejo de re- 
ceber, em sua confortavel res!- 
dencla, & rua Barão da Torre, 
42%, às pessoas de suas rerações, 
ás quaes offerecerá um Jantar. 

Multas serão, por certo, as fo- 
licitações quo lhe geriio enviadas, 

Senhorita Mnria Chuques — Vê 
passar, hoje, seu anniversario 
natulício, a prendnda senhorita 
Maria Chuques, filha do senhor 
Ellas Chuques, antigo commer- 
clante em nossa praça já falies 
tone, S 

A anniversariante, figura ds 
destaque na colonia syria local, 
receberá, por certo, as mais in- 
equivocas provas do sympathia 
por parte de suas amiguinhas, 
durante a festa que realizará, 
hoje, à nolte, em sua residencia, 
por aqúells motivo. 

—— Faz annos hoje a profes- 
sora sra. Davina Annita Pen- 
Pentone. 

Por esse motivo, a anniversa- 
rianto offerecerá, s pessoas do 
suas relações, uma recepção em 
sua residencia, 


Casamentos 


Resliza-se hoje, &s 16 horas, na 
egreja do Sagrado Coração de Je- 
sus, o casamento da senhorita 
Alice Veiga, fllhn da viuva João 
Velga, com o sr. João Antonio 
Coqueiro Watson, funcclonario 
do Banco do Brasil. 

— Effectua-se, hoje, ds 10 bo- 
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ras, na egreja de 8, Ignacio, O 
enlace matrimonial do professor 

— Dr. Joaquim da Costa Ri- 
beiro, da Congregação Marianna 
de N, S. das Victorins e livro do- 
cente da Estola Polytechnica, com 
a senhorita Jacqueline Jeanne 
Maggle de Leers, da aristocracia 
carioca, 


Nascimentos 


Acha-se em festas o lar do dr. 
Nelson do Lara Cruz ec do sua 
exma,. senhora, d. Odila Duarte 
Cruz, com o nascimento do seu 
primogenito, que na pia baptis- 
mal receberá o nome de Sergio, 


Almoços 


Os amigos e collegas do dr. 
Murio Vasconcellos Reis. vão of- 
ferecer-lho, no dir 3 de feverel- 
ro vindouro, um almoço na Con- 
feitaria Paschoal, por motivo da 
sua reconducção para Julz da Mk 
Pretorta Civel, 


Chás 


Está marcado pars o proximo 
domingo, nos jardins do Bar Ber- 
ri, à Avenida Atlantica, um chá 
em teneficio da nova Parochia de 
8. Paulo, 


F estas 





Club de Santa Theresa 


Berá mais uma nota de ele- 





grande enthuslasmo. As Insorl- 


'pções para esse certamen de ele- 


gancina encerram-se na vespera 
do concurso, sabbado, din 27, só 
se admittindo concorrente femi- 
nínos, O desfile sé dará na ter- 
rasse do Lido, funcoionando o 
jury no interior desse restauran- 
te, composto de figuras represen- 
tativas das letras e da sociedade 
carioca, As Iinscripções poderão 
ser feitas na redacção de "Fon- 
Fon" o no Lido, Ha, para os cin» 
co primsiros collocados, custosos 
brindes, offerecidos por neredita- 
cas censos do commerclo carioca. 
A festa de Reis, em. São 
Sebastião do Alto, no Es- 
tado do Ko 

A festa de Reis, nn aprazível 
cidade de São Sebastião do Alto, 
no Estado do Elo, foi brilhante- 
mente commemorada, Um grupo 
de senhoritna percorreu ns prin- 
cipres runs da cidade, executando 
canções adequadas áquello dia, 
dirigidas pela senhora Georgina 
Pontes Pereira, 

O estudante Waldyr Vicitas, em 
um bello improviso, saudou as se» 
nhoritas por oconslão da passenta, 


A* molte, houve um esulendido 
balle. 
Homenagens 


A promoção do jornalista Tet- 


classe e official de gabinete do 
ministro do Exterior, ao cargo de 
2º secretario de embaixada, com 
doslgnação para servir na em- 


joinse Soares, antigo ennsul de 3* 


gancia e intensa alegria para a | baixada de Lisboa, € motivo para 


vide mundana carioca o baile à 
fantasia e q rigor, que o Club de 
Santa Thereza marcou para o dia 
20 do corrente, 

Realizar-se-t em sua séde social 
provisoria eo terá Início às 22 
horas, 


Botafogo F. Club 


Resliza-se, Ilnalmente na pro- 
xima sexta-feira, vespery de um 
feriado, nos enlões do Botnfogo 
F. Club, gentilmente cedidos pele 
sua directoria, o annunciado bal- 
le a fantasia, promovido pela 
Guarda Alvi-negra, legião de sao- 
clos veteranos do veterano club 
alvi-negro. 

Não temos duvida em affirmar 
que o baile da Guarda Aivi-negra, 
pelos seus preparativos, excederá 
em brilhantismo e animação to- 
das es previsões que se fizeram 
para o seu esperado exito, A 
Commissão promotora tem-se des- 
dobrado em actividades, no dese- 
jo de proporcionar sos seus innu- 
meros convivas, horas intensas da 
mais altm vibração carnavalesca, 
O baile começando ás 22 horas 
de sexta-feira, só terminará ás 6 
horas da manhã de sabbado se- 
guínte, tendo a  abrilhantal-o 
duas dns mails consagradas or- 
chestras do Rio, Os convites po- 
dem ser procurados com a com- 
missão ou com o gerento do Bo- 
tafogo F. Club, á razão de 158000 
por pessoa, com direito & quatro 


que os seus amigos e admirados 
res lhe offereçam um aimoço de 
regosijo o de despedida, 

A Wsta para a ndhesião a essa 
prova de ndmiração c de apreço, 
acha-se com o sr, Adão Lima, no 
“Jornal do Commercio”, 


Viajantes 
coça es 
Dr. Severiano de Andrade 
Cavalcanti 
Regressou, hontem, pela “Ar= 


lanza”, da França, o dr. Severia- 
no de Andrade Cavalcantl, ex-dl- 
rector da Recebedoria do Distrl- 
cto Federal. O dr, Cavalcanti 
veto em copanhia de s. exma. es- 
posa e filho. 

— Voltou, hontem, de sua visl!- 
ta a Minas e S. Paulo, ogsr. 
Hyman. Rinder, que, em viagem 
commercial, percorreu as mato- 
res praças desses Estado. 

No avião da Condor, se- 
gulram hontem para o sul, des- 
tinando-se a Porto Alegro, os sre, 
Antonio Lemos Bastos e Erloh 
L, Hirsch; a Paranaguá, os srs, 
José T, Nabuco e Joseph Decker; 
e q Santos, o er. Ruy Campista. 


Fallecimentos 











Falleceu no Rito Grande do sui | 
a exma, senhora Ursula de Ma- 
cedo Pons. 

A extincta era sogra do dr. Au- 
gusto Costallat, medico da Asals= 


damas. Traje: casaca, smocking. | tencla Municipal do Rio de Ja- 


branco e rigor ou fantasia, 


neiro. 








| COLLEGIO OTTATI 


offereco todas as garantias, por 





Internato — Semi-Int.-Ext. 
(Para meninos e meninus) 
— O seu Curso Commercial 
ser oficializado, o que assegura 


plena validade aos seus diplomas, Não tem valor nlgum o diplo- 
ma conferido por Curso Commercial não offlcializado. O portador 
de um diploma expedido pelo Curso Commercial do COLLEGIO 
OTTATI fica habilitado n exercer ns funcções de Secretario, Au- 


xillar de Commercio, Autuarlio, 


Perlto-Contador, Guarda-Livros, 


otc. — Rua Marquez de Olinda ns. G1 u 67 e 45 (Dotufogo) — 
Phone; G-0851 














O balle de Carnaval na AC, 


Ferdura na memoria de quan=- 
tos tiverâm o prazer de nssistil-o 
a. eaudade do balle que a vetera- 
na Associação dos Empregados no 
Commercio offcreceu nos seus n5- 
socledados, em Fevereiro do anno 
pnesado, 

Do brilhantismo e enthusinsmo 
que reinou nessa noitada de ale- 
grin, falaram as chronicas ele- 
gantes do Carnaval de 1998. 
Dahi o vivo Interesse quo vem 
despertando a noticia de que a 
A.E.O. offerecerá, no dia 3 de 
Fevereiro proximo, um bnllo que 
excederá o primeiro em brilhan- 
tismo e animação, 

Foram instituídos premios para 
as mais bellas, mais ricas e mais 
originnes fantasias femininas o 
masculinas. 

Ao nppello da A.E.C. ao nosso 
commercio, no sentido de con- 
correr com a offerta dos brindes 
destinados a esse fim, já acorreu, 
gentilmente, a CASA LOPER, q 
grande e popular casa da rua do 
Ouvidor, 

Assim, acha-se Insoripto, 
primeiro logar, o premio: “CASA 
BLOPPER", para senhorita 
uma riquiasima jarra de porcella- 
na japoneza, 


As dansas terão início às 22 ho- 
res, tendo sido deslgnndo o Be- 
guinte traje: para cavalheiros: 
funtosta, branco a rigor, smoking 
ou dinner jncket; para damas: 
fantasia ou traje de baile, O in- 
gresso será feito com a apresen- 
tação da Cartelra social e recibo 
n. 2. Não será permittida a en- 
trada de creanças. A's senhoras 
associadas será  permittido faze- 
rem-se acompanhar por um cava- 
lhelro. 


Concurso de Malilots em 
Copucabana, 


Promovido por “Fon-Fon” o 
pelo Lido, vse realizar-se, no pro- 
ximo domingo, dia 28, em Copa- 
cabana, um interessante concurso 
de Maillota, que tem despertado 
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dôres; fmêtistruaes, irregularidades, tomem 


Para vossos iincommodos 


Apiol:Sabina-Ártuda 
DIO SEVENKRAUT (io a : 


ROMANCES PARA MOÇAS 


GRANDE SORTIMENTO A 25000 


LIVRARIA EDUCADORA 


RUA 8. JOSE 17 — RIO 















Missas 





Celebrna-se, hoje, às 8 horn, q 
missa de 7º din, no altar mor da 
matriz de N. S. de Lourdes, em 
Villa Isabel, por alma do dr, 
José Semeano das Mercês, ex-di- 
rector da Recebedora do Estado 
de Pernambuco, mandáda rezar 
por sua familia, 
= No altur-môr da igreja de 
São Francisco de Paula, será re- 
zada, amanhã, às 9 1/2 horas, 
missa do setimo dta pelo eterno 
repouso de, Boaventura. Alves 
Noguelra, 

A eceremonia religlosa é man- 
dada cclcbrar pelos parentes do 
Tinado, 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Fergunteme o que quizer 
— Besponderol se puder, 

Cnelos — No Perú celebra-se n 
Natilvdade desde 1596 anno em 
que se levantaram em Lima «qs 
primeiros altares para adoração 
do nascimento do Menino Deus. 

Ayer — Os Estados Unidos, pa- 
ra uma população da 125.000.000 
de labitantos, possue nas escolas 
40.000,000, O Brasil, para ,,cese 
45.000,000 tem escolas para .... 
2,256,78%, segundo calculos em 
1429, Não envergonha? 

Pinto Souzu — Na Casa Hortu- 
lanla vende-se semente de gro- 
boma, Este novo cereal poderia 
substituir o trigo. Dá nos loga- 
res seccos e rapidamente. 


Dr. Sinncira, 


ada E E o dirrireit do tonta 
EO Ce DApe si DRA 
REMEDIO PARA LIDOS NA 
CIDADE E NO SERTÃO 
Para defesa da pello 4 da 
vida Já ninguem dispensa usar 
DERMOL pars melhor curbr: 
Acido mrico, Frleirus, Eczemus, 
Herpes, Féridas velhas, Can” 


| 
gros, Golpes, Mordeduras, Pl- 





cadas venenosas. 

Do menor ferimento póde vir 
a morto; mas DERMOL, posta 
a tempo, salva sempra, 


Blenorrágias 


Gonorrelas — Prostatites 

Corrimentos é inflaminaçõos 
de orgãos genito-prinúrios, 
qualquer cuusi, mesmo relha. 
có BLENOL, Seguro, efítenz, 
inoffensivo nos dois sexos. 
Sem rival ha melo seculo, Ver 
bulas dos especificos, 
Dr. Dermol, Caixa 688 — Rio, 
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DIARIO VE NUTICIAS 


Religião da 6u- 
manidade 








Fundada, sob a angelica inspiração de CLO- 
'TILDE DE VAUX (n. MARIE), por AUGUS- 
TO COMTE, primeiro summo pontífice da Hu- 
manidade — O Amor por principio e a Or- 
dem por base; o Progresso por fim — Viver 
às claras — Viver para outrem — Ordem e 
Progresso 





... 
———— 
... 


1 liberdade espiritual e o ensino reli- 
gioso nos estabelecimentos publicos 
de educação 


O “Jornal do Brasil" de sexta-feira ultima, 12 do corrente, à pg. 46, 
publicou soh o título “O ensino religioso e & Constituinte", o discur- 
so pronunciado nessa Assembléa pelo deputado Padre Arruda Cama- 
ra, JO qual se encontra o seguinte trecho : 

"OQuçamos Teixeira Mendes no seu livro “Liberdade espirl- 
tual"; O respeito à Hberdade espiritual prescreve que se acute 
nos filhos as convicções religiosas dos pnes... Cumpre favultar 
ao snverdote da religião dos pnes o exerclelo do seu ministerio 
nos internatos municipaes.” 5 

A! vista dessa invocação de Teixeira Mendes, com o que preten- 
deu o autor do discurso na Constituinte justificar uma medida que 
Telxeira Mendes combateu justamente no artigo de que o Rev. Padre 
Camara extraiu dois periodos, cumprimos o dever de o reproduzir, 
na Integra. 

Tal artigo, sob o titulo “A lberdade espiritual e o ensino rellgio- 
so nos estabelecimentos mumnlcipaes de educação”, fol publicado na 
secção Ineditorlal do Jornal do Commercio de 8 de junho de 1904, e 
se e e recditado no Boletim do Apostolado Fositivista do Bra- 
sil, nn. 92P, 

Rio de Janelxo, 14 de Moysés de 146 — 14 de janeiro de 1934. 

Pela Delegação Executiva da Igreja Positivista do Brasil. 

J, Baguelra Leal. 
J. Montenegro Entre ! 
ulio Canavarro de N. Melio. R 
4 LIBERDADE ESPIRITUAL E O ENSINO RELIGIOSO NOS ESTABE- 
LECIMENTOS MUNICIPAES DE EDUCAÇÃO 
E' preciso proporcionar o contemplamento & 
grandeza como & duração das igrejas correspondentes, 
cujo mérito intellectual e sobretudo social é medi- 
do por esse duplo indício. O Cathollcismo, mesmo 
no estado jesultico, deve pola prevalecer em toda 
criteriosa comparação dos cultos expirantes, pois que, 
jembrando sempre a divisão fundamental dos dois 
poderes, representa o ultimo modo verdadeiramente 
organico do theologismo. . » Deve-se dóravante rele- 
gar pars o ultimo rango dos theologistas os deistas, 
os pantheistas e os atheus, que, não menos incapa- 
zes de congragar do que do regular, não poderio 
nunca formar igrejas, e perderão qualquer officio 
dopois do século da domolição (século XVIII). 
AUGUSTO COMTE — Politica, IV, pas. 4387-388, 

O cidadão Prefeito deste Districto acaba de vetar a resolução pela 
quai o Concelho Municipal pretendeu providenciar sobre o culto e 0 
ensino religioso nas escolas publicas primarias ce nos internatos mu- 
nicipres. 


E' incontestavel que tal resolução, nos termos em que está, de- 
via ter aldo vetada, por violar as condições fundamentaes dn liberda- 
de espiritual, felizmente garantidas pela Constituição Federal. Apre- 
sentando, porém, as razões do seu vêto, o cidadão Prefeito faz algu- 
mns considerações, quo um exame mais acurado do problema lhe pa- 
tentearia não serem exuctas. E' o que esperamos evidenciar com &5 
seguintes reflexões. 

A resolução vétada consta de duns partes: a primeira refere-se 
uos internatos municipues; e a segunda concérne às escolas publicas 
primarias. Em ambos os casos, a resolução só cogitou do culto o do 
ensino catholicos, o que bastaria para fundamentar o véto, Abstrala- 
mos, porém, dessa ciroumstancia, e gupponhamos que & resolução pro- 
videnclava sobre qualquer culto e qualquer ensino religioso. 

E' claro que nada justificaria actualmente as praticus e o ensino 
de qualquer religião nas escolas publicas prímarias. Porque, como bem 
pondéra o cidadão Preféito, o ensino religioso não encontra o mini- 
mo embaraço na nossa cldade, em que ha numerosas igrejas, e em 
que as crianças têm em todas as semanas, pelo menos um cla, — 48 
quintas-feiras — para seu intelto descanso. Nada mais facil do que 
aproveitar esse dia, 

“assim, para a grandeza da Feigião donas e e sua facil propa- 

ão tem a menor utilidade.” 

nã ER bi que, no selo das famillas e nos templos 
onde seua pacs as teyarem, as crianças devem encontrar o o bão 
reotivo actualmente possivel dns id metaphysico-materialistas 
istradas nas escolas publicas, 
ego a to não acontece com os Internatos municipnes. Notes 
se, antes de tudo, que não se devia acdmittir nelles senho crianças reat- 
mente destituida: de familia, Quanto às que gozam da inestimavel 
vantagem da protecção de uma familia, o dever da Municipalidade 
consiste em auxiliar na respectivas familias a educal-as, e não fa- 
cilitar » orphanização. '4as, uma vez que os internatos municipaes 
encerram crianças que têm familias que por elias so interessam, 6 cla- 
ro que, para essas, não so impõe nenhuma providencia civil concer= 
nente ao culto e no ensino relígloso, Porque basta que sejr facultado 
ds referidas famílias o virem buscar as crianças nos dina feriados, in- 
clusive os domingos, como é allãs de maxima conventencia social e 
moral, 


Restam os educandos Intelramente privados dos desvelos domesti- 
cos. Quanto & estes, o governo civil não póde furtar-se no dever de fa- 
cultar, tanto quanto em se couber, q culto e o ensino religioso que Beus 
paes lhes proporcionaram. Para dissipar as duvidas sinceras & tal 
respeito, brsta apreciar O que é realmente a religião, e, portanto, O 
que é realmente o culto, o que é renlmente o ensino religioso. 

A sociedade moderna separa-se hojo em dols campos oppostos, Da 
um lado, estão aquelles que lenlmente acreditam que não póde haver 
gocledade e, por conseguinte, moralidade, sem uma religlão qualquer. 
De outro lado, acham-se aquelles. em numero infinitamente menor, 
que consideram a religião como util, e mesmo prejudical. Além 
disso, até Augusto Comte, pensou-se que religião era synontmo de 
theologismo, Do sorte que, para apreciar convententemente a eitunção 
úctual dos espiritos, urge desvanecer tal confusão, Porque religião é o 
systema de sentimentos, convicções e actos, capaz de assegurar eimuyl- 
taneamento & regulamentação do vida Individual e o congraçamento 
do todos os individuos. Em uma palavra, religião é o syatema que R5- 
segura & unidade pessoal e socinl. Ao passo que o theologismo cara- 
cteriza o estado mental em que se acredita na existencia objectiva de 
sêres sobrennturases dominando e governando tudo, 

E' verdade que à quasli totalidade dos cccldentaes e uma grando 
parte dos orlentaes não concebem & religião, isto é, n coordenação da 
vida humana, sem imaginar a Intervenção dos sêres sobrenaturnes 
(deuses, anjos, demonios, almas, fadas, “genios, etc,). Mas, nem por 
(são é menos Incontestavel que a Humanidade Institui espontanea- 
mente & religlão, Isto é, coordenou a vida humana, por meio do feti- 
chismo, innumeroa séculos antes de qualquer theologismo. Apesar das 
cégas devastações dos póvos christãos e mussulmanos, ainda hoje uma 
muitidão de cabildas, que o orgulha occidental qualifica desdenhosa- 
mente de selvagens, attesta esse estado inaugural da religião, cujo 
pleno desenvolvimento nstrolatrico tem superado até o presente, na 
China e no Japão, ss invasões theologistas, quer polytheistas, quer 
monothelstas, 

Por outto lado, Augusto Comte demonstrou, ha cerca de melo 50» 
culo já, que a cultura systematica dos instinctos sympathicos presi- 
dindo à poesia, & aciencia e & industria basta para assegurar a mais 
completa convergencia que jâmais se haja imaginado, nos sentimen- 
tos, nas convicções, e nos actos, sem carecer para colsa alguma do 
céo, nem do Inferno. Dc sorte que o theologismo se nos apresenta 
como sendo na realidade apenas um episodio relativamente ephemero 
no conjunoto da historia da religião. 

Dissipado aseim o equivoco que leya o Publico & confundir ro= 
tiglão com theologismo, torna-se faoll perceber o destino real do culto 
e o objecto real do ensino religioso, através das ficções theologicas. 
Porque se vô então que o culto consiste, como & palavra indica, na 
cultura dos instinctos altruistas (apego, veneração e bondade), me- 
diante o exercicio que, para elles, resulta, já da contemplação das 
imagena que os despertam, já da meditação n que essa contemplação 
dá logar, já da expressão que tal contemplação e tal meditação” de- 
terminam. A fórma do culto tem, pols, de variar com as crenças, isto 
é, com a concepção que so tem do mundo, da sovledade e do homem. 
Mas o fundo é o mesmo sempre; porque, seja qual for o culta, elle 
determina, consciente ou inconsclentemente, mais ou menos bem, o 
exorolcio dos pendores altruistas. O que mostra logo que um culto 
qualquer é preferivel & falta completa de culto. 

Quanto so ensino religioso, o que precede permitte reconhecer tas 
ollmente que elle é destinado a systematizar e desenvolver 9 ceduca- 
ção dada pelas mães, no lar, Tal ensino abrange, portanto, normal- 
mente a totalidade dos sasumptos que podem ser objecto das nossas 
opiniões, ou, por outra, é naturslmente encyelopedico, partindo das 
noções relativas ao mundo para chegar aos preceitos politicos e mo- 
raes. As explicações theologicas acerca do mundo (lato é, concernen- 
tes nos factos mathomaticcs, astronomicos, physicos, chímicos e bio- 
logicos), havendo, porém, caído em irremedinvel desuso, o ensino re- 
ligloso thoologico concentra-se agora nas noções politicas e moraes, 
Eis por quê as lendas do Gênesis se acham substituidas pelas Lheorins 
motaphysico-scientificas, 

Esta murimaria indicação mostra logo que n educação é Impossi- 
vol sem culto e sem um ensino religioso qualquer. Porque não é con- 
cebivol educar ninguem som incuicar-lhe habitos de moralidudo o 
fornecer-lho as noções quo explicam esses habitos. Ou dá-se casa cul- 
tura moral o mental, ou não se educa; embora so empreste o nome 
do educação a ums deformação metaphysico-materinilsta do cerebro 
Infantil o adolescente. 


Não se pôde, sem duvida, evitar quo as classes governantes, metas 
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Em torno da Confe- 


deração 
(A proposito dos artigos do doutor 
tsnac Izecksohn) 
I 


Os últimos artigos do dr. Isaac 
Tzecksohn (Minha opinião sobre 
a Confederação Isrnelita Brasllei- 
ra”), nos quaes o autor faz A sua 
profiasão de fé de “confederalista" 
e aprovelta a ocosslão pera de- 
monstrar as suas modernas con- 
cepções do judalamo, dão muita 
margem e abundante materia pa- 
ra demonstrar a fragilidade dos 
alicerces da novel organização. 

A argumenta desenvolvida 
demonstra perfeltamente que a 
confederação, na sua concepção e 
realização nctuses, não é maia 
que uma perfeita torre de Babel, 
aonde os dirigentes falam differen- 
temente e onde reina por lsso 
mesmo um completo desentendi- 
mento principalmente na questão 
das finalidades da mesma. 

Tivemos occasiões diversas de 
affirmar que um dos graves erros 
dos fundadores fol o pouco ou 
quas! nenhum trabalho de prepa- 
rar o ambiente judaico para re- 
ceber e comprehender as necess!- 
dades vitaes que forçam a crla- 
ção da “confederação”, que deve- 
ria congregar a maior parto de 
nossa collectividade em torno de 
kiéos e ideses que de facto seriam 
sympathicos no nosso povol 

Comprehende-se, agora, por que 
razão não foi felto este trabalho 
estniante, é verdade, porém produ- 
ctivo. De facto nito se póde Ir na 
povo pregar idenes, quando elles 
não existem. 

Esta falta de unidade de vista, 
esta falta de entendimento é Tla- 
grante quando o dr. Isaac, nos 
seus artigos, nos quaca ella se de- 
clara perfeitamento a favor da 
Iniciativa, desenvolve uma tal ar- 
gumentação e tantas considerações 
n respeito das finalidades, que no 


final ficamos, e crelo que o autor 
tambem, sem saber se elle é a fa- 
vor ou contra a “confederação em 
marcha”. 

Não fosse o dr. Isnsac um &o0- 
clalista e socialista militante, não 
nos interessaria envolvermos em 
debates sobre es idéns e argu- 
mentos que elle desenvolve, Nes- 
ta celeuma em torno da confede- 
ração, multo se tem escripto e fal- 
lado, principalmente por moços 
commocdamente Installados na vl- 
dn, sobre os males que affligem o 
pobre povo judnico e muito re- 
medio heroico se tem suggerido 
para curar o coltado. Com elles 
não convem discutir, porque não 
so discutem  phrases sem base, 
Literatura sem apolo na vida real, 


O autor, porém, moço intelll- 
gento e estudioso, pcla sua posl- 
ção soctal, seu trabalho dentro da 
sociedade, pelo seu credo de so- 
clalista, devin pensar e estudar 
bem es problemas que elle foca- 
lizou e llluminou erradamente por 
falta de conhecimentos da vida 
judalcea na sus verdadeira conce- 
pção da palavra, da vida Judaica 
de além mar, da lingua e litera- 
tura judaicas, 

(Continún) 


NOTICIAS 


8% DELEGADOS NA CONKE- 
RENCIA DA AGUDATE ISNALL 
VARSOVIA — Fol aberta a 
maior conferencia da Agudath 
Israel (orthodoxos), desde que o 
partido existe, e na qual tomam 
parte 800 delegados, Entre elles 
contem-se 150 rabbinos, 

O ponto principal que a con- 
ferencia tem de tratar E a luta 
interna do partido entro a juven- 
tudo orthodoxa e os trabalhadores 
orthodoxos contra a actual dire- 
ctorla do partido, 


O NECHOLDGIO DE WASSETN- 
MAN NA IMPRENSA ALLEMA 
BERLIM — Todn a imprensa 

ulemii com excepção dos orgãos 



















A CONFEDERAÇÃO ISRAELITA BRASILEIRA 


com séde, provisoriamente, à rua do Rosario, 153, 
sutisfaça as condições 


procura um secretario que 
seguintes: 


a) falar e escrever correctamente o portuguez; 
b) conhecer o iidisch e o hebraico; lá 
c) conhecer mais uma lingua européa, 
Offertas ao endereço acima. 

A Directoria 
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physico-materialistas como são, só ministrem, nos estabeleêim:fntos 
& scu cargo, 28 noções que possuem e 05 habitos que têm. Seja, po- 
rém, qual fOr o scepticismo dessas classes, 05 seus melhores represen- 
tantes não devem desconhecer que ellas violam à liberdade espiritual 
quando pretendem impor o seu estado moral e mental, Ume criança 
não se achando habilitada para escolher a sua religlão, e muito me- 
nos para rejeitar todas, é claro que semelhante escolha competo nu- 
turalmente aos seus paes, e especialmente às suas mães. Seria abusar 
da maior das desgraças que podem pesar sobre uma criança, prevale- 
cet-se do desamparo em que a lança 4 orphandade para inculcar-lhe 
o scepticismo. Pols que | aquelles mesmos que condemnam, com Ta- 
vão, Os que querem violar as consclencias dos adultos, impondo-lhes 
uma fé, podem julgar-se autorizádos mn impor a miseros orphãos as 
suas opiniões metaphysico-matorialistas ? E chama-se essa mons- 
truosldade respeito à liberdade espiritual ?... 

O respeito & liberdade espiritual prescreve que se ncate nos filhos 
menores na convicções religiosas dos sous paes. Pórtanto, o protectora- 
do do municipio não póde desconhecer essa irrecusavel obrigação, A 
Hberdnde espiritual significa ; 

1º Que o poder temporal já reconheceu que a força material não 
basta para governar, e que o poder espiritual não fica em condições 
de bem preencher a sua funcção senão achando-se exclusivamento 
entregue so prestigio que resulta da dedicação soclal e do saber; 

2.º Que, no meio da multiplicidade das doutrinas, — theologicas, 
metaphysicos, e sclentificas, — que entre si disputam as consciencias, 
o poder temporal tem o dover de não apoiar nenhuma e garantir uma 
leal concorrencia, para que espontaneamente prevaleça e que real- 
mente corresponde á situação social. 

Reconhecer que existem religiões; constatar que uma criança foi 
consagrada segundo tal cu tal culto, são factos da mesma ordem quo 
verificar a existoncia do sol. E, uma vez sabida qual a religlão em 
que os paes tencionavam educar os filhos, o respeito à liberdade es- 
piritual consiste justamente em proporcionar, tanto quanto possivel, 
ás crianças realmente orphãs, isto é, sem familia de especie alguma, 
o culto e o ensino religioso correspondentes. Nos casos em que 'taes 
dados faltassem completamente, devia-se fazer a hypothese mais sim- 
ples entro nós, isto é, admitir que o orphão é cntholico e proceder em 
consequencia, 

Para Isso, cumpre facultar a um sacerdoto da religlão dos paes o 
exercicio do seu ministerio nos Internatos munlelpaes; cu então, pro 
videnciar para que os orphãos possam assistir ao culto e receber o 
ensino religioso nas igrejas a que seus paes pertenciam, A unicn dif- 
ficuldade para a realização dessa medida consistiria em encontrar-se 
cidadãos dignos de merecer que se lhes confiassem as crianças, Ora, 
essa difilouldado 6 puramente hypothetica, no caso geral, porque a 
quasi totalidade dos brasileiros vem felizmente do Catholicismo, E, 
no caso especlalissimo de crpnãos de outras religiões, seria multiasi- 
mo raro que não existissem fiels idoneos para responsabilizar-so por 
ensa delicada missão. . 

Contra essa medida não procede a objecção tirada da disposição 
constitucional que prohibe que os cultos ou fgrejas tenham relações 
de dependencia ou alliança com o Governo da União, ou dos Estados. 
A alltanga ou a dependencia existiria tanto ah! como no facto do cl- 
dadão Prefeito ou qualquer outro funcclonario publico frequentar & 
igreja n que portence, O que viola tal preceito constitucional é con- 
ceder ferindo nas repartições publicas por motivo dos dias santos ck- 
tholicos; 6 entregar os cemiterios publicos à administração de uma 
confraria catholica, assegurando-lhe inclusive o monopolio dos enter= 
ros; é tornar privilegio do culto catholico as capelias existentes nos 
cemiterios munlicipaes; etco.,,. 

Parece-nos que estas reflexões são sufficientes para evidenciar 
que, vetando n resolução do Conselho Municipal, o cidadão Prefeito 
não devia ter desconhecido o problema que aquella medida visou re=- 
solver, E, depois de apontar, como fez satistactoriamente, os motivos 
do seu véto, cumprlia-lhe pôr o problema nos seus verdadeiros ter- 
mos, indicando a solução que elle requer, do accordo com as mais 
clevadas exigencias políticas e moraes tão criteriosamente garantidas 
ns Constituição Federal, 4 

Terminando, devemos ainda uma vez chamar a attenção das al- 
mas verdadeiramente religiosas para mais este exomplo de elevação 
moral da Religião da Humanidade. Porque, indicando esse correctivo à 
apreciação de um cidadão que se proclama ontholico, não visamos de 
modo algum utilizar-nos directamento da faculdade que reclamamos, 
em nomo da liberdade espiritual, Segundo o Positivismo, todas ss 
crianças de nossa igreja estão de antemão amparadas, em qualquer 
eventualidade, de sorte que os asylos municipraes são instituições tão 
Inuteis para nós como o seriam para todos os brasileiros, se o predo- 
pino na Catholiciamo não fosse, desde o XIV século, cada vez mais 

minal, 

Entretanto, so directamente consideruda a faculdade que recla- 
mamos não approveita à Religião da Humanidade, não é menos in- 
contestavel que essa faculdnde, redundando em bem da regeneração 
politica c moral, contribue espontaneamente para a victoria do Posi- 
tivismo, Essa é, porém, a consequencia fatal da totalidade dos osfor- 
ços empregados por todas ns religiões, como por todas ns fórmas da 
actividade humana em que o altrulsmo se cultiva e desenvolve. B6 ha 
um melo do não servir À Religião dn Humanidade: é servir o egois- 
mo, consclente ou inconsclentemente. 

Pela Igrejs e Apostolado Posltivista do Brasil : 


R. TEIXEIRA MENDES, Vico-director, 
Rio de Janeiro, Templo da Humanidade, 10 de 5. Paulo de 118 
(7 de Junho de 1004). 








offlclaes nazistas, publicou ne=- 
crosogios do grande escriptor ju= 
deu recentemente falelcldo, Jacol 
Wasserman, não lembrando, pos 
rém, a sua qualidade de judeu. , 


A BIBLIOTHECA DU MAX 
WARDURG 'PRANSPORTADA | 
PARA LONDRES 
LONDRES — A celebre bibllo- 
theca de Max Warburg que se 
achava em Hamburgo fol trans- 

portada para Londres, 

Esse transporte fol folto em 
vista de sob o regimen nazis= 
ta, à bibllotheca não estar segu- 
ra na Allemanha, 

Io! organizado um comitê ese 
pecinl de celebres eciontistas pa- 
ra dirigir a blbliotheca, que era 
a mais Importante bibllotheca 
Per eREinos particular da Allemas 
nha. 

PADRES CATHOLICOS CASTI= 
GADOS PON OFVONSA AO RE= 
GIMEN NAZISTA 
STUTIGANT — Por offonsa ao 
regimen nazista, foram presos 6 
internados nos campos de con- 
tentração, os padres catholicos 

Danselmelr e Strub, 

NA LATVIA FORAM DISSOLVI- 
DoS 08 PARTIDOS ANTI- 
SEMIFAS 
RIGA — Foram dissorvidos om 
partidos extremistas da direita e 
anti-semitas Guarda da Patria e 
o Ferconcurst (fascista), por re- 

solução do Parlamento. 

Os cheles desses serão chamas 
dos á responsabilidade, 

NÃO SO' OS NAZISTAS: QUAI= 

QUER “ARYANO? TEM O DI- 

REIPO DE MHEPUDIAR A MU-= 
LHER, SE E” JUDIA 

BERLIM — O “Deutsche Jus- 
tiz” escrevo que não só os mem= 
bros do partido nacional socia- 
lista, como qualquer “aryano” 
tem o direito de repudiar a cs< 
posa, so é juíla, 

O DEPUPADO ROSEMATIN 

INTERPELLA O “SETIN" 

VARSOVIA — Os judeus ocstão 


sendo  demittidos mesmo, dos 
poucos empregos publicos qua 
exercem — quelxou-se o depu- 


tado judeu dr, Henrl Rosemarin, 
nos debates no Parlamento, sobra 
o estado dos correios, 

O denputndo Rosemarin dev co- 
mo exomplo o estudo na Galileia 
ortental em 1918. quando havia Já 
365 funcelonarios postaes judeus, 
Agora só existem 70. quando fo- 
ram aceoitos mais 2,500 funccio- 
narios novos, 

Por causa da grande miseria 
reinante entre os judeus da Gal. 
cla e tomando em consideração a 
tealdado dus judeus garlelanos À 
patria, o deputado Rosemarin 
appellou para que se dê nos ju- 
deus um tratamento mais Justo. 
FOI COMMUPADA A PENA TM- 

POSTA AOS DESORDEIROS 

ATABES 

JBRUSALEM — tribunal dis- 
trictal que consta de dois Ingle- 
zes e um arabe, commutou, em 
grão do appelação, a pena appl!- 
enda aos chefes arabes nela sua 
participação nas recontos desor- 
dens, 

Iemal!-Husstin e Edmond Roche 
em vez de um mez de prisão, te- 
rão do dar uma fiança de 1 
lHbras. 

Musafar foi absolvido de pagar 
a multa de 200 lbras. 

FOI MAIS UMA VEZ ADIADO 6 

JULGAMENTO DO PROCESSO 

BRONSTEIN 

TCHERNOWITZ — O processo 
contra os “gendarmes” que mar- 
tyrlgnrum o leader pole-sionista 
Sansão Bronstein, teve o seu Jui- 
gamento adiado peim oltnava vez, 
sob a allegação da falta de uma 
das mals importantes testoemus 


nhas. 
O SUPPRLEMENTO PALESTINEN= 
SE DO “MANCHESTER 
GUARDIAN” 


LONDRES — O celebro jornal 
Hberal Inglez “Manchester Guar- 
atan”, quo 6 muito judeophilo, 
imprliniu um grande supplemen- 
to Illustrado sobre O progresso 
na Palestina. 

Nesse supplemento figuram ar- 
tigos do lord Melchett, professor 
Kluger, dr. Beksohn, Huflen, 
Ben Zwl o outros. ÇA 

MSTINA E' SONRI/ 

CONCRES = o ministro das 
Cotonlas, sir Philipp Lister, numa 
à a uma deputação do 


audiencia 
comité Inglez para extirpar o al- 
coolilsmo nas colonias Inglezas, 


isso 
falou sobre a Palestina, e à 

quo tinha o prazer de declarar 
que na Palestina quasi que não 
ta o vicio da embriaguez alcooll- 


ca 

“GOVERNO INDEFERE O PE- 
O PARÁ A ORGANIZAÇÃO 

DA “UNIAO CULTURAL” EM 

HAMBURGO 

HAMB o — Os judeus de 
Hamburgo dirigiram no governa 
uma petição no sentido do ser- 
jhe permittido formar uma União 
Cultural, com um theatro Israell- 
ta especial, semelhante & União 
formada em Berlim. 

O governo indeferiu casa peti- 
ção, allegando que os judeus têm 
liberdade de frequentar O thea- 
tro alemão nazista e que por 
isso não precisam de um thea- 

roprio, 
O indeferimento é um choque 
para os artistas israelitas expils 
sos dos thentros públicos e cuja 
unica esperança era & possibili= 
dade de trabalharem num thens 
tro judeu especial, 

OS FERIADOS IERAELITAS 
OFFICIALMENTE RECONHECI 
DOS ACABAM DE SER ADO 

LIDOS - 

BERLIM —' O ministro do Ima 
terior, sr. Wilhelm Prlck, aboliu, 
por decreto, e riscou do calenda- 
rio, os ferindos judeus, que antes 
eram officislmente reconhecidos 
pelo governo, extinguindo os pri 
vileglios concedidos aos judeus 
nesses feriados. 

ATER ES 


| Dr. João José de Moraes 


ADVOGADO 
| RUA DO CARMO 65 — 4.º and. 
| Baia 6 — “Tel, 4-0023 
(Das 14 às 47 horas) 
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"Apesar de se mostrar supe 
"Nado daLiga de Sports da Ma 
| | PREJUDICOU SENSIVELMENTE O 


QUADRO 


tm À “A Liga de Sports da Marinha, 
cuja actividade temos elogiado 
frequentemente, Iniciou, domingo, 
perante publico reduzidissimo, a 
gua participação em campeonatos 
externos do football, competindo 
com o team representativo da 
) Federação Paulista, 

é Embora a partida não demons- 
trasso boa technica, o jogo tfol 








E) disputado com enthuslasmo de 
À parto a parte, notando-se que os 
/ marujos actuaram com grande 
infelicidade, Os seus  forwards 


verderam excerlontes opportuni- 
dudes do vasar a meta contraria 
« a sua defesa teve & responsabi- 

I lidade de dois pontos que favo- 
| receram o “onze” bandeirante. 
f Apesar disso, o team da Marinha, 
t em conjuncto, se revelou melhor. 
, Chegou a exercer dominio sobre 
o rival, mas o arbitro, um sr. 
V Jayme Guimarães, que parece 
bo vada enténder de football, tor- 

nuu-se o maior jogador paulista, 
ay lua actuação foi bastante preju- 
dicial go team da Marinha, De!- 
=ou de marcar um visivel foul de 
Nenucho, dentro da area, em Es» 
tanislau, assim como não puntu 
duis hands propositaes que o 
mesmo player paulista commol- 
teu na área perigosa, quando a 
Vinha maruja ameaçava o gonl 
guardado por Zé Roberto, 

Os paulistas devem a viuloria 
que conquistaram á incapacidade 
do arbitro, que se mostrou extro- 
mamente falho e myonre, E' de 
to admirar como à €. B, D, de- 
signou um arbitro tão incompe- 
tente para dirigir partida de tai 
importancia. 

No primeiro goal paulista, 
gant'Anna, Keeper marujo, “cer- 
cou frango". Estava mal collo- 
cudo e embora so lançasse com 
coragem, não conseguiu evitar a 
entrada da bola, O tercelro goal 
dos bandelrantes fo! producto de 
unia atrapalhação dos backs iia- 


o 





rujos. 
Y Q mais bello ponto da tarde foi 
feito por Paranhos, da Marinha. 


temos q assignalar uma irres 



















Na Egularidade: Ceará, da Marinha, 
GotT fo! posto para fóra do campo, 
é» | pelo interessante arbitro, que nl- 


legou jogo bruto, Segundo as re- 
gras' do campeonato, aquelle pra- 


pero 


| 
1 


: em or 
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Mango, Brazino, Caudal, 
nalosa, São Sepé, Lenda 


5 A fraqueza do programma do 
RA ante-hontem não convidava Os 
turfmen o uma excursão no pri- 
do da Gavea, Mesmo com esse Tas 
ctor, à reunlão esteve animada, 
y sendo notada a presença do ele- 
| mento feminino que de ha muito 
estava afastado do lindo recanto 
de nossa cidade. A reunião podia 
ser taxada de excellente se não 
fossem notados alguns senões den- 
tre elles as carreiras de Libertino e 
Alsaciano, cujos pilotos foram á 
rala attentos no classico verbo de 
encher... A Commissão de Cor- 
ridas deve agir contra clementos 
que, visivelmente, deixam mal os 
seus fóros moralizadores. O pu- 
biico apostador merece tal provl- 
dencia. 

Mango, na primeira carreira da 
tarde, obtevo mais um facilimo 
trlumpho no mesmo estylo em 
que, uma semana atrás, havia 
cerrotado Brazino e outros. o fl- 
Jho de Sin Rumbo ostenta fórma 
irreprehensivel. Mesquita foi q 
iuckey vencedor, 

! tvre do eeu concurrente ante- 
= br, Brazino conseguiu afinal à 
edu primeira victoria em nios5n8 
S plstas, derrotando Yvette, Princeza 
l db Norte e Zelaya, Dum final 
abertado. cabendo a Levy Foerret- 

fazer n5 pazes com o vencedor, 

Intelilgentemente dirigido pelo 
ptidão Cunnles, Caudal venceu da 
ponta a ponta O premio "Haragan”, 
déeisando o favorito Orbely & cor 


“ 


e melo, 
Revelando condições Insupera- 
veis, Tiraoteu, o ex-Milaman, 


conseguiu quebrar a resistencia de 
Kodak, depois de uma corrida in- 
teressante, onde a calma de Fla- 
vio Mendes fol posta em prova. 

Crepuseculo, apanhando uma 
rua á feição conseguiu um trium- 
pho de ponta a ponta, esplendi- 
demente pilotado pelo Nelson Pl- 
res, cujos progressos na arte têm 
atdo notaveis. Blue Star foi o 2º 
colocado. 

Penaloza a seguir, confirmando 
as suas boas carreiras em Monte- 
vidéo, conseguiu sahtr do rol dos 
perdedores, derrotando Bonetse 
Azul e Negro. M. Medina dirigiu 
o fiho do Ariosto com 45 kilos. 

Muito leve o numa distancia à 
feição, São Sepé, montado pelo 
aprendiz Gonçalino Feijó, obteve 
noso trlumpho de ponta & ponta, 
derrotando Pharaó e Galarim. So- 
pre a carreira de Roullen, que 
sai! mal, fol feita uma observação 
pouco continente, uma vez que o 
Bprendiz Felix Cunha não teve 
cuipa do occorrido, dah! não me- 
recendo os conceitos que foram 
emittidos. 

Multo bem dirigida pelo Jockey 
Mesquita, Lenda conseguiu, num 
eifticil final, quebrar a resisten- 
cia do Marquita, tambem, ctrigl- 
da a contento pelo aprendia 
Bplegel. Os dols animaca jutaram 
toda a grando recta, cabeça com 
cabeça, até o vencedor, onde Len- 
da obteve » vontugem de meio 


Ee Ore tp=: 


Na ultima carreira, Tropical e 
War; lutaram quasi toda a recta 


TERÇA-FEIRA, 16 DE 


dores de ante-hontem 


JANEIRO DE 1934, 





MARUJO 


yer 56 poderia ficar fóru do 
Jogo por 15 minutos, mas o chro- 
nometrista “dormiu” e Ceará fl- 
cou cerca do 30 minutos aguar- 
dando autorização para voltar no 
eampo ! 

A Marinha agiu sempre melhor 
que os pnrulistas, tendo este com- 
mettido mais de vinte corners, O 
nus demonstra claramento a 
pressão exercida pelo marujos. 
Devemos ainda ponderar que, 
apesar do Injusto resultado do 
Jogo, os marinheiros fizeram 
brilhante flgura, porque foi a 
primeira vez que participaram 
do um campeonato de tal natu- 
rega, Os seus Jogadores ainda 
não se acham affeitos à jogos de 
grande rosponsabilidade, apesar 
do que mereceram os louros da 
victoria. A Liga de Sports da 
Marinha está de parabens, A ra- 
paziada so portou com bravura é 
enthusiasmo, a par de Invejavel 
uisciplina, É 

No team paulista, Nenucho, Zé 
ftoberto e a ala Danilo-Puppao fo- 
ram os. que melhor Impressiona- 
ram, 

Os quadros estavam assim or- 
ganizados: 

Lign de Sports da Marinha — 
|Sant Anna; Curloca (depois Ba- 
'nlaninho) e Fraga; Chaves, Ju- 
«dano e Camburão (depols Duge- 
nto); Rocha, Paranhos, Zé Lulz, 
Estanislau e Gaucho (depois Cen- 
rã). 

Federação Paulista — Zé Ro- 
berto; Nenucho e Rocha; França 
tuepois Valladares), Mello e Mo- 
rnes; Glno, Pelusio, Orlando, Da- 
uito e Puppo, 

A PRELIMINAR 

A partida preliminar fol dispu- 
tada pelos quadros do Corpo de 
Fuzileiros Navaes e Cruzador Rio 
Grande do Sul. ganhando o pri- 
meéeiro por 2x1, depois de ter con- 

tira si o score, no primeiro tem- 
(no. 
1 Curpo de Fuslleiros Navnes — 
'pelmiro; Princeza & Nézinho; 
Noel, Deimar e Salvador; Russo 1, 
Estevam (depois, Pará), Nestor, 
Pavão e Tusso Il, 

Cruzador Rio Grande do Sul — 
Caetano; Pedro e Cruz; Serafim, 
Vianna o Aristidos; Gongarves, 
Darcy, Pópô, Aldo e Arara. 





Movimento Turfista 


Tiraoteu, Crepusculo, Pe- 
e Navy foram os vence- 





“A reunião em São Paulo e as 
inscripções de hoje 


de chegada, obtendo Navy, bem 
dirigido pelo Ignacio de Souza. 

Os azaristas conseguiram alguna 
resultados, pola as poules de Bra- 
zino, Crepusculo & Lenda compen- 
gnram plenamente. 

O movimento de apostas chegou 
a 921:0708000, resultado bom em 
vista da fraqueza do programmn. 
OS NOVOS FILHOS DE AYMESTRY 

Aymestry, O excellente garanhão 
que se encontra no haras Jaçatu- 
pa, de propriedade dos ste. E. & 
A. Assumpção, ainda domingo 
teve assignalada na Gavea uma 
excellento victoria de Lenda, no 
premio "Alsaciano”, Com uma 
corrente de sangue esplendida tem 
productos da ordem de Kosmos, 
Rex, Kodak, Klcopa, Busle, eto, 

Ne ultima semana Toram regis- 
trados no Stud Book Paulista os 
ultimos filhos do optimo reprodu- 
ctor, os seguintes: 

PENUMBRA, feminina, castanha, 
nascida em 13 de setembro de 
1933, por Aymestry € Arbitragem 
(Sebestopol e Boa), 

PRELUDIO, masculino, alazão, 
nascido em 14 de setembro de 1939 
por Aymestry e Algarabla (Graga- 
pour e Alharaca). 

PREMIADO, masculino, castas 
nho, nascido em 6 de setembro de 
1993. por Aymestry e Loterlu (Cl- 
ros Cantilena). 


PANTHEON, feminino, alazho, 
nascida em 24 de outubro de 1933, 
por Aymestry e Dame de France 
(Collaborutor e Breezy). 

PEREGRINA, feminina, alazã 
tostada, nascida em 16 de outubro 
de 1233, por Aymestry e Siska (Pl- 
piolo e Solka). 

'PREDILECTA, feminina, casta- 
nha, nascida em 18 de julho de 
1933, por Aymestry (Coreyra e Es- 





| 


——— 


potr Doré) e Dllecta (Zingaro e 
Aladyr). 
PARODIA, feminina, enstanha, 


nascida em 15 de outubro de 1933, 
por Aymestry e Dansarina (Ra- 
dium e Fanfarrona). 
HALL MARK NÃO IRA! À 
8, PAULO 

Ao que enbemos, O platino Hall 
Mark que está alistado no “Gran- 
de Premio Internacional”, a ser 
realizado no proximo mez de fe- 
vereiro em São Paulo, não será 
embarcado para a Moóca, 
A REUNIÃO DE ANTE-HONTEM 

NA MOÓCA 

Com uma assistencia bem nu- 
merosa, fo! ante-hontem realizada 
mais uma reunião na Moóca, cujo 
resultado fol o seguinte: 

1º pareo — Premio “Inttium" — 
3:0008 e 0008 — 1,000 metros — 
1º Jogar, Legloloce, A, Molina; 2º 
logar, Estro, Beptista; 3º, Corin= 
tho, Gutlerrez; tempo 84", Ven- 
cedor, 278700; duplas, 288700; mo- 
vimento do parco: 4:3508000. 

9º pnreo — Premio "Consola- 
ção” — 2:0008 e 5008 — 1.608 
metros — 1º logar, Embaixatriz, 
3. Montanha; 2º, Jaguary, A. Mo- 
Una; 9º, Abjar. B. Godoy: tempo 
108 1/5". Vencedor 1748400; du- 
ping, 268300. Movimento do ph 
reo: 9:7758000. 

3º pareo — Premio “Animação” 


O erre e 
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À noitada internacional de tennis 


— || — 
Martin Plaa e George 
Hardy jogarão hoje, no 

Fluminense 





Ricardo Pernambuco — o 
“gs” do tennis brasileiro 


— 1 me 





& nolte, 
nas quadras de tennis do Flumi- 
nense, uma magnifica noitada in- 


Será realizada, hoje, 


ternacional, com o concurso de 
martin Plau e George Hardy, ta- 
mosos tennistas profisstonaes, e 
Ricardo Pernambuco, Sylvio Book, 
Cesarino Rangel e Alberto Lage! 

O programma será o seguinte: 

1º fogo — A's 20 horas — Sim- 
ples — Martin Pias x George 
Hardy. 

2º jogo — A's 21 horas — Sim- 
ples Ricardo Pernambuco x 
Sylvio Book. 

3º jogo — A's 22 horas — Du- 
plas — Martin Plaa-George Hardy 
x Cesatino Rangel-Alberto Lage. 

Amanhã, à noite, com início & 
mesma hora, será realizada a ul- 
tima exhiblção de Plas e Hardy 
com os nosses tennistas, 
FE EF EE CTT OTTO 
— 4:0008 e 8008 — Distancia 1.000 
metros — 1º logar, Quebra Cula, 
A. Molina; 2º, Homeland, Gon- 
vales; 3º, Itatá, Fernandez; tem- 
po: 64, Vencedor: 198100; duplas. 
218800. Movimento do pareo: réis 
10:5308000. 


4º pareo — Premio "Progredior” 
— 4:0008 e 8008 — Distancia 1.609 
metros — 1º logar, Asturias. A. 
Molina; 2º, Confesslon, J. Mon- 
tanha; 3º Mara, S. Godoy; 
tempo: 107. Vencedor, 438600; 
duplas, 170200. Movimento do pa- 
reo: 16:1408000. 

5º pareo — Premio “"Experien-, 
cia! — 3:0000 e 6000 — 1,450 me- 
tros — 1º logar, Big Born, Gon- 
zalez; 2º, Miss Primorcso, Boptisr 
ta: 3º, Bagualito, Fernandez. Ten 
po: 95 1/5”, vencedor: 516500; 
duplas, 338300. Movimento do pa- 
reo: 20:185$000. 

6º pareo — Premio “Extro” — 
3:0008 e 6008 — Distancia 1,500 
metros — 1º logar, Elra, Gonçal- 
ves; 2º, Yapon, J. Montanha; 8º, 
Talegulla, S. Baptista. Tempo: 
p7 15". Vencedor, 1178; duplas: 


3418200. Movimento do pareo: 
22:2708000, 
7 pareo — Premio “Mixto” — 


3:0008 e 6008 — Distancia 1,500 
metros — 1º, Galnor II, Ribeiro; 
2º Dog of War, À, Molina; 39, 
Andes, B. Garrido. Tempo: 97 1/5". 
Vencedor: 54$100; duplas, 545500. 
Movimento do pareo: 26:2158000. 
8º pareo — Premio “Excelsior” 
— 3:5008 e 7008 — Distancia de 
1.650 metros — 1º logar, Astrén, 
A. Molina; 2º, Xtopla, Arthur; 8º, 
Resaca, Baptista. Tempo: 108", 
Vencedor: 658400; duplas, 448400, 
Movimento do parto, 32:94568000. 
9º pareo — Premio “Combina- 
cão” — 3:5008 e 7008 — Distancia 
1.650 metros — 1º logar, Kazoo, 
A. Molina; 2º, Vasari, Gonzalez; 
80, Capucino, Marto. Tempo: 107 
e um quinto, Vencedor: 248200; 
duplas, 418700. Movimento do pa- 
reo: 31:6108000. 
10º pareo — Premio “Supple- 
mentar” — 8:0008 0 6008 — Dis- 
tancis 1.609 meiros — 1º logar, 
Saturno, Marto; 2º, Giris-Gris, 
Biernascky; 3º, Jaguaré, A. Moll- 
na. Tempo: 106 4/5". Vencedor! 
208100; duplns, 348000. Movimen- 
to do pareo: 36:0958000. 
Movimento geral das apostas: — 
2922:8458000. Rala pesada. 
STEEVE DONOGHUE NA TERRA! 
Pelo “Arlanza” chegou hontem 
a nosso porto o famoso Jockey Ins 
glez Steeve Donoghue que realiza, 
pela primeira vez, uma viagem de 
recrelo & America do Sul. O az 
do turf britannico, cuja fama já 
ultrapassou ns fronteiras do seu 
paiz ficará alguns dins em nossa 
capital, seguindo npós para a Ar- 
gentina onde tomará parto em al- 
gumnas carreiras, conhecendo o 
tambem famoso Irineu Leguisamo, 
o “mano de ateda” de Buenos Al- 
res. Donoghue volu em compa- 
nhia de Mr. 8. A. Wooton, pro- 
prietario muito conhecido no turt 
britannico o o “entralneur” H. 
P, Rich, que irão com o profis. 
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A Policia Especia 
com o «scratch» 
> 

ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO .. 


FUNDADA EM 1913 
Reconhecida offlclalmente pela Lei 3.169, de 4 de Outubro de 191b 
Praça da Republica 60 — (Lado da Prefeitura) 
CURSOS DIURNOS E NOCIURNOS 
CURSO FUNDAMENTAL — O Curso Pundamenta) destina-se 
ro preparo daquelles que, não se achando habilitados gos exames 


de admissão, queiram candidatar-se & matrícula no Curso Pro- 
pedeutico. 
CURSO 





| 


DE REVISAO — Estão abertas as matriculas do curso 
de revisto de estudos das materias do Curso Fundamental, erim 
de facilitar-se o exame de admissão em fevereiro e espevtalmente 
destinado aos alumnos do 4.º e 5.º annos das Escolas Publicas Pri- 
marlas no Districto Federal, que terão preferencia. — Tel, 2-0250. 
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Quando o gong sõae os 
hters se levantam... 


x x de 
Aivaro Santos e Manoel Pires prejudicados por 
decisões absurdas 


lig- 








Por que Prior não venceu por 


knockt-out 


Voltamos, hoje, a commentar O 
pouco caso que & Commissão Mu- 
nicipal de Fugllismo dispensa d 
questão de arbitros de box. Já 
suggerimos nestas columnas a ne- 
cessidade de se crear um quadro 
oficial de arbitros, principamens 
to para os combates de -proílssio- 
nues. A Commiasso de Box, el- 
tretanto, com a alta sabedoria dos 
seus principaes elementos, não se 
“dignou” olhar para & questão. 
Emquanto isto, os pugilistas irão 
sendo prejudicados, porque, afinal, 
elles representam à parte fraci € 
sómente elles poderão ser os Si- 
crificados, quer nesse como em 
outros aEsuinptos - 

Alguns dos "influentes" mem- 
pros da Commissão resolveram 
nfastar Gumercindo Taboada, u 
nosso melhor arbitro de box. À 
companhia de Gumercindo não 
convém... porque faz resaltar & 
incompetencia dos mentores da 
Cc. B. 

Sabbado, vimos como Alvaro 
Santos, O valoroso pugilista Luso, 
tol inexplicavelmente prejudicado 
pela decisão precipitada de um ar- 
bitro. Se a commissão tivesse mais 
esorupulo na esculação de Jjulzes 
de ring, não assistiriamos & injus= 
tiça feita com Alvaro Santos. Mas, 
ncerca de assumptos pugllísticos, 
u Commissão de Box quer... 8o- 
CeIO. +. 

Alvaro Suntos vinha 
nitidamente o uruguayo Oscár 
Acosta, que aubstitulu Atíilio 
Bianchi, Estava prestes & vencor 
por knock-out, porque O castigo 
que iníligia no antagonista era ter- 
vivel, No terceiro round, num Cor- 
po-a-Corpo, Acosta vira-se, depois 
de ter partido um golpe de Alvaro, 
o qual attinge, sem consequencias, 
a nuca do uruguaço. O arbitro, 
sem mais equelis, dá Alvaro Ban- 
tos por desqualificado e levanta O 
braço do adversarno, consideran- 
do-o vencedor | 


O pubíico vetou energicamente a 
absurda decisão e, momentos de- 
pois, vem o speaker 20 ring en- 
nuncier que & Commissão de Box 
annullára e decisão | 


Mas, annullou sómente a deci- 
são? Ficará nisso ? Alvaro Bantos 
não terá nenhumus indemnização 
pela victoria qe lhe usurparam ? 
Que succederá ro arbitro que foi 
publicamente desconsiderado pela 
Commissão ? 

A luta entre Manoel Pires e An= 
tolin Rodrigo marcou outra injus- 
tiça. Desta vez, dos jurados da 
"douta"... A sua victoria sobre O 
hespanhol Antolin fo! suiticiente- 
mente nitida para evitar confu= 
ses. De necordo com O criterio 
sacoblno, já victorloso no selo de- 
quello Instituto, O portuguez, que 
havia triumphado, foi dado como 
vencido. .«« 

A luta revelou melhor technica 
de Pires, assim como alguns gol- 
pes baixos do Antolin, que £ó sabe 
das eswings e não possue estylo 
nem efiiciencla. 

O combate entre Jack Tigre O 
Mario Francisco, só teve de bom & 
rencção espectacular deste ultimo, 
que chegou a ter o adversario 
“groggy". Este, entretanto, é me- 
lhor pugilista e mereceu à victoria 

decisão, 

A luta final não entisfez. Jun 
vidal é um pugilista mediocre, 
que não justificou de modo ne-= 
nhum o barulho que se fez em 
tarno delle, com intultos de pu- 


dominando 


dio MO o Mo Mehr = ho Die Hi ho ze 


stonal ingles áquelle palz amigo. 
Num gesto que multo o recom- 
menda, José Balfate, o conhecido 
pridão chileno, militante em no4- 
so turf, fol n bordo do transatlan- 
tico iInglez receber o seu collega, 
apresentando na saudações de seus 
collegus brasileiros 


Por PUNCHER 
blicidade. Demonstrou resistencia 
physica e alguma experiencia de 
ring. Mais nada. Nada mais. 

Annibal Prior não jogou com 
intelligencin, Poderia Ler vencido 
por knock-out, se não se limitasse | 
n empregar swings, golpes de fachl + 
dotesa e do efflcacia muito rela- 
tiva, Teve o queixo de Vidal É 
sua disposição numerosas vezes, E 
não se lembrou de que existe pot 
aht um golpe poderoso o de re- 
sultados surprehendentes em taes 
censos: o uppereut. 


Annibal Prior — vence- 
dor de Juan Vidal 





Atóra isto, fez o que fazem, 
commummente, os nossos pugllls- 
tas: 6 lutador de um só socco, 
isto é, não dá golpes seriados. 
Applica um murro e afasta-se, 
dando tempo ao adversario pare. se 
refazer da pancada. Os golpes cur. 
tos, tão uteis, não são empregados, 
Discordamos de quem qualifica de 
brilhante n» actuação de Prlor, O 
din em que elle se familiarizar com 
golpes curtos, encontrará difficil- 
mente quem resista nos eus 
“punches”, 








O S. C. União sagrou-se 
campeão de segundos 
E teams 


Teve logar, domingo, o encontro 
decisivo dos teams do 8, O, União 
e do Jardim F, O., vencendo o 
primeiro por “33. 


Com essa partida, que fol a ter- 
cetra do melhor de tres, deu ao 
União o titulo de campeão dos 
segundos teams da 2: divisão da 
Ames. 

O primeiro jogo fol ganho pelo 
União, por 3x2, e no segundo, O 
Jardim triumphára por 5x1. 


O Botafogo F. C. home- 
nageou os seus campeões 


Conforme noticlâmos, o Botas 
fogo FP. C. offoreceu nos seus 
campeões um nimoço, domingo, em 
sua séde social, no qual compares 
ceram representantes da Imprensa, 
da Ames, da O. B. D. etc, 

















empatou 
campista 


Rolim contundiu a clavi- 
cula num choque. 
com Poly 


4 





Poly — o veterano ata- 
cante campista 


CaEES 






PANA RPA DAS 


temétde a 


Realizou-se, domingo, em Cam- 
pos, o encontro de football entre 
v team da Folicia Especial, daqui, 
e o seleccionado campista. 

O score final fol de 3 x 3. No 
tim do primeiro tempo, o utacan- 
te Poly, campista, chocou-se com 
Rollim. tendo este jogador con- 
tundido a celnvicula no choque 
casual, sendo substituído por Fra- 
goso. 

Os goals Toram feitos: Policia 
Especial — Sant'Anna e Russinho 
(2); seleccionado campista — Ma- 
noeizinho (2) e Amaro, 

O jogo realizado snbbado, entro 
o Goytnonz e n Policia Especial, 
terminou com a victoria do con- 
junto carioca, por 1 x O, mpesar 
do cquadro do Goytacaz ter jJoga- 
do mais e ter feito Jjuz ao trium- 
pho. A mator figura da Policia 
Especlal foi Rollim, que produziu 
defesas sensacionnes, 

Os camplstas tiveram um ponal- 
ty n seu favor, que perderam, 


PHYMATOSAN 


AGE 
COM SEGURANÇA 
NA e 
FRAQUEZA PULMONAR 


O Fluminense F. C. ven- 


ceu o Athletico 
linfrentando, em Bello Horizon- 
te, o Athletico Mineiro, o Fluml- 
nense F, O. triumphou pela con- 
tagem do 3x1. 


———————— e Dn mesas 
AS INICIATIVAS PRATICAS E INTELLIGENTES 








SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA NOVE. 


tior ao onze da Federação Paulista, 0 seleccio- 
rinha não pôde triumphar no ) 


. Cep O—=e O 
A PESSIMA ACTUAÇÃO DO REFEREE DA AMA Decorreram mu 


ogo de ante-hontem 


animadas as 
porada de wat 


10 GUANABARA E O S. 


A Federação Aqualica fez Tea- 
Izar domingo ultimo na piscina 
da Wha das Enxadas, gentilmente 
colida pera Liga de Sports da 
Marinha, a festa inaugural da 
sua temporada do water-polo, 
que fol coroada do mais pleno 
exito, 

A despeito do local distanto e 
menos cornmodo ao publico e ans 
mesmos praticantes, fo! bastante 
numeroso o publico que lá mecor- 
reu, e quo teve a presenciar uma 
competição interessante, bem 
disputada, na mais perfeita or- 


Idem o disciplina, 


To! assim uma estréa ausplelo- 
sa para a temporada que so In!- 
cia, o que alimenta a esperança 
da quo consiga o nosso water- 
polo reanimar-so é recuperar o 
esplendor que em outras tras re- 
motas grangcou. 

Como era natural, em um Inl- 
cio de temporada, a actuação dos 
quadros não foi technicamenteo 
perfeita, mas pôde-se notar «que 
na maioria os teams praticavam 
um jogo mais nadado e mov)- 
mentado, tornando facil n mizsão 
dos arbitros, é constituindo por 
tal fórma um factor preponde- 
rante para que qa competição se 
desenrolasss num amblenta agra- 
davel de pura sportividado., 

Houve um certo equilibrio de 
forgaa entre a maloria dos dispu- 
tantes, o que constitue um bom 
augurio para que se espere no 
campeonato uma disputa interes- 
sante, 

Apenas, pareceu-nos um tanto 
penevosente a getunção da matos 
rta dos arbitros. Talvez pela nas 
tureza do certâmen 6 pouca dao- 
ração das partidas, não quizeram 
ulles usar de todo o rigor que é 
mister, atim de não Influirem 
devislvamente com as Suas decl- 
sões no desenrolar dot Joros. 

Pódoe-se, no seu conjuncto, 
ctassificnr de feliz a festa inau- 
eural da temporada de ater- 
polo carioca, o fazemos votos 
paar quo nessa senda ella pros 
siza em todo p seu desgonrolar, 

O Guanabara e o Sito Christo- 
vio, foram merccldamente 05 
&ois vencedores, respectivamente 
da 1º e 2º divisões, ambos, secun- 
dudos pelas equipes do Interna- 
ctonat, que teve tambem papel 
brilhanto no certamen, Destaca- 
ram-se ainda no certamen O Bp- 
quelrão, Guanabara (2º divisão) 

Flamengo, apresentando-se 05 
restantes ninda em frnca tórma. 

Passamos agora do movimento 
teqhnico dos jogos: 

a DIVISÃO 

1º JOGO — São Curistovião x 
Famengo., 

Prello movimentado, terminan= 
do vencedor o São Christovão pelo 
gcore de 1x0. O arbitro foi o gr. 
Nelson Mallemont. 

2º JOGO Internacional x 
Guanabara. O Internacional en- 
controu no team do Guanabara 
uma resistencia tormidavel, tendo 
sido Jogados os minutos reguln- 
mentares e mala quatro proroga- 
vões. Terminou O jogo com a vl- 
ctorla do Internacional por 9x1. 
O juiz foi o er. Orlando Amen- 
dola. 

q0º JOGO — Vusco X 5. Chris- 
tovão (vencedor do 1º jogo). O 
quadro vascalno tol abatido pela 
cntagem de 2 x 0, embora lutaase 


i com valor, O julz fol o sr. Adelto 


Ppulo Mandarino, 

4º JOGO — Internacional (Ven-= 
codor do 2º Jogo) x Botafogo. Jos 
go facil para os do Internacional, 
que trlumpharam por 3x0, 0 
juíig foi o ar. Pedro Theberg. 

5º JOGO — 8, Christovão x In- 
ternacional. 

Os quadros que actuaram. estas 
vom aasim constituldos: 

S, Chriatovão — Atten, Fonseca, 
Nogueira, Abrahão, Riston e Aris» 
tarcho, 

Internacional — Leman, Adol- 
pho, Olympio, Lauro, Deluyto, Po- 
von e Fura, 

Fo! um jogo equilibrado, ven- 
cido pelo 8. Clhristovão na pros 
rogação, por um goal o um cot- 
ner contra um corner, 


POVO PAULISTA 





er-polo 


CHRISTOVÃO FORAM OS 
HEROES, RESPECTIVAMENTE, NA 
| 1º E 2º DIVISÕES 


provas 


t———— 
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dd 





Jacobina — water-polo- 
pleyer do € R. Gua- 
nabara 











Per 





Tm 


o Orlando 


arblito fol o sr. 7 
Amencdola. E 
Resultado geral do torneio: E 
epmprão: S. Christovão, vice-cams pe 


z 


va er, 


pero, Internacional. 
1º DIVISÃO 

1º J0GO — Guanabara x Bo- 
quelrão. Jogo equilibrado que Lets 
minou com o triumpho difilcil da 
Guanabara por 1 x 0, goul de Ja- 
cebina. Fot Juiz q sr. Affonso Cel- 
so R. de Castro. 


m JOGO Internacional 
Vasco — Venceu o “onze” do In- 
ternacionnl pela contagem de 3x0, 

9º JOGO — Guanabara x Nas : 
tação e Regatas. Jogo falho, em 
que o Guanabara so impoz ao ad- 
versaria pela contagem de 4 x O. 

Serpr fot o autor dos quatro 
goals do vencedor. 


4º JOGO — Final — Guanada- 
ra x Internacional — Fol um Jogo he 
renhido e fortemente disputado. 
A êquipe do campeão da cidade 
logrou impof-se por tim goul q um 
comer q zero, O goal do Guannba- 
ra fot de autoria de Jacobina. 
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As eliminatorias de nar 
tação vão ser realizadas 
amanhã 


Toram adiadas de ante-hontem 
para amanhã, as eliminatorias dos 
Lercelros coneyrsos aquaticos, em 
virtude da piscina do Fluminense 
ainda couttnmar impedida com cs 
trubalhos de reparação. 

Amanhã, portanto, ás 21 hora, 
serão tacs climingtorias elfectuas 
das no local referido, 


Os que vão correr à 
“Pp. C. Guanabara” 


Foram encerradas, hontem, na 
secretaria cia Federação Aquatica, 
as Inscripções para 2 prova cins-= 
sten “Guanabara”, estando inserl- 
ptos os segulntes : 


Fluminense FP. O. 
Salles. 

Vasco da Gama — Ary Mentoiro 
e Blyseu F, Silva. 

Tijuca — Alvãro Sá, 

Flamengo — Adherbal A. Senna 


— Hello M. 


e Lutz O. Blorrembach. Reservas, 
Rogerio Mello, 

Boqueirão -— Aladino Astuto * 
Robert Karl Sclimewelss. 

Natação — Aurelto P, Domin= 
gues o Nelson Duprat. Reserva, 


Luciano Fliguelredo. 
Internacional — Manoel Camil» 


nha e Murillo Lopes. 
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Como a Municipalidade da formosa cidade de S. Paulo conseguiu descongestionar às rias 
estreitas situadas nas proximidades do largo da Sé: destinou a praça fronteiry à Cathedral 
para o estacionamento dos automoveis, A nossa gravura offerece uma idéa desse novo as” 
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tão AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
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MOVIMENTO DE VAPORES 


LINHAS THRANSOCEANICAS 
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PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO [3 DOLLAR, 118740 — ESCUDO, $550 
Siena Eê O mercado camblal bancario abriu inalterado com 
g E E E ||| rotação à libra, que foi mantida em 59h02 contra 
PORTOS E NAVIOS g PORTOS ES 60$000 no ultimo dia util e mais firme relativamente 
FE E E ||no dollar. que foi cotado em 11$740 contra 11$780 da 
| ultima cotação, 
Hamburgo . « 17|Formose . «+ «« 17| B.Atres, . « 46307, | Atas 14 horas, y Banco do Brasil affixoo a seguinte 
qe . .. E] Oceania . «nc « 18) B.Alres, . o» $ «5840, tabella: 
amburgo . Gen. 9. Martin, JIH|B. Aires... 4-1b2 sap ; v8005 
REAR O. Sulles. 1... 18 BAlres.. s2008 | a ac Ea O a) 
Gotenburgo. . 20) Santos . . + . 20, B,Aires... S-2806 hi] fibra, cabo... — | Franco suisão. . BU 
Antuerpia « « 14] Londonior «... 21] B. Aires... 8.484 Dollur z x 1$740 | Escudo AE “550 
Londres . . « 22] Andalucia Btar + !4| B. Aires... 47300 |] Franco . 2... 8135 | Peso urgo panel. 38500 
Londres . . . 22] High Monarch . “4| B. Alieo ... 48000 ||) Marco, 221 47450 | Montevidêo.. . 8700 
Hamburgo . . 43] Monte Pascoal . 28| B, Alres ... 1582) Lira, 0, $085 ass 
Marsolha , « « 23| Mendoza . . 23| B aires... B-40)U A 
Gonová . . « .« 25| Princ. Glovanna 28| B. Aires, . .« 3-584 Para as suas coberturas o Banco do Brasil com- 
Hamburgo . . Z>| Cap Arcona . . 25| BAtres, . . 4-lbsg|] | DIAVA: 
Liverpool .« +. 25] Lolando . «+ « « 27] B. Aires... B-484U A 90 DIAS Dollar, . «o. 11S480 
tiamburgo . . Z!| Gen. 8. Martin, 48| B. Aires... 4-1689 Libra . . «+ 688700 Franco, «cos 8705 
southampton . | Asturias. . . .« 28) B. Atres ... 4-BOUU NOUS sra dre SEXDESO > ANTAS sro io joss » Et 
-Sanovm . . « 28) Princ. Giovanna 28, B.Alres.. « 3-5840]) | Franco , «« . SIVO Murco, , «+ 4 AB2UU 
ae lceranm . dy Fandrã .... 29] Bares... 2uuuul) Lira... cu... SO CABUGRAMMA- 
Genova . . > BU| Ote. Blancamano SU| BaAlres. . « 35840 Marco, «cv. AFI Libra... o, o B9SI0U 
Bremerhaven . Lis. Nevada... L|B aires... 4-lita 4* VISTA Dollar, . , +. « 1LJDI0 
eere ... “ Florida , . . . | B.atres... 34430] | Libra... .. GOGIVO 
DOTes « .. High Chieftain . o | B, Ai o A-HUUL 
Londres . +. 6 Avila ereta RD A ó Aros O eot000 Camara Syndical dos Corretores 
sq on .. à) a ia .. S = o ... papi CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 
md DAE cue Cu... + MITeE, . o Da q RI VI pp ri 
Southampton . 12/ Almangora . « « 14 B.lires. . . 48000]]) reto de sogsoa * à ollanda, “Morin RAS 
Trieste . . . 25) Neptunia , « « 15) B.Alres... SMSBAU IL pongros, & visa Suissa, ; “o BS630 
Hamburgo . +. MM Vigo. . 200. 14| Bo Alres. .. 41684), q 985/056 : s0guss | MES ntavidás CO RESTOU 
arsterdam . . 18] Zeglondia. , « « 19] Balres. .. 20800 || paris AR Siis 'B. Aires del, YSGUO 
Londres . . «« 1B! Príncess . + o « 19/B. Aires. . . 48000 || atiemanha. OO 48450 |3 » BRDE HEGSU 
Bordeaux . . « 22] Massilia , 22! B, Aires. . . 4-6207 : SAGA O panda spRo sea À 
: o dio Italia, + $986 VERU UE MOEDAS 
Havro . «o 28] Eubéo , «ovo 23] B. Aires... 46207) portugal g552 | Libras ests. pap. 78$200 
Marselha . . . Qd) alsina . «o o 2) BoAires .. . SUUSL Hespunha. Do 18545 | Lira papol, o ASUIU 
Bremebaven , . 28) Madrid . ..« « 28|B, Alres... 41724 ||] Tcheco Slovaquia 3500 | Escudo, papel. $750 
Southampton . 25. Alcantara . . .« 26) B. Aires, . . 4B0UU])] Bolpica, ouro 28605 í 
Hainburgo . . . J/] Monte Olivia . . 24, B Aires, . . 41604 g e pm 
Gerd Ce. 27) Augustus . . . Q7 B.aAires,. . 3-5840 EM Sa NTOS 
enova . « « 1] Belvedere . « o 1 B.aAites.. . S-bBMU ' ) Nx 
inburdo o O cylidem, Artigos. 2 UE Aires = Gr ig DO MERCADO DE CAMBIO 
Southampton . 12) Arlanza . . « « 13 B.aAiros. .. 4-8000 SANTOS, 15, — Durante o dia o Banco do Brasil 
Amsterdam . . 12) Orania ... «o lá B. Aires. . . 2-940U |) | COMPFOU libras a 688700 e dollares u 113980, 
Bremchaven . 15 | Sierra Salvada . 15 B.Alfes.. . 4-1722 EM PARIS 
| PARIS, 15. 
DD — FECHAMENTO Hoi x 
oje nt. 
DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA Ro andEea â vista, por ais SECÇÃO aro 82,75 
NEN NS -: E : (| S/lahla, à vista, por 100 liras . + «134,87 154.00 
PROGED ENCAA mo DE JANEIRO DESTINO q w || |S/Nova York, á vista, por dollar. . 19.87 16.20 
ã 3 Paths gr EM LONDRES 
PORTOS Ê NAVIOS E Ea LONDRES, 15 
ed PRLEGRAMMA FINANCIAL 
B. Aires . « « 1h] Pionter . . « « 16/ Antuerplo. . S-4899 à Taxa de desconto: Fech. Ant, 
PIOR ese so = Cuyabá . « « « 18) Hamburgo . 4-2048 Banco da ingiaterrã, cu uu vs z Jo a Ya 
B. aires . « « 16| Avila Star . « » 16| Londres .. a-TEUU Bunco da Vrança, «e se vo ve 2% “ ba % 
B. aires . . « 16. High Brigade . .» 10| Londres. , . 4-BOUU Banco da Italia e se vosso 3 % o 
B aires 2... 14| Gen. Artigas . - 14] Hamburgo . 4-1584 | Banco da Hespanha, e...» 6 do 6 % 
B. Alres . 1, 18| Kennemerand. . 18 | Amsterdam , 20000 | Ganço dá Allemenha «e cena 4 do 4 Fa 
B. Alres . + 19) P. Christoph. . 19| Gotenburgo. 4-2806 | | Em Londres, Umezes. «vma dd 1, “o 
B ures . 2. 20] Auguetus . . . “| tenova. . « S:b44u) | Bm Nova Kork. d mezes, L/V.. má o o de 
B. ares . .. 28 Orania . . . . 23) Amsterdam . 2-04UL! | Em Nova York. 4 mezes, t/c.. dh GO pe 4 vo 
B. Alros , . » 24] Principessa Maris ué | Genova. a-bH4U | | Londres: s/Bruxellns, ú vo do,  UU.lã du ob 
B. aires... 24] Sierra Salvada . “4| Bremerbaven 41722 | Genova: s/Londres, vo £, » 4L.57 68,40 
B. aires . . « 28| Suecia . « +» « 24) Gotenburgo . 4-2806 Mudrid, a/Dondtam Ava A 80.00 du ub 
B, Alres « «+ 28] Arjanza « «+ «+ 28| Southampton á-BUUU Cunon s/Paris, à vw 100 fts. Td .67 74.07 
B. aires... 24] Porsler + +. « 29] Antuerpla . 3-4897 it va, s/Londres, t/v. por £, UU,UU uu. UU 
B. Aires. o» MS) tipo... o 29] Havro . o o 40004 isboa, s/Londres t/c.. nor 8. 08.75 U8.75 
B. Atres . « - SU| High Patriot . . JU, Londres . . 4-B000 ABERTURA (10,90 horus) 
Bio . e o —| Alm. Alexandrino 30 | Hamburgo , 4-26U8 4º vista. n/libras Hoje Fech.ant 
B. atres . «« 31) tente Sarmiento 31] Hamburgo , 9-Lob« S/Nova York .. .. via 65.11.00 5.10,00 
B. Atres « o « 81] Oceania. . . . SL] Trieste . . « S-BBAU] | S/Genova .. core css 61.56 61.87 
B. aires » +» J| Cap Arcona. . . | Hamburgo . 4-1684]) | c/Madrid 2. coco rear es vo 49.19 30.35 
B. Ares... 6) Limnel . +...» S|Liverpool.. S-3830]] |S/Paris.. ces cs eras sr 82.37 82,78 
B. Atros . « « b|Mendoza , . . .« “| Londres . . B-203U |] | S/Lishon, .. «. ve aa 110.00 109,76 
B. Alroe . . « | Álmeda Star . . D| Marselha . . 4-72U0]] | S/Borlim .. core ceras 1%, 02 13.07 
B. Altos . «o 8 Formoe . . o SB Havre. . . 4-8207]] | G/Amsterdam.. coco esco o 8,08 8,08 
B. Alres . o SjMassila « «o 3, Bordeaux. . 4-0207 |] | S/Berne, ,. ce sa craraos 16.68 16.76 
B. Aires . . « 10 Gen. 5, Mertib. J1U| Hamburgo . 4-1582]) | S/Bruxellas .. ,. «vu SERIA 93.48 v3.95 
B. Atres . . « JW| Zomt. Blacameno Genova * 9-5340 FECHAMENTO 
B. Aires . . o 1] Asturias... 1] Southampton 4-B0WU)]| eita, /lih Sã Hoje Each 
B, Atres - . « 18) Flandria, . . . 18 Amsterdam . 20000] | s/Nova York ooo Sia RE: RILOCOU 
B. Aires + « + 13] High Monarch . 13, Londres. . . 4-8000]] | SiGenova ce o O II ItIIs ent “BL.87 
B. Atres . « » 20) Florida . , . « 20 Bremerhaven 3-2980 || | Somadrid Lo Lott irc 4000 99:35 
B. Alres , « « 31 Sierra Nevada . 91| Bremerhaven 4-1722 S/Paris .. nego UU nO ua as o posa 
B. Aires , « « 22 Prince Giovanna 2a Genava . » 3-6840 S/Lisboa. EO RR RS 110.00 109.75 
B. Alres « « « 2% Almeda Star « « 97' Londres. +. 4AZUU | So Barlim Loro doors 1365 13:47 
B. Aires , . « 28, Neptunta . . .. 28 Trieste. . . 3-6840]] | Ssamsterdam.. veces es BL 8.08 
B. Alres + « « 28| Gen. Osorio , . 28 Hamburgo . 4-1584 |) | G Berne CAT EAR PER E 16.62 16.76 
B. Atres . « « 28| Bello Isle. , . . 28! Havre. . 4-8404 | | SsBruxelis coro O Pça 28. 12 “3.45 
B. Alres , . . 3] Massilia . . . . 3|Bordénux. . 4-6207 AM pal to de 
B aires , . « | Monte Pascoal . G| Hamburgo. . 4-1bbZ EM N 0 v A YORK 
B. Aires , « « SG] Zeelandia . « « | Amsterdam . 2-9800 NOVA YORK, 13 
B. Atres « . « 1D/Vigo.. «+.» 10) Hamburgo. , 4-1682 “FECHAMENTO 
B. Ares . . » 15) Madrid . .« « « 15) Bremerhaven 4-1742 Telegraphica: nó Hoie  Antarior 
S/Londres. por bra, .. «o vs 65.09.25 5. 08,50 
8/Paris, por frunco,. .. cu vs 6.15.00 6,13,00 


DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 


AMERICA DO SUL 





PROCEDENCIA EIO DE JANEIRO DEETINO Es 
— — et a 

PORTOS RR NAVIO &| pontos ê E 

[ 

ê A E 

N, Orleans .. bh Delmundo., . s Mi B. Aires ... 3-1455 

Nova Xork . . 19 | West. World « « 1B]|B. Aires. . . 8-200 

Nova YZark . . f6|Esetern Prince . 26 | B. Aires . . « 4-G201 

Africa e Jepão 1] Santos Marã . .« 4/B. Aires, . 4-7300 

Nova York , . “à | Southern Oroes .« 4 B. Aires , «« 8-2000 

Nova Tork , « 9| Western Prince. 9|B.aAires.,, 4-5261 

Nova York . . 16| Amer, Legion .  16/B. Alres. . . 3-2000 
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B. Alrer .« « « 18 
B. Alres q « 9! 
BD. Aires . «o d8 
B. Alres «vo 
B. Alres « «« 1 
B. Aires... 8 
B, Alres , ev» 15 
B. aires , .« dz 


Amer. Legion « 
Delnorto , . «+ 
Bouthern Prino” 
B. Atres Mardú. 
Western “orld . 
Eastern Prinos « 
Bouthern Cross 
Western Prince. 
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15 |N. York .« 
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Nova York . 3-200 


3-1455 
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IWahs. . » - 16/V. Nova 27830 


Celeste. « 
Itambé. 


« 16/5, Math. 4-4053 

Miranda. . « 16/Penedo. . 4-2608 
-«« 17) Belém. . pre 

Guaratuba. , 18] Recife. . 
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Anna”. . .« 16/Laguna . S-9443 
Capivary, . « 17/P. Alegre 2-7830 
Itaberá , 
Com. Alcidio 17/P. Alegre 4-2008 
aratimbo, , 17/P. Alegre 3-3500 


e 3-1900 


Portugal .. 19jAreia Br. 3-3566||P. Alegre. . 17/P. Alegre 4-1HUU 
Itaguassu”, « 18) Cabedello 8-8566]| Bocaina . . 18 P. Alegre 4-2408 
pará . . . 1D| Belém. . 6-1900 || Ttahité, . . . 1B]P. Alegre 5-190U 
TVaquy. .« + 19] Onbedello «-1890 || Tambahú . . 21/P, Alegro 4-1800 
Cubatão. . . 20/ Recifo, . 4-2008!] Victoria , . 20jAntonina 3-3548 
Arary . « + S0/Penedo .« 9-9500 0, Salles , 19/B. Alres 4-2604 
Haependy. . 21) Manãos, . 4-2098|| Argtaca, . 43 Antonina +-2098 
Alice. . aB/Onravel. . 3-4683 |Garl Hoepcke 24! Florian . 3-B444 
Campinas + 26) Parahyba Venc Araraquara . 24/P. Alegre a 3508 
Rodr. Alves. 284 Belém. . 4-2008 | Uçã, +... 1P, Alegre 4-2008 


Araranguá . 25 Cabrdelio 3-3540 
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S/Genova, por lira ,, uv. vu 8.24.00:  8.21.50 | Rio de Jan, 5008. 8 %. port. « —— 4508000 | Usinns Nncionaes , «ses RARA e 
S/Madrid, por poseta .. «+». 12.97 12,93 | Rio de Jan. 100%, 8 8 %, port, . — 1018000 | Manufactora . «cresc: 2014000 2008000 
S/Amsterdam, por florim.. .. 68,07 62.90 | Kly de Jan. 8 Go. L:OUUS, 2.816 — e | Companhia Brahma , o «ss ee cor 
S/Borne, por franco., .. «ess 30.40 30,30 BANUOS E COMPANHIAS Industrial Campistã , «+» = — 
S/Bruxellas, por franco, ., «s 21,85 21,78 | Banco do Bresil. , . ses es —— -— | Hoteis Palace, + «va ce +" ainaag 
&/Berlim, por marco. +. .« «o 97.80 87.16 | Ban ommerci = mm MONGRRO o o core oiee qo 69,06 SAO — 
; bonco Regonaocetliio — E EXCHANGE DE LONDRES . 
NOVA !ONK, 15. auco Regional, « cuce.s. STOC 
ABERTURA: (04 horas) ano na — | LzonDRES.15, TROS 
Telegranhies: Hoie Anterior | Banco Funecionarios Publicos, —— —— TITULOS BRASILE Oo uipeadoroa 
S/Londres, por Hbra, 05.12.00  5.09,45 | Banco Economico . +. «uu. = Es “a jo Anterior 
S/Puris por franco., ,. vv 6.24.00 5.15.00 | Banco Portuguez, port. , 1505000 1358000 FEDERAES 9 ra 0 89.10, 0 
S/Genova, por lira e ce vv. B.42,50  8.24.00 | Providente , , cases -— — | Funding 6.5 a Ae Rei 0.0 
S/Madrid, por pesetu .. .. e» 13,10 12,97 peste . 4 cus ço,. — — A Pr .. SAR 4 SL EO 
S/Amsterdam, florim.. .. 03.05 63,07 TROS, . center sno «mesas — | (CONVOTENO, ' ADE Retira Pee ia 
8/Berno, dteja adia ão sá 3O.79 40.40 |Sagres ..... Spa — — | Emprestimo do 1913, 5%. 28.0. 0 28. 0.0 
S/Bruxellas, por franco. 213 vt .85 | Banco doa Varejistás, +. » o -—— —— | Funding, 1981, 5 fo. « « » 61.5. 0 61. 0.0 
S/Berlim, por marco, .. . 87.76 37.50 nano BADEN o ever ae —— | ESTADUAES CO ad. d | 
EM BUENO 3 be | Tecidos Allianga à Pinines sea io ID 00 19.0.0 10.0 H 
BUENOS AIRES, o oi o veto — 4205000 | nonia. 1998, 5% + 20.» 12. 0.0 12. 0.0 | 
o pag BERTURA oi Pt fis O ao Tr | Pardo 5 Mo. cesso é 4050 5. 0.0 
bas Sad na em tda Nero | esperanca . . Crer a e see UR — —— FITULOS DIVERSOS | 
S/Londres, por £ py t/venda 16,87 17.0 t Arieto South Amer Bank, 
S/Lonirom nóc-kipa tomo — 10:08 RED Dl o o =| Tha, sório CB”, intogri. QTD 0.7.9 
: 's ven o po". “ 4 +. PR . do 
EM MUONIEVIDÉÊO Progresso Industrial , +,» armnnao —— | Bant. ot London & South 
MONTEVIDÊO, 15 Petropolitana , «. Saia — | America, Ltd. . vu 5.0.0 5. 0.0 
; ABERTURA Jardim Botânico, tinto, e... — — | Brazitinn lrucron. Light e 
Taxa telegriphicas Hojs Anterior | Faubaré Industrial. ao. — — | & Power Co, Ltd, $.. 12,62 12.13 
: axa telegriphicas . Blig? Anter São Jeronymo, . ,,.ewvaa — 4159000 | Brazilian Warrant Ag, & 
Ad por $ ouro, Ns Edo E dr Docas de Santos, nom, , «« +  298$000 —— | Finance Co, Ltd, 8. ,. 023 0.2.3 
ondros, por $ ouro t/C.. Docus de Santos, port. , sau 2183000 —— | Cable & Wiroless, Ltd. 
“BOLSA DE TITULOS Luz Stearica ,. coco vos —— —— pao Shares) . vs 10.17. 6 t1. 0,0 
Jão Lourenço , « verev — — oval Mail Steam packet 
— CNRABO) pero to,5/ 0 ceuçoi cm EN Oo Bl pre E grass ui 000! SONO 
A Bolsa de Titulos correu hontam com regular ani- | jardim Botanico, nom. « « « ——— — | Imveris! Chemical Indus= 
mação, sendo as vendas ns seguintes: Mercado « sucessos = A aa LST LETH 
Minimo Maximo ria: SEP DSoaol — —— | Leop. Rail Ae ue 6% % MO O ARA 
13 Uniformisadas . +. «vw» —— 847$000 athi e nero. end Cosemet term, de 10UB co q aro .M. “e 
104 Div, Emissões, noni, , . 84558000 — 8475000 DEBENTURES Liovd's Bank, Ltd, (“A” ê 4 Vê ; 
81 Idem, portador. . . . . 884000 | S4L$OUO | Gontionca STE a — | Shares) oo vs os o LB LI 2.18, 14 
190 Obg. Thesouro, IBU , . —— 1:000$000 | Progresso Industrial , «eus ES iate | Rim de janeiro City Imp. 
40:000% Idem, 1921 , «cs. ——  I:UIOSUDO | Lcronificio Gaves , ...... — —— Cos Ltd. cerco 017.6 0,17. 5 
100 Idem, J0B2 , «. cv. ——  1:0158000 | Tecidas Aliança. (1º sério a | tato Wlovr Mills & Grona- 
1) Obg. Ferrova 24 em 1:0108000 | D da B his Bajo ries, Ltd. 2,0. 0 2. 0.0 
DB, d ER ... rg mio É ocas da Bahia, , «ss va. mms : 4 2 ado 
100 Minas, 7 Sr ptu D, 9.700 —— "8154000 | Docas de Santos - + co 0. 1985000 1918000 | Sé Paulo Railway Go» Ltd. 8%. 0.0  83,0.0 
10 Municipacs, 1900, port... —s IS0S000 | Nova America ,. cause. RN PE Western l'eteg, Cos Ltd. 
bO Idem, 1020, port, . —— 155$000 | Fluminense F.C... ven to pda 4 Go, Deb. Stock . + . « 100.0. 0 100,0.0 
“29 Idem 1981 ...0. co 1899000 | 1915000 | Magéense . . cc crera so ma — | TITULOS ESTRANGEIROS 
200 ad 7 or pl reina — MNEROO: qt Helena. «seas ues —— —— | Emp de Guerra Ando 
12 Obg, de Minas, 4000. — au; ollas Arlos:. Lv eçconuo 212$000 co, 4 Sa Gm 1997/47 , 101. 12. 6 101,15. 0 
30 Idem, de BOU$O00O 4 + ++ 5065000 BLUSUUO | Ataretica Prulista, «o : —— —— À Consolidadas, 2 % % .. 75.17, 6 7.6.0.0 
50 Idem, de 1:0008000, , . 1:VZD50U0 10298000 
10 Minas. 7 4%, pto D. SDL — — 8802000 : x em fev. . 305500 n/c.| abertura, porém recuperou nóva- 
50 Docas de Santos, nom, . — 2475000 - A abas pd) D A pd) R em março 28$800 n/e.] mente, 
Sáico ; mercado deste produeto con- R em abril. 275900 n/e. Alta de 7 pontos, desde o fecha= 
DE ndo PA rt 4208000 Eae tinuou hontem muito firme, Sem N em maio, 26$500 n/e.| mento anterior. 
2) Nova America, debs, . . 1:0405U00 —— | compradores nesta praça, "em junho n/e, n/e. EM NOVA YORK 
200 Docas de Santos. debs, . 1918000 — (P 10 pró inda ma”) Ds Reta NOVA YORK, 15. 
100 São Jeronymo , , . «+ 11538000 -———— or os, kio ema . ABERTURA 
50 Man, Fluminense, debs.. 2007000 —— Precos para o EM PERNAMBUCO 1º E Hoje F.ant, 
ULTIMAS OPFEIRTAS Vended. Comprad. | Set co To 3 405000 T. er mer. Futures: 
Untrótnisadis de 1:0008000 . 8465000 am Fera Sa e ; ap A : na RECIFE, 15, Hoje Park Entrega mai iudieo o Era 
: : Ee | SATA) qo he e $ Ru . m - R o 
Nm pretio det DOM = 6) Do mma | Matta. o TS SONO. E SAB, Preçoporibka |» emjulho. J148 1188 
Div. Emissões, 1:000%, nom. .  848$000 — 845$000 Posto em 8, Paulo. nor 15 kilos Pletos E IPA So ASS000 435000 P om out, . 11.66 11,48 
io Emissô ? S388000 2465000 | nara entrega em janeiro: ndo rad? mw. Jommercio em geral activo, ha- 
Div, Emissões: 1:000$, port... 38 8 b Prechua A E G t 1 activo, h 
Obrig. do Thesouro, 1921... L:012$000 1:0109000 | Puulista . T. 3 nom, T. 5 479500 Dae dd RR Cia pa ds 
Obrig. do 'Th 0, 1990 + + . 1:000$000 —— COTAÇÕE J os E «nn | especulativas, 4 
OBrE do Thesouro, 1982 | |. 1:0168000 1:0148000 O Ra pib ai tor O | , Alta de 16 a 20 pontos, desde à 
Ovrig. Ferrovinrias, 1º em. , 1 0125000 1:010800U (Entregãs immedistas) trap SCb, Dos ? k fechamento anterior. 


e enne co did o: —— | Seridó . . T. 3 895000 T, 4 388000 

p. Municipnes, + mom, . a q — | anti 

AM Munlcipães, 1906, port: + 1509000 1509000 | Gertêna. « mo 378000 En 
Ap, Municipaes, 1914, port. . 1603000 1568500 Mattas g T. 3 858000 T. 5 33$000 
Ap, Municipaes, 1017, port, . . me 648500 | paulista . T.8 Nom. T. 6 Nom. 

Ap. Municipaes, 1020, port... 1558000 154$500 grs po 

Ap. Municipnos, 1091, goste 1918000 — 180$000 MOVIMENTO DO DIA 13 

Ap. Municipnes, D, 1.595 . — 178$000 Fardor 

Ap. Municipaes, D. 8.264, ,.. 1764000 1758500 | stock em 12, .. ce ce va 7.819 
Ap. Municipass, é %. D. Leu2. — — Entradas: 

Ap. Manicinnes, 4 9%. D 1.623. — c— | Juiiu Peseon , . a 122 

Ap, Municipaes, D. 1033... —— 197000 | Rio G, do Norte, 319 41 
Ap, Municipaes, D. 1.943 .. . = Ce Eça | Sn a 
Ap, Munteipaes, D. 1.999 +, pre Cm ESP OtALoeniao boirad qeras nó 7.790 
Ap. Municipaes, D, 2093 , . + na CR AGR o awlios VU CS dO 40) 

Ap. Municipaes, D, 2097 , . « e— err dio 
4p. psnicronem Pp a eso em | Stock om 19,c06 veios 00 7.081 
Ap, Municipaes, 7 9%, eo eee 

Bollo Horizonte, 9 %, L:0UU$. — — EM SÃO PAULO 
Petropolis. , ss. sanu Cm so E 

Pref, Alegrete, 12 %, port, » « — — 5. A A 

der ' ALA ag . cu. e esero Comp. Vend. 
ref, Gravatahy, O ve u  — — : n/c. 
Mega E | pois jo O 
P'o Grande 1: Hbcsag 8 To. .- ea er a ” em março 288700 n/c. 

Perto Alegre, 8%. D. 246. , + == 1” em nbril. 278300 288100 
Hb Santo. 1:0008. 6 % - === = " em main, 265500 n/e. 
mass E - — —. a : 

Minas Gernes, 110008, ant, 2 — — Não Pp cia R/ er n/e, 
M. Geraes, 1:000%, port. 65 emma — Marcado calmo 

4 terues L:UNMIS, nom. 6 %. — — 3 | 

M, Gernes, 1:000$, porto 7 So. ig qe EM GAN0O FECHAMENTO 

Minas ticraes. porta 1 %. « Comp.  Vená 
Obrig. Minas Goraes, 9 Go. ensDe ls 0308000 1; 0298000 “Entrega em jan 30$500 n/e. 


4 às 10 hóras do armazem 15, pa- 


AVILA STAR — Esperado de B. 
Aires é escalas ás 7 horas, sairá 
ao meio dia da praça Mauá, para 
Londres o esenlas, 

HIGH, BRIGADE — Esperado de 
Bnenos Aires e escalas ás 9 horas, 
sairá és 15 do armazem 18, para 
Londres e escslas, 

ITABERÁ — Está no porto e sai- 
rá no meio dia do armazem 6, pa- 


LLOYD NACIONAL 





e 4-8351 do Porto - Tel. 4-41D7 6 4-4175. 
LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS CARGUETROS 
BUL NORTE SUL ES NORTE 
ARATIMBO' ITAGUASSÚ VICTORIA PORTUGAL 








Sae amanhã, quarta-feira, 4 - à rente, para : rente para ; 
17 do corrente, às 15 horas, qui quinta feira, 18 do SAN'TUS. BAHIA, 
para : corrente, às 10 horas, para | MACEIO' 
8. FRANCISCO, RECIFE 
BANTOS 5"-feira BAHIA v-feira PARANAGUA" CABEDELLO, 
| e ANTONINA OR TALEZA 
a e 
RIO GRANDE Sabbado proyrE 4º-feira AREIA BRANCA 
1 ———e 
PELOTAS Sabbado ARATACA CAMPINAS 
MACEIO" 6'-feira  Sahirá no dia 24 do cor- 
PORTO ALEGRE Domingo rente para : Bahirá no dia 26 do cor- 
1 rente para : 
l SANTOS, Bahia — Maceió — Recife — 


Proxima sahida: — 
em 25 do corrente. ! 


| Eaprintos — &w fio tranco, 57 — ba 


Ss Av 


L - Ar Mo trança él — * 
Emburquvs do pastagetros pelo Armazem 5 do 








WEST IVIS — De Los Angoles 
e escalas, a 19 do corrente, 

BOCAINA — De Amarração e es- 
calas, a 19 do corronte, 

RAUL S9ARES — De Hambor- 
go e escalas a 20 do corrente, 

CUBATÃO -— De Porto Alegre 
e oscalas, a 20 do corrente, 

UPWEY GRANGE — De Santos, 
directo, a 21 do corrente, 


SABOR — Do sul a 21 do cor- 
rente, 


nos Aires e escalas, a 27 do cor= 
rente, 

PALATIA — Do Santos para N, 
Orleans, a 28 do corrente, 

TRES DE OUTUBRO - Do Amar- 
ração e escalas, a 80 do corrente, 

BAGB -—. Deo Hamburgo e etca- 
las a 80 do corrente, 


CAMPOS .. De Manáos e esca- 
las, a 30 do corrente, . 


ANTIOCHIA — De Hamburgo a 
1 do fevereiro, 


ra Porto Alegre o escalas, 
Pe E |, MIRANDA — Sairá és D horas, A tao pondres o esca-)  MARQUESA — Do Santos, dire- 
ps 8" ão ER E, para Penedo e es-| “gp NASCIMENTO = Do LápU: cto para Londres, 8 de fevereiro, 
Bl | PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS | "8.º escalas a 24 do corrente. Edf a 
19 E EE: RO Do Li À à COM, RIPPER — Do Belém e es-| Europa, em vingem de turismo, a 
“6 SEER — DO lulverpoo, 6 CSM" | enlns, n 26 do corrente 3 de fevereiro, 
6 Jus á ns amanhã, 17 do corrente, $ 
£s1 x BARBACENA - De Santos ama- VICEROY OF INDIA — De Tri- VAPORES ATRACADOS 
Eos, ui, 17 do corrente, nidad. via Bahia, em viagem de 
sEs qm COM, CAPELLA — De P, Alegre | turismo, q 26 do cortente. Arms. 
Da RE e oscalas, q 18 do corronte, WEST IRA — De Los Angelos| CELESTE . . cegos 1 
JS ro WEST CAMARGO — Do sul. a | e esenlas, a 26 do corrente, SERRA BRANCA. acqrera aipim id 
18 do corrente, HOLSTEIN — Da Europa, a ANNA oo slio!tioa 810.06 2 
RODRIGUES ALVES — De Be-| do corrente, PRABERÁ os vi cio grato! 8 
lôm o escalas, a 18 do corrente, AFFONSO PENNA — De Bus. BABPENDY, ,....c.0» 9 








Carga (IneL infliammsveis ao 
costado) pelo Arm. 6 do Câes 


Avenión Rio Uranco o. tu, 
Lº andar — teia 5-3566 











Sahirá no dia 20 do cor-: BSahirá no dia 19 do cor 








Natal — Fortaleza — Camo” 


a Es e e GP e 1 e 


À ITAJAHY, 
cim — Amarração — Parna- 
"Ara PARANAGUA hyba (via Amarracão) — 
e ANTONINA “Areia Branci -— Mação 


"1 Com. o arente: LUIZ PONTU- 
GAL. um Visconde Inhaúma, ss 
Lº andar; tela 3-3208 o 8-1207, 


2745 
4-4 
Caes do Parto, 


4 mea meme 
CANGA, ENETE, bia 


EXPORTAÇÃO 
Fardor de Lan ks. | | 


Conclie na 112 vagina 
Ape pag | 


Portes do Brusil, 
Existencia em sac- 
cas de 80 ks. , , 25.200 23.900 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 15, 





Gymnasio Metropolitano 




















Hoje F. ad Sob Inspecção Federal 
Mercado . . . .. Estar, Ester Rua Dias da Cruz 24 
Pernambuco Fair. 5.94 s Meyer 
Maccló Fair . 5.84 / 
Ars, Fully Middl,, 5,44 Cursos PRIMAKRIO, AD- 


Amer. Wutures: 


MISSÃO e SERIADO 


Os exames de ADMISSÃO 
ao CURSO SERIADO rea- 


lizar-se-ão em FEVEREIRO 


Entrega em março 5.68 


= em munio, 5.07 


5.87 
6,87 
5.87 
4 53 
5.02 
hs em julho, 5.47 5.02 
5 em out, 5.08 5.63 
Disponivel brasileiro — Alta de 


7 pontos, 

Disponivel americano — Alta de 
7 pontos, 

Termo americano — Alta de 6 
pontos, 


Expediente de 10 M 
horas ás 11 











FECHAMENTO 


Gymnasio Republicano à 


Rojo cam MATRICULAS ABERTAS 
en RR 3.70 5.62 | Admissão aos Coliegios Pedro IF 4 
em tafio 560  5.60/ Militar e à Escola Normal. Curso 
em julho, 5.00 5.62 Primario, Dactylographia o Linha oia 
cm out, 5.70 de 'Iiro, Marechal Eangel, 309 e 


A PICRANIDE REROU OR 1 0 merendo afrouxou dopois da |TTITTETE DM SO o o. “da | Monsenhor Felix, 87 — Madureira 


AUGUSTA . . cewmmeno 10 
IGUASSÚ (pateo). w gw» mw 1 
CUYABÁ, , .cemeucas Iô 


HIGH, BRIGADE . « (saio q. ÃO 
AVILA STAR, . «| «ww Pr. Mauá 


Fenedo, recebendo impressos =—=————— cc enndo, recebendo impressos até 
ás 5 horas, cartas para o interior 
e com porte duplo, atô ús 6 horas, 


MUNSON S. S. LINE 


Os nnicos paquetes do luxo 
NORTE-AMERICANOS em 
trafegr entre o Brasil a 

Nova York 

































CORREIOS 


Hojo, esta repartição expedirá 
melas pelos seguintes paquetos: 


AVILA STAR — Para Teneritfo, 
Madeira, Lisboa, Plymouth, Bou- 
logne é Londres, recebendo im- 
pressos até ás 6 horas e cartas pa- 
tn o extorior até às 7, ; 


HIGH, BRIGADE — Para Las 
Palmas, Lisboa, Vigo, Boulogno e 
Londres, recebendo impressos até 
ás 8 horas e cartas para o exto- 
rior até ás BD, 


CUYABÁ — Para Victoria, Ba- 
bia, Recife, Lisboa, Leixões, Vigo, 
Havre, Anvers, Rotterdam e Ham- 
burgo, recebendo impressos até ás 
6 horas, cartas para q interior, 
com porte duplo o para o exterior, 
até ás 7, 


ITABERÁ — Para Santos, Para- 
naguá. Antonina, Imbituba, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre, 
recebendo impressos nté ás 8 ho- 
ras, cartas para o interior e com 
porte duplo, até às 9, 

MIRANDA — Paran Victoria, Ca- 
ravellas, Ilhêos; Bahia, Aracajú é 











American Legion 
Esperando do flo de Prata 
a 18 de janeiro, enirá no 
mesmo dim, pnra 


TRINIDAD. GORMUDA mB 
NOVA FORK 


— DL = — 


Western World 


Elsperado de Nova Tork e es 
culas no dis 19 de janeiro, 
enhirá no mesmo dis para 
BANTOS — MONTEVIDEO 
E BUENOS AIRES 


VIAGEM TRIANGULAR 
NOVA YORK — RIO 
RIO — EUROPA 


Agentes gerses para o Brasil; 
The Federal Express Company 
— Av, Elo Branco 97 

E-T000 


























CORREIO AEREO 













CHEGADAS DU NORTE 





SAHIDAS PARA O NORTE 

















Companhias] Dias | Horas [Companhias Dias 4 Hórus 
Zeppelin..e»] Em 1984 Zeppelin, ,.»| Em 1034 pum 
Condor, ...««! Quintas 15 Condor,...e| Quintas [6 * | 
Panair... ..| Quartas | 15,45 Panair,...««| Sabbados | 6 | 
Aoropostalo.| Sabbados | B Aeropostale.| Domingos | 10 | 














CHEGADAS DO BUL BAHIDAS PARA O SUL 























Companhias! Dias 1 Horas |Companhias! Dias | Horas 
Condor....«| Quartas 15 Condor, .,.«| Terças [) 
Panalr,...e Sextas 16.80 irei Sabbados 8 
Condor,,.... Sabbados 16 Pansir.,.. =! Quintas 16 
Acrcvostals Domingos! 10 | Condor. sé! Séxtas 11 

— DD —-— ——— o —— e metem e 





CHEG. DE MATTO GROSSO 
(om 8, Paulo) 


Dise | 
Condor. ,..«+ Segundas ! 15,25 


SAIDAS P, MATTO GROBBO 
(De 8, Panlo) 


Dias Horas 
| Gondor,.....| Quintas | 8 











Companhiaal 


Horas Companhinsl 

















2 Em São Paulo 





TERÇA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 1934 


Economia - Commercio - Industria 





Cc A 


O morcado deste- producto func- "em mnio, 81 31 
cionou hontem com mais firmeza x om julho, 31 81 
e nova alta do 600 réis por typo R em set, . 91% 81 14 


tendo sido registradas até ás 11 
horas vendas num total de 6.164 


Vendas do dis, . 
ercado estavel. 


enceas. nalterado desde o fechamento 
O mercado a termo não funn| anterior, 
cionou 


EM NOVA YORK 


(Contractor do Rio) 
NOVA YORK, 15, 


A pauta semanal (de 15 a 21), é 
de 1$130; o imposto. ouro, de Mi- 
uss. $$ e o do Estado do Rio, 55. 

O typo 7, o anno passado, fol co 
























tudo a 118500, ABERTURA 
o Hoje TF.ant 
Typo Ae e 148600 Entrega em março 7.10 6.09 
Typo do co ooo» 148400 é em muio, 7,82 7.16 
Munginc, voce cer = JASLOD o em julho. 749 7.32 
Typo Bor cr ee co JÁSO0O nº em set, . 757 7.40 
Typo Too cs 4060; 184800 Vendas conhocidas —  — 
Prha Roe. 13$800 Mercado +... . Firme Firme 
: Rare SS Alta de 11 a 17 pontos, desde o 
MOVIMENTO DO DIA y Pt fechamento anterior, 
ac 
Stock em 12, «e co vo 862.709 FECHAMENTO 
Entradas: Hojs FP.ant 
Pela Leopoldina Entrega em março 7.23 6.99 
(de Minas e Rio) 3,362 " em maio, T.42 7.16 
Tela Marltima +. . 4.073 » emjulho, 7.57 7.32 
Reguladores , .. 792 ” amet. Tl 7.46 
Cnhotagem. pelo Vendas do dia . , 20.000 5.000 
Estado do Rio. 500 8.727] Mercado . Firme Firme 


——— 


Molal isso ra canas OMI DRO 
Saidas: 

America do Norte 9.295 
Furopa. «vv. 
Consumo local, « 


fechamento anterior, 


11,420 





firme, com as cotações 
das, 


680.106 
533,693 
120.833 
1.980.019 


Stock em 18,. «vv ve 
Tdem, anno passado . . 
Futrudns geraes em 13 
Tesde 1 de julho ... 
Saidas geracs em 13. « 79.085 
Desdo 1 de julho . . « 1.105.022 


Foram registradas vendas num 
total do 6.862 saccas, na parto da 
tarde. 


COMMISSÃO DE PREÇO 
Hard Rand & Cia. 
S. A, Luiz Correia, 
Rebello Irmães, 


EM SÃO PAULO 


S. PAULO. 15. - Entradas de ca- 
fé até no %a dias 
Hojs Ant, Apos. 


COTAÇÕES 


Branço eryetal « 
Crystal amarello, 
Mascavo « « « « 
Mascavinho , « « 
Bº jacto . «+ 


n/c. 
n/e. 


Stock em 12, ,o cume se 
Saidas, .. v. 


Stock em 13, «e su as vs 


Não houve entradas, 
Entradas gérnes. 
Saidas geraes. , , vo 


EM SÃO PAULO 


Em Jundiahy, 
pela Estrada 
Paulista . . 25,000 25.000 —— 


nela Soroca- tações neste mercado, 











F E' 


DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 16 de Janeiro de 1933 


Alta do 24 “a 26 pontos, desde o 








ASSUCAR 


O mercado continuou hontem 
inaltera- 


A bolsa contináa paralysada, 


515000 a 52$000 
448000 a 458000 
32$500 a 338000 


MOVIMENTO DO DIA 13 
Saccas 
129.031 


O 


120.461 


n/c. 
n/c. 


8.570 


m4.Sbi 
85,208 


S. PAULO, 15, — Não houve co- 

























| Empr 








ae aa, 


EM PERNAMBUCO 


REOIFE, 15, 


Preço por 15 ka 


Boje 
Morcado . +. « « Fraco 


ENTRADAS 





ant 
Estayv. 


Saccas de 60 ks 


Desde hontem . « 18,700 


10.000 


De 1.º de set, p. 2.629.800 2.613.100 


EXPORTAÇÃO 


Rio de Janeiro, , 15.000 
Santou . . . «4. o 8.500 
Sul do Brasil, , » 3.000 
Norte do Brasil , 4.000 


Existencia em sac- 


EM LONDRES 
LONDRES, 15. 


FECHAMENTO 
Hoje 


v em março 4/10 % 
E em maio, 5/1 
»  emjulho, 6/4 % 


NOVA YORK, 13. 


FECHAMENTO 
Bojo 
Entrega em jun, . 1.19 
= em março 1,24 
e em maio, 1.30 
», em julho, 1.80 


Mercado firme, 


chamento anterior, 


NOVA YORK, 1h, 
ABERTURA 


Hoje 


Entrega om jun, . 1.22 
E em março Ri 
n em maio, 1.34 
a? em julho, 1.40 


Mercado estavel. 


chamento anterior, 


TRIGO 


BUENOS AIRES, 13, 


FECHAMENTO 
Hojo 
Por 100 kilos: 
Entrega em fev, « 5.75 
n em março 6.7 
” em maio, 5.84 
Mercado ., . +. Calmo 
Uisponivel, ty p9 
Barletta pera o 
Brasil ,.... 5.15 


EM CHICAGO 
CHICAGO, 18, 


FECHAMENTO 
Hojo 


Entrega em muio. 
vá em julho, 


BOLSA DE NOVA YORK 


(COTAÇÕES FORNECIDAS PELA “UNITED PRESS") 


National Dairy Products . 
National Lead Co... «. 
National Power and Light 
N.w York Gentral . . .« 
Ningara Hudson Power, 
Ningara Warrants “A”, 
Nitrute Corp, of Chile 
Noranda Mines, , «a 
North American Co. 
Otis Elevator. , .. 
Pacific Gns Elcetrlc 
Packard Motors. « 
Paramount Publix , 
Patino Mines, , . 
Pennsylvania Railroad 
Philips Petroleum , . 
Public Service of N. J.. 
Radio Corporation , . 
Radio Troferred “B” 
Remington Rand . . 
Senrs Rocbuck .. 


Simmons Company . 
Socony Vaccum Corp. 
Southern Pacific... 
Standard Brands .., 
Standard Gas Electric. , 
Standard Oil of Indiana, . 
Stand. Oil of California . 
Standard Oil of N. Jersey 
Stone Webster. 


.... ss * 
e... as. 


Studebaker Corp. . «vs 
Swift International, , .. 
Texas Corporation , , 
Texas Gulph Sulphur, ,. 
Texas Pacific Land Trust. 
Transamerica Corporation, 
Tricontinental , .., 
Union Carbide +. .,... 
Vnion Pacific Railroad. . 
United Aireraft, . . +... 
United Corporution, , .. 
United Gas Improvement . 
United Gas “New”, , .. 
United Stntes Lenther, ,. 
United States Renlty Imp. 
United States Rubber. .. 
United Stntes Smolting . 
United Stntes Steol, ,,., 
Util, Power and Light p.. 
Util, Power and Light, . 
Warner Brothers Picturos, 
Warren Bross, . .,. us 
Wesson Oil and Snowdrift 
Western Union Telegraph. 
Westinghousc Electric , 
Woolworth. , .. 


BANCOS 
Bank of Montreal , ,,. 
Bankers Trust... cc. 
Canadian B. of Commerce 
Central Hannover Trust . 
Chase National Bank, .. 
First Nut, Bank of Boston 
Guaranty Trust of N, York 
Nat, City Bank of N. York 
Royal Bank of Canada . 


TITULOS 


Citics Service, 5%. . .. 
Brasil Federal, 8 %, 1941, 
Emp. Reino de Italia, 7 % 
4º Emp da Liberdade dos 

Estados Unidos. , . .. 


Federnt Brasileiro. 
6 34 GG 1926/1957 . .. 
mine Pedera  ARrnrileiro, 


6 4 6h, 1027/1957 +, 
Rio Grande, 6 %, 1998. , 
Rio Grande. 8 %, 146. 
Munirinalid de São Paulo. 

B--0hr: JBDA) atratias e ária 16 
São Paulo, 7 9%, 1940, ,. 
São Paulo, 8 %. 1038 a 


bann, etc. « 12.000 19,000 —— 
SETA arsrirarço PREÇO DO DISPONIVEL 
Total, . , «+ 87.000 41.000 Branco crystal, , 57$000 a sr 
EM SANTOS Somenos . . . + 498500 a 5OG00 
SANTOS, 15 ii Mascavo, +. - + 368000 8 364500 
ABERTURA 
. Hoje F..at 
Contracto “A”. ty= 
“vo 4. molle: - SÉodi NOVA YORK, 15, — (Fechamento da Bolsa). 
Entrega om jan. 1 Istogn | Allied Chemical & Dye. ., 151.8 
* em março 153000 158000 au ca mfg. : PS 99.97 
Vendas Pobre ad ag ad DA gg pmarioan Car & aÃ o 
dig - — mr | American Foreign Power . õ 
Mercado ER ia PARA, American Gas Electric , . 27.50 
Hole F ant | American Lopomotiva. RA o , 
Eu jo a American Metal, .. . 5 
Entrega bi No E Drop pes American Power & Light. 8 É 
» em março 158000 169004 | American Rad. & St. Gen» 16.97 
o em abril, 154000 155000 American Smelting Refin.. 5.25 
Vendas do dia o DO CT | American Sup, a ç E s 
Ena É Cs American Tel, and Tel., , 17 
apa iz Bs American Tobacco “B". , 
areado — Hoje, firme; ante-| American Water Works. . 21,87 
rior, firhio : g American Woolon. , « «. 13.62 
vp» 4 dissonivel or 10 ks, — | Anaconda Copper. «+++ GAP 
IJloje. 198900; anterior, 138900. Andes Copoer . . «+. : st so 
Embarques — Hoje 75.098; an- Armours of Delawnre, prei. é 
cerior, 57.852 sãecas Armours Illinois “AP... 5.12 
; cmtradns até As 14 horse — Ho po e ea . Pepe 
a QRO: : - vas. | AF ' e... .“ 
jo 20 anterior, 0638 saves. | Areia Ga BT Pleno 
e 245% 102: anterior, 2.170.9H Atehinson Topekn Sta. Fé. há 
E ANvas: sign? 4 Atiantie Refining. . «+. 29. 5h) 
“euldas — Para os Estados Unl- Atlns Corncration , «+ ao 
dos, 42.123 <accas; para a Europa, Auburn Motors, . . ev. 19.09 
n1.898, — Total das saidas, 83.06] | Baldwin Locomotive', « a di 
NEECAS Bendix Aviation, . . «+ 18.82 
i Bethlhem Steel, , «cv Edite 
; ; 01 ingo. Brazilian Tractlon . . .. 18. 
q EM JUNDI AH Burroughs Add. Machine . Ep 
! MiSSeeia oro 25 
JUNDIAHY, 18, - Café recebido on rante MESRISE, "o n5.50 
pri» Estrada Paulista. das 12 ás 17] Caterpillar Tractor, +... 26 
baras: , Cerro de Pasco, , +, 2. 85.25 
Hoje Ant. A.pas.| Chicago Milwakec St. Paul 5.97 
Para S Paulo, — —  — | Chrysler Motors . . .«. 59.75 
Para Santos, —— 24000 — | Cities Servico . , 2.0. 3.50 
' — e e | Columbia Gas Elcetric . 13.87 
Total. o. 24,000 — | Commonwenlth Edison ... 51.50 
EM VICTORIA Commonwealth Southern , 2.75 
VICTORIA: 18. - Mercado a ter- Consolidat, Gns of N. York 42.62 
NOIR CR Consolidated Oi... .. 11.89 
E po Continental Can +... +. 
ESTATISTICA S-cras Corn Products , , . « 1 
Entradas: 5.690) Creole Petroleum, . 1... 11 
ES a rd 130.879 | Curtiss Wright Airplanes. 2.87 
pes O ; Dominion Stores , . . .. 20,50 
N3 Douslas Alroraft 17,50 
Nº idas. z SoM 
E: o HAVRE Du Pont de Nemours , .. 98.25 
é Eastman Kodak. ..,.. 82 
| NAVRE 15, Electric Bond and Share . 16.25 
FECHAMENTO Electric Power and Light. 6.12 
Hoje Pant| Electric Storapo Bnttery , 61 
E TARA ER ATO Vi 159 a | Engineers Public Servico , 5.50 
a em malo, 156 E 156 %4 | First National Stores, . , 58.25 
0 emiulho, 181 6/15 | Ford Motors of Canada. + 17.8 
: PARESãO 9 EIA ox Film (New Issue). +. 14 
! disp dia, Abd ag General Asphalt . «0. 17.75 
Ly .. ..a “4 + ” 
cp Ea Dr ci, 
desde o fechamento anterior, CRC NDA NE s ; E Co 85:50 
EM LNNDRES General Motors. , +... 87 
LONDRES, 15 Gillette Safety Razor, , . p.To 
dan icdi Hoje Int Glidden Corporation , . . 19.50 
Typo é: Gold Dust, . . «cv» 18.50 
Suu Santos oromes Goodrich B. B., .. =» 15 
pto p/embarque. 444 43) | Goodycar Rubber. . . «1. 87.25 
Tyvo 7: - Granby Copper. +...» 9 
Rin nromoto Dara Great Northern Railroad + 23.397 
embarque. . .. 88/0 s7/ ido inc Sugar, » + idos 
owey Gold , ..unrs nte 
EM HAMBURGO Hudson Bay Mining...» 9.50 
Contrato novo) Hudson Motors. . . «+ 15.82 
HAMBURGO, 15. Hupp Motors Co, « «++ AA id 
FEC 1) Ingersol Rand... ,..+ 4 
PE ação ha Intern, Busines Machine 145 60 
International Cement, . .  US.05 
Cant a Hoje F.ant | tmrornational Harvester. , 42.25 
Fi Air de Mes 30 s0 International Nickel . .. 22.87 
Peraga en Margo international Tel, and Tel. 18 | 
= Kennecott Copper, . 20,87 


DOTE TT 
Kroger Grocery. . « 


Lambert Oo. . . +.» 
Lehman Corporution 


PINTURAS  ARTISTICAS 


..... 
+3 
a 
aci qni o eo 
-3 
a 


Lehn and Fink... M 
TABOLETAS E PAINEIS || Mack Trucks Incorporated 30,25 
Miam! Coppor , . «cvs 4.75 
DE PROPAGANDA Mining vedto of Canads ; Bife 
) Missourl Kansas Texas, p, vi 
COMMERCIAL | Missour] cia Va .. 4.25 
Monsanto Chemical, , « + 
A. PANTALEON Montgomory Ward . ++. ee 
N h Motors, «vcs. 8 
Av. Mem de Sá, 16.4] Kational Biscuit... 489 
National Cask Register, » 190.50 








80,50; Franco francez , , . + 


São Paulo, 6 4 %. 1957 . 
São Paulo, 1958 , ...« 
Bonos de Minas Gornes. 

6% %, 1050, , ces. 
Bonus de Minas Goraes, 


6 4 %, 1958, Poriivo 
E. F.C, Brasil, 7 9%, 1052, 
CAMBIO 


Libra esterlina , , «+ 


3" 


Lira itallunm, , . cs , 
Pes onrgentino (100 d,) 50. 
Juros dos emprestimos 

& vista CCnll Money) 1 


EM BUENOS AIRES 


3,500 
1.400 


cas de 60 ks, 1,294.800 1,300.600 






F.ant 


Entrega em jan, , 4/7 Ma 4/2 


4/8 
5/0 24 
5/8 


EM NOVA YORK 


F.ant 
1,16 
1,22 
1.28 
1.34 


Alta de 2 a 8 pontos, desde q fe- 


F.ant 
1.10 
1.24 
1.90 
1,86 


Alta de 3 a 4 pontos, desde o fo- 


F.ant 


5,75 


P.ont 
86.87 
85.12 


14,50 
Jão 
11,12 
37,87 
6,75 
1/2 
3/16 
E) 
17.7 
16.37 
19 
4.25 
2,87 
19,12 
dd 
16,12 
40 
7,50 
15,12 
7,50 
45 
20 
16,75 
23 
253.50 
8.8! 
42,50 
40 
45.87 
8,97 
5.62 
27.62 
24.6B 
47.75 
7.57 
7.50 
5.12 


n/e. 
20,75 


n/a. 
n/e. 
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DIARIO DE NOTICIAS 


Noticias 


— 


dos Estados 





PARA' 
Foi exonerado o sr. Abe- 


lardo Condurú 
BELÉM, 14 (Unifo) — Estê cou- 
firmada a noticia do pedido «ds 
exoneração do prefeito Abelardo 
Conduru!. 

O interventor Magalhães Barata 
convidou para gubstitull-o O 
actual prefeito de Obldos, Ei. D- 
defonso do Almeida, 

Ficará respondendo pelo expodi- 
ento da Prefeitura, até À posse do 
novo prefeito, o secretario da 
Municipalidade, João Casanova. 


Deixou o cargo de dire- 
ctor geral da Fazenda 


do Estado 


BELÉM, 14 (União) — Solidario 
com o dr. Abelardo Conduruw, del- 
xou o cargo de director geral da 
Fazenda do Estado, conforme com- 
municamos hontem, o dr. José 
Pingarilho. 

para substituil-o, foi nomendo o 
esoripturatto da delegacia fiscal, 
Joé Ferreira da Silva Mulatinho. 

O interventor Magalhães Bara- 
ta, antes de lavrar a sua nomoen= 
cão, diriglu-so no dr. Getulio Var- 
gas, chefo do Governo Provisorta, 
solicitando n devida autorização, 
por se tratar de um funcclonario 
federal. 


MARANHÃO 
Alterada a competencia 


das varas judiciaes 

S. LUIZ, 14 (União) — O in- 
terventor, interino, essignou um 
decreto pelo qual é nlterade Bcom- 
petencla das varas judiciaes desta 
capital. 


Moedas clandestinas 

B. LUIZ, 14 (União) — Os jar- 
naes chamam a attenção dos po- 
deres publicos para a grando quan- 
tidade de moedas centenarins de 
18 e 28000, Innçadas clandestina- 
mente no merendo maranhense, 


CEARA" 
VI Congresso Nacional 


de Educação 

FORTALEZA, 14 (Unlão) — Está 
publicado o programma do vi 
Congresso Nacional de Educação, 
cuja installação torá um caracte: 
golomne, nesta capital, no dia 28 
tdo corrente. Esse certamen será 
encorrado no dia 7 do mez vin- 
douro, 


Do programma, nlém das sessões 
plenarias e das reuniões das com- 
missões technicas, consta diversas 
visitas offlolnes aos grupos escola- 
res, nos colleglos normaes, escola 
de aprendizes, Centro de Saude, 
Esccla Rural de Maranguape, Sa- 
natorio Mecejana, Escola José Alen- 
car, Acudes Gencral Sampelo, Ce- 
dro e Choro, 4 Fazenda Modelo de 
Banto Antonio, ao Museu Historico, 
etc. Haverá, tambem, uma Exno- 
stcão de Arte Rerional, no edificio 
da Escola Normal. 

Durante n sessão de installação, 
falnrá o prestdonte da Associação 
Brasileira de Educação. Em nome 
do Ceará, falará o professor Beni 
Carvalho. 

Os representantes estrdunes, nas 
sessões seguintes, farão exposições 
gobre na condições do ensino nos 
ecte respectivos Estados, 


MINAS GERAES 


A questão dos pasamen- 
tos da força e luz 


BELLO HORIZONTE, 14 (União) 
— A Companhia Forca e Luz en- 
viou um memorial á Prefeitura, 
contendo varias suggestões sobre q 
questão dos pagamentos em ouro. 
Essns suggestões já foram estuda- 
das e commentadas pelo fiscal dc 
governo junto à companhia e sº- 
rão ventiladas na sessão de terça- 
feira, do Conselho Consultivo do 
Estado. 84 depnis é que o prefeito 
decldirá na materia, 


Novos membros no Con- 
selho Consultivo 
do Estado 


BELLO HORIZONTE, 14 (União) 
— Na sessão de hontem, do Con- 
selho Consultivo do Estado, to- 
maram posse os novos conselheiros 
Sebastião Augusto de Lima, Abilio 
Machado e Milton Campos, que 
foram enudados pelo sr. Socrates 
Alvim. Respondeu. agradecendo, O 
sr. Abilio Mnchndo. 

Em segulda, procedeu-se À elel- 
cão da mesa que deverá dirigir 
os trabalhos do Censelho, em 1934, 
sendo eleitos presidente, o conse- 
lhelro Milton Campos, e secretario, 
o conselheiro Socrates Alvim, que 
foram empossados, 


S. PAULO 


Telephones automaticos 


em Santos 

S. PAULO, 14 (União) — Foi 
inaugurado o serviço telephonico 
automatico em Santgs. O gerente 
da empresa communicou-se com 
o prefolto, que louvou os esforços 
da Companhia, em dotar a cidade 
de mais este importante melhora- 
mento. 


Embarque de café em 


Santos 

S. PAULO, 14 (União) — Con- 
tinuam excellentes ps sahidas de 
café pelo parto de Santos, Até 
hontem, os despachos attingiram 
cerca de 500 mil saccas, o que faz 
prever, portanto, para o primeiro 
mez do anno, exportação de um 
mlihão de saccas, Igual, por cou- 
seguinte, às mais altas registrades 
nos melhores mezes do anno pas- 
sado. 


ESPIRITO SANTO 
Syndicato dos Emprega- 


dos Bancarios 
VICTORIA, 15 (União) — Acaba 
de ner fundudo, nesta capital, u 
Byndicato dos Empregados Banca» 
rios. 
Consequencias das gran- 


des enchentes 
VICTORIA, 15 (União) — O so 


*oretario da Agricultura recebeu do 


o 


prefeito do Rio Pardo, o seguinto 
telegramma + 

“Atacamos restauração estrada 
Vendo (cestrulda ultima enchen- 
te), : combinação engenheiro Esta- 
do. Prefeitura precisa numerario 
prosegulr trabalhos trecho Ale- 
gre. Importancias do auxilio pos 
dorão ser pagas mediante folhas 
pessoal, Quarenta por cento safra 
retidos Talta estradas. Peço ur- 
gentes providencias," 


BAHIA 


Está sendo esperado o 


cruzador Norfolk 
BAHIA, 15 (Unlão) — Está sen- 
do aqui esperado, no proximo dia 
18, o cruzador “Noríolk", da Ma- 
rinha de guerra norte-americana, 
Esse nêvio passará tres dias em 
nosso porto. 


GOYAZ 
Extinguir-se a formiga é 


uma necessidade 

GOYAZ, 15 (União) — Um im- 
portanto fazendeiro goyano, entre-= 
vistndo, disse que se o Ministerio 
da Agricultura se occupasse exclus 
sivamento de extinguir n formiga, 
“o Brasil seria o paiz mais produ- 
ctor do mundo.” 

Os Jornaes, commentando essa 
afrirmação, dizem que, comquanto 
extremuda, não deixa clla de en- 


cerrar uma pgrunde dóse de ver- 
dade. 






























































A herva mate nas mar- 


gens do Araguaya 
GOYAZ, 15 (Unlão) — A herve- 
matte, que constitue um privi- 
legio do Brasil e de uma pequena 
parte do Paraguay e da Argen- 
tina, acaba de ser descoberta. entre 
ns incalculaveis riquezas vegetaes 
das florestas inexplorades das 
margens do Araguaya, em quanti- 
dado tanta e em qualidade tal, 
que eerá wma poderosa fonte de 
riqueza, a mais, deste Estado, au- 
Ementando, dest'arte, a capacidade 

cconomico-financeira de Goyaz. 








CASA LIBERAL! 


LIBERAL GERLINER & U, 
Empresta dinheiro anbre folas 
machinas de custura, moveis, 
pianos e quntquer mercagoria 
GUA cUIZ Di CAMOES, GU 
Telephone : 2-5261 | 
A e e o e e DD 


CULTOS E - 
CRENÇAS 


CATHOLICISMO 


& FESTA DO GLORIOSO MAR- 
TYR Ss, SEBASTIÃO NO ESTA- 
DO Do rio 


Realizar-se-á nos dias 19 e 20 
do corrente a tradicional Festa 
do Glorloso Martyr S. Sebastião, 
na aprazives cidado do B, Senne- 
tiko do Alto no Estado do Rio, 

Este anno a commissão orga- 
nizadorn dos festejos pretenda 
Apresentur aos forastelros agra- 
daveis e novos divertimentos, 
que obedecerão no seguinte pro- 
gramma: 

Alvorada — A banda Santa Tre. 
ne executará bellos e sunveos tres 
chos do seu aprimorado reperio- 
rio, A seguir, a banda de musl- 
ca dirlgir-se-i no coreto, mnds 
exccutará bellis muslens. 

A'g 11 horas, o revmo, vigario 
Costa celobrará missa solenna, 
cantada por barmontoso aorpa 
coral, com o concurso de bao 
conjuncto improvisado, Ao Evan- 
gelho, o revmo, vigario Costa 00 
cupará a tribuna engrada, produ- 
zindo bello sermão alusivo ao dia 
de São Sebastião, 

Términada a 





missa, haverá 
bando precutorlo, coninozio da 


sonhoritas da elito sostal, afim 
de angariar obulos em beneflolo 
da Testa, 

Solemne procissão — A's 17 
horas percorrerá as ruas da ct= 
inde solemno procissão. De re- 
Bgresso a procissão à lereja, oc- 
cupará novamenta a tribuna sa- 
grada o talentoso orador encro, 
padro Costa, quo em brilhants 
sermio dissertará sobre a vida 
do nosso padroeiro, 

Fogos de nriliico — A" 
Dipídio Mendes, conhecido plro- 
technico. «so morto fluminense, 
apresentará aos fornstelros no- 
vas demonstrações da sua bella 
arte, A seguir haverá um forml- 
daval balle, abrilhantado por 
excellente “jazz-band”, compostu 
de figuras de ulto valor artístico, 
vindo especialmente para este 
fim, terminando assim a grande 
festa. 

Commissão de festelros — Pre- 
sidente, Julio Badint; secretario, 
Pedro Teolxeira de Carvazho; the- 
soureiro, José Manoel de Slquel- 
ra; membros — Guldo de Faria 
Salgado, Lafayetto Ribeiro Pas- 
sos, Deodoro de Lima Carvalho, 
Antonio T. Fonseca, Josá Tolxel- 
ra Cypriano, Joaquim Teixeira do 
Carvalho, José Miranda e Angelo 
Millose, 

Commissão de mndores — São 
Sebastião: Maria Rosa Brito e Ell- 
sa Moraes Lemgrubor; N. S, do 
Rosario: Djanira Treire e Ida 
Pedi; Santa Cecilin; Maria Dles 
Costa e Jadir Pereira; São Bene- 
dicto: Felizarda Nascimento e 
Mnria Joanna; Santa Therezinha 
Ondina da Oliveira e Nin! Stan!- 
eio: Santa Irene: Irene Faria 
Salgado e Umbelina da Rocha 
Queiroz; Menino Jesus: Wanda 
Voltas o Elza Shimmler; Santo 
Vleitas o Elza José Conçalvos o 
Zizinha Vianna. 


noite 
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TODOS SE ENTHUSIASMAM 
PELA REFRIGERAÇÃO 






O Rollator * Uma roda roda e 
faz gelo... este mechanismo é tão 
simples como a sua definição. Ape- 
nas 3 peças moveis ss quast eternas . 


De caracteristiscas convenientes” 
e methodos modernos para a pre- 
servação dos alimentos, o Alaska: 
offerece um sem numero de van- 
tagens. Dentre os ultimos aperfei- 
coamentos encontra-se o Icevoir, 
para fabricar rapidamente barras: 
de gelo, o Watervoir, com capa= 
cidade de 31/42 litros de agua 
sempre gelada, com uma biqui= 
nha; armario elegante e bem 
proporcionado, etc. 
São estes e muitos outros aper- 
feiçoamentos, além do simples, 
possante e quasi eterno Rollotor, 
que enlhusiasmam a todos. Antes 
de adquirir um refrigerador 
electrico, veja o 


ALASKA 


Peça-nos uma demonstração em casa, 


—ee meme, 


Paul J. Christoph Company 
Ouvidor, 98 Gonçalves Dias, 64 e Senador Dantas, 44 
S. Bento, 35 e Direita, 25 S. PAULO 


—— 


- RIO, 

















Mais um sorteado do Exer- 
cito que solicita bes. 
corpus” 


Deu hontem, entrada no Su- 
premo Tribunal Militar um re- 
querimento assignado por Ma- 
noel Ribeiro Martin, o qual al- 
lega estar ameaçado de ser in- 
corporado ás fileiras do Exer- 
cito, como sorteado para o cor- 
tente anno. No mesmo requeri- 
mento o signatario impetrou 
uma ordem de “habeas-corpus”, 
cm seu favor, em virtude de 
possuir já a sua caderneta de 
reservista de segunda categoria, 
fornecida pela Escola de Instru- 
Militar, no Gymnasio 


Leilões de Penhores 


EM 15 E 22 DE JANEIRO | 


LEILAO EM 17 DE JANEIRO DE 
1034 
a's 13 HORAS 


Casa Gonthier 
HENRY VILHO & CIA, 


Lulz de Camões, 45-47 
MATRIZ 
Fazem lellão de penhoracs ven- 
cidos e avigam nos ers. mutuarios 
aque podem reformar ou resgatar 
os suas cautelas nté a vespera do 
leilão. 


CASA SILVA 
L. DA SILVA OLIVEIRA 


LEILAO DE PENHORES 
EM 26 DE JANEIRO DE 194 
20 — Travessa do Hosarlo — 2Z 
Catalogo neate jornal no dia do 
leilão. 


CAUTELAS PERDIDAS 


Perdeu-se n cautola n, 220,307 
da Casa de Penhores do DIAS & 
MOYSÉS — Rua Imperatriz Leo- 
poldina, 14. 


B. MOREIRA & CIA. 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 4% 


Todos os penhores vencidos até 
tt e 21 de dezembro p. p. O ca- 
talogo será publicado nesto jor- 
nal no dia do leilão. 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
35 — Avenida Passos — 35 


LEILAO EM 24 DE JANEMO DE 
1034 
Catalogo neste jornal no dia de 
telão. 


A Casa Dias & Moysés 


EM 19 DE JANEIRO DE 1934 
Ao melo-dia 


& rua Imperetriz Leopoldina nu- 
mero 14, fará leilão dos penhores 
vencidos de jolas e mercadorias, 

O catalogo esirá publicado no 
“Jornal do Commercio", no dia 
do leilão. 


A MUTUANTE S/A 


179 — Rua 7 de Setembro — 179 


LEILAO DE PENHORES 
18 de Janeiro, às 13 horas 


As cautelas poderão ser refor 
madas atô a vespera o o catalogo 
será publicado no “Jornal do Com 
mercio” no dia do leilão. 


EM 22 DE JANEIRO DE 1994 


VIANNA, IRMÃO & CIA 


RUA PEDRO 1, us. 28 e 30 
(Antiga Espirito Banto) 


EEE aa A 
EM 25 DE JANEIRO DE 1934 


Francisco de Aguiar & €, 


Eun Lulz de Camões, 36 


O Catalogo será publicado nes- 
te jornal no dia do leilão, 


JOSE CAHEN & C. 
Filial : 


RUA D. MANOEL N, 24 


Os srs. Mutuarios das cau- 
telas abaixo mencionadas são 
convidados a receber os sal- 
dos das mesmas, vendidas em 














M. 








Reuniu-se 0 S. T. M. 


Sob a presidencia do mare- 
chal Caetano de Faria, reuniu- 
se hontem, o Supremo Tribunal 
Militar. Nessa reunião foram 
julgados varios processos de 
appellações e conílictos de Ju- 
risdicção. 











Perdeu-so a cautela n, 219.956 
da Casa de Penhores de DIAS & 
MOXSES — Rua Impejatria Leo- 
poldina, 14, 





Francisco de Agular & G. 


Penbores sobre Jjotas 
o mercadorias 


$6—RUA LUIZ DE CAMOES—38 
“Velephones 2-D299 
LEFT RSA ES 





Pordéram-se n5 cautelas nume- 
ros 5.080, 5.438 e 5,866 da Casa 
de Penhoóres “CASA ROCHA” 
Praça Tiradentes, 71, 


Foi licenciado o auditor de 
guerra da 10º 6, J, M, 


O presidente do Supremo Tri- 
bunal Militar, por acto de hon= 
tem, concedeu 10 dias de licen- 
ça, para tratamento de saude, 
no bacharel Octavio Steiner do 
Couto, auditor de Guerra da 10º 
CG. J. M., com séde em Belém, 
no Estado do Pará. 


E DVD NE 


Mensario Brasileiro de 
Contabilidade 


Acha-so em nossã mesa o n.º 








— Jos6& Pedro da Silva e Manoel 
José Ribeiro, 


IRHANDADE DA SANTA CRUZ 
DOS MILITRES 


A, Irmandado da Santa Cruz 
dos Militares fará celebrar, hoje, 
às 9 horas, missa em louvor de 
Sho Fedro Coifgalves, com acom- 
panhamonto de canto e musicas 
sacras, 


ESPIRITISMO 


SEE50Es DE HOJE 


T, S., Benedicto, ás 20 horas; 
Centro E. Jesus, Maria e José, às 
$0 horas: C. E. Humildade e Fé, 
às 20 horas; Asylo D. João Evan- 
melista, &s 20 horas; Federação 
pm. Brasileira, ds 20 horas; Cen- 
tro E, Amar a Deus, às 20 horas; 


e 


pI 








Enenrregndas das virgens — | Tenda E, T, da Seara, ás 20 ho- | E : 210 de dezembro p.p, da rovista 
D. Gorgina P, Pereira o Maria (ras; Grupo E, Gabrlel, às 20 ho= leilão de 5 do corrente : acima, orgho official do Inetitu- 
Isabel Olivelra, , (Ea Sontio E. Luz, gua e 6.624 6.739 6.881 | to Brasileiro de Contabilidado. 

Encarregadas dos nnjos — Mas | Amor, &s 20 horas; Abrigo Seara Dl A | 
na Nagadieno Vitara” Hi AI [dos Pobre ds 98.00 Bocas; À.) TOM! 50 7.286 | menaro 6 sr. Catios Dominauos 
ves, |de E. E, D, de Jesus, 4s 20 ho- 7.290 7.315 7.322 o são redactores entro ecos 

Encnrremados do mastro — Al- |ras; Centro E. José de Abreu, às K À vultos do mundo contabilist| 
derico Bolorinl e Domingos La-|20 horas; G. E. P, Luz o Amor, 7.338 7.351 7.391 os professores Fra clio aÃ Es 
tinl. fds 20 horas; Centro E. Dous,| 7.385 7.533 7.543 | 3080 Luiz dos RR O P, a em 

Enenrregndos do Inrgo e runs Luz e Carlóade, ás 20 horas. 7.552 7.630 7.661 rela da Silva, de, Ubá do Lob Una 
——em rom mea meo ta eee 7 684 7 "oo 9 203 ' + ada obo, O 

9.693 9.858 9.0 : sr. Hugo da Silveira Lobo, 
9.276 9.482 ájucil Bem Impresso, como do costu- 
! 9.880 1 r me, contém; Intersmuntos artigos 
| ' 1.381 11.656 | ds reducção o collaboração, nlém 
! Baldos estes que se acham no sum Índico da legislação fo- 
O MELHOR E O MAIS SABOROSO em nosso poder até o dia 5 de |dtrtl danão nor mes do ato or 
A! VENDA EM TODA A PARTE Fevereiro, sendo, depois desta data, além do um eummario da 





data, recolbidos ao Monte de 
Boccorro, 


materia legininda, 
| Gratos pelo exemplar, 
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PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 





PELA CINELANDIA... 


A CANÇÃO QUE NÃO MORRO 
Em “Melodia de arrabalde", o 


film de luxo que o Imperlo nos 
promette para a proxima sema- 
na, ha, porém, trechos de musica 
que já se vulgarizaram antes 
mesino de apparecer a producção 
cinematographica de que elles 
são purto Integrando, E' que os 
nossos cantores de tango não re- 
aisticam q Interpretar as bellezas 
que essas melodias encerram, € 
dah! o favor do qua gozam nas 
mossas festas dansantes “Silencio 
en lu Noche”, “Barrio”, e outros 
tangos du partitura de “melodia 
de nrrabalde”. 








lissos trechos de musica, Ya- 
mos, porém, agora couvil-os ne 
interpretação das figuras que 


apparecem em primeiro togar no 
“east” de “Metodia de arrabalde”, 
é desde rue digamos que essas £l= 
Euras são Carlos Gardel o Impe- 
rio Argentina, facil é antecipar 
o poderoso relevo que ganhario 
escas composições na teta do Im- 
perlo. 


ESPERANÇAS FRUSTRADAS 


Um “frisson” goral percorreu a 
espinha de toda & população ad- 
venticia de Larry Springs quan- 
do circulou noticia de que “Win= 
ensvas”, o concorrente favorito ao 
“Capitol Sweepstnkos”, a ser 
disputado no dia seguinte, ados- 
cera com febre, Milhares 6 mi- 
Mhares dê dollares haviam etdo 
apostedos melles, dollares que 
para multos eram o supremo, o 
mrtimo recurso | 

Tommy Tucker, o jockey, des- 
podido por suspeitas despertadas 
pelas sua actuação dubla numa 
eorrida recente, via desapparecer 
e «esperança de se rehabilitar co- 
mo pilnto do parelheiro famoso 
que a molestla prostraras. 


Pop Lockwood, um velho ma- 
niavo pelos “oavalvinhos”, cuja 
opinião era que, no “turf, 66 Eae 
ghavam os fornecedores de milho 
e alfafa”, voltara ao vicio anti- 
£o, ansioso da tirar delle com 
que pagar uma operação na sua 
esposa, Agora, dissiparam-So em 
fumo a todas essas esperanças ! 

estes são os personagens de 
evidas cruzadas”, um film que 
descreve a influencia que tevê 
tm grande premio na sorto de 
onze pessoas inteiramente diver= 
eos. 

“ Interpretação está a cargo 
do Carois Lombarã, Jack Onkle, 
Adrienne Ames, David Manners, 
Guirroy Grey, — um grupo sele- 
eto de qrtistas da Paramount. 

“vidas cruzadas” estará na 
telu do Gloria na proxima quintas 
feira. 

UMA NOVA E MAIS PRECIOSA 
DANHARA SsTANWYCK, EM 
“SERPENTE DE LUXO”, QUE O 
QNEON VAE EXIBIR 

myatu-so do “serpente do luxo” 
(Baby Face), & historia de uma 
mulher que tinha o cêo no sem- 
pianto o o Inferno nã alma... O 
romance de uma predestinada do 
erimo e que jutou tenazmerto 
pari eair da sargeta... usando 
para isso da arma que the tinham 
dado os homens... Experiencia O 
Jindas taollettes... E entre tan 
gue & tremendas desgraçãs con- 
strulu o seu throno de gloria e 
do famicc parbara. stanwyck, 
nesse celluloide de luxo desme- 
nurado estó elegantissima, Vinda 
e à sua arte gvulta destrcada- 
mente a de George Brent, Donaid 
Cosek, John Wayno e outros fas 
mosos artistas, que a acompã- 
jJuxo” Ji 


nham... “Serpente do 
tem os slills em exposição DAS 
vitrines do Odeon, ondo poderá 


acr apreciada à pelteza do Bar- 
bara, + encanto do suns tollettes 
e o“ momentos mais emoclonane 
tou do film. “Serpente de luxo”, 
segunda-feira estará na Odcon. 


eva CHATVTERTON NUMA DE 
EUAS INTERPRETAÇÕES MA- 
GNAS, “SAGRADO DILEMMA 
a Warnerc-Plrsl National reser- 
va para este mez, mais uma de 
suas  qolas cinematographicas. 
“Sugrado ailemma” (Frigco Jen- 
nv), o celluloido que nos relata 
ur pungente pagina da vida que 
pe lulcia com 9 primeiro é terri- 
rivel terremoto que devastou & 
cidado de Sun Francisco da Ca- 
Mforula.,. que nos roeevia a his- 
torta dolorosa, songamento dolo- 
posa do uma mulher que era for- 
moza demais para ser bog... € 
hoa do mais para ser esquecida ! 
mRuth Chattertom, & Duse do Ecran 
Prateado, à mulher que ereou um 
idolo do cinema, pelo poder dos 
meus braços amorosos € perfeitos, 
dos seus beijos embriagadores 
(George Brent em “Drros do cor 
ração") € & estrella de Sagra- 
do dilemma”, gecundada por Do- 
nald Cook. Este cellulolde da 
wrarner-First National é um 
drama fortissimo, que nos encho 
os olhos de jagrimas. pelo poder 
ge seus Instantes do avassalndo- 
rn emoção e pela arte dourada de 
Ruth. O Path Paracio exhibirá 
sagrado dilemma” segunda-feira. 


— —— 





CASA DO CABOCLO 


UOJE — As 3 - 4,80 = TAS - 
9,15 é 10,40 horas 
A grande peça regional carnão 
valesca : 


REI MOMO NA ROÇA 


Original de Duque, Calazans, 
Murio Hora e Miranda 
Sensacional apresentação da 
HUMBA CUBANA, pela primei- 
ra vez cantada € dansada en- 
tre nós 


NÓS VIMOS... 








Uma noite de nupcias 


Kate von Nagy é agora 
a menina de ouro da UFA, 
que não costuma ter gran= 
de numero de “estrellas” 
mas sabe crial-as quando 
é preciso, O cinema alle- 
mão é, talvez q melhor 
escola para revelar artis- 
tas e traçar temperamen- 
tos. Os grande nomes da 
téla formaram-se nos stu- 
dios germanicos. De lá 
vieram: Emil Jannings, 
Greta Garbo, Marlene Di- 
etrich, Lilian Harvey, Hen- 
ru Garat, Brigithe Heim, 
etc. Não importa a sua na- 
cionalidade, foi na Alle- 
manha que modelaram o 
seu talento. 

Kate vor Nagy deve 
sommar-se á lista dos no- 
mes famosos criados pela 
UFA. O seu talento de co- 
mediante tornou-a mere- 
cedora da maior conside- 
ração e popularidade, No 
film “Uma noite de nu- 
pcias”, revela a sua graça 
e habilidade para o gene- 
ro “vaudeville”, que, sem 
ser uma expressão artistica 
seria, tem, entretanto, cer- 
to sabor, como as expres- 
Sões espontaneas pvopula- 
res que de todas as raças 
alimentam, como, por ex- 
emplo, a revista féerica 
yankee ou o carnaval ca- 
rioca, 


RACHEL 





UM NOVO FILM RUSSO: “AMOR 
DD COSSACO”, NO ALHAMBRA 

O Alhambra está ennunciando 
já para a proxima segunda-feira, 
um novo film russo — feito pela 
mesma fabrica que fez “Caminho 
da vida” — o trabalho que meras 
cen eloglioz geraes do toda a cri- 
ticn Indigena, como já tinha acon- 
tecido no estrangelro, O novo 
trabalho da Meshrabpom, de Mos- 


con, é desta vez dirigido por 
Prawow, outro nome conhecido 
nos meios  cinematographicos 


russos, como um grande innova- 
dor, “Amor de cossáco” é o novo 
film, que, além do mais, vae nos 
mostrar o que € verdadeiramente 
o cossaco do Don, 


A ODYSSEA PUNGENTE DE 
DOIS AMANTES... 

Fo! um verdadeiro romance, a 
quo não faitaram graça o lanões 
patheticos, humor e lagrimas. 
Elio era um musico, com uma 
bella cabeca decorativa de Inspl- 
rado, Vivia no culto dos gentos 
do som que, através na Idades, 
vinham subzimando os aspectos 
ão mundo physico o psychico com 
as harmonias supremas, Bila era 
uma moça meiga o sonhadora que 
s6 tinha, de el, & aureola de bal- 
loza o do bondade, Quiz o des- 
tino, no emtanto, que so enamo- 
rassem perdidamente, mão grado 
os esforços, sempre renovados, 
para extinguir una paixão que 
devia arrastar um outro & um 
destino pungente, Começa, ahi, o 
drama Intenso que deu motivo ao 
film “O seu melhor Inimigo”, da 
Fox, É ser exhibido, segunda» 
feira que vem, no Broadway, 
“PRADER HORX” REAPPARE- 
CERA", SEGUNDA-FEIRA, NO 

PALACIO 1 

timrader Horn” — aquelle mun- 
do de emoções, aquelle tilm que 
nenhum outro sobrepujou, no Eê- 
nero — vao reapparecer, A Me- 
tro Goldwyn Mayer e a Compa- 
nhia Brasileira de Clnemas, com- 
bingram e sua reapparição para 
segunda-felra proxima, no Pala- 
cio!  Tornam-so desnecessarios 
commentarlos em torno dos valo- 
res de “Trader Horn": o film 
marcou, quando exhibido da prl- 
meira vez, successo de enorme 
vulto. E permanece, hoje, com 
todns os predicados, para, reiat!- 
vamente, marcar outro grande 
exito. “Trader Horn" € um film 
quo “não passa”... 









ALMOCE 


NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentação 


PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 


(Entre B. Alres € Alfandega) 


Theatro Carios Gomes, 


HOJE — A's 3 e ; 
Ultimas representações de : 


As solteironas dos 
chapéos verdes 


A AS TS 
— Festival de a 
tinha e Placido Ferreira, 
e ç de “O Café do Fe- 
Nsherto”, 

Grande acto variado com O 
concurso de figuras do radio 6 
da ballarina Eros Volusia 


eese«Ao > — 


THEATRO 


HOJE —::— A's 20 e 22 horas cm emma * HOJE 
A revista política e carnavalesca 


Ha uma forte corrente... 


10.000 PESSOAS FORAM AO RECREIO EM QUATRO DIAS 
RAINHA DAS REVISTAS | 


e 
e sempro — HA UMA FORTE CORRENTE... 


ASSISTIR A' 


Amanhã 


RECREIO 
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Ernest Truex o Una Merkel, 
ODEON = Phone; 3-1504 = 
Sessões às PT — 4 — 5 — 8 — 
10 horas — Poltronas. 43400. 
— “Nolte do nupcias”, com Kate 

n von Nagy e Luclen Barroux, 


no nto 
ferros topa TO ad DEI PO a op 


Programmas para hoje 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 
Das 14 às 15, das 18 ás 18,45, 
das 18,45 às 19 e és 19,90 horas 
— Palestra, Jornal Educativo, dis 
cos e Jornal das Escolas, 
A seguir — Discos, 


Dns 20 ás 22 horas — 'Trans- 
missão do studio, do Programma 
Excelsior, de Francisco Perdigão. 


RADIO SOCIEDADE MAY- 
RINK VEISA 


Das 6,90 ás 8,45 horas — “ires 
aulas de gymnastica com musicas. 

Das 11 ás 13 horas — Program» 
mas das donas do casa. 


Das 15 ús 16 horas — Discos 
escolhidos. 

Das 18 és 18,45 horas — Discos 
variados, 


Dos 18,45 és 19 horas — Quarto 
de hora educativo da Confederação 
Brasileira de Radiodifíusão, 

Das 19 ás 20 horas — Discos 
seleccionados, 

Das 20 ás 20,90 horas — Quar- 
tetto vocal Buenos Alves, Can- 
ções, por Bylvia Mello, Orchestra 
de dansas de Napoleão Tavares. 

Das 20,90 às 21 horas — Fran- 
cisco Alves em sussa creações, 
Lazzybones em melodias america- 
nas. Orchestra Reglonal, 

A's 21 horas — Chronica da 
clâade, 

Das 31 és 21,15 horas — Arnaldo 
Pescuma em tangos. 

Das 21,15 ás 21,90 horas — Au- 


rora Miranda em sambas. Quar- 


tetto vocal Buenos Aires, 


Das 2130 às 21,45 horas — Byl= 
via Mello, em canções. Orchestra 
de salão. 

Das 21,45 &s 22 horas — Taz= 
zybones em melodias americanas. 
Arnaldo Pescuma. 

A's 32 horas — Um poco de 
bom humor, 


Das 22 às 22,158 horas — Aurora 
Miranda. 
Das 22,15 &s 22,90 horas — Fran- 


Aee AR RP 6 MEM SS ME 





DIARIO DE NOTICIAS 


IO 





cisco Alves em suas creações, Or- 
chestra de dansas de Napoleão 
Tavares, 

Das 22,30 6s 23 horas — Desfile 
dos astros da PRA 9. 


A's 28 horas — Commentarlos 
do observador da PRA 8, dentro da 
Assemblén Nacional Constituinte. 

Actuará como speaker, Cesar 
Ladeira, 


RADIO CLUB DO BRASIL 


" 3/4 horas — Aulus de gymmnas- 
tica. 

12 horas — Discos seleccionados. 

14 horas — Sessão da Assemblém 
Constituinte, srradiada directa- 
mente do Palacio Tiradentes. 


17 boras — Discos varindos. 

1845 horas — Quarto de hora, 

19 horas — Di£cos segelcclonados. 

91 horas — “A Voz do Brasil”, 
o jornal falndo. 


21,30 horas — Programma ela 
Orchestra Typlca Argentina, 

21,45 horas — Programm do 
Conjuncto de Dante Bentoro. 

29 horas — Programma da Or- 
chestra Typlca Argentina Miranda. 


2215 horas — Programma de. 


pante Santoro. 


2230 horas — Transmissão de 
musicas dansantes do Grili-room, 
do Copacabana Palace. 


840 horas — Horn certa. Jor- 
nal da manhã. Noticias e com- 
mentarios. Ehemerides prasileiras 
do bnrão de Rio Branco. 


12 horas -- Hora certa. Jornal 
do meto dia, Bupplemento musi= 
cal. 

17 horas — Hora certa, Jorbal 
da tarde, Quarto de hora. Supple- 
mento musical. ' 


18 horas — Previsão do tempo 
e discos variados. 

1845 ás 19 horas — Quarto de 
hora da Commissão Radio-Educa- 
tiva. 

19 horas — Programme de can- 
ções, no studio, 


91 horas — Quarto de hora, 

2115 horas — “Transmissão do 
«tudlo, do XVII Concerto Sympho- 
nico da Temporada de Concertos 
da Radio Sociedade. 


ee 


APOSENTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


Alugam-se por preços 
casal, 200$000; casal, 


rente em todos os aposentos, 


ços luz, telephone, 


excepclonaes : Solteiros, 150$000; 
com banheiro, 2505000. Agua cor- 
estando íncluidos nos pre- 
limpeza, serviço e café pela manhã. 
Excelentes Installações. 


Telephones : 2-9850 — 2-9859, 





TT 


| 
GYMNASIO ANGLO - BRASILEIRO 





AVENIDA NIEMEYER 404 


— CAIXA POSTAL 46 — RIO 


Situação maravilhosa entre montanhas e praias, Clima privilegiado. 


Instaliações magníficas, Internato, 


externato e semi-internato. 


Curso de frérias para candidatos a exames de admissão aos cursos 
gymnastal o commercial (officializados). 
BANHOS DE MAR — GYMNASTICA — VIDA AO AR LIVRE. 


Informações c 


estatutos: RUA OUVIDOR, 


187-4º andar. — 


netephones: 2-0219 e 7-2982, 


Ds a) 
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PROGRAMMAS DE HOJE 








THEATROS 


RECREIO — Companhia de 
Burletas e Revistas — Espe- 
otaculos ás 30 e 22 horas — 
* “Fa uma forte corrente...” — 
: Poltronas 6$000. 

OARLOS GOMES — Compa- 
| ania de comedias modernas — 

Espectaculos às 20 e 32 horas 
— “As sosteironas dos chapéos 
verdes” — Poltronas, 5$000, 

4. 308! — Casa do Canvclo 
-— Companhis de musicas Fé- 
grenaso o sanar sertanejas — 

casõos às 16,16. 30 e 31 bo= 
ras — Domingos e forindos, 
vespernes às 16 e 18% horas, 
“Bel Momo na roga” — FPol- 
tronas, 8$000. 


CINEMAS 


NO CENTHO 
| PALACIO — Phone: 2-0838 — 


ço sim mo 


Sessões UM T=-4—8— 8 — 


“Assoblando no escuro”, com 


IMPERIO — Phone: 6-B165 — 
Bessóca à 3 — 840 — 5.20 — 
T — 6,40 — 10.20 horas — Pol- 
tronas, 9$500 — “Deshonrada”, 
com Marleno Dletrich o Vietor 
Mac Laglen. 

ALHAMBRA — Phone: 3-7082 
— Sessões às 2,80 — 450 — 
6.30 8.30. e 10.30 ho- 
ras -— “Abraça-me bem", com 
James Dunn e Sally Ellers, e 


“Machina infernal”, com Ches- 
tor Morris o Genovleve Tobln, 

GLORIA — Phone: 4-0057 — 
Sessões às 7, 3.40, 6,20, 7, 8.40 
e 10,20 — “A culpa dos pass”, 
com Leo Carrillo e Constance 
Cummings. 

PATHE-PALACIO — Phone: 
9-11568 — Sessões ds 3 — 3.40 
— 6.50 — | — 8.40 — 20.80 to- 


ras — “O caçador de diaman- 
tes", com Corita Cunha, Sergio 
Montemór 
mleri, 
BHOADWAY — Phone: ?-6788 
— Boasões às 3 — 5,40 — 5.20 
Ti 840 — 10,20 noras — 
“Mulheres”, com Ricardo Cortez, 
Jilt Esmond, Myrna Loy, Kay 
Johnson o Irono Dunne. 
FPATHE' — Phone: 6-1403 — 
“A honra em Jogo”. 
PAHINHENSE — Phones $-01?8 


— “Mocidade q farra” q 
56 quero ver”, 
“Perigos de amor” q 


o Francezco Scola- 


“Tua 


PAMIS — Phone: S-0151 — 
só aquela”, 


“Mulher 
IUEAL — Phone! 4-4 — 
“Depois da jus do mel”, 








MEM LIM SA — Phone: é-6740 
— “Reunião” e “Capilveiro do 
uma mulher”. 

HIS — Phone; 6-6247 — 
“Wu e minha pequena” é “Fe- 
regrinação”, 

ELDORADO — Phone! 3-4218 
— “Sorte de marinheiro” e “D!- 
roito do errar”, 

POPULAR — Phone: 4-1954 
— “Rainha é martyr", “Só pa- 
ra senhoras”, “Nos sertões do 
Amazonas" e “O mysterio do 
balrro chines”. 

pRIMOR — Phones: 4-5934 — 
“Na cova dos sadrões”, “Tu se- 
rás duqueza” e “O furão”, 

RIO BRANCO — Phone: 4-1689 
— “Perigos de amor" e “O des- 
pertar de uma nação”, 

LAPA — Phone: 3-2548 — 
“Bstancia em guerra” e “Attra- 
ção dos ares”, 


NOS BAIRROS 


AMERICA — Phone: 
— “Satan no volante”, 

AMERICANO — Phons: 8-0347 
— "Satan no volanto”, 

ATLANTICO — Phone: 8-0344 
— “O phantasma de Cretswood", 

APOLLO — Phone: 8-561D — 
— “Primavera no outomno”, 

ALPHA — Phone: 9-8215 — 
“Has de ser minha mulher” e 
“Seu primeiro amor”. 

AVENIDA — Phone! 
— “A rival da esposa”, 

pBENTO RIHELRO — 
“sgêde de escandalo” e “Casa- 
mento lHberal”, 

mnARstL — Phone: 8-2013 — 
— “Reunião”, 

BRIJA-FLOR — Phone: 9-8174 
— “O mysterlo do bairro chi- 
nez" e “O marido da guerreira”. 

OATUMBT — Phone! senna 
— “Tm plenas nuvens” e “PI- 
lhos", 

CENTENARIO—Phone: 4-B426 
— “Queridinha de coração” é 
“vidas sem rumo”, 


ELISON — EPLons: 0-4449 — 
“Na cova dos ladrões” e “Mus- 
solini fala”. 

ENGENHO DE DENTRO — 
Phone: 9.4136 “Telicidade 
prohibida” o “Noite de Natal”, 

FLUMINENSD -— Phono: 
8-1404 — “As irmãe de Celestl- 
na” e “Espera-mo coração”. 

GUARANY — Phone! E-D435 
— O assageinato da rua Mor- 
gua” o “A vida do Jimmy Do- 
lan", 

vVICFORIA  — ol, 9-3704 
— “O beneficio”, “Depois da 
jus do mel”, “Trem desapparo- 
cido" qu “Mysterio do ovo". 
GUANADARA — Phones 6-2418 
“Meus Jublos reveam” e 
“Loucura americana”, 


8-4575 


8-0310 
























Alcançaram sensacional 


da Caverna — Brilhantes o 
cas carnavalescas — Os ensaios do 


mt 
Cocorõca, a madrinha do 
Grupo da Fuzarca 





Em homenagem ao 
“Diario de Noticias” 


Em homenagem do DIARIO 
DE NOTICIAS, está annun- 
cinda para o dia 30 a mos 
numental batalha de confettl 
na rua Felippe Camarão, Pro- 
movida pela rapaziada alegre 
e Tolguzã daquella via publica 
o adjacencias, o confiada á& 
commissão composta dos Jjo- 
vens follões Levy de % Cerda, 
Heitor Baptista da Fonseca, 
Jorgo Moraes Alves, Lulz 
Cruz o Carlos José da Costa, 
os preparativos para esta fes-= 
ta carnavalesca estão so ro- 
vestindo da maior animação, 
promettendo assim um exito 
incomparavel, 

Para q ornamentação fol 
convidado o scenographo Luiz 
Cruz, que tambem Taz parto 
da alludida commissão. 


e 
HA UMA FORTE CORRENTE. ., 


Quindo o chronista V. Neno, 
director d'“A Sentinela”, fol, ha 
tempos, attingido pela lei infame 
e se achava por este motivo vera- 
neando alguns mezes no quartel 
do 5º Batalhão da Policia Militar, 
na estação do Meyer, O seu Inse- 
paravel amigo Penelta foi viaital-o 
pela primeira vezquando justa- 
mento o quartel se encontrava 
impedido, por motivo que não 
posso recordar-me. 


Approximando-se do portão prin- 
cipal daquelle departamento mili= 
tar, o Penetra depara com a sen- 
tinclla e, meio atrapalhado, tira 
o chapéo, cumprimenta e diz nar- 
vosamente; 


— Vim aqui para falar com o 
V. Neno, d'“A Sentinela”, 

O soldado, não comprenendendo 
bem, disse-lhe: 


— Dê o fóre daqui, quando a 
gente está do sentinella não toma 
“veneno”... 











HADDOCK LOBO — Phone: 
2-8S670 — “Humanidade” e “Au- 
dncia entro ndversnrlos”, 

ORIENTE — Phone: 9-B010 
— “Humanidade”, “Varre, var- 
re, vasourinha" e “Calouros en- 
diabrados", | 

SMANT — Phone: 8-8881 — 
“Esposa desapparecida” q “Ne- 
goclos de famllla”. 

JOVIAL, “Seu primeiro 
amor", “Gloria amarga” e “Jo- 
gador galopante”, 

HELIOS — Phone: 8-0767 — 
“Tu serás duqueza" e “Ferro a 
ferro”, 

MADUREIRA — Phone: 9-2889 
“Nareissus”, “Contos ara- 
bes" o “Metrotone”., 

MARACANA — Phones: 8-191n 
— “Reportagem de estouro” e 
“O segredo da alcova”, 

NACIONAL — Phone: 8-0072 

“Amante de seu marido” e 
“Rua 49", | 
PARO BRASTL— Phone: 4-7194 
— “Anjo e demonlo", “Jogador 
galopante"” e “Paramount Jor- 
nal”, 

PIEDADE — “As tres garo- 
tas ladinne” o “Gemeos em dis- 
cordia”, 

PARAISO — Phones: 5-8080 
— “Lição ao mundo”, “Fox 
News! e “Calouros endiabra- 
dos”. 

PENHA — Phone: 9-6068 — 
“Lição ao mundo", “Fox News" 
e “Jogador galopante”, 

RAMOS — Phone! 9-8094 — 
“o rei dos elganos”" e “Melo- 
dias populares", 
 FLUUDCA — Phova E-s855 — 
“Meus jabjos remslam” o “Atra- 
vés da mascara”, 

VELO — Phones 8-0874. — 
“O re! do volante” e “Africa 
Indomavel”, 

VILLA 1SABEL — 
$-1582 — “Narclesus”, 

sãO coBnISTOVAÃO 
— Phone: 8-4925 — “Cavadoras 
de ouro" « “O veneno mysterlo- 
Ro", 


Phone 


EM NICTHEROY 


ONNTRAL — Phone; 1074 — 
“Belezas à venda”, 
ROTAL — Phone! 
“Simono € assim”. 
BEDEN — Phomns 
“Testemunho Invisivel”, 
IMPERIAL — Phono 2723 
“Perdido no Paraiso", 


CIRCOS 


cinco DA FEIA (Copaca- 
tuna o Meyer) — Espectaculos 
sensacionaen, 


DUDOU! (Avenida Saburbana 
e Tury-As0) — Grandes erper 
ctaculos, 


1074 
98 
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O Penetra salu descontrolado e 
só no dia immedinto conseguiu vi- 
sitar o V.Neno. 


MAGICO. 
CONGRESSO DOS FENIANOS 


A sensacional Testa do Grupo 

da Fuzaren 

Como havismos previsto, consti-= 
tutu novel acontecimento a 
grandiosa festa de sabbado ultimo 
no “benjamin” dos chamados 
grandes clubs, promovida peito 
Grupu da Fuzarea, Indubitavel- 
mente um dos mais solidos e co- 
hesos, filiado ao Congresso dos Fe- 
ninnos, 

O clegante pnlacete da praça 
Firadentes recebeu linda orna- 
mentação e teerlca iluminação, 
quer interna, quer externamente. 

Os seus confortavis salões, Im- 
pregnados de sunve perfume des- 
prendido de milhares de cravos, 
offereciam agradavel amblente. 

A directoria do “Senado”, com 
Cavanelins & frente, prodigalizava 
aos convivas innumeras gentilezas, 
o mesmo succedendo com Peixe 
Frito, Meningite, No Duro e Da- 
nielzinho, os principães elemen- 
tos do Grupo da Fuzarca, 

As dnusas foram abrilhantadas 
por excellento orchestra, que del!- 


clou par longas horas 2 onda ae | 


follões que encheu as confartavais 
dependencias do Congresso. 
Polxe Frito saudou os chronistas 





TERÇA-FEIRA, 16 


carnavalescos, durante à cer que 
lhes fol offerecida. "“Pius vitra” 
agradeceu em nome dos chronistua 
edog. 0. 0 C. 

Uma festa sensacioaal, 
sabbado, no “Senado”, 


ONFEAO PORFUGAL 


Franstorreu brilhansissimo q va 
plendido belle que a disentol1 do 
Drteãio Pertugal attesecer, dJomin- 
go ultimo, nas associndos e suas 
famílias. Das 18 ás 24 horus to- 
cou a excellente Jazz Londres, que 
trouxe em constante movimento 
todo o mundo elegante que enchia 
a confortavel séde desta querida 
soctedado artistica. 

Domingo proximo, novamente, a 
directoria offerecerá um outro pal- 
le, ainda das 18 às 24 horas. 

Nos dias 10, 11 e 12 de feverel. 
ro proximo, a Commiasão dos Be- 
nemeritos fará realizar imponentes 
búlles 4 fantasia, chamando & di- 
rectorla n nttenção dos srs, ga50- 
clados parn as nvlsos affixados na 
be social, referentes no Carna- 
val, 


b dr 





Faz hoje annos o sr. Frúncisco 
Pereira Leite, do alto commercio 
desta praça e 1º procurador do Or- 
feão Portugal. Cavalheiro de Tino 
trato e amigo do seu amigo, por 


“certo, hoje, é sr. Pereira Lelte Te- 


ceberá inumeras felicitações, 
quaes juntamos as nossas. 


às 








O successo dos Blocos Raid Bomsuccesso € 
Casas Edyr e Batuta, no banho de mar a fantasia, 
hontem, na praia de Ramos 


Bomsuccesso 


q ss SS 
Um aspecto do imponente cortejo do Bloco Jardim de | 





Ao banho de mar, 


a fantasia, 


realizado, hontem, pela manhã e 
à tarde na plttoresca prata de 
Ramos, compareceram, entre ou- 
tros, os harmontosos blocos “Jar- 
dim de Bomsucceeso” o das Casas 
|"Edyr e Batuta”, 


Se, o primelro, pelo luxo, arto 
ec bom posto, pelu harmonta de 
suas vozes, arrancou vibrantes ap- 
plausos do povo dos suburblos da 





















ATLANTIC REFINING CLUB 
Buile mn fontasin 

Continuam os preparativos pa- 
ra o grandioso bailo & fantasia 
que o Atlantio Reflning Club lo- 
vará a effeito a 3) de Teveroiro 
proximo, no Country Club, 

O prestigio de que gozu a ele- 
gante soclodado 6 uma garantia 
do que será encantadora mais ag- 
ta Irunião socinl, para à qual a 
dirocioria está preparando uma 
sóriu do surpresas destinadas aces 
seus convivas, 

G traje exigido será: rigor, 
astusia ou branco a rigor, para 
seva'Leiros e damas, não sendo 
permittidas as fantaslas do ma- 
landro, marinheiro, apache, pyJu- 
ma é outras, quo a etica social 
prohibe. 

Os convites continuam sendo 
distribuidos pelo sr. D, B. Pe- 
retira, na stdo do Club, 4 Av, Nl- 
lo Peçunha, 151 — 6º andar, Ds- 
plenuda do Castello, 


GRUPO DA BOLA VERDE 


O seu comparecimento ao biúnho 
de mar a fantnsin em Copu- 
enbana 
Pinalmente já podemos dar 
uma bda noticia aos que eatão 
habituados 2 ver todos os annos 
o desfile deste tradicional grupo, 
por oceasião dos banhos a tan- 

tusia, 

Para o desto anno em Copaca- 
bana, já está escolhido enredo, 
que é, (perdão, lourinha, ãu 
podemos ainda dizer...) mas po- 
demos adiantar: € Inedito, é tem 
alguma coisa de 
para nós, que ninguem nos ouça, 
uÃo fazemos guerra nem ás lou- 
ras e nem ás morenas, pols a 


turma é do amor € dari o mesmo, 


carinho a ambas. 

Para amostra, basta d'zer que 
esoreçãa um totul de mails de 300 
fantasias, o o utelier 
Verde. não tem mãos & medir pa- 
ra confecelonar os modnlos que 


Nossa Senhora!!! ? 

Mestre Gargalhada, que vortou 
ds Bahia, com grandes novidades, 
garante que Copacabana será ca- 
puz do exigir "bis", polis a colsa 
não está núda sopa... 

Os ensalos serão ronlizados às 
segundas, quartas o sextas-feiras, 
depois de 8 horas da nolte, com 
o fim unico de não incommodar 
os vizinhos, € à Commlesão pede 
a todos aqueles que queiram €f- 
quecer 88 magons da vida. procu- 
rarem desde Já um dou directores 
do Grupo. 


LIGHE TRAFEGO FPF. € 

A grande festa de dominko 
ultimo 

Renlizou-se domingo 

nosto apreciado club da Fua Fl- 


[Nose upresentados, O cada qual. 


ultimo, 


formidavel, € 


da Bola, 


3 


Leopoldina, o segundo, entretan- So vob diz que 


to, não fol menos ovacionndo, isso 
por que, o seu cortejo, embora 
com finalidade commercial, pola 
era uma vasta propaganda da- 
quelles dois acreditados estibele- 
cimentos demonstrava, lagranto- 
mente, muita verne e fino humo- 
rismo. muito contribuindo para o 
successo do cortejo, as risadas 
“gozadas” do “Therezinha”, engra- 
cado propngandista da nossa praça, 








gueira de Mello, uma aptima fes- 
ta, cujo programma bem organl!- 
zado, constou de duas partes, 

Na primelra parto fol levada à 
scona no elegunto palco u linda 
opereta em 2 actos, de Marques 
Porto e Luiz Peixoto, lIntltulada 
"Cabocla Bonita”, desempenhada 
por amadores optimos, gobresa- 
hindo no púpel de Cnluby, o gr. 
Togerio Gulmnrãus, 

A segunda parte, constou de 
um esplendido balte, animado pe- 
ta orcheztra Light Trafego FR, Ou 
que se prolongou até larde da 
unile. 

O DIARIO DE NOTICIAS foi 
gentilmento recebido pelo seu 
1º thesoureiro, gr. Autônio Antu- 
nes. 

Tudo foi, 
direcção de seu presidente, 
Villela dos Santos. 

PARASITAS DE RAMOS 


O brilhante balle da “Alo des 
Granadelros” 

Teve um transcurso maravilhoso 
o enthuslastico o grandioso balie 
realizado na nolte de sabbádo ul- 
timo, neste quero rancho da es- 
tação de Ramos, promovido pela 


de. 


aguerrida “Ala dos Granadeiros", 
em homenagem é valorosa directo- 
ria do Parasitas de Ramos. 

Os seus salões, que ostentavam 
surprehendente ornamenta- 
ção, comportaram uma assistencia 
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exito as festas do Grupo da Fuzarca, dos Democraticas, Fenianos e Pierrots 
bailes no Centro Gallego, Lord Club, Banda e Orfeão Portugal — Musi- 
s ranchos e blócos — Batalhas de confetti — Outras notas 





Peixe Frito, o impagavel 
fuzarqueiro do “Senado” 











vultosa, que se divertiu a valsr 
dansundo, sob o Impulso de uma 
selecelonada Jazz-hand, até do cin- 
co horas de domingo, quando & 
“Ala” compureceu com um esplea- 
dido prestito ao gtando banho de 
mar a fantasia, promovido pelo 
Centro de Chronistas Carnavalehe 
cos. 

MUSICAS CARNAVALESCAS 

O DIÁRIO DE NOTICIAS publi+ 


cará nesta secção as marchas 4 
sambas para à proximo Carnaval. 
Os Interessados poderão remetter 
pelo correto ou trinzer pessosimen - 
te ao chronisia “Plus Ultra” as 
suas composições, 

“Levante o Dedo" é uma marcha 
que vem alcançando colossal suc 
cesso, E' de autoria do consagra=- 
do compositor Assls Valente, o fol 
celitada pelos irmãos Vitnle, e pas 
auda em discos Victor. 

"Preto e Branco” é um samba 
do outro planeta. Musica. deliclo» 
ga, tem agradado immensamenta, 
As guns letra e muslca são do au- 
torta do vigoreso compositor pn 
triclo A. L, Vianna, e crenção das 
netriz Ednéa, 


LEVANTE O DEDO 


Marcha 
(Assis Valente) 
(DISCO VICTOR N. 33737) 
&e você não tem ninguem 
Levante o dedo meu bem 
Pois eu tenho ums cruel descons 
[tanga 
Que você no dedo tem uma ale 
[lHança. 


Ha muita gente por ahi 
Que esconde a mão 
Vsando luve de tupeação. 


tem por mním 
fpalido 
Tire a luva, mestre 3 mho. 
Ha multa gente 
Que querendo furrear 
Pira a aliança para namorar 
E quns! sempre 
O resultado é mão, 
Dã em chôro, dá em pão 
PRETO E BRANCO 
Preto e branco 
Luus cores desituacs 
Pelo testamento 
Todas duus são Íguuca, 
Nizen: gue preto são causa 
E nem acompinha procisão, 


Tonho mulher senmiizada 
Com à Constitulção 
Tenho mulher legalizada 
E na Sé, sou sacristão, 


Alguns fuam de creoulo 
E nem sequer fazem excepção, 
Eu tambem falo de braaço 
Com a mesma opinião Sá 
Entre o preto « o branco 
Dus não fez separacão 

RUA D. ZULMINIA 


Nos proximos dias 27 e “3 da 
corrente serão realisacdas as tradi- 


amilm, optimo, sob a 'clonaes batalhas de confett! que 
os moradores e comerciantes ly, 


trente ask 


| varão a effeito, A 
commissão encontram-se os fo 
liões Paulo Rabello q Moacyr Al: 
ves. 
AVENIDA PASSOS 

Promovida. pela Casn Cedotel:a 
realizi-se no din 28 do correr! 
um renhido prello do confett; + 
serpentinas na Avenida Passos 
que receberá formidavel ilumina - 
ção, devendo ser armados der co- 


retos, seis dos quaes oceupaçdos 
com bundas de musica. 


ENSAIOS 


| RANCHOS 
| 


Arrepindos —Domingos e quare 
tas-folras, 

Tulio dux Flores — Quartas e 
sextas-feiras, 

Aliança Club — Quartas « 
sextas-feiras, 
| Porasitas de Maomos — Segun= 
si quarins o sextas-feiras, 
Po Destemídus dn COnverna — Ter- 
ças o sextas, 

: BLOCOS 

Não posso me amofinar — Docs 
çus o goxtus, ' 

ececio da Florestan — Terça 
e quintas. p 

Caçadores de Vendo — Terças 
e quintas-felras, - | 

De Mugun ulo se vence — Per 
cus O sextas, 

Sou do amor — Terças e sextas 


[o Menpeltn as enrus — Torga 
Hextus, 





| ESCOLAS DE SAMBAS 
Extação Primeira tuuintiaa, 
subuudos e domingos, 

[o União do Estueto de 44 — ve 
“gundas, quartas o domingos, 


Asul e Hrunco — Quintas « 
mingos, 

Pura o anne ne melhor — 
Quintas e dominios 

Depois das mete -— Qulmius + 


| 
| 
dom or 
União do 


Amor — Quintas 
bmingos 


& bia 


e ME 


-— 





